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EXENOZCIO	 1888
•-- Por convenieneta. não aémente. dos. Srs. etublerirtorea. eme
ia Imprensa. a partir de 1* de janeiro de 1838. não as farão Ou.

•acripçOes de assignates ~Ao pelo. prazo de um • anato.
' •n-• Az assignaturas começarão em 1.* -o Janeiros para. terminal

em 80 d• dezembro. ou em 1* da. julho. , para ., terminar cm 80 de
Sonho do *anuo seguinte.•	 .
• Ainda para facilidade e pontualidade na remessa. a. inscripedea

da asaignantes • sti aceito esmaltas quando realizadas • ati o ultimo
dia do MAM anterior elquelle em que começas a aszignatura. • lato do
até Si de dezembro ou até 80 de junho.

Numero aval." 400 réls.'•
Nume" atrasados dentre de anuo corrente. 600 rdia.
Numero atrasado, por areio decorrido,' mala 200 réis.

• ' onsmtvA:vsze
•

s... Dentro do nano não se acceitana pedidos de • assignaturaet.
A Redacção não "fornecera gratnitament.• aos assialigirien

numeros atrazadoy- extraviados* ou anteriores * data da asai.
anatara.

...4)011VEma , por isso. que oa intercalado. renovam ale emas a.a.
frustaras com a anteeedenela convenientes afina de migo Cearem
coal as suas eolleeeões desfalcadas.

As asaign,aturas para funecionatios publicas que deseosstens
ema folha de pagamento devem ser mutualmente req,ulaitades pelas
respectivas repartições pagadoras. •	 . .

... os preços lixados para os funeeloriariess publicas aio artes.
atroo aos rettoduacz e municipaes, desde ince provada a • qualidade.
faiam • pagamento adeantadamento.

... O. conhecimentos das azedepeataraa tomadas por latermadtse
gra eelleetorlas Sedentes. Itleaat$ de rezada. • .altandargeses podenis
ser encaminhadas directamente ã Imprensa Nacional. sem Weide.
monda das delegacias tiscaea.

• Ala arsigrufuras udo Pagai Ott sujas condenaçãos não forem-
eenuestillevedr• Delate rePereçéclo PairadOraii dentro. dos primeiros
121 dias do movo período serão eancelladas • procedida * cobrança
do respectivo preço.	 • •
• .... Jurisprudencia do. Supremo Tribunal Irederal. do firmas
Trauma- morar, da corte de Arreliação de District*, Federal em
faseicalos arrepios ao *Mario da Jurstica”. • noa diaa ir gg go,
cada inez•

.	 .
go R. Para bda ordem dos serviço, da Itedaccio. • ao

ware:~ do publico. Ilea estabelecido que os pedidos para mora.
dardio de matada paga, constatada pelos interessados a ezisteneta
de erros on omizatice. devem ser feitos das 1.1 is 18 horas as no.
eseçaino. até.: 48 horas arda a sabida do. Grilo* ofliciaez.

• Pede—ze és repartições arrecadadoras que não acceitenipedido•
da ansignatara. siado dentro destas condiçies• quer rara partleulan
re. quer para funcelonarlos.

Preços de assiguaturas ~nane dá "Marfo ~dal" aliterio
Ø Poder Legislativo". 4,Diario da Justiçam • "Boletim Efeltoral".

lidpartições publicai 	 I No gateador...esse veiou
-	 ou

~entintes particular.. 	 LENe estertor 	 , 1103000
1{No	 Sifrie

11140o•t No matado! 	
l'unceionaries
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A Redacção previne, a quem interessar, que ,não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl•

• cuiado clandestinamente por via postal, e que re.
•metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrreios'n
Tplegkaphos, para os fins legaes.	 5•
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.' couro NaciOrial odes .Rendas ,Aduaneiras, do Conselho Su-
perior de • Tarifa, da Commissão cie 'Similares, das Dire-
ctoriasda Despesa Ptiblica .. e do Domini° da União, da Ca-
mata de :Reej:ustamento'Eatmomico,' da Recebedoria do Dis-
tricto . Federal,..do .,Primeiro a. ; Segundo 'Conselhos de Coa.
trqbuintes'e da Direátoria do Imposto . de Renda.• .	 •	 •	 i

	

,	 •	 .	 •	 •
•Ministerlq, da, Gnerra . —. Portarias.— Despachos — Expediente
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•
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, • diente' do .Sr. ministro. e ..d,os,Departamentos • dos Correios a
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Miniteri° da 'Agricultura, Expediente das. Directorias do
odiento: e. Contabilidade e da .Organização e Defesa da
oducção e , das 'Escolas Nacionaes de Veterinaria ,e

• Agronomia. -
.4	 •	 à	 '

Ministerio do Trabalho, Industrie. e Commercio — Expediente
• :daDirectoria • Geral de Expediente,' dos Departamentos Na-
. • cionaes do Trabalho, da Industrie e Commercio e darPro-
. • • priedade ,Industrial, do 'Conselho Nacional do Trabalho e

, do Institnto -Nacional de Providencia. •
Termos' de . contracto	 s Noticiario — Parte commercial

• 'Rendas publica&—,'Editaes e avisos — Sociedades anony-
-	 mas ---, Sociedades. civis .—• Annuncios:,
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ACTOS
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TWO

RESOI.U(iX0 DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 2 — DE 9

DE JULHO os 1936

Ratifica a autarizaNo. solicitada pelo Procurador Criminal da
Republica e concedida pela Secção Permanente ch, Senado
Federal, para instaurar processo-crime contra os Depu-
tados ()ciaria da Silveira, Abguar Bastos, Domingos Vel-
lasco e João Mangabeira

A Camara dos Deputados resolve:
Artigo unico. Fica ratificada a autorização. solicitada pelo

procurador criminal da Republica e concedida pela Secção
Permanente do Senado Federal, para instaurar processo-crime
contra os Deputados Octavio da Silveira, Abguar Bastos, Do-
mingos Vellasco e João Mangabeira, sem que a concessão dessa
licença envolva a apreciação da legitimidade actual da prisão
dos Mesmos Deputados.

Caiara dos Deputados, 9 de julho de 1938.

ANTONIO CARLOS AMIPRO DE ANDRADA .

	

ma	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 912 — De 26 Da 3UN1110 DE 1938

Cáticede permissão ao Governo do Estado de Minas Geraes.
para estabelecer uma estação radioeiffusora

aterirroaeões
Na 1' linha da latira Is da clausula UI, onde se lé:

"submetter-se a resalva..." leia-see "submetter-se á DR-
salva..."

Na 4 1 linha da lettra 1 da mesma clausula, onde me lé:
"...serviço de concessão..." leia-se: "...serviço da con-
cessão..."

Na 34 linha da clausula V, onde se lé: "...cimo kilo-
metros..." leia-se: "cinco (5) kilornetros..."

••n••••••••

DECRETO N. 943 na 3 Da avulto ins 1935

RebOqa, em parte, o decreto n. 363, de 4 de outubro de 1935,
que approvou o plano geral das obras da nova estação
I). Pedro II da Estrada de Ferro Central do Brasil e de-
clara a urgeneia da desapropriação dos immoveia neces-

• sarjas el execução do mesmo plano

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,
attendendo ao que expoz a directoria da Estrada, de Perro
Central do Brasil, sobra a necessidade de ser declarada a ur-
geada da desaetropriaoão dos immoveis comprehendidos no
plano geral dos obras da nova estação I). Pedro II, bem como
Inoluidos outros In:amoveis que, embora attingidos pelo plano
approvado, deixaram de figurar, no respactivo decreto de
approvação, entre aquelles cuja desapropriação é promovida
pela União Federal, decreta:

Art. 1.° Fica mantida, para todos os effeitos, a appro-
vaoão da planta para execução do plano geral das obras da
nova estação D. Pedro II da Estrada de Ferro Central do
Brasil, planta que, devidamente rubricada pelo director geral
de Expediente da Secretaria de Estado doa Negozios da Viação
• Obras Publicas, acompanhou o decreto n. 363, de 4 de ou-
tubro de 1935, e, em consequencia, mantida tambem a 4158-
apropriaçã6 dos immoveis cometrehendidos, no todo ou em
parta, no mesmo plano geral, consoante o disposto no art. 8°
do regulamento aprovado pelo decreto n. 4.956, da 9 da
astambro de 1903, art. 590, § 2°, a. do Codigo Civil e ar-
tigo 113, n. 17, da Conetibuieão Federal.

Art. 2.° Nos terreas do art. 40, combinado com o ar-
tigo 41 cio citado regulamento, fica declar-ga a urgencia da
desapropriação dos in-unoveis comprehendiclos, total ou par-
cialmente, no referido plano geral, e que são desapropriados
pela União, a saber: rua Senador Pompeu, lado par, 03 de
os. 200 a 290, inclusive (exceptuados os de ns. 274 e 294; rua
dos Cajueiros, lado par, os de ris. 4 a 18, inclusive, e, lado
impar, os de os. 1 a 13, inclusive; rua General Pedra, lado
impar, ofs de os. 25 a 83, inclusive (salvo o de ri. 83), e mais
os de ris. 63-5. 85. casa 1. 67, 69, 01, 93, casa I e XV, e 95;
rua General Caldwell, lado par, os de na. 64 a 74, inclusive, e,
lado impar, os de ris. 57 a 61, inclusive.; rua Barão de São
Felix, o de n. 221 (casas de avenida ris. V, VI, VII, VUI e IX).

Art. 2.° Fica revogado o decreto n. 363, de 4 de outubro
de. 1935. resalvadas não só a approvação da planta e do pplano
geral, bem como as desapropriações consequentes e referidas
no art. I° do presente decreto.

Rio de Janeiro, 3-de junho de 1936, 115 9 da Ifidependencia
e 45° da •Republica.

Gyruero VARGAS.

Marques dos Reis.
meemille•Me

DECRETO N. 947 — DE 7 De JULHO Da 1935

Faz publico o deposito de instrumento de ratificação, por
parte do Reino Unido dir Gran-Bretanha e Irlanda do
Norte pela Unido Sul-Africana, do Protocollo relativo a
um caso de apatridia e Protocollo especial relativo
apatridia, firmados na Baila, a 12 de abril de 1930

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
parte de Sua Majestade o Rei do Reino Unido da Gran-Bre-
tenha e Irlanda- do Norte, pela* União Sul-Africana, do Pro-
tocollo relativo a um caso de apatridia e do Protocollo especial
relativo á apatridia, firmadas na Haya, a 12 de abril de 1930,
devendo tal ratificação ter validade 90 dias após a data da
Acta lavrada pelo Secretariado Geral da Liga das Nações,
constante da ratificação (eNar parte de 10 paizes conforme
communic,ação feita ao Ministerio das 'Relações Exteriores
pela Liga das Nações, por nota de 30 de abril de 1936, cuja
traducção official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1938, 1(5' da Independencia
e! 45° da 'Republica.

Gemem Vimas.
José Carlos de Atacado. Soares._	 _

••n••n•n•••

TRAUCÇÃO OFTICIAL

LIGA DÁS seaeões

Protocollo relativo a um caso de apatridia;
Protocollo especial relativo á apatridia.
(Assignados na ilaya, a 12 de abril de 1930),

Ratificação da União Sul•Africana

'C. L. 7I-1936-V.
Genebra, 30 de abril de 1936.
Senhor Ministro,

Tenho a honra de informar a Vossa Excallenna, que o
Senhor Representante permanente p. 1. da União SuleAfri-
cana junto á Liga das Nações, me transinittiu o instrumento
de ratificação de Sua Majestade o Rei, pela União Sul-Afri-
cana, dos seguintes Protocollos, firmados na Baya, a 12 de
abril de 1930:

Protocollo relativo a um Gago de apatridia;
Protocollo relativo a u mosso de apatridia;

O referido instrumento de ratificação foi depositado no
Secretariado, a 9 , de abril de 1936.

De accordo com as disposições desses Protocolas, a rati-
ficação acima mencionada produzirá efeito 90 dias após a
data em que houver sido lavrada uma Acta pelo Secretaria
Geral, registando quis as railficatões ou .adbes6es: da dei
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- Membros da Liga das Nações ou Estados . não Membros foram
depositadas no Secretariado.

Queira acceitar,' Senhor Miniátro, o ,protesto de, minha
alta consideração. — Pelo Secretarid geral, o. Conselheiro
jurídico do Secretariado, A. S. Podestd Costa

DECRETO N. 948 — DE 7 DE JULHO " DE 1936

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
parte do Governo da Hungria, da Convenção internacional
para a protecção dos ,regetaes, firmada em Roma, a 46 de
abril de 1929

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
-faxpublico o . deposito do instrumento de ratificação, por parte
.do Governo da Hungria, da Convenção internacional 'para a
protecção dos vegetaes, firmada em Roma, a 16 de abril de
1929 — conforme communicação feita ao Ministerio das Re-
lações Exteriores pela Real Embaixada de Italia nesta Ca-
pital, Por nota verbal de'8 de junho de 1936, cuja traducção
official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro; 7 de julho de 1936, 115 da Independencia
e 45° da 'Republica.

GETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

TRADUCÇÃO OFFIGIAL

REAL EMBAIXADA ' DE mias'

Nota verbal
• A 'Real Embaixada de Italia, cumprindo, instrucções re-

cebidas e de accordo com o art. 19 da Convenção interna-
cional para a protecção . dos segetaes, firmada em Roma, a
16 de abril de 1929, tem a honra de levar ao conhecimento
do Ministerio 'das Relações Exteriores que 'o Ministro da

.Hungria em Roma depositou; a 4 de maio de 1936,- nos Ar-
• chivos do R. Ministerio dos Negocios Estrangeiros o Instru-
mento de ratificação, por. parte de seu Governo, da Con-
venção supracitada, -acompanhando o deposito' as seguintes
declarações: •

"De accordo cora,. o art. 22 da. Convenção internacional
para a protecção dos vegetae.s, firmada em -Roma, a 16 de
abril de 1929. a Hungria &clara que o Serviço hungaro para
a protecção das plantas, estabeiecido . .na•base dos itens 1 e 2
do art. 2,r_os.• sue no. seu quadro as, seguintes instituições para
a protecção das plantas:

- 1 — Instituto 'Real Hu:ngaro de , pesquisas para' a pro-
tecção das plantas, Budapest, com- as seguintes secções '
,	 a) Secção de pathologia 'vegetal;

b) Secção de entomologia;
c) Secção de - biOchimia vegetal.'

—Organização .central da-protecção pratica das plan-
tas: -Repartição da protecção 'das plantas,'Budapest, com as
seguintes secções:

a) Administração da protecção pratica das, plantas;
b) Serviço technico,daprotecção pratica das plantas;
3 —Orgão de provineia para a protecção pratica das

-
DECRETO N..949 —DE 7 DE JULHO DE 1936

Paz publico o deposito -do' instrumento do ratifioacdo, por
parte do Governo franceai piela França, Marrocos e rUngS14.,
da Convenção ints-rnaziolio/ para a protecção dos vegetaes,
firnumia em Roma, a 46 de abril de 929e faz, igualmente,
publica á applicação d Algeria dessa C011~0
O ?residente da Republica dos Estados Unidos de Brasik

faz publico o deposito do "firstrurriento de ratificação, Do,

parte do Governo francez, pela França, Marrocos e Tunisia,
.da Convenção internacional para a protecção dos vegetaes,
firmada em Roma, à 16 de abril de 1929. e faz, igualmente,
publica a applicação á Algeria dessa Convenção — conforme
communicação feita ao Ministerio das Relações Exteriorm
pela Real Embaixada de Raiá, nesta Capital, por nota verbal,
de 30 de maio de 1936, cuja traducção oficial acompanha' O
presente decreto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1936, 115°.da Independencia
e 48° da Republica.

Grrumo VARGAS.

José Carlos de Macedo ' Soares.

TRADUCÇA0 OFFICIAL

REAL EMBAIXADA DE ITALIA

Nota verbal — 1251

Cumprindo as instrucções recebidas do Real Governo e de
conformidade com' o art. 19 da Convenção Internacional para
a protecção dos vegetas (Roma, 16 de abril de 1929), a Em-
baixada Real de Italia tem a honra de levar ao conhecimento
do Ministerio das Relações Exteriores que o Embaixador da
Republica franeeza, em Roma, depositou no Real Ministerlo
dos Negocios Estrangeiros a 27 de abril de 1936. o instrumento
de ratificação, por parte do Governo francas, relativo á França,
Marrocos, Tunisia, da Convenção Internacional para a pro-

1 tecção dos vegetaes, firmada em Roma, a 16 de abril de 1929.
O referido deposito foi acompanhado das seguintes declaraoõee
referentes, respectivamente, á França, Marrocos e Tunisia:

• "O Governo francas declara formalmente ter instituído
a Organização Offioial de protecção doe vegetam, prevista no
art. 2 da Convenção Internacional para a protecção dos ve-
geta es"

"De accordo com as disposições do art. 22 da Convenção
Internacional para a protecção dos vegetam, firmada em
Roma, a 16 de abril de 1929, o Embaixador Residente Geral da
Republica francesa em' Marrocos, Ministro dos Negocio& Es-
trangeiros de S. M. o Sultão, declara que a organização of-
.ficial de protecção dos vegetaes, cuja existencia é exigida em
cada um dos paize,s contractantes, polo art. 2 dessa Convenção,
está completamente realizada na Zona francesa de Marrocos".

"De accordo com o art. 22 da Convenção InternaCional
-para a protecção dos vegetaes, firmada em Roma, a 16 de
-abril de 1929, a.pprovada pelo Parlamento francos e ratifi-
cada pela Tunisia, declara pela presente que a Tunísia paz-
sue um Estabelecimento de estudos e de pesquisas scientifico-
teohnicos applicadas á Agricultura e um Serviço °Metal' de
protecção dos vegetaes tendo por missão:

A adhesão é acompanhada da seguintes de,claraçãof

, Aderindo pela Algeria á Convenção Internacional pira
a,protecção dos vegetaes, o Governo francas declara que as
medidas previstas no art. 2, n.I e n.2 da. alludida Convenção
sâ.'o,actualmente,applica,das na Colonia, pelo facto da existencia
do Dissoctarium do Jardim Experimentar de Harnma em
Alger e do Serviço de Inspecção da Defesa das Culturas."

Rio -de Janeiro, em 30 de traio de 1936-. — XIV.

plantas com os seguintes orglos:, •
a) Administração da protecção pratica'das 'plantas;
b) Delegados locaes para a protecoão - das plantas.

	

Rio de ,Janeiro, 8 de.junho de i936.	 •
Ao Ministerio das Relações Exteriores do- Brasil

de Janeiro.	 .	 •

1) a vigilancia das culturas e dos estabelecimentos pre-
vistos no art. 1* dá. Convenção Internacional para , a protecção
dos vegetaes, com o fim de constatar a apparição e a extensão
das doenças e dos inimigos dos vegetaes;

2) a vulgarização dos conhecimentos relativos ás doenças
• inimigos dos vegetaes assim como ás medidas destinada&
de BS rrevenir e de as combater;

3) a inspecção das remessas de vegetaes e partes de Ve.-
getaes;

4) a expedição de certificados referentes ao estado sa-
nitario e á origem das remessas de vegeta es e partes de- ve-i
gateies.

O mesmo Embaixador da Republica francesa, notificou,'Rio outrosim, em nota de 24 de abril de 1036, ri. 92, que a Cor-
, venção se applica Umbela á Algeria.

?
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DECRETO N. 956 -.- on 10 na JUDIIO L% 1936

uspende os effeitos do decreto n„ 915, de 21 de junho lindo,
no municipio de Pentecoste, no Estado do Cearei, durante.

dia 15 de julho corrente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
! . #3501ve suspender os effeitos do decreto n. 915, de 21 de
junho findo, no municipio de Pentecoste, no Estado do Ceará,
durante o dia 15 de julho corrente, afim de serem alli realiza-
das eleições munimpaes; revogadas as disposições em con-
trarie.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936, 115° da Independencia
e 480 da Republica.,

(*) MENSAGEM

Seohores membros do Poder Legislativo:

Flavendo negado sanação ao projecto de lei que Permitte
aos empregados de quadros a/Mexes, Inscreverem-65 em con-
eursos de habilitação nu de entrancia, indepedente do li-
mito ds idade, tenho a honra de devolver, juntamente com
• vazios-, do véto, um dos autographoe que acoropanhararn a
meneagiih de 10 do corrente mez.

Rio ao Janeido, 20 de junho de 1936,	 Getulio Vargas.•

1140E0 DO MO

O arl. 4° do decreto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910,
lixa a idede mlnima de 18 annos e maxima de 25 para os
candidatoe a concursos de primeira, entraucia. Por sua vez,
o art. 2° do decreto u. 23.336, de 8 de novembro de 1933, es-
tabelece as idades maxiroas de 00 e 35 anises para a no-
meação dos candidatos e empregas de entrando, na Fazenda
s Paro a uC agentes 	 fluam.

A finalidade precipua desses dispositivos é impedir que
ss quadros de funecionaríos administrativos se constituam
de elementos sem as condições physicas que se tornam ne-
sessarias ao desempenho satisfactorio dos serviços que lhes
sejam coefiadee. O exercício do cargo, o trato diario com os
factos administrativos, o constante manuseio da legislação,

estuO0 das questões quis lhe fâo entregues, são factores
preponderantes na formação do funccionario que, pouco a
pouco e por esse meio, se vae adaptando ás lides da repar-
tição e ar conhecimento de tranecedentes assumptoteespeciali-
sacios. A actividade intellectual que se exige do aerventuario
publico para esses afanosos trabalhos, organismo e
:nentalidade que ee conjuguem e estejam. na razão directa do
esforço a cli.spender.

Perroittir, porém, na fôrma do projecto n. 40, do cor-
rente anno, que os servidores dos quadros de hierarchia ia-
redor se inscrevam em concursos para sargos de entrancia
até á idade de 45 annos, serie destruir o pertinaz trabalho
do reuosaniento dos quadros, problema que, por aua relevancta
e projecção administrativa, tanto vem preoccupando o Go-
verne.

Além do prejuízo que fatalmente decorreria para a ef-
ficiencos do eervieo, ainda é de prever o accrescimo de obri-
gações para o Thesouro Nacional, pois, mais frequentemente
se succetleriam ae aposentaç6es por invalidez, com proventos
maiores do que poderiam normalmente obter os beneficiados,
augmeutendo-se, assim, o já elevado numero de inactivos.

Poozierando Ices razões, julgo o projecto em exame con-
trario aa,s interesses nacionses. Nestas condições, resolvo
opper-lhe o meu veto, de accordo com a attribuição que me
confere o art. 45 da Constituição Federal, e determino sua
devoluçào á Camara dos Deputados, para os fins previstos no
§ 20 do mesmo dispositivo.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936. - Getulio Vargas.

Oficio:
Exmo. Sr. 1 0 Secretario da Cansara dos Deputados:
Tubo a honra de enviar a V. Ex., afim de que se digne

apresentai-a aos senhores membros do Poder Legislativo, a

;(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrecção.

inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, devolvendo,
com as raZkiCt3 do veto em separado, um dos autegraphog do
projecto de lei is. 40, de 1936, que pernsitte aos empregados
de quadros annexos inscreverem-se em concurso de habili-
tação cio de entrancia, independentemente do limite de idade.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta estima e dis-
tineta consideração. - Luis Vergara, secretario.

Ministerio da Justiça e Negocios interiores
Por decreto de 6 de julho de 1936 foi nomeado, na con-

formidade da lettra D, § 2." do art. 21 da lei a. 48, de 4 da
maio de 4935, o bacharel Artbur Juvencio Mendes para
exercer o cargo de membro substituto do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Paraná.

- Por outro da mesma data foi noroeado, na confor-
midade da lettra D, § 20 do art. 21 da lei n. 48, de 4 de maio
de 1935, o bacharel Manoel Alves Pires Tojal para exercer o
cargo de membro substituto do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado de Alagoas.

- Por outro da mesma data e á vista da communicação
do Miuisterio das Relações Exteriores, em o aviso NC/168/502,
52, de 8 de junho do corrente anuo, perdeu a nacimialidade
brasileira, na conformidade do art. 107, lettra A, da Consti-
tuição da Republica, por se ter naturalizado cidadão suiàso,
Richard Pudelko, natural de Estado de São Paulo, nascido a
18 de junho de 1888, filho de Theodoro Pudelko e de Emitia
Pudelko.

- Por outros da mesma data, e ã vista da communicacão
do Ministerio da Guerra, em os avisos ns. 60, 61 e 62, de 18
de junho do corrente anno, e na conformidade do art. 111.
lettra B, da Constituição da Republica, perderam os direitos
politeos de cidadãos brasileiros, pela isenção do serviço mi-
litar, obtida por motivo de convicção religiosa;

Emilio Tambosi, da Ordem Franciscano, alistado pelo
munieipio de IndaYal, Oorteado na classe de 1915, nascido a
12 de abril de 1915, em Rodeio, Estado de Santa Catherine,
filho de Antonio Tainbosi e de Amalia Tambosi, residente em
Curityba, Estado do Paraná.

Raymundo José Dalla Zen, da Congregação dos Padres
Passionistas, sorteado em 3 de maio de 1935, pela C Cir-
cumscripção de Recrutamento, nascido a 25 de fevereiro de
1913, no municipio de Antonio Prado, Estado do Rio Grande
do Sul, filho de Della Zeu Napoleão e de Reginata Antonio
residente em São Paulo.

Victorio Celant, do Instituto doa Irmilos das Escolas
Christães, sorteado em 15 do abril de 1935, peia Circums.
cripção de Recrutamento, nascido a 4 de fevereiro de 1913,
no municipio de Alfredo Chaves, Estado do Rio Grande do
Sul, filho de Santo Celaoit e de Alaria De/la Flora, residente
em Perto Alegre.

Por outros da mesma data, foram naturalizados bra-
sileiros:

Aloo Bruno Conrado de Fieis, natural de Paraguay, nas-
cido a 6 de abril de 1911, filho de Ralo Otorino de Fiais o
de Adelo Grosai de /minis, solteiro, residente no Estado de São
Paulo .

Alberto da Costa Carainallio, natural de Portugal, nas-
cido a 31 de março de 1898, filho de Manoel Gonçalves Cara-
malho e de Atina da. Costa Gonçalves, conde, residente nesta
Capital.

Alfredo Joaquim Calvelhe, natural de Portugal, nascido
a 1 de abril de 1913, filho de Antonio Joaquim Calvelne e
de Maria da Conceição, solteiro, residente no Estado de São
Paulo.

Antonio Fradique Larangeira, natural de Portugal, nas-
cido a 18 de dezembro de 19H. filho de Francisco Fernandes
Fradique e de Amelia Pires Larangeira, solteiro, residente na
EStado do Rio de Janeiro.

Antonio Simões Pedrogam Junior, natural de Portugal,
nascido a 12 de outubro de 1894, filho de Antonio Simões Pe-
dregoso e do Maria Emitia, solteiro, residente nesta Capital.

Boris Titoff, natural da Russia, nascido a 3 de maio de
1895, filho de Alexandre Titoff e de Natalia Titoff, casado.
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Bernardi Prospero Gustavo, natural .da Italie, nascido a
13 de dezembro de 1879, filho de Raffaele Bernardi e de Ma-
ria Gambini, solteiro, residente no Territorio do Acre.

Girrtnao VARGAS.,

Vicente Rdo,,

•
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Carlos Tarieani, natural da Italia, nascido a 23 de de-
zembro do 1.898, fflljo de Alexandre Taricani e de Maria Ta..
ricani, casado, residente no Estado de São Paulo.

Eric° Herbert ileU, natural da. Aljemanba, nascido a 14
de abril de 1907, filho de Julio }len e de Lina 1ed, splteiro,
residente no Estado do Paraná.

Ernillo Siebert, natural da Allemardige nascido a 4 do ou-
tubro de 1888, Ilibo de Gottlieb Siebert o de nathilde Siebert,
casado, residente nesta Capital.

Vrancisco Antonio Aniandola, natural da flana, nascido a
12 do abril de 1890, filho de João eallo e de Serafina (lane,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Francisao Radies, natural da Tchecoslovaquia, nascido a
de dezembro de 1898, ilibo de Vranciacci Eadlec e de Catba-

nina Cipa Kadlea, casado, residente no Estado de Minas Ge-
raes.

Vaustino Gameiro, natural de Portugal, nascido a 14 de
janeiro de 1898, filho de José OaMeir0 e de Maria de Jesus,
casado, residente nesta Capital.

Habib Carlos, natural da SYria, naseide a 8 de Maio de
1905, filho de Antonio Carlos e de Emilia Carlos Cury,
toiro, residente no Estado de ,S:ão Paulo.

Itchok Wicoudel, natural da Polonia, nasetdo a 21 de
•eteMbro de 1902, filho de Wolf Wicnudel e de Sima TAa
Wicnudel, casado, residente nesta Capital.

Todavia, data venia, alguns reparos suggeriu-me o exame dos
cangulos que me coube a honra de relatar, reparos que, sob a
Orfila de Sugestões, submetto á douta apreciação da Secção.

Titulo VII

O titulo VII Das ficções ....comprehende dons capitulas:
o prinawro estabelece normas relativas 4 "acção penal", e o se-
gUlgJO attinentes á "acção civil" para a reparação do (lampo
causado pelo delicto. Note-se, porém, que o capitulo II 40
regula a tramitação da anão civil; apenas Proscrevo alguns
PrfeeltOS esPeciaea gue se originam da intima correlação
existente entre a tieçao re pressiva e a anão pivil para o nes-
Sareiinalite do flamito.

João Scotti, natural da Italia, nascido a 5 de abril de
1865, filho de Pietro SCOUJ a de Enriebetta CbleSa, Sol teiro, r3-
sidente no Estado de Minas Genes.

João da Motta, natural de Portugal, nascido a 27 de ou..
ttibra de 1897, filho de João da Motta e de Rita de Jesus,
casado, residente nesta Capital.

• Johannes Josephus vau der Steen, natural da Uollanda,
naecido a 29 de novembro de 1894, filho de Martins van der
Steen e de Adriana van der Doelen, solteiro, residente DP Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ricardo Sabaudo Urcelay, natural da liespanba, nascido
a 7 de fevereiro de 1907, filho de Abel Sabaudo e de Polónia
Urcelay, solteiro, residente no.Estado do Rio Orando do Sul.

Siegfried Sirnon, natural da Allemanha, nascido a 25 de
março de 1891, filho de Emil Simon e de Mina Simon, casado
residente nesta Capital.

Remetteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
que alli residem.

Por decreto de 29 de junho findo foi nomeado Gastão de
Almeida para exercer, interinamente, as funcções de escre-
vente juramentado do tabellião successor do A° Officio de
Notas do Districto Federal.

SECRETARIAS DR ESTADO

Minísterio M Y pstiça e Ne2ocios Iptmiores
Congresso . 1.;; acionai fie Direito judielario

Boletim ri. 5 --- Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1936

RELATORIOS E CONCLUSÕES APRESENTADOS NA
SEM() E PROCESSO PENAL

RELATOR, DESEMBARGADOR FLORENGIO E ABRSU

Titulo VII — Das accOes — Titulo VIII — Procesho prepara-
brios

Preventivos e incidentes

Coube relatar, ou, antes, apresentar, .á douta Seação de
PrOcess0 Penal da Congresso do Direito Judiciario, as ,euges
t6es de ordem pratica que me parecessem convenientes, no que
concerne 4 mataria regulada DO Ut1119S em epigraphe do Pro-
jecto de Cedigo de Processo Penal.

A mataria articulada nos capitulas respectivos, enfeixando
de modo geral dispostOes bem concatenadas da vigente legis-
lação, com algumas innovaehes uteis, merece, em seu .con-
juncto. a aporovação da Secção e bem reaffirma a alta com-
petencia da illustre .commissão incumbida da elaboração do
OtOjecto..

No capitulo I, a sua primeira disnosieão (art. 141 do pro-
meto) prescreve que "a acção penal é iniciada pelo libelo".
Não me parece muito feliz a ínnovaeão. Consoante a tradieção
do direito patriov a acção Penal se inicia com a denuncia do
Ministerio publico, a queixa do offendido, ou ainda mediante
procedimento ex-officio. Dest'arte, afora o caso anomalo
iniçiativa judicial ex-officio, a denuncia e a queixa São as
fdrinaa consagradas na propositura da acção penal.

E' exacto que °art. 11i em exame, ao estatuir que a
acção penal é iniciada pelo "libello", faz abstracção da "instru-
reão criminal" por nãe aonsideral-a primeira pbase da acção
repressiva. Parece-me certo, porém, que, nem por se tratar
da,,Pliase instructoria do processo, ella deixará de constituir
desde logo uma parte ingrante da acção . penal. Nana, o réo, é
citado, é interogado e intervem, realiza-se já em contradictorio
a prova mais Importante do processo, effectuam-se emfim as
diligencias judiciaes tendentes a comprovar a existencia do
facto criminoso o a demonstrar a participação do accusado,
como autor ou cumplice do delido, ou mesmo a innocental-o.
Tudo isso já constitue, sem duvida, o pleno exercicio da acção
penal, 0 11ja Mriria pratica da actuação é o processo judicial em
qualquer de Suas phásee. E, para demonstral-o, basta referir
que o proprio projecto, no art. 98, preceitua que a instrucção
criminal tem por fim verificar a existencia do crime, ou con-
travenção, e, estabelecer a prova da responsabilidorle dos seus
atentes.

O libello sempre foi entre nós o acto inicial do plenario.
De,resto, ou multo me engano, ou cotejando-se este capitulo I
com as disposições equivalentes do processo em vigor, verifi-
ea.se que o que o projecto chama de "acção penal" é o com-
plexo das fôrmas que constituem os "actos preparatorios do
julgamento pelo jury". Não havendo nenhum motivo de or-
dem pratica que torne util a innovação e como não as vise a
oupprimir ou a desvirtuar a phase instructoria com a altera-
Cão que ora se propõe,

Secção receremenda se não altere o significado tra-
dic i onal da Palavra "libello", como acto inicial do pie-

.. MU/0'p. reservando-se para o acto inicial da acção re-
peessiva, com a abertura da 13hase instructoria do pro-
cesso, as opressões "denuncia" ou "queixa".,

II

Por se tratar de therna intimamente connexo com o capi-
tulo 1 e sf5Matite Com o fito de abrir-se a discussão no sato da
douta Secção sobre tão relevante mataria, observo que não
existe, .no processo ordinarío adoptado no projecto, o acto
dipjaj interoMin entre a instrucção e os actos preparatorios
do julgamento, n eto que assume ora uma feição positiva, sob
a denominação de "pronuncia", ora negativa, sob a do
pronuncia' , E', portanto, abplida pelo projecte a pronuncia,
impronunela.

Realmente, a pronuncia, esse acto de affirmação judicial
de grave indiciarnento contra o accusado, não parece irnpres-
ciadivel. Releva sobretudo' ter em vista, neste tiniria, que se
poderia argumentar, com Alimena, que a pronuneie, dá jogar
a um *absurdo pratico" porque a accusação então será, na rea-
lidade, pronunciada peio juiz e não pelo accusador, o qual,
depois da pronuncia, torna-se "quasi um secretario encarre-
gado R desenvolver o que os outros decidiram". (Studi di
procedera pertale, pag. 263).

Entretanto, segujidb presumo, a abolição pura e simples
do alludido acto intermedio Ode acarretar inconvenientes, que
suscitem afflictivas situações de injustiça e que convem re-
movér, mediante obportuno provimento do juiz do mérito ou
do que preside ao jury. Cumpre notar que o projecto já pra-
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curou ren.a.nel 	 o parto' por isso "E‘ie as, proviáencies
que prp ere,vp, pa-,1	 effeito se afiguraw. incompletas. As-
sim, o art. 189, combinado com o 187, 'preacreve'que,•si.fór

conhecida no curso do processo' a insanidade mental do ac-
cusacio e elinsiderada anterior á pratica da infracção e da
modo a excluir totalmente a imputabilidade, ojuiz o declarará
isento de pena; e sssa providencia o juiz do merito , a tomara
em qualquer estado do processo, de vez que dahi em deante,ie
tornaria uma inutilidade o ulterior procedimento. Por'. outro
lado, no capitulo relativo ao "encerramento da instrucção",
art. 139 estatue que, si "nada se houver apurado", o ijurz
ordenará o archivamento do processo. 	 .	 .

Esta expressão — nada se haver apUrado é.vaga,'mas
quer parecer que no seu ambito ella abrange, quer o eie-
mento objectivo, quer o subjectivo da infracção penal, para
comprehender os casos em que não se tolha a prova da etis-
tendia do facto criminoso, ou indiciarnento contra o accusado.
Todavia, pergunto: E si na phase instructoria da acção ficam
comprovado, de modo indubitavel, que o réo agiu no exercido
de um direito, como é o da legitima defesa .propria, ou_ de
nutrem ? E si occorrer, lambem de modo a não padecer du-
vida, alguma. dirimente da imputabilidade, 'afdra a insanidade
mental a que se refere o citado art. 187 do projecto ? Corno
poderia um promotor consciencioso formular o libello e desen-
volver a accusação contra individuo 'que os ' autos da instru-
cção, que lhe apresentaram, comprovam ter agido no pleno
exercido da legitima defesa ? Como será possivel, libellar em
caso de acção prescripta ?

De resto, cumpre ainda não perder de vista que notificar,
em qualquer dessas hypotheses, o - accusador particular,. ou o
queixoso, para offerecer o libello seria acobertar com, a lei o
exercicio da mera vingança.

Proponho, assim, se formule o seguinte voto:

A Secção é de parecer que se não deva proseguir
nos . ulteriores actos do processo, si da inStrucção crimi-
nal ficar plenamente provada alguma dirimente ou jus-
tificativa, ou a extincção da acção, com os recursos de
preceito.

O art. 152 do projecto estatue que "a" acção , para. a' repa-
ração do ciamno será intentada .no juizo eive!". Estabelece,
assim, a independencia da acção civil da acção penal; não se
podendo cumulal-as na jurisdicção criminal, de modo a'per-
mittir que o juizo penal se pronuncie sobre a sua liquidação.
Manda, todavia, o mesmo artigo que sê sobrestais' nó curso
da acção civil "emquanto não houver. pronunciamento irre-
córrivel sobre a acção penal já iniciada ou interoorrentemente
promovida", porquanto "a 'sentença condemnatoria irrecorri-
vel, proferida no juizo criminal, tem força de Cousa julgada,
quanto á existencia do facto e sue autoria". .(Art. 154)

Não parece que o projecto tenha feito progresso aprecia-
vel no sentido de. tornar menos platonico o direito'do offán-
dido á indemnização do prejuizo causado-pelo delicto,.de vez
que apenas. no art 153, providencia sobre a.reStituição, orde-
nada no proprio juizo penal, das cousas que orão" se haja, apo-
derado indevidamente, quando.' para essa proVidencia, se- eu.,
contrem elementos nos autos da acção repressiva.

Salvante. portanto. essa, restituição dos objectos do, crime
ordenada no juizo penal, o offendiclose encontra-ainda:::deante
das delongas e difficuldades que se' lhe deparam na:esphera
do direito judiciario, para. o resarcimento do danino:eausado
pelo delido. Seria ainda hoje opportuna esta justa observação
de GarofaIo; "Uma vez que. a sentença penal condemnaterie
transitou em julgado, deveria ser executada na parte relativa
á indemnização: porém chegadas as cousas' a este ponto, o. of-
fendido tem de soffrer uma nova desillusão„pois terá' de' sub-
metter-se ás disposições do codigo de processo civil; qüer • di-
zer — fazer a petição, proceder á penhora, contestar os embar-
gos que lhe opponha o executado, comparecer ante-o tribunal
de appe/lação. até que, por ultimo, cançado e , percebendO que
firt0 chega nunca ao termo da demanda. se verá -obrigado -a
fazer uma transacção, como meio de receber uma iMportalicia,
qualquer crue seja, importancia • que difficilmente lbe -bastará
para pagar n seu advogado". (Indemnização ás victimasd do
dei

possiN-ei confundir a obrigação decorrente da Vio-
lação de uma clausula contractual com a que -se origina-; da
perpetuação de um crime, determinando essa 4efforenc& fissi•
damental de origens necessariamente a differenoa de procedi-
mentos jlidiciaes. Seria assim justo, e sem nenhum inconveniente

•
. serio de-ordem pratica, que a sentença condemnatoria penal
condemnaSSe ter-Ubero o réo á satisfacção do darnno causado e
que a liquidação deste -se operasse nos proprios autos da acção
Spr'essiva perante o juizo criminal. Podendo no curso da acção

.proporcionar-se ao' assistente a faéuldade de apresentar os ele-
mentos necessarios á determinação dos prejuizos.

O' proprie projecto; em' seu . art. 193 - parece acenar
conveniencia de, colherem-se . estes elementos no"jnizo ,penal,
porquanto nesse 'artigo se prescreve que "o juiz fixará o valor
do damho na . sentenea • condemnaforia, para o effeito da inseri-
pção da hypotheca legal". 	 •

Alinienta,, aliás contrário á intervenção do assistente na
acção penal, entretanto seguindO a nova corrente entende que
o juizo penal deveria, por sua propria iniciativa, promover a li-
quidação do ~no, por isso Rue a liquidação do damno deve
integrar o' juizo penal e não constituir uma controversia á
parte. que passa -ser indifferentemente tratada em um ou em
outro juizo. (Studi). De resto, peço venta para chamar a
attenção da douta Sução Para os, arte. 20 e 21 do ante-pro-
jecto'de'Codigo Penitenciado do Brasil, elaborado pela 14'sub-
commissão legislativa, os quaes foram assim concebidos:

' "Ari,. 20. Quando o. damno, causado pela infracção penal,
não 'tiver Sido apurado antes 'da sentença condemnatoria, o
juiz que tiver, ,expedido a Carta' de Guia para execução da
pena dètentiva; nomeará dOus arbitradores, tendo-se em con-
sideração-as disposições do Codigo Civil sobre as obrigações
decorrentes dos actos illicitos. • (Cod. Civ., arte. 159, 1.518
P . 1.52 e.1.537 a1.553).
. Art. 21. O laudo deve ser apresentado dentro de 48 horas
a contar da vista dos autos em cartorio, e dentro em outras
48 . horas o júlz o homologará .ou reformará, seguindo-se a
conta, comprehendendo tombem as importancias da-indemni-
zação do damno causado pela infracção criminal. Não sendo

réo enocntrado, a intimação será feita por edital."
. Proponho, pelai razões expostas, que a Secção formule

o seu voto no sentido de que • 	 .

a satiefação do damno-ás victinias do delido deva ser
liquidada e effectivada no juizo criminal, mediante nor-
mas peculiares . á . natureza desse damno.

Titulo VIII
•

- O titulo em epigrapbe propõe-se a regular os "processos
preparatorios, preventivos 'e incidentes" :* da a,ssietencia dos
conflfetas de jurisdição; das eXCepçõess; das questões preju-
didaes;•da falÉidade de documento; da insanidade mental do
-*usado; da - hypotheca legal; do arresto; do sequestro.

•

O art ., 151 estatue que em todos os termos do processo
-pode 'bitervir 'corpo assistente: da' Ministerio Publico "o of-
fendido, ou Seu.represenitante":: —. A menos que na expressáO
"representante" se quizese.incluir não só o representante

de:offendielo sob patrio poder, tutela, ou curatela, ou de
pessoa: juridioa, -mas ',Inibem os' . herdeiros., o dispositivo é
incoropletn,' ou".'daria margem a duvidas na sua applicação,
em mataria tão 'relevante, 'No caso delomicidio não seria pos-
Siitel.:contestar ar,legitimidade. da intervenção do coojuge so-
brevivente, ou dos filhos da»viétima, por exemplo._	 ,

• ,pelos,:motivos•expostes .proponlio que a' Seção •tse mani-
feste no Sentido de que' se declare de modo explicito gila

o eonjtige, eu os s'herdeiros da victima, possam
intervir, como assistentes do Ministerio Publico, em
todos Oletermos da.atção penal.

•

.0, projectO, Ç no art. 153; incorpora ao system* do nosso
dikejto. processii¡J;penal' um instituto novo: o da aasigsnela
do resp.cinsavel . 6,ivil..'Esse Instituto foi adrnittido no codigo
de ,processo 'penal . da, , Italia-de 1913 e' mantido pelo novo co..
digo de ,1930.	 . • i

,Enabora.não .. tivesse:-partipipação. alguma. no facto cri-
SUOAO, o responsavel civil . fica.obrigado a ressarcir o darano
eauSálo : pelo- delido° praticado, por outrem, em virtude só-
mente, da relação' que- o tine á pessoa que produziu o damno
em.'euetão:"Dahi,'justificando , a- inovação em referencia. ex-
'plica a' Exposição de Motivos" ao ;projecto que, "do prinoi..
pio da Intervenoão do offenslido, ou' seu representante lega!,
-cemo-assistente'de .Ministerio-Publico, o projecto insere, com

.	 •
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o caracter de reciprocidade, a disposição que attribue Igual
direito ao responsavel civil pelo facto do réo, ou seus suo-
cessores".

Si. em verdade, o offendido interfere na acção do Minis-
terio Publico, para collaborar no sentido de obter, a affírma-
çio judieial dos presuppostos fundamentaes do seu direito á
indemnização, 6 justo que o, responsavel civil tambem inter-
venha, na defesa do seu interesse patrimonial, de vez que a

• í 'É`entenlça condemnatoria irreeorrivel, proferida no juizo cri-
minai, tem força de cousa julgada quanto á existencia do fa-
cto ó sua autoria". — Parece-me, portanto, que

a inoVação consistente na interferencia do civil-
mente responsavel, como assistente do réo, nos termos

• da acção • penal, merece o applauso da secção.

III

Cs arte. •180 e 182 regulam a mataria das questões pre-
- judiciaes de caracter civil, que 'se suscitarem no curso da

acção penal. Meteria 'muito controvertida, merece da douta
seceão exame attento. Parece-me que seria preferivel pre-
valecesse em sua integra a disposição do artigo 180, sem as

• reetricções dos §§ 1* e 40, disposição essa concebida . nos se-
guintes termos: "Ao juizo criminal incumbe decidir as ques-

eetões prejudiciaes de caracter civil que digam respeito á na-
:. tureza e effeitos da infracção".

O juizo penai, que &f ida na solução dos casos que in-
teressam á defesa social, deve prevalecer sobre o juizo nivel,

: que entende com as questões de interesse privado. Cumpre
ao juízo spenal, pertanto, decidir todas as questões de ordem
civil que se suscitarem no curso do processo penal. Paraly-

.: sar o curso deste, até que no eivai se resolva a questão pre-
judicial civil, importaria retardar sobremodo O desfeche da
aedo repressiva, em detrimento do interesse da defesa social.

••	 Entretanto, segundo dispõe o § 1° do art. 180, "o juizo
• criminal deve sobrestar o processe, remettendo as partes ao

juizo competente, guardo a certeza da existencia do crime de-
penda do pronunciamento sobre controversia .civel de funda-
mental importancia." A' apreciação dessa "fundamental irn-
pertencia" ficará, em cada caso, inteiramente dependente cio
criterio pessoal do juizo de sorte que essa solução não parece
que simplifique a questão, podendo, na pratica, acarretar
sérios itconvenientes, de vez que juizes, acaso embuidos de
formaltámo, possam procrastinar os processos eriminaes, por
lhes perecer de "fundamental importancia" esta ou aquella

- ~silo es direito civil que se suscitar no-curso do processo
penal.

Aliás, como observava Pirmez, membro da commissão par.-
lamentar da Belgica, encarregada de rever o projecto de re-
?erma do codigo de processo penal, "nada é mais difficil de
•Jeberminar do que a natureza dos factos, que a jurisdição
oriminal deve abster-se de apreciar, em respeito ao dominio
reservado ã jurisdie0ão civil; mas, sem entrar no dedalo das
distincgõte e hypotheees que a doutrina tem criado . para sahir
de embaraces, é facil , demonstrar que estas disposições são
absolutamente contrarias aos principias geraes de nossas leis.

..Adruitte-se. que, nos conflietos entre os processos oriminaes e
os processos eiveis, os primeiros . devem prevalecer; attribue-
se a preeMinentia ás deoisões provocadas pelo interesse geral
sobre aquellas que não affectam sino o interasee privado; os
eulgamentes proferidos, quando a sociedade está; em causa por
seus inandataxios judiciarios, impõem-se áquelles que' devem

e dirimir questões entre particulares. Mas aqui, afastando-se
•completamente destes principios, pretende-se que o processo
:publico esteja subordinado a uma instancia civil, e por uma
injustificavel contradicção introduz-se esta derrogação pre-
cisamente em uma meteria em que os direitos privados, es-
tando ligados á ordem social, seria mais legitimo submettel-
os ás sentenças provocadas pelo Ministerio Publico".

O Codigo de processo penal do Rio Grande do Sul, cousa-
„ grou o principio defendido por Pirmeze e desde 1898, anuo de
.saia públieeção, até hoje, nenhuma. difficuldade suscitou-se
a este respeite, de molde •á reflectiree na jurisprudencia 'da
Córte de Appelação daí:ancila Estado. Pediria, assim; que a
Seccão se manifestásse no sentido de	 •

ser mantida 'a disposição do art.--150 do projedo,
eem as restriceões dos §§ le e 4°,	 •

IV	 •'`	 '	 • '

.'. Além da inseripção da hypotheea sobre os beis immovets
de delinquente, .em gararitia dá effectiVa satisfação do &anuo
causado á vitima do deliéto, a canitule VIII proVidenelou
sobre o arresta de bens moveis, para o casozeen que net) gaja

bens immoveis ou sejam estes insufficientes para cobrir os
prejuizos. E, no capitulo IX, o projecto facultou ainda o
sequestro dos bens possuídos pelo criminoso, quando houver
proua d,e terem sido adquiridos com o producto de crime. E'
manifesta a excellencia dessas . providencias asseouratorías da
effectivaindemnização ao offendido.

Quanto ao sequestro, é facultado logo que se faça a pro-
va de que os bens possuidos pelo delinquente foram adquiri-
dos com o producto do crime. E' portanto, cabível em qual-
quer estado da causa, mesmo antes da sentença oondernnato-
ria. No que tange, porém, á inicripção da hypotheca legal
sobre os immoveis e ao arresto dos bens Moveis do delin-
quente, serão sómente cabíveis depois de sentença condernna-
teria. E occorre-me, neste ponto, esta judiciosa observaçãe
applicavel ao caso em exame:

"Sempre me pareceu que existe certa inoongruencia
admittir em favor da parte prejudicada a hypotheee sobre as
propriedades do accusado, e não accreseentar a este direito o
privilegio sobre as cousas moveis do mesmo accusado. No
moderno systema economico, sobretudo, me parece necessa-
ria uma disposição legislativa ditada com este propósito, e
accresoentarei que a peopria hypotheca é frequentemente inef-
ficas, porque sua inseripção se realiza quando jó, o culpede
teve tempo bastante para subtrahir fraudulentamente suas
propriedades ao alcance da victima ou dos seus execre:suores.
Portanto, seria preciso que, tão logo se promovesse o processe
penal contra um inclividuo, o proprio juiz de instrucção de-
cretasse a inscripção hypothecaria de todas as propriedades
immoveis do processado”.

E, si assim pode °ocorrer em relação aos immovels, Ima-
gine-se a fragilidade da garantia do arrasto dos bens moveis
•effectivado só depois de uma sentença condemnatoria. Não
é, porém, meu intento ser radical nesta meteria, para propor
a douta Secção que recommende se faculte o arresto logo
de,pois da prisão em flagrante ou da expedição de um men-
dado de Prisão preventiva, por exemplo, actos que offereeem
já a segurança ou uma grave e fundada probabilidade da
que o accusado seja o autor. ou cumplice, do facto incrimina-
no. Penso que seria, entretanto, sufficiente, para acautelar,
por este lado, a effedivação do ressarcimento do damno civil,
urna prescripção legislativa considerando em fraude de exe-
cução a alienação dos bens do accusado, após a verificação
de qualquer daquelles actos. — Proponho assim, como medi-
da complementar necessaria da inscripção da hypotheca le-
gal doa immoveis e sequestro dos moveis do delinquente, que

a Secção recommende se considere em fraude do
execução, para o ressarcimento do (tanino civil, a in-
scripeao hyleithecaria, ou transcripcão pignoraticia, ou
alienação dos bens do delinquente, depois da prisão em

• flagrante ou da expedição de um mandado de prisão
preventiva ceritro elle.

São estas as suggestões que tenho a honra de formujar,
menós como defesa de pentes de vista pessoaes, do que como
proposito de focalizar aspectos do projecto, que me pare-
cem merecer a discussão esclarecida da douta Secção. E, ei
apresentei "conclusões", foi simplesmente pela nèceseidade
estabelecer pontos do condenenação da meteria, para sobre
cites provocar a discussão e encaminhar a votaçao de con-
clusões mais opportunas e brilhantes.

¡Rio de Janeiro, 5 de julho de 1936. — Plorencie Carlos
de Abreu e Silva.

RELIATOR	 DR. JOSÉ DTJARTE

• Titule XIII: dos processos especiaes

§ 1.

O Projecto do Codigo de Processo Penal, enviado pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica ao Poder Legislativo,
está em fase que reclama a leal, franca e efficaz eollaboração,
a critica objectiva o constructora dos •pratioos e estudiosos,
afim de que lhe não escasseie a contribuição valiosa dos que
se interessam pelo progresso e relativa perfeição das leis que
nesse sector — o direito judiciario — estão ao serviço da
Justiça.

E', Agora, ao Congresso Necional de Direito Judiciario,
reunido sob os promissores auspicies do Instituto da Ordem
doe Adebgados lerasiteiros, que cabe estudar o projecto é en-
viar ao legislativo o contingente precioso dê suas suggestões

Assim, com unanime consenso, auscultadas todas as clas-
ses interessadas no relevante aesurapto, far-se-á obra util
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com a preocupação dominante de assegurar a continuidade
das mesas tradiçees juridicas, — o que não obsta a que —
nesse trabalho de critica e de cooperação, todos os instituto,
mesmo os que teem por si a consagração de salutar •experi-
encia, possam receber, na sua estructura technica, o legitimo
bafejo do progresso. u direito evolue e a lei, como expressão
do direito, deverá reflectir os beueficios de sua curve de as-
cenção, c maeirno de aperfeiçoamento. deeez que "não pede
ter a immutabilidade rigida de um dogma, ou ser um marco
miliario intangivel". elae, deve a censciencia do jurista op-
por-se, sempie, á obsessão siuiplista de innovar, apenas, pelo
interesse de originalidade, que, nem esta, muita vez existe,
visto como a. idéa apparentemente nova va,e buscar suas razões
em estranhas fontes, quê buscamos imitar. .0 objectivo deve
ser, melhorar, alcançando o maxirno de garantia • e • celeridade
compatieeis com as exigencias da Justiça, banidas as super-
fluidades, os motivos para sofismas, •os anacronismos e es
lances academicos. O saudoso jurista e maior juiz, que feira
João Mendes, fizeee, sentir a inconveniencia de reformas im-
pertinentes que não trazem vantagem alguma para a segu-
rança. social, eu para a defesa dos direitos "individuaes, —
modificações e reformas que, longe de simplificar, mais com-
plicam as formalidades do processo.

Estou em que a douta Commissão que elaborou o pro-
jecto fez obra de a,ltissimo valor, á altura dos muitos de
seus illustres membros, embora, nos detalhes, algo exista
que reclama corrigenda, no sentido de eupprir omissões, afas-
tar incongeuencias ligeiras, evitar redundancias. E' a esse
trabalho que ee entrega, neste instante, o Congresso Nacional
de Direito Judieiario, em cujo seio o projecto, no seu con-
juncto, recebe os mais francas e merecidos aplausos.

§ 2.*
Na distribuição da meteria que deve ser estudada -e sub-

inanida a debate, obedecendo a uma systematica conveniente
ao amplo esclarecimento e analyse dos assumptos, coube-me
relatar, por determinação do proveNto e douto presidente
desta Secção — o Exmo. Sr. ministro Carvalho Mourão —
modelo e mestre — o titulo XIII, a que se subordinam os 'ee-
guintes capituloe

a) do habeas-corpus — Disposições garasE
b) do processo e julgamento dos crimes de fallenoia;
c) do processo e julgamento dos crimes de abuso da li-

berdade de imprensa;
d) do processo dos crimes contra a Ordem Politica e $o-

ciai;
e) do processo e julgamento dos crimes contra, a pro-

priedade literaria, artistica, comrnercial e industrial;
f) do processo e julgamento das contravenções sis leis,

aos regulamentos e ás posturas;
g) do processo e julgamento das infracções disciplinares;
h) do processo de restauração de autos perdidos ou ex-

traviados.
Esses processos se ligam a um systema em que é idéa

central a criação do Juizado de Instrucção. Estou em que não
se justifica essa innovação, mas comcenão'me cabe relatar a
meteria que lhe é pertinente, cumpre-me, por areor ao me-
thodo, admittir que essa ida é pacifica e vencedora, aguar-
dando-me para divergir dessa tendencia quando, opportuna-
mentee se debater esse aspecto do projecto official. Eis como
justifico o facto de não alterar, nos processos especiaes, a
parte que se relaciona com o juizade de instrucção. E' de
mister haver methodo e criterio systematieo na exposição e
votação da meteria. conciliando-se, a final, as correntes di-
vergentes, de accordo com o vencido.	 • .

• •
• •

Preliminarmente, seria de resolver-se se. devemos- con-
templar no Codigo de Processo Penal todos os • processos es-

• peclaes que correspondem a determinadas leis repressoras,
algumas complementares -do Codigo Pene, ou se preferivet
será deixarmos a essas mesmas leis os preceitos. que traçam,
ou ditam á justiça penal a norma • de agir, o rito processual.
A questão é fundamental, pois que, de um ou outro criterio,
depende o relatorio que me cabe apresentar, assim como -as

. conclusões que lhe são inherentes.
Se vingar a negativa, facil -será a tarefa, propondo-se a

exclusão dos capitules III, IV e V; mas, se o Congresso aco-
lher a solução contraria, teremos de articular no projecto a

•mataria que lhe ficou estranha — não .só respeitante aos
assumptos alli tratados, senão ainda a concernente a leis e pro-

;oessos especiaes que ficaram esquecidos, corne o /et/ativo aos
crimes de resnoneabilidade dos lunccionarios publicos, qu3

continuam a ser de competençia do juiz de direito, o processo
especial do juizo de menores, 'a meteria relativa á falsificação
e fraude de generos a.limenticiós, a lei de protecção aos • anim
niaes. a lei sobre entorpecentes — que todas Icem providene
cias peculiares que cabem no quadro da proeeseuelistica.

Parece-me, a mim, que a primeira solução será a mato
sensata, visto que o Coligo — como um corpo de leis que ens.
cerra um systema — deverá fixar. como. o Codigo de Prow
cesso Penal Italiano, as normas pacificas que se referem a
todos os processos, as generalidades, os inetitetos consagrado
como uteis e indispensaveis á justiça represeara e á garantia
dos direitos inclividuaes. o rito ordinario, commum a todos os
procedimentos, ou proprio aos casos mais vulgares, os prin.-
cipios e formala.s que quasi participam da imutabilidade, pot'
serem univerealniente acceitas. Fera dehe aconselhavel será
deixarmos á legislação especial o processo por elle mesma
fixado. A razão é obvia: no Codigo se condensa o que é, pres.
sumivelmente, mais estavel, duradouro. pacificamente ecoa
Iludo, o que representa a tradição, es canones, os axiomas, $
essencia mesma da actividade proce , sual. As leis compl.*
mentares estão, a metido, sujeitas a factores varies, que ama.
selham, periodicamente, reformas-e alterações. A lei de ira.,
prensa, a denominada lei de segui-anca, a que trata dos ene.
torpecentes — objecto, ultimamente de um Convenio inter.
nacional e outras, estão a justiifcar esse ponto de vista. Suem
cedem-sé, destarte, es abrogações de verias capitules :do -.Coe
digo, o que lhe mutila a feitura. Cumpre, ainda, assinaissi
que não estamos a cuidar de uma consolidação.

Isto posto, a 'primeira conclusão, atinente a essa pret.%
minar, é no sentido de eliminarmos do Projecto do Codirs
de Processo Penal os capitulos III, IV e 'V ou se preferira
poderão esses capitules ser fundido., cem um caracter mé~
mente remissivo e nestes termos:

"No processo e julgamento doe crimes de abuso da libero
dade de imprensa, dos crimes contra a ordem politica e ar.)4
cial e contra.a propriedade 'iteraria, artistica, cornmercial
industrial, observar-se-ha o que fôr astatuido nas leis gol
definem essas infracçõee, applicando-se o processo commun.
quando não houver preceitos especiaes'.

-Se, porém, não merecer applausos essa suggestão,
fica consignado. destacadamente, e tão pormenorisadarcena
quanto mo permittira a angustia de tempo, o estudo doa oro
pitulos que me foram distribuidos.

§

T o "habeas-corpas

Os arts. 336 a 344 tratam das "disposições geraes"i
não se cuidara do processo especial a ser observado, assim.n.li
primeira, como na segunda instancia, tarnbem, se oraittira
habeas-corpus preventivo.	 •

Ha no art. 3-10 ns. II, III e IV e art, 336 lettraa e, f e
uma superfetaoão, que, aliás, tem origem no actual
do Processo Penal do Districto Federal. Se o habeas-corptee
cabe quanto é illega.1 o constrangimento (art. 337) e se ao
casos de illegelidade cão os ennumerados no art. 338 4
mais o da alinea I do art. 340, não vejo porque se repita,ne
art.. e40: "que pôde ser concedido o habeas-corpus, ainda
que tenha havido sentença de pronuncia mi condemnatoria,
nos casos que ennumera". Objectar-se-e, talvez, geie no artigo
340 se cuida, apenas, das hypotheses que ectorreme jd
tido sentença. Não colhe o argumento, de vez que a sentanoa
não é impeditiva da sua concessão, dada a legitimidade pa-
tente. Tadovia, se se faz grande cabedal dessa disciplina,.
será preferivel, ao invez de repetir a meteria. accrescentar acs
art.. 338 um inciso — que corresponde á alínea I do art.. 844
e una paragrapho que sia redigirá nestes termos; "Nos casos
das lettras c, f, q, ?a, não impedirá o conhecimento e ~taco
do habeas-corpus, o facto de haver sentença de pronuncia
conderunatoria". Assim elimina-se o arte 340.

E' de substituir-se no art. 338 lettra d a expressão
prestação de caução . — por estoutra — Prestação de fiança
pois que a Conste Federal falia em fiança e esta palavra 4
que está conforme á noesaetradicção juridica_

O art. 113-n. 23. da Constiteeicão Federal etz verbis •--,
"ou se achar ameaçado de soffrer •vieleamia mi coação em su4
liberdade" — admitte o habeas-corpu.s preventivo, que, no
emtento, não foi objecto de disciplina no projecto. O art. 336
reproduz o preceito constitucional, .deve-se, pois, accrescenten
onde convier. que . o habeas-eárpus row .edido para para evitar.
ameace de violencia ou coação, ou impedir illegalidade
abuso de poder, consistirá em fornecer-se ao paciente
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.	 .	 .
aalvo condticto, passado pelo escrivão, 'e assig-nado. pelo juiz,
observadas as formalidades que forem pertinentes". 	 '

O art. 344,, que corresponde ao art. 156 do 'actual . Codigo
•• de Processo Penal do Districto Federal, recebeu redacção-rne-
• .nos feliz, com usar-se da . expressão . — "não enfrente os tán-

cimentos da respectiva sentença", além disto o preceito nãe
-r• : é absoluto, visto como casos ha em que o habeas-corpus -põà,,

realment,e termo ao processo, como tarnbem á acção penal.
Exemplos: a nullidade ab iinitio do feito, concessão porque 'o
facto imputado não seja crime, prescripção .da , acção. -Eu
preferiria eliminar 'esse artigo que não tem nenhum alcanae

• juriclico. E' escusado, sempre, crear a regra-para o que não
carec e de ter uma norma pre-estabelecida.

V evidente a omissão, no capitulo I do Titulo XIIT,-do
• processo para a interpretação, conhecimento e concessão de

habeas-corpus. Neste caso proporia que se . adoptasse a ma-
teria regulada no capirulo II art.-153 e seguintes 'do Código
de Processo Penal do District° Federal, que tenho observada

.. como juiz criminal, sem lhe notar inconveneintes. 	 -
O habeas-corpus Ode ser pedido, originariamente, É

„ arte Suprema e á Certe de-Appellação. Deixaria 'aós respe-
ctivos regimentos fixar as, normas reguladoras do processo e•

• julgamento.
No momento proprio, discutindo-se o capitulo de, re-

cursos, defenderei o recurso ex,officio na concessão do ha--
beas-corpus. O recurso necessario é um controle- indispen-.

•-•	 savel..
'	 5.'

• Do procso e julgamento dos crimes de fallencia , •
. Não merece applauso • a inovação do projecto, preten-

dendo que se abra instrucção criminal no processo de fat-
.1encia (art. 345). Não devemos fugir á orientação'do decreb
-e. 5.746, de 9 de dezembro de- 1929. pastaria considerar,.
para patentear a inutilidade da instrucção, que a base : do
processo é a Sentença•declaratoria da fallencia, e o processa
já tem a sua phase instrutoria no juizo da fallencia, onde
verifica .a pronuncia. Deverá,- pois, no juizo criminal,

• ciar-se a acção penal, com 'o libello, de accordo como ,titulo
VII do projecto. '	 •

No juizo da fellencia a' formação da culpa ' obedecerá ás
• preseripções communs.

O Capitulo poderá ser acceito, com a alteração indicada.

.	 .
•Aliás, '  -§ 3° do art. 25, , a que corresponde o 3° "do

art.: 362, do projecto` deverá-ser' alterado de accorclo 'com o
ear,4e5°, da:.,lei n. 136,ede -14 de -dezembro de 193,3. Assim,
, Lambem,. o are: 363- do- prójecto soffre modificação ex-vi do
• art.' . 17, da citada lei n. 13e.
;. No,gue,resPeita ao ,art., 3,63, ha um reparo de maior re-
elevencia. , ConSo,ante Se verá no' art,..37, da lei n. 38, o 6E,

:,trangeiro :,:naturalilado que,exeroer , ,actividade politica nociva
aoláteresSe aiacienal, seffrerá deis processos: a) o penal,

,.que . visa a 'repressão de . qualquer delict . opolitico; b) . 0 can-
cellamentoda-naturalização.'Este ultimo, no meu sentir, não
tem.. um caracter penal; Ou . antes, ,não deve ser processado
como denoto: Se- o cancellamento, • ahi, fosse uma pena 11.
gada, somente: ao ; delicio •politico, bastaria que a lei deter-
minasse: 'prisão ,cellular -e .perda . da-naturalização. Mas a meu
ver, o processo judiciaricepara o cancellamento, independe do
'processo , penal, e faz-se 'mister, apenas, porque implica na
perda, de cidadania, facto.;-que, acarreta amplas consequencia.s
nó que respeita aos direitos civis e politicos do individuo.

• .Creio,- pois, que-a parte 'disciplinada Pelõ art. 363, do
projecto deverá restringir-se 'ao protesso' para a punição doe
crimes :capitulados ma- Lei- de- Segurança. Conseguintemente,
elimina-se do art. citado a : expressão-para cancellamento da
naturalização.	 -• •
• • Cumpre observar, Lambem', que o art. 38, letra a, da lei
'n.. 38, rfala-em- denuncie' i,e- na letra c, allude á denuncia, od
gueixa. A 'intenção' do legislador é, pois, referir-se ao inicio

.daa.acção-penal,.com- a iniciativa do M. P. Sucoede, 'no em-
tanto, que artt -363-do , projecto innoVou profundamente, e

'quiçáde' modo injuStificaVel, visto coito no inciso a pretende
que o • proceiso'sis sinicie c'om a--apresentação circum.stanciada
de um autoe , o. que não saibamos qual seja — e relatorio da
autoridade Policial, seguindo-se : a citação 'do accusado para et
primeira', audiencia. Surgiu a autoridade policial, e desap-
pareceu -o .Ministerio PublicO. Aliás, sem embargo dessa re-
dacção da.álinea a; dwart. 363, o inciso c fala na leitura da
denuncia .ou da queixa, -assim, como na letra f menciona o
prazo para,caatitor: Ora,. a,autoridade policial não poderá seed
o autor,: nem lhe compete- offerezer a denuncia. Deverá, por-.
tanto,,, subsistir e. redacção do art..'38, letra a, da lei n. 38:-
Apresentada. a denuncia, instruida com documentos compro--
batorios, se '.existirem : ou . com' rdl de tres testemunhas, pelo
menos;--o juiz -  fazer a citação pessoal do accusado,

• p4ra . a primeia audiencia".

§ 6.°

• Do - processo dos crimes contra a Ordem Politica e .SociaZ
Este capitulo refere-se ,aos crimes de cornnetenzia -da

Justim Federal. Ha, porém, uma parte que não se refere,
propriamente, ao 'processo de repressão de crimes daguella
natureza ou de acção penal que lhe fe fir pertinente. O de que
Se trata no cap. IV, art. 362 e paragraphos é da medida .de

:: €2PPrehensão de jornges, quando acpielles delictos se praticam
por meio da imprensa, mas "sem prejuizo da acção penal
competente" (art. 25 da lei n. 38, de 4 de abril de 1935).
Estia meteria deverá ser remettida para 'o titulo VIII, visto
que °amorne a um preparatorio da acção penal (art. 25, pa-
ragrapho 3°, parte final), a ser intentada pelo M. P..

••	 •	 •	 •	 ã 8.*
-

-Do • -processo e Julgamento -dos crimes contr a propriedade,
.	 •	 literana, artiStica, cáMtnercial • e inclustrird
• .••	 •.	 .
* t O art 364, manda observar o processo surnmario, esta-
belecido rio !.titulo.VI; 'Adoptara-se o- systema remissivo do
art. -475, do:actual Cod. de Proc. Penal do Diétricto Federal.
Não se contemplaram,- no capitulo, as formalidades especiaes
que são .fixadas no decreto' n. 16.264, de 19 de dezembro de
192a,!art. 121 e .seguintes, no que se refere á mataria ni-
miamente processual — preceitos que . o decreto n. 24.507,
de '29 ..de. junho de 1934- adoptou ,para os casos que regula.
Apenas, no art. 270, ri. III, se dispõe. que cabe a busca para
apprehender instrumentos ,  falsificação ou- contrafacção e
objectas falsificados -ou cOntrafeitos.

`• *A Meteria regulada pelo art.' 225, deverá ser incorporada;
ao projecto, pois que a apprehensão e o deposito são prell-,
minares da. acção' (art.' cit., § 2°) e de sua feitura decor-
rem-effeitos ,relevantes- (§§ 5° e : 7°)'. Se a orientação é -dis-
cilalinar, no -projecto,' -todos os processos especiaes, não nos 4
licito -'fraccionar, para incorporar-lhe algumas providencias e
deixar. outras, esqUecidas, nas leis complementares.

.0 art. 364 manda applicar. o 'titulo VI, na sua confusa
prooeSeualistiCa de instrucção, sem prazos fixados para a de-
fesiL diIikenoias e razões. finaes. Eu proporia, então, se de-
terminasse na lei -que, após- o interrogatorio, assignar-se-ã ao
94)01.1radó se o,requerer, ó prazo de ires dias para deduzir à
• defesa,..por eacrinto. E' fato preferivel ao systerna de fa-

• cultar-lhe, no` acto' do interrogatorio, e immediatamente,
apresentar defesa, sem saber, ainda, corno orientar-se, sem
oonheeer a' extensão da imputação. O art. 127 permitte ao

•acensado requerer diligencias, e provas, mas deixa á auto-
ridada um grande arbitrio; pois que não determina o prazo
para essa -prova, além de exigir que esse requerimento ff

. formule' no proprio interrogatorio. A- meu ver, o principie
constitucional; da mais ampla e completa defesa (art. 148.
n.	 enoontra	 asastes:na do-projecto, margem para nnx

• ...Nem...-.	 elartermernr_ faellmente, no cerceamento e.ne

Do processo e julgamento dos crimes -de abuso da, liberdade
de imprensa	 .	 •

•O capitulo, com fres secções, • reproduz o que está esta-
, belecido no decreto n. 24.776, de 14 de julho de 1934 (artigo

• e seguintes), mas peça . pelo methodo, por isso que, 'na
. parte de julgamento, preferiu • ornittir as fOrmalidadee alli

estabelecidas, para limitar-se a uma remissão ao decreto in-
vocado (art. 357 paragrapho uttico). Depois, passa a tratar

' da. execução. Ora, se ha um 'methodo a seguir, um systeina
obedecer e se foi considerado conveniente' transplantar -para.
o projecto a meteria do art.. 43 e seguintes daquelle decreto,
é • evidente s que tudo se deveria reproduzir,- desde que fossa
concernente ao processo e ao julgamento, evitando-se a COD-

• snita a duas leis: o Codigo as. o -Decreto. Ou tudo ou nada.
Isto posto, deverá-articular-se no capitulo III, secção.se-

gunda, a mataria contida no art. 52, § 20 e seguinte (até ar-
'. tigo 55 inclusive), do decreto n. 24.776, e-no capitulo

:'. "̀::: ,-- seoeão-primeira, se 'deverá cogitar do assumpto 'previsto-nos
arts. 56 e 57, do mesmodeereto.

'O art. 360, ainda a bem do methodo, deveria passar. para
o capitulo referente á suspensão da execução da pena . (ar-

•Lio-479).
§

•
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abuso. Não está na indolsi do nosso direito judielario esse
systema suramarissimo, applicado á punição e Julgamento.de
determtnadaa infraceMe -penaes; nem esta é a . tandencia re-
novadora do direito processual.

1 0.*
Do processo dos contraiu:ações de Ma, regulamentos • de

posturas
. E0 meu parecer no sentido de apProvar-se o cap. VI (ar-

ti gos 385 a 374), do projecto, que tem em seu abono o capi-
tulo VII, ita. 492 a 503, do Codigo de Processo Penal do
Distrioto Federal, com larga applicação, na justiça amai, sem
que surgissem reparos de monta, aoonselhadores de qualquer
reforina.

110
Do processo e julgamento das infracções disciplinares
A primeira impressão 4 a de . que esse capitulo fiearia

mais bera ajustado ta leis de organização Judiciaria e aos re-
gimentos doa eribunaes. Mas, a refle/ao adverte que a mete-
ria ficará convenientemente posta no .Codigo de Processo
Penal. O t oder dleciPtinar e elimine . no quadro do direito penal
e surge como necessidade da urda ondem e decoroso des-
eirvolvilnento da actividade Publica ou que envolvam um 'in-
teresse publico, assim corpo da necessidade de manter as con-
diçOea IndisPeneavele ou favoraveie *o 'exeroloio de determi-
nados poderes de hierarchia, sobre outras pombas".

A enchido 6 no sentido de acolhei...se esse capitulo, eli-
minado, apenas. O art. 376, que 6 proprio de ragisnento e
subetituida no A 13' a palavra — juiz por esta expreasão —
a autoridade ou tribune4 competente. •

Nem sempre é o juiz que applica a Pena. No District°
Federai temos o Conselho de Justiça e o Conselho Discipli-
nar, e entre as attribuiçõeS .que lhe são protirisis, se encontra
a de imptir, mediante processo, quando no:ensarto, ás, autori-
dades Judiciadas e 1:0$ serventuarios de justiça, es Penas
dieciplinares estatioidas na lei. Oe Betados terão, a seu turno,
de prover ao eseunipto e atear ore** *Podam.

lii
ao promovia de resteuracdo de autos perdidos ou .etraviados

O capitulo VIII pode ser acolhido. Já se me depara op-
portunidade de applicar o cap. IX, do Codigo de Processo
Penal do District° Federal, que regula a meteria e na parte
ern que essa lei não era explicita, o projecto innovon com
felicidade. A lei actual, no District° Federal, só permitte a
inquerição de testemunhas para estas "estabelecerem a pre-
existencia e o teár do processo extraviado" assim como não
se refere á substituição de testemunhas.

 extraviado", 
Um caso con-

creta, admitti essa substituição e inqueri as testemunhas
sobre o facto e st14, eireumstancias. Esta orientação fora
acolhida pela Suprema Cárte e pela Córte de Appellação, nos
recurtoo interpostos. Vaio agora, que o projecta, no art. 378
Auffralfa a mesma doutrina.

No caso e. que alIudo havia sentença proferida e regis-
trada, peio que prevaleceu o julgado, e restaurados os autos,
apenas, se fizera a intinioçao do accusado e a execução da
maenga.	

12
A enataria que me cabe relatar está distribuida nos pa-

regraphces III a - XI, pelo que poderia dar por finda a minha
,tarefa. Mas ha outros reparos a fazer, apropositados todos
elles, de vez que se ligam aos "processos especiaes".

O projecto apartou-se do nosso Codigo de Processo Pe-
nal e deixou de Incluir no capitulo XIII o processa e julga-
mento de responsabilidade dos funcelonarios publicos, como
ainda o processo e julgamento das contravenodes paristes e dos
cremes que cabem na competencia especial do juiz de menores.

Quanto ao primeiro, releva observar que, pelo Codigo
de Organizadie Judiciaria do Districto Federal, continúa com
o juiz criminal à eornpetencia para processar e julgar os
,funecionados publicas, que não tiverem foro privativo, nos
crimes de respeessabilidade ou a estes connexos (trt. 69, nu-
mere .8).
• Temos n6 Codigo de Processo Penal do District° Federal
regras que se referem a esse processo especial (arte. 476 e
seguintes), é porque a experiencia do juiz criminal não me
ineuica nenhuma restrieção a essas normas, que varias ve-
ães teta° applicado, sou de parecer que, em se tratando de
Mines 112110~81, devemos adoptar no Codigo de Processo

systenie acolhido na lei processual do Districto Federal,_

Mein), Lambem, em relação ás contravenções. De amor-
do com a lei de organização judiciaria, no District* Federal,
caberá a competencia para o processo e julgamento ao juiz
de Instrução. Acredito seja Mentiu a competeneia, nos .1.8-
Lados, si vingar, -o que não Creio, o juizado de instruoçáo.
Ora, o art. 98 do Projecto em discussão trata da instruoção
que tem por fim "verificar a exilitencia de crimes e contra-
ven MS e estabelecer a prova da -responsabilidade de ene
agentes". E', pois, o mesmo rito, quer se trate de crime, quer
de contravenção. No art. 123, diz-se: "no caso de prisão em
flagrante delicio ou quando lhe chegue a noticia de se ter
praticado algum crime combino).

*
 .". A redacção ambigua

deixa entrever que aht se trata de crime convmum, e o prazo
para a respectiva instrueção ti de 30 dias. O julgamento in-
depende de audiencia, mas ainda ha o prazo longo para a
sentei:iça. — é dias (art. 291). Isto posto, as contravenções
chamadas de policia, que eram processadas com um rito
surnmarissimo, de aecordo com a Indole da infracção e a
pena a applicar-se, concluidas as diligencias respectivas, no
prazo de 8 dias, passa a ter uma formação mala complexa e
mala dilatada, consumindo mais de $5 diaal

Si vingar o juizado de instrucção, fique-lhe a empe-
tencia - para o processo e julgaMento - das contravençOes, moa
não completamos o erro de aconselhar esse rito complicado é
ciemorado. Devemos auggerir que se conserve, para essas in-
fracções, o processo especial que se regula no art. 482 e Se-
guintes do Codigo de Processo Penal do Districto Federal.

No que respeita aos processos especiaes. da competenela
do juiz de menores, deverão ser 'incorporados ao Codigo os
dispo.sitivos que no 88 e art. 151, do decreto n. 17.934-A,
de 12 de outubro de 1927 — exeluides as matérias que não
forem de natureza processual —, regulam o processo e jul-
gamento dos menores delinquentes. A competencia para
ae investigações, Que cabe, agora, á autoridade 	 poli-
cial, passaria para o juiz d	 instrue0o, Vale !Icon_
tuar que as oontravenoões de que trata o art. 185 do
Codigo de Menores, tem o pruceou do capitulo t, do uudtgo
de Processo Penal do Districto Federal, precisamente o que
advogamos para as contravenções de policia. mas, si a cone-
minaeão fdr, apenas, de Multa, o processo a seguir é o do
capitulo VII de titulo IX do citado Codigo de Processo Penal,
ou capitulo VI do art. 365 do Projecto em debate.

O processo e julgamento relativos aos crimes previstos
no decreto n. 24.505, de 29 de junho de 1934, podem obede-
cer ás regras COITIMUW, mas accrescentar-se-á que á acção
penal precedem, obrigatoriamente, e em sigillo, as investiga-
ções policiaes previstas na lei, as quaes, concluidas, serão en-
vlacias ao juizo competente (art. 68). Eis um caso em que
o juiz de instruCção não intervém, continuando a acção da
autoridade Pti licial -

O decreto n. 24.645, de 10 de .julho de 1934 (protecção
aos animae.$), incumbe ás autoridades poticiaes ou mutilei-
Paes a applicaoão de pena pecuniarias, sendo da competencia
da autoridade judiciaria a pena de prisão (art., 12). O pro-
cesso deverá ser o coMmuM, das contravenções poiiciaes, na
segunda hyPothese e na primeira, adoptar-se-á o processo
do art. 365 do projecto. Aliás, a tal terá de soffrer altera-
c(io, si vingar o juizado de inatrucção, pois que,. como vimos,
alia regula a competente da autoridade policial muni-
ri pai.

De acordo com o decreto n. 22,796, de - 1 de junho de
1933 (falsificação e frende de generos alimenticios), ha o
inquerito policial Cart. 7 0 ) e faz-se indispensavel a appre-
hensão (art. 11), assim como os exames são obrigatoriamente
realizados na conierrnidade do art. 11, paragrapho unico.
Toda a materia será refundida, si prevalecer o systerna do
projecto, creando o Juizado de instrucção. O processo e jul-
gamento dessas infracções devem ser o commum, precedendo
a instrucção, e seguindo-se a acção penal, com offerecimento
do libello (arte. 98 e 141). E' essencial, porém, alterar os
preceitos que collidem com os pontos assignalados, isto é,
se prescindirá do : inquerito, a apprehensão será regulada no
capitulo proprio e os exames passam a ser determinados pela
autoridade judiciaria.

Tendo concluído o rclatorio attinente á meteria que
me coube 'examinar., não me sobejou vagar para um estudo
mais pormenorizada do asaumpto, mas acredito haja desta-
cado os aspectos mais interessantes dos capitules, que se
subordinam ao titulo XIII, Seguem-se as — "Conclus6es"
— Cabe, agora, a palavra aos doutos companheiros de Con-
gresso, que, sem constraiseimento. farão a critica judiciosa do
parecer, acceitando ou não as euggestões offerecidas.
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•Cottclus6es

,

Preliminar. Nos proces6o a julgamento dos crimes de
abuso da liberdade de imprensa, tiO6 crimes contra a ordem
prilitica e social e centra a propriedade litteraria, artistica,

- commercial e industrial, observar-se-á. o que fôr estatuido,
a . especialmente, nas leis qüe definem essas infracções,-

cando-se o processo commum, quando não houver preceitos
especiaes.

2' .	 •
Os arts. 338 e 340 serão' fundidos, aproveitando-se, no

ultimo, apenas o inciso te aecrescentandose o seguinte: pa-
ragrapho: Nos casos precedentes não .impedirá o conheci-
mento e decisão do habeas-corpus o facto de haver sentença
de pronuncia ou condemnação".'

3'
'Substitua-se, no art.' 338, , lettra d,-apalavra caução, pela

palavra fiança.
• •	 4a

Onde convier" O haheas-corpus concedido para evitar
ameaça. de .violencia ou coacção, ou impedir a . illegalidade ou
abuso de poder, é preventivo. e "consistirá em fornecer-se ao

- paciente um salvo conducto, passado pelo escrivão, a, assi-
criado pelo juiz, • com -as formalidades legaes".

5'
Elimine-se o art.' 344.

6'
Incorpore-se ao projecto a. mataria regulada -no capi-

dulo II, art. 153 e seguintes do - Codigo de Processo Penal do
District° Federal.

7"
Nos Regimentos das Côrtes Suprema e . de Appellacão se

fixarão as normas relativas . ao processo- e -julgamentos do
kabeas-corpus, originarios.

,	 8.

No processo dos crimes de fallencia não' haverá, no juizo
penal, a phaee de instrucção, iniciando-se a acção penal com
o libello, de accordo com o titulo VII- do projecto.

Deve ser incorporada ao projecto, no capitulo III, a me-
teria contida no art. 43 e seguintes•da decreto n. 24.776, de
14 de julho gle 1934, e relativa ale julgamento, e no capi-
tulo III. secção primeira, se deverá cogitar do • assumpto de
que tratam Os arte. 56 e 57 do mesmo decreto.

104
O art. 360 do projecto deverá 'ser mandado para o capi-

tulo referente á suspensão, da execução da' pena.
11'	 .

• No capitulo IV o art. ' 362 e paragraphos, deverão ser
remettidos para o titulo VIII, visto ,como meteria que en-
tende com a preliminar da acçãO penal. .	 •

'O § 3° do art. 2.5 da lei n.. 38,' foi 'modificado pelo ar-
tigo 5° da lei ti. 136, pela que deverá ser modificado o § 3'
do art. 362; assim, tambem, em relação ao art. 363, modifi-
cado pelo art. 17 da lei n. 136.

,	 13' ,	 ,	 ,
Deve o art. 363 . restringir-se ao processo especial para

eepreesão dos crimes capitulados na lei n. 38, eliminando-sa
a expressão — cancellamento de 'naturalização.

'	 14',
a, deverá ser redigido de ;mordo eeitt
lei n. 38,, por isso que a iniciativa da

15'
A meteria regulada no art. 125 do decreto n. 24..507,

deverá ser inoorporada ao projecto.
16'

No prOcesso especial de que trata. e' art. 361 do DroJoet4
deve ser, estabelecido que., epót o interreptaria, o apoucada,

si o requerer, terá tres dias para apresentar sua• defesa, por
escripto, assim como, após as diligencias, ex-o!!icio,
gnar-se-á ao accusado o prazo de 48 horas, para requerer di-
ligencias e provas que tiver.

17'
Merece ser approvado, integralmente, o capitulo VI. (ar-

' figos 365'a 347) do projecto.
18'

E' de acolher-se o capitulo VII, arts. 375 e seguintes,
do projecto, eliminado o art. 376, que é mais proprio de re-
gimento, e substituindo-se, no § 3°, a palavra — juiz — pela,
expressão — autoridade ou tribunal competente.

19'
Deve ser approvado, como está systematizado, o capi-

tulo VIII.
20*

Suggere o Congresso que devem ser incorporados ao pro-
'jacto, na parte relativa aos processos especiaes, a meteria
que fór mencionada no § 12 do presente relatorio, e concer-
nente aos crimes func,cionaes, -ás contravenções de policia e
aos crimes de competencia do juiz de menores.

21'
Tambem, entende o Congresso que é essencial confor-

mar-se a meteria processual contida nos decretos na. 24.505,
de 29 de junho de 1934, 'n. 24.645, de 10 de jiiltio de 1934,
e as. 22.796, de 1 de junho de 1933, com a sytematica do
projecto do Coligo de Processo Penal do Brasil.

Sala das Sessões do Congresso Nacional de Direito Ju-
diciaria, Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936. — Jose Duarte
Gonçalves da Rocha, relator.,

RELATOR — DR . JOSÈ DUARTE

Parecer sobre as theses apresentadas ao relator do Titulo XIII
do projecto de Codigo de Processo Penal

O illustre desembargador Carlos Xavier salienta ser la-
'cunoso o capitulo referente ao habeas-corpus, omittindo o re-
medio preventivo e não provendo sobre o respectivo pro-
cesso. A critica procede, e o relatorio aborda o assumpto, of-
ferecendo-se conclusões que corrigem a falta.

O Dr. Thomaz Leonardo indaga se devem ser unificados,
no Codigo, os diversos rythos processuaes, preliminares ao pro-
cesso crimina/ ordinario, relativos'aos institutos subordinados
á chamada propriedade industrial. O assumpto foi discutido
no parecer, que suggeriu conclusões, sufficientes para accudir
,a these proposta.

Não me parece que tenha procedencia a questão suscitada
pelo Dr. Otto de Andrade Gil,pois que asjuri,sdicções são au-
tonomas, e sémente intervem a judiciaria, após o procedi-
mento administrativo. Não deve o juiz criminal, a quem in-
cumbe, apenas, julgar a infracção penai, pronunciar-se sobre
a controversia de direito fiscal. Não cabe isto na indole do
processo pena/.

São em numero avultado as theses propostas pelo doutor
Sady de Gusmão. Aqui vão registradas as soluções que se me
affiguram justas. Primeira: affirmativamente, porque ,as
normas geraes estabelecidos satisfazem ao objectivo do ka-
beas-corpus. A casuistica é, sempre perigosa, pelo que . não
se pôde prever, mas na especie está consagrado o' que é paci-
fico e acceito geralmente pela doutrina e pela jurisprudencia.
Segunda: em parte respondida anteriormente. Os casos de pe-
rempção, processo sobre estado, renuncia, etc., não carece de
um tratamento especial: . toda vez em que houver illegalidade
de prisão, abuso de poder, cabe o habeas-corpus. O art. 340
deve ser eliminado, pelas razões dadas no relatorio e, assim
se responde á terceira these. Quarta: não é preciso salientar
a convenienoia da medida adoptaria pelo projecto: a apre-
sentação do preso é inocua. Quinta: não attino com o alcance
do enunciado. Sexta: já foi notada a omissão que se corrige.
Setima: a reiteração do pedido com os mesmos motivos, ,e
pelo mesmo facto, nenhuma vantagem acarreta para o pa-
ciente e sobrecarrega o magistrado com um- serviço inutil..
E' evidente que °ocorrendo a hypothee,e prevista pelo illustre
Dr. Sady — modificação cie jurisprudencia — escusada será
a norma permissiva da renovação do pedido, visto como im-
põe-se, legitima-se o conhecimento do pedido. Oitava, nona,
decima pela negativa: mandado de segurança a ketbeas-cor-
pus, não se confundem; um somente accode ã n.scessidadu
smitar o constrangimento á liberdade da locomoção; outro ta-,

•
12*

O art. 363, /ettra
o art. 38, lettra a, da
acção cabe ao M. P.
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tivesse ao direito certo e liquido, fóra da orbita do direito
penal. Não vejo porque se queira applicar o mandado de se-

cazo.-, de diligencias inherentes ao processo penai,
EUITIO sejam sequestro, busca, apprehensão, pena pecuniaria,
ria. Isto seria tumultuar o processo e empereeer a acção da
justiça repressora. Decima primeira —Está o assurepto abor-
dado no relatorio. Decima segunda: a razão é obvia — trata-
se de acção publica, iniciada pelo M. P. e, portanto, não pôde
elle desistir. Decima terceira: é a tradição do nosso direito:
o M. P. intervem em todos os processos de acção privada, e
póde additar o pedido. Decima quarta. E' evidente, por isso
que o paragrapho units) do art. 357 a isso faz remissão. De-
cima quinta — Não me parece que seja inconstitucional a
regra do art. 361 do projecto e, aliás, a respeito de outroe de-
linquentes, como os menores, ha regras especiaes. Decima
sexta — O recurso foi admittido, no paragrapho unico do ar-
Ligo 38 da lei n. 38 sem effeito suspensivo e deverá ser man-
tido. A propria natureza do processo está. a justificar esse
'Igor. Decima setima — Está examinada no relatorio essa
questão. Decima oitava — O prazo deve ser mantido, porque
euffieiente e não se deverá conceder arbitrio ao juiz, em ma-
leria de prazo. Decima nona — E' regra pacifica que não deve
ser alterada. Vigesirna — Negativamente, por isso que os pro-
cessos findos, devem permanecer no archlvo ate certo prazo.
Todavia, seria de suggerir-se a seguinte providencia: o pro-
cesso penal, de qualquer natureza, desde que permaneça no
erchivo o tempo sufficsiente para a prescripção da acção penal,
deverá ser queimado, registrando-se em livros proprios o mo-
tivo da baixa.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936. — José Duarte.

MATO& DzegmluttoAvon JOSÉ MSSQUITA

Titulo XIV — Recursos — Titulo XV — Processo e julgamento
em segunda instancia

Coubeerne, na dietribuição da meteria referente á II Secção
.o Congresso Nacional de Direito Judiciado, a tarefa de re-
latar os titerloe XIV A XV do Projecto do Codigo do Proceeso
renal, que versam, respectivamente, sobre os Recursos e o
Processo e Julgamento em segunda instancia.

Themas são eeees da maior relevancia e amplitude, exi-
gindo, por sua natureza e proporções, um desenvolvimento tal
que o simples relatorio aos mesmos concernente se deveria
ira,nsformar em verdadeira rnonographia, si se propusesse a
percutir, de leve embora, iselee os aspectos essenciaes da ques-
tão. Sórnente um desses 1 itulos — o doe Recursos, — longa
e exhaustivamente explanado pelos mestres da nossa preces-
sualistica penal, como sejam João Mendes de Almeida e Pi-
menta Buano, Whitaker e Galdino de Siqueira, comportaria
(xplanaçfio tão grande que, certo, viria refugir ao plano geral
dos trabalhos do Congresso, ad.stricto a um certo lapso de
tempo para as suas deiberaçõea.

Eis por que me vi Obrigado a attender apenas á estru-
ctura geral do projeeto, flo toeante á parte que me foi dis-
tribuida, dando, por ás arte, ao relatorio a funcção coordena-
dora e .encaminhadora da discussão, que realmente lhe deve
caber, nada obstando que Outras suggestões e indicações
venham a ser apresentadas e distutidas no decurso dos tra-
balhos.

Explicado, assina, o plano tracejado para a Minha seção,
plano de syntheee rigorosa e do utilidade progrnatica que as
oirmustancies de todo em todo impunham, entro, sem mais,
no assumpto que me embora relatar.

Offerecendo ao Sr. Presidente da Republica o Projecto do
Coligo do Processo Perlai elaborado pela douta commissão
composta dias 'Ilustres magistrados Drs. Antonio Bento dó
Faria e Plinio Casado, e do saudoso professor Luiz Barbosa
da Gama Gerqueira, o Sr. ministro da Justiça assim se expri-
miu, na sua concisa Exposição de Motivoe, com relação
parte Jo mesmo projecto que trata dos recursos: "Das dispo-
sições do projecto sobre recurso sobresaem as que dizem res-
peito ao aggravo. Embora sem Usar as designações correntes
em processo civel, de facto o projecto contemplou duas cape-
cies de aggravo: o de peticão, com effeito suspensivo, e o de
instrumento, sem este suelto.

Dess'arts, ~bem sob este aspecto O processo penal se
approxima do processe elvel, supprimindo, ao tratar do re-
curso interposto contra os despachos interlocutorios ou certas
e determinadas sentenças, as velhas praticas e praxes que hoje
tornam praticamente inneficaz esta especie de recurso.

O projecto indica sob fôrma taxativa, quer os casos de
aggravo de petição, quer os de instrumento,. e contém disposi-
çaes claras e concisas sobre a. maneira de processar mia es-

pede de recurso em primeira como em segunda instancia (ar-
tigos 395 e seguintes)•''

Effeetivamente, no tocante aos recursos, a maior ianova-
ção intraduzitla no projecto é essa do restabelecimento do
eggravo em meteria criminal.

Muito de industrie. emprego a expressão "restabeleci-
mento", porque a legislação anterior ao Codigo do Processo
Criminal de 182 admittia essa espeeie de recursos

'
 em se tra-

tando de causas penacs. que o art. 285 daquello Codigo veiu
abolir, conservando-se apenas a fôrma conhecida por aggeavo
no auto do processo.

Trata-se, puis, de disposição que traz a dupla e inconteste
vantagem de restaurar urna orientação tradicional da nossa
proccesualletica e de imprimir um cunho de uniformidade ás
regras que presidem o processo civil e criminal.

Com isto, vau desde logo manifestada a minha plena an-
nuencia a este ponto do projecto, contra o qual, a meu ver,
não procedem as respeitaveis arguições que lhe têm sido feitas.

O aggravo constitue um instituto peculiar ao nosso di-
reito adjectivo, não encontrando similar em outras legisla-
ções — isso, justamente, deve concorrer para que nos essfor-
cemos por mantel-o, ciosos do cunho proprio das nossas leis,
ilaqueio que ellas tem de util e proveitoso e que vais haurir
suas reais remotas inspirações no velho direito romano, atra-
vés da organização portuguesa.

Não é este o ensejo para se desenvolver o histórico inte-
ressantiss.imo dessa especie de recurso que Vampré, Martinho
Gareez, João Monteiro e, ainda recentemente, Costa Carvalho,
já eizeraen de forma completa e exhaustiva.

O que pretendo frisar é que precisamente aquillo que se
°opõe contra o aggravo — a sua originalidade em face de ou-
tras codificações — constitue, a meu ver, merecimento, a in-
rultar-lbe a adopção na systematica processual brasileira.
Além disso oceorre que, por seu feitio especial, pela celeridade
de que se reveste, pela facilidade com que leva ao conheci-
mento do juiz superior incidentes processuaes, adstringindo-
se aos casos nelle visado'., o aggravo concorrerá para tornar
maia efficiente o arbparelh0 de defesa individual e social que
deve ser, a rigor, o processo em meteria criminal.

O art. 383 do projecto estabelece corno admissiveis em
psocesso penal os recursos seguintes:

a) ex-of f icio;
1)) aggravo;
c) appellação:
d) protesto por novo jury;
e) embargos;
1) revisão;
fl) recurso extraordinario.

Ha nessa enumeração, além da sensivet arttinemia com o
texto do titulo XIV, em que figura a carta testeinunhavel
(capitulo IX) que ali não está conapreliendida, mais de um
ponto vulneravel e que está a merecer reparos.

A expressão ex-ollició como designativa de uma esoeoie
de recursos é, a meu ver, censuravel, de vez que qualquer
outro recurso, como a appellaçâo, por exemplo, Pode ser in-
terposto officialmente.

O aggravo e a carta testemunhável devem fundir-se numa
só categoria, pois esta nada mais é que uma simples Modali-
dade daquelle, consoante bem O definiu o aviso n. 215, de 1
de setembro de 1853,, que tem a Seu favor a autoridade de Eu-
&chio de Queiroz, suffragada pelos maiores o melhores pra-
xistas da época.

Conviria collocar ainda o protesto por novo jun' antes
da appellação e o recurso extraordinario antes da revisão,
pela .norma de que o mais restricto deve sempre anteceder
o mais generico.

lia no projecto disposições expletivas, como a do ar-
tigo 385, cuja suppressão proponho; outras que estão a ext.
gir maior uniformidade, como a do art. 390, que deve ser
ampliado a qualquer especie de recursos, excepção do pro-
testo; outras, emfirn, que se acham evidentemente deslocadas,
como a parte final do § 4° do art. 417, que deve figurar
no titulo XV e ser extensiva a todos os recursos.

Tambem no que concerne ao processo e julgamento em*
segunda instancia, insere o projecto varias determinações de
ordem puramente regimental, que de-vem ser abolidas, rele-
gando-se ao plano da competericia das Unes de Appellação,
ao elaborarem seus regulamentos internos.

Foi presente ao relator doe titules XIV e XV do PrOjecte
uma relação das theses offerecidas ao Congresso pelo ¡ilus-
trado jurista -Dr.,. Sady da Gusmão, em .nurgersa de trinta e
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duas, versantes todas ellas meteria de recursos em processo
penal.

Pela simples menção dos • themas abadados vê-se que o
seu autor estudou minudente e carinhosamente esta parte do
projecto, suggerindo medidas aconselhaveis e formulando sug-
gestões que merecem, detidamente, ser apreciadas.

Varies desses pontos, que adopto plenamente, figuram,
ao deante, nas conclusões deste parecer, com a indicação do
seu autor. deixando que sobre os demais o plenario se pro-
nuncie.

Collaborott tombem no que allude ao titulo XIV — Dos
recursos — o preclaro congressista desembargador Carlos Xa-
vier, enviando-me, em separado, o capitulo XVI da sua va-
liosa contribuição. Processualistica Criminal.

Afim do não alongar de muito a parte expositiva deste
parecer, o que viria sobremodo concorrer para tornar morosa
a discussão da meteria, passo logo a indicar as conclusões a
que cheguei, submettendo-as á alta autoridade de Congresso.

São ellas as seguintes:

aor4cuus5as SOSIIS O TITULO XIV

Dos recursos

fO art. 383 deve ficar assim redigido:
OS recursos em meteria criminal são os seguintea':
a) recurso restricto;
b) aggravo e suas modalidades;
c) protesto por novo jurY;
d) appellação;
e) embargos;
f) recurso extraordinario;
g) revisão.

II
Supprima-se o art. 385.

Accreecentaria á parte final do art. 387 a mamão aos
responsaveis pelo excesso de prazo, nos termos seguintes:

— Serão, porém, responsabilizados os magistrado*, mem-
bros. do Ministério Publico ou serventuarios de juttiça que
derem logar á demora.

IV
O art. 384 deve figurar após o actual 387. Essa trana‘

posição consulta melhor o methode.
V'

4+.45

A norma estabelecida para a appellação no art. 390,
acerca do reformatio in pejue deve ser ampliada abe demais
redursoe, coito parece haver sidó intenção dos projectistas,
incluir esse dispositivo no capitulo 1 é nió no V, citIO trata
esPeólalreente da appèllaeão. (De accordo com a theise a do
Dr. S. Gusmão.)

VI
Da ~Muar: anterior exelua-est, entretanto, à bypothese

dó art. 393 -- prot.:Neto por novo jury — pois ene tal 0656
a provi:toado à um novo pronunoiamento do tribunal Defluiar
implica a plena liberdade a este outorgada, na apreeiação dee
que:n605 de facto, de majorar ou minórar á pena.

VII
Proponho a suppressão da II parte dó art. 401, que nega

provimento ao aggravo somente per não constar do termo a
disposição que o autoriza. Parece excessivo rigor, de cense.
quenclas praticas deploraveis, sitibretudo em :bateria criminal,
que deve assegurar a maior amplitude aos meios de defesa,
e não criar casos de formalistica exaggerada que possam
g vir prejudicar os Recusados.

1

Supprimiria lambem a parte in fine do art. 4* para-
grapho unico, independente de noVoe arrazoados.

Bem pode a reforma do despacho recorrido trazer á tela
espetos novos que exijam esclarechnentos 6 nãó gera a in-
terposição de urnas razões da parte que virá entravar à mar-
cha do recurso.

IX,
A regra do art. 4117, §	 final, pernaiesive." de diligencias

'antes do julgamento definitivo da eppél/acão, deve condi-

tuir uni preceito geral e, conseguintementc, hiciltir 7se no ti-
tulo XV, que versa os trabalhos de segunda instancia, com
a seguinte redacção: Em todos os rertiriis crirninaes da sua
competencia, a Corte poderá proceder á conversfio do jul-
gamento em' diligencia para esclarecer pontos confusos ou
obscuros do processo.

X
O art. 420 choca-se com o art. 386, que estabeleceu a

dilação uniforme de tres dias para a interposição de qual-
quer recurso. Esse criterio, de resto, foi seguido em se tra-
tando dos demais . recursos, determinando a observação, a meu
ver improcedente, da these 10' do Dr. Sady de Gusmão, no
tocante aos aggravos.

XL
Não ha necessidade de manter o prazo de cinco dias para

a oppesicão aos embargos, de que cogita o § 1° do art. 421.
Bastariam tres, como ficou preceituado para a interposição.

XII
Julgo defeituosa a fixação do numero dos julgadores doe

embargos, tal como a prescreve o art. 421, porquanto esse
querure, pode ser excessivo ou deficiente, em face do numero
dos Gomponentes da Côrte. Seria melhor estabelecer uma pro-
porão que deveria Ser de metade mais um, pelo menos, dos
membros efféctivos. (De accordo com a these 21' do Dr. Sady,
de Gusmão e com as conclusões do desembargador C. Xa-
,:rier.)

XIII
INão me parece razoavel a exclusão das justificações como

peça instrutiva do processo de revisão, quando a argumen-
tação se fundar em outras provas. Suggiro, por isso, a sup-
preSeão do art. 439. (De accordo com a these 26' do Dr. Sady
de Gusmão.)

Rectifique-se a citação do art. 444,. que deve ser enten-
dida 442. (SuggeStão do desembargador Carlos Xavier.)

XV
impõe-se, a meu ver, a acção resoisoria de sentença õri-,

minai, na parte civil da fixação do dainno, arresto ou se-
questro e embargos de terceiro, meteria esta não prevista no
codigo em projecto. (De accorde com a these 30' do Dr. Sady
de Gusmão.)

XVI
Os arta. 449 e 451, pertinentes ã carta testemunhavel,

devem figurar no capitulo referente ao aggravo, considerada
aquella como simples modalidade ou, melhor, incidente deste
recurso.

o praxe) do art. 449 deve ser uniformizadó em trets dias,
peles Neetnag razões já enteriorteente expendidas.

ÊODICLIIMES SOBRE O TITULO XV

Do prOceáto el julgamento em segunda instancia

XVIII
O et,. 452 ficaria melhor Mim redigido:
— As Córtes judiciarias organizarão os seus regimentos

internos obedecendo ás normas geraes contidas no presente
Código.

XIX
~dna accreseentar ao art. 455, estabelecida sempre a

preferencia para os habeas corpus.

XX
Cóinó paragralpho unico ao mesmo artigo, suggeriria:
— Quando os feitos tiverem a mesma data de entrada,

estabelecerá á preferencia a ordem ohronologica da sentença
recórrida.

O art. 456 é puramente regimental e deve ser eliminado.

XXII
O mesmo to diga de referencia aos arta. 459 e 460, que

estão 'evidentemente deelocadoe num Código de Processo.

.t

XIV



XXIII

O art. 453 que estabelece a publicação ne.dia.inentediato
da noticia dos trabalhos de cada sessão e dos actos do- ex-
pediente, obedece a um louvava' intuito, qual o de • dar toda a
publIcidade aos assumptos judiciaes. Em vez, porétn, de di-
zer no dia immediato, ficaria melhor, na primeira adirão que
se seguir, attendendo a que nem sempre os orgãos Officiaes
são diarios e pode succeder até, mesmo em não sendo, que
o dia posterior seja um domingo ou feriado, em que o jornal
deixa de circular.

XXIV
Accrescente-se ao

sies que, comquanto
ciaria, convém fiquem
nencia com o processo
sana uniformidade no
tados:

capitulo XV mais as seguintes dispo-
pareçam mataria. de organizaeão judi-
insertas no codigo. dada a sua parti-
a, sobretudo, para estabelecer a neoes-
rito a ser adoptado por todos os Es-

.gurida-teirti	 LPIAttIO OFFICIAte	 Juino Ge iKiti

esforce, .ntio se logra realizar uma especificação de nulida-
des, de maneira a poderem ser taxativamente latem:Miadas
110b Ganonea legislativos. eeomo exemplo citemos o caso de
Imola' que, aPos . baver prescripto trinta paginas iii fatio de
clasieficaçao e limitaeões de nullidades, de ,ianimou afinal E
acabou pedindo ao Santo :Padre uma interpretação de tfic
grave prooleina. hecomineadavel pois, foi o anulo adoptadc
no projecto, declinando tão. somente as nullidades absolutas
e ESSelaCi4SS e' declarando suppricias pelo silencio das partes
aquellas, que não forem .respeita,utes a formulas ou termos
substaneiaes. Ficam assim os interessados constituidos em
jielgadorea da' cenveniencia da arguição .ou tolerancia de taes
nulidades, que dest'arte não pocierao ser pronunciadas e.r-
officio' pelo juiz ou tribunal. A falta de opposição ou pio-
testo opportuno,faa presumir, a ausencia de prejuizo.
• Medida feliz 'do • projecto ' foi a transpiantaeao para o

campo do processo penal das regras, ha muito vigentes em
nosso processo civil, de somente poder arguir nullidades
aquele 'a quem aproveitar -a raspe. ctiva pronunciação, e de— No julgamento de todas as causas ou recursos 44.0 .steeler. ser . invocada nulidade, pela lauto .que .der causade competencia da Carta .de -Appellação:-,apds-o-reta-	 pi iia deaSea ' rekras já havia sido"-adOptada no

•Godigo do Processo Penal. 'do • District° 'Federal, em seu ar-
tigo tele.

O projecto se refere apenas ás nulidades dos processos
erinainaese posta delado a nullidade dos actos processuaesk o
que não é admissivel em boa teohnica. Para obviar essa lar
euna, é de mister estabelecer regras distinguindo as nuli-
dades dos actos da acção . judiciaria das nullidades do pro-
cesSo, que é o- movimento 'demiielles actos, e preceituando que
nenhum' acto • seja declarado rádio, sï possivel de rectificação
ou repetição.	 •

Inacceitavel se nos afigura a innovação do projecto sub-
atituinda. a .eipreSsão tradicional --formafee— por — fórma
— pois essas palavras téni significação distincta. Na lição
de João Monteirosfornist (fôrma ou fôrma de etymologia com-
inumsforma em • latim, porphe em grego), é a figura externa
cio acto'juridico ou do processo, sem molda ou modelo; formula
é o . sy.tema :prganioo da forma. Em uma palavra: a forma
é uina addiçãO	 que as formutas são as parcelas.
. E— sabido que em Roma, quando se aboliram as &vis

adiarias-, (cri instituído o Ostema • das formulas. O magistrado
encarregado de organizar .0 ; judiciam, entregava ás partes,
depois dos ;debates. perante Wseu.tribunal, unia formula fóra
da,qual.criuder, que era mero cidadão, nãe tinha poder algum.

-Eram assim as .formulaa .uma instrueeão dada pelo magis-
trado para orientação doejtedéz e se eompuha de quatro par-

. teseedemánstrateo,.intentio,. adjucatio e candemnatio. •
...DesCarte, a fórma do . processo de então era a somma

dessas' formulas. 'Reputamos, pois, aconselhava' que se con-
serve a expressão já consagrada	 formula substancial do
PTPCe880.	 .	 •

Entre as formulas ou , termos suhstanciaes, incluiu o pro-
jecto a intervenção do Ministerio Publico em todos os termos
da acção por ele intentada. Deixou, porém de termal- tarnhem
obrigatoria a. sua audiencia, nos processos de acção privada.
Devem ser iguatmente consideriadas formulas ou termos
substanciaes; a .nomeação de interprete, quando o ~usado
não- falar a, liegua.portugue.ea; o .auto de corpo de delicto in-
directo quando fór impossivel• o exame e corpo de delicto;
.a motivação.. da : sentença; . e.- a. occurrencia de peita ou su-
borne.

Conviria .estabelecer outrosim regras fixando expressa-
mente os casos em que o Juiz poderá pronunciar ex;.officio

nüllidades subetanciaes, ' porquanto as relativas ou uai-
- dentaes, pelo systema do .Projecto, só pódem ser sanadas em

.virtude de provocação das partes, pelo que é de se eupprimie
o axe. Me,- do ,PTOjecto.. •

- São essas aspequenas alterações que ousamos propor ac
.capitulo 'das 'nulidades, que, em a gua traços geraes, reputa-
mos - capaz de satisfazer' ás • necessidades do actual momento
historico . da nossa evolução juridica. A alguns espiritormaia
arrojados-poderaeparecer que houvesse sido prefssrivel despir
o:Projecto, neste particular, de sua feição conservadora, fa-
rende-te-lhe 'reforma radical, Cerno a realizada pelo legisla-
dor italiano em , 1930 O qual 'desprezando o conceito tradicioe
na!, s6 admittin nnllidadea previstas expressamente em lei
e determinou serem sanaveis todas as nullidades, fulminando
de morte assim as nulidades absolutas. A nós porém se nos
afigura ' que ^ eehsistada verdadeira revolução no terreno do
direito judiciario, seguirmos as pegadas do Codigo Processual

.• fascista, agora, que se cuida, pela vez primeira no penedo re-
publicano :da 'restabelecer a 'unidade do direito formai em

tolo, poderão os advogados fazer a sustentação oral dos
direitos dos seus constituintes, pelo tempo maxirrio de
15 minutos.	 .	 •

- Os habeas eorpus serão distribuidos immedia-
tamente após a sua entrada na secretaria e os demais
processos criminaes ou recursos na vespera da sessão
que se seguir, independente de preparo ou de qualquer
outra exigencia.

— Quando, em virtude de recurso provido, o feito
for annullado, mas susceptivel de restauração, o relator
promoverá a devolução dos autos ao juizo da sua pro-
cadencia, no prazo improrogavel de ires dias após kas-
signatura do accordão.

•
eeso estes os pontas referentes aos titulas XIV e XV, que

eie foram distribuidas e que me pareceram merecedores de
modificação_

Premido pela exiguidacIP de tempo, afastado •da minha
officina de trabalho, mais não me foi possrvel fazer do que o
que abi fica, revelador. entretanto, dos desejos de colaborar
com o Corta-resso, no sentido de dotar o Brasil de uma -le-
gislação processual penal que satisfaça, quanto possivel, • as
suas mais vivas, reaes e prementes necessidades.

RELATOB -- DR. FRANCISCO DE PAULA ROCHA. .LÃOon FILHO

Titulo XXII — Das nullidades •
Mataria ardua e transcendente é, sem duvida, a que foi

disciplinada no titulo XXII do Projecto do Codigo • do Processo
Penal, ora sujeito ao nosso exame, tendo por epigraphe •—
Das nullidades.

As formalidades do processo, doutrina João .Mendes,- são
as actualidades das garantias constitucionaes. Si •G modo -e a
forma dessas garantias fossem deixados ao criterio das partes
ou á di cerição dos juizes, a justiça, marchando sem guia,
mesmo sob o mais prudente dos arbitrios seria mus go con-
stante de desconfianças e surpresas. Essa é a- razão -pela qual
si os legisladores puderam em algumas épocas deixar as penas
ao arbitras dos j uizes, e nesse sentido é a tendencia moderna,
nunca deixaram ao mesmo arbitrio as formalidades de .suas
decisões. Poder-se-hia sustentar mesmo que, quanto maior:é

arbitrio outorgado ao julgador, tanto mais rigorosas devem
ser as normas processuaes estabelecidas para o seu' uso. En-
tretanto, inutil seria a prescripção de regras rituaes, trans-
formadas dess'arte em meros conselhos, si sua postergação
não acarretasse sancções. De onde a necessidade de que as
violações das cautelas estabelecidas nas normas -processuaes
sejam punidas com a nulidade dos actos violadores. Mas, a
observancia rigorosa claa formas prescriptas pela :lei somente
deve ser imposta em determinados casos, levando-se em..coue
sideraçã.o as ua relevancia e o fim ir:remediai.° a quesão

Dahi a classifica divisão bi-partida das nulidades em
absolutas, essenciaes ou substanciaes e relativas secundarias
ou accidentaes.

As nulidades aubstanciaes estão enumeradas no projeto;
as nulidades accidentaes ficaram indefinidas. E' .ennegavel
que o svsterna das nullidades indefinidas transforma o juiz em
legislad-or e se torna uma das causas da lentidão da justiça,
prestando-se facilmente a recursos de fins procrastinadores.
Por ouro lado, abstrae-se muita vez da realidade, levando
aortultro.ão de actos quando a inobservancia da formula pro-

- teseual a_enlitrma influencia exerceu sobre a-decisão do juiz,
Nç el-la t ante, é necessasio reconhecer que, por mais que se

4,-

r
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nosso paz, onde "nem todos os Estados possuem codigo de
processo penal e alguns deites não tem mesmo leis proces-
suaes que definam as nullidades, frequentemente decretadas
ao sabor da mais variavel jurisprudencia", como bem accen-
toou o Sr. ministro Vicente Rão, na brilhante exposição dos
motivos com que submetteu o Projecto ao Sr. Presidente da

Em face do exposto, propomos que o Titulo XXII do Pro-
jecto assim fique redigido:

TITULO XXII

X — O sorteio doa jurados do Conselho e sua Inoommu-
nicabilidade, os quesitos e suas respostas;

XI — A intimação das testemunhas para o julgamento,
salvo quando o accusadOr e o réo dispensarem o seu compa-
recimento;

XII — A aecusação e a defesa, na audiencia ou sessão do
julgamento;

XIII	 sentença fundamentada;
XIV — A nomeação de interprete quando o acousado não

falar a lingua portuguesa.
Paragrapho unico. As disposições dane artigo applioam-

se aos processos especiaes, no que lhes fôr relativo.
Art. 548. São termos essenciaes do processo em segunda

Instancia:
I — Os prazos concedidos á accusação e á defesa;
II — A audiencia do Ministerio Publico;
III — A constituição do Tribual por numero legal de

juizes.
Art. 549. A nullidade sómente pôde ser arguida pela

parte em cujo beneficio foi instituida, e não será decretada
senão quando se verificar o seu prejuizo.

Paragrapho unico. A parte que dér causa á nullidade não
poderá invocal-a.

Art. 550. A falta, ou omissão, de qualquer dos termo8
essenciaes do processo e a nu/lidade de qualquer de seus
actos invalidai Os termos ou actos posteriores, della directa-
mente dependentes e consequentes.

Paragrapho unico. Sempre que tiver de falar no feito,
deverá a parte allegar todas as nullidades existentes e reque-
rer, preliminarmente, sejam apreciados pelo Juiz, sob pena
de se considerarem suppridas todas aquellas que não forem
respeitantes a formas ou termos substanciaes .. Arguida a
nullidade, serão os autos irnmediatarneute conclusos ao Jun;
para mandar suppril-a ou pronucial-a, conforme o caso.

Art. 551. Devem ser pronunciadas ex-officio, em qual-
quer phase do processo: a illegitimidaçle de parte; a Incem-
petencia ou suspeição do Juizo; a preterição de formula ou
termo substancial.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1936. 	 Fraxisco de
Paula Rocha Lagda Filho.

RELATOS --DBSBMSAIU3APOR JOSÉ MARTINS DB SOUZA RAMOS

Titulos XXIII (das custas), XXIV (das audiencias) 	 dispo-
sições transitorias

Por nimia distineção do sabio mestre Sr. ministro Car-
valho Mourão, cabe-nos relatar os titulas XXIII (das custas),
XXIV (das audiencias) e disposições transitarias do proje-.
elo do. Codigo do. Processo Penal, e theses respectivas.

Sobre a meteria, foram-me enviadas na noite de 2 do
-corrente, quando o nosso primeiro trabalho já estava con-
cluido, uma these apresentada pelo Sr. Dr. José Duarte Gon-
çalves da Rocha, provecto juiz da 34 Vara Criminal desta Ca-
pital, referente a custas, o estudo impresso do Sr. desem-
bargador Carlos Xavier Paes Barreto, eminente presidente
da Côrtc de Appellação do Espirito Santo, sob o titulo —
Processualistica Criminal — e o parecer, em avulso, apre-
sentado 4 Camara, Federal, pelo illustrado Sr. deputado dou-
tor Jair Tovar, honrado membro da Commissão Especial do
Codigo do Processo Penal, concernente aos titulos XXIII e
XIV, de que é alli relator.

Foi mistér, 'assim, modificar todo o esboço elaborado,
para dar-lhe nova feição, attendendo ás suggestões 'apresen-
tadas, algumas das quaes já haviam sido por nós adoptadas.

Em face da estreiteza do tempo, cru que temes de apre-
sentar o nosso relatorio, de certo este se resentirá de defei-
tos e lacunas, decorrentes já da falta de competencia, que
somos os primeiros a reconhecer, já da pressa, que sempre
fbi .considerada inimiga da perfeição.

Começaremos pela these da autoria do Sr. Dr. José Du-
arte, formulada nestes termos:

"Nos processos derdes que não sejam notoriamen-
te pobres, as 'diligencias requeridas pelo acCusado, im-
portando -exames ou vistorias, devem será no prazo de
48 horas, garantidas com o deposito da quantia que
o juiz arbitrar, dentro do regimento de custas. Não ha.

• vendo segurança do Juizo, no prazo menoionadp, coa.
sidera-se denegada a diligencia".

Das' nullidades

. Art. 545. São nullos os adtos do processo:
I'— Quando emanados de Juiz, Ou orgão auxiliar da Jus-

tiça ou füriccionario auxiliar da administração da Justiça,
Incompetente, ou suspeito, peitado ou subordinado;

II — Quando se ornittir formalidade exigida na lei, sob•expressa cortuninação de nullidade;
III — Quando da omissão de formalidade, ainda que não

e, sanccionada expressamente com a pena de nullidade, não
„,?possa ter reparado.

	

â	 De actos nullos por Motivo de illegitimidade do re-
laresentante poderão ser a todo tempo ratificados, tendo a
parte, para isso, capacidade legal. 	 •

	

§	 O comparecimento do accusado, sem allegar falta ou
defeito de citação, sana todos os seus vidos e suppre a sua
()Missão	 •	 •

§ 3.°	 nulla a decisão. proferida por Juiz impedido ou
iricompativel, ou a decisão de que haja o mesmo participado.

§ 4.0 Nenhum acto será declarado nullo sj possivel de re-
ctificação ou repetição.

Art. 546. E' nullo o processo:
I -- Sendo illegitima a parte;

• II — ()ocorrendo incompetencia, suspeição; peita ou su-
borno;

III — Havendo preterição de formula ou termo suba-
' !Anelai do processo.

§ 1.° Quando fôr annullada a decisão por incompetencia,
iuspeição, peita ou suborno do Juiz, será o processo remettido
-ao seu substituto legal.

§ 2.° A incompetencia para conheeer do feito não deter-
minará a nullidade dos actos' proeessuaes probatorios e ordi-
natorios, desde que a parte não tenha arguido. Reconhecida

incompetencia, serão os autos remettidos ao Juizo compe-
tente, onde proscguirá o. processo,

§ 3." O Juiz ou tribunal que annullar o processo indicará
, expressamente os actos que ficam annullados.

§ 4.° A millidade sómente pôde ser arguida pela parte em
cuje beneficio foi instituida e não será pronunciada senão
quando se verificar o seu prejuizo. A parte que dér causa á
nullidade não poderá invocal-a.

Art. 547. São formulas ou termos substanciaes do pro-
cesso COMMUM :

() atito de prisão cru flagrante, quando houver;
II — O exame de corpo de delido nas infracções penaes

' .q" lie deixem vestigio, e o auto de corpo de delicto, sempre que
' 'fôr impossivel aquelle exame, porque a infracção não tenha

' -deixado vestigio ou della sómente se tiver noticia, quando
elle 'já não exista;

	

II/	 A nomeação de curador ao réo, menor de 21 armas,
e de defensor ao que fôr miseravel ou revel;

IV — A intervenção dá MiniSterio Publico, em todos os
termos da acção por elle intentada, e sim audiericia nos de

• acção privada;
• V — A citação do réo pára se vér processar, o seu in-
terrogatorio,. quando presente, e os prazos concedidos á ac-
cusação e á defesa;

• VII — A inquirição do numero legal de testemunhas,
' quando necessarias; -	 •	 •
- VII O libello e a entrega da respectiva cópia, com o
ról das testemunhas, ao accusado ou seu representante, nos
processos da competencia do Tribuna/ do Jury e nos de lel-
lenda;

• • VIII — A , intimacã o do rdo para: a audiencia ou sesàão
„ do julgamento;

IX — A constituição do , consblho dos, juradoS, em nu-
mero legal;
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Não nos parece que um tal dispositivo deva merecer
acolhida e ser adoptado no Codigo, porque daria l agar, lar-
tas vezes, a abusos, em detrimento da defesa e da liberdade
do aceusado, que á lei cumpre eautelar e proteger. O grile-
rio da notoriedade é muito vago, inseguro e fallivel.

••n•nn•nn••

uom a attenção de que são dignas, apreciámos as valio-
sas contribuições enfeixadas nas criticas feitas. pelo deputado
Dr. Jair levar e pelo desembargador Carlos Xavier ao pro-
jecto do Codigo do Processo Penal, no que diz respeito á ma-
taria sobre a qual nos cumpre fatiar. Varias de tuas su-
ggestõee, no todo, ou em parte, foram por nós approveita-
das nas emendas que ternos a honra de offerecer, com a re-
dacção que nos pareceu mais adequada, como tudo assignae
lemos nas observações que se lhes seguem.

Ambos esses juristas fazem notar a falta • de uniformi-
dade grammatioal, no tocante aos tempos dos verbos empre-
gados no projecto, ora no presente, ora no futuro, conside-
rando o Sr. Dr. Tovar preferivel o futuro para as determi-
nações de actos a serem praticados.

Aeceita, ou não, essa ponderação, convirá que a unifor-
midade se estenda não sómente aos títulos de que nos occu-
pamos, como a todo o Codigo.	 •

Concordamos com o operoso parlamentar existirem en-
tre as disposições codificadas no titulo XXIII algumas que
melhor se enquadrar nos regimentos de custas, mas que, e
eriterio de dotar o pais de normas iguaes, concernentes ar
assumpto, aconselha encorporar ao Codigo.

Dos seus alvitres, não se nos affigurarn acceitaveis
consubstanciados nas seguintes disposições:

DO TITULO XXIII

°Art. A custas de diligencias ou actos judiciaes,
adiados sem que tenha occorrido impedimento legiti-
mo, deverão ser pagas por aquelles que derem causa
ao achamento".

"A. hypothese Já está comprehendidg na presoripção , man-
dada additar como paragrapho ao art. 558 Pelo mesmo depu-
tado.

*Art. Ci funcoionario judicial ao receber as cus-
tas deverá lançar, nos autos ou no papel respectivo, a
nota do recebimento, sob pena de ser punido com a
obrigação de restituir a importancia recebida".

"Paragrapho unjo°. O funccionario judicial, que
receber custas indevidas ou excessivas, deverá ser con-
demnado á restituição em tres-dobros'.

• A mateila destes preceitos deve constituir — assim o
• pensamos — objecto de estudo nó projecto da Reforma Ju-

diciaria a não no deste Codigo.

DO TITULO XXIV

	 4, • .,•.•

1 5` Onde houver mais de um juiz, serão as audi-
enteias marcadas, sempre que possivel e sem maiores
Inconvenientes, de modo a não coincidirem no mesmo
.plia e na mesma hora"

Julgamos desneoessario este dispositivo.
"i 8.° Sem embargo das audienoias, que realiza-

rem, os juizes singulares darão despacho no foro to-
dos os dias uteis, permanecendo ahi durante as horas
marcadas na lei, para attender ás partes e ao expedi-
ente dos feitos".
11 § 7.° Nos casos evidentemente urgentes, os juizes des-
pacharão onde e quando forem encontrados".

"Art. Naa audiencias, o escrivão. mediante or-
dem do juiz, dará informações necee.sarias referentes
aos processos, que estiverem sendo objecto dos traba-
lhos, .e de tudo .quanto occorrer tomará notas explici-
tas em seus protocollos.

Paragrapho unico. Dos termos das audienoias de-
verá o escrivão extra/kir cópias para serem juntadas
aos processos, que forem nellas suscitados".

Taes regras, igualmente — parece-nos — são estranhas
ao Codigo do Processo, onde ficariam deslocadas.

nn•nn•••n•n•

Resalvada a alta consideração em que temos o engenho
e illu_stração, já exhuberantemente comprovados, do Sr. des-
embargador Carlos Xavier. pedimos venta para discordar da
critica que fez aos arte. 572 e 573 do projecto, que, ao seu
ver, "se rão adaptam rigorosamente deótro dos ns. 26 e 27
do art. 113 da Carta Magna".

A censura do douto jurista não se nos affigura proce-
dente; e não procede, de facto, porque as leis de competen-
cia o precesso criminal, como civil, são de - ordem publica,
não se podendo contra atlas invocar direito adquirido.

Prescreve o projecto:

"Art. 572. As acções penaes que se Iniciarem de-,
pdie de entrar em vigor este Codigo, muito embora se
derivem de infracções anteriormente praticadas, serão
processadas e julgadas pela forma ne.11e prescripta. • •

Art.. 573. As acções penas em andamento proee-
guirãe de conformidade Com a. legislação anterior,

ceados.'
salvo se se tratar de recursoe execuções a serem ini-

eetatue a Constituieão rederal:
"Art. 113. 	
26) Ninguem será processado, nem sentenciado,

senão pela autoridade competente, em virtude de lei
anterior ao facto, e na fôrma por elle prescripta.

27) A lei penal só retroagerá quando 'beneficiar.°
réu."

Já dispunha a Constittiição de 1821:
"Art. 72 	

15. Ninguem será eentenelado, senão pela auto-
ridade competente, em virtude de lei anterior e na
forma por elle regulada."

Como se vê, a nova Constituição, no n. 28 do art. 113,
não alterou em ess.encia o prescripto no 15 do art. 72, da
Constituição de 1891, pela razão de que p inguem póde ser
sentenciado sem ser processado. E na constancia desta, sem-
pre decidiram os nossos tribunaes, com apoio na doutrina,
quasi que uniformemente, reconhecendo que as leis preces-
suaes teem effeito retroactivo e ee applicarn a factos pra-
tica,dos antes de sua promulgação.

No caso, aliás, não se verifica retroactividade propria-
mente dita de lei, conforme salienta brilhante julgado do an-
tigo Superior Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, "pcne
que subsistem os actos já realizados e os novos preceitos só-
mente se applicam aos actos que se vão ainda praticar."

O que a nova Constituição veda terminantemente, coroo
a de 1891, é a retroactividade das leis penaes substantivas,
que conceituem crimes e estabeleçam penalidades, sair')
quando favoreçam o réu, sem cuja garantia, no dizer de Jogo
Barbalho, "mal segura ficaria a liberdade, podendo o indi-
viduo ser eimido por um acto isento de pena (e por Isso
mesmo livremente deliberado) ao tempo em que foi prati-
cado,. e dando-se, nessa applicação da lei nova a um caso
anterior a . ella, infracção do principio do que a lei só obriga
depois de sua regular promulgação (??.0`. riee /irar/tu/90a)%
(Const. Fed. Bror pa g . 323)

Com estas apressadas consideraçõee, formulamos as se.
guintes

mandas ao projecto do Codigo do Processo Penal:

Titulo Mn

Das custas

Art. 552, Acoreswnte-se uma virgula 4 palavra 'acção"
supprima-se a preposição "em" logo a seguir.

Observação. De accerdo com a modificação suggerida
pelo Sr. deputado Dr. Sair Tovar omittir-se-á a referencia
feita ao recuritt o Que nos parece desaconselhavel

'1!
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Observação. A preferencia dada a palavra regimentos'el
regulamentos, proposta nesta como na emenda ao art. 554,
visa a uniformizar os textos desses• dispositivos com o. do
art. 555 do projecto, onde se lê "regimentos", expressão que
sempre foi adoptada em nossa legislação processual anterior,
para designar os regulamentos de custas. Essa substitu•çã'o
é tombem lembrada pelo Sr. deputado relator em seu pa-
recer. Alvitra elle ainda se accrescente ao art. 553: "com
a observancia dos preceitos a elle,s pertinentes, já previstos
neste Codigo", o que se nos affigura prescindivel.

em.paragrapho.:
rittito txtV

Das aUdienclas

Art. 563. S'ubstitua-se por As aUdiencia 5 'dos - Juizes
Serão dadas nas respectivas séries, ordinariamente pelo menos
uma vez por semana, em dia, .hora e legar certos, previamente
tr.4.11teiadOã, sempre que se tornar tiedessaria qualquer • flora-
(são, por edital affixado no local do costume e publicado pela

imprensa, onde a houver, com antecedencia não inferior a
cinco dias.	 •..

• Observação. Na redacção que offerecemas, pensamos at-
tender . á objecção do desembargador Carlos Xavier, esposada
pelo deputado Dr. "Tovar, evitando, sem inconveniente, a
necessidade de affixação e publicação de editaes, obrigatoria-
mente,' no principio 'de cada anno e permittindo, do mesmo
passe, ae juiz fazer qualquer modificação, quando se tornar
ueceesaria.-- :	•	 • •

'	 § 2°. Supprima-se.
Observação.' Por .se tratar de assumpto estranho ao Co-

digo do Processo, aconselhamos a suppressão desse paragra-
pho, que condemn•amos, como o fizemos ao substitutivo pro-
posto pelo' Sr. deputado relator.
• . § 3°. Substitua-se por: § 2°. Quando o dia da audienci a

fôr feriado, ou quando nesse dia o fôr° não funccionar, será
elle transferida para o' primeiro dia util seguinte.

•Observação. Guardamos os mesmos termos da emenda do
Dr. Jair Tovar, ecrã a• suppressão apenas da palavra "ordi-
flerta:" em segunda -á. ' •"audiencia", , porque, para o caso, pouco
importa eine esta-seja ordinaria, extraordinaria ou especial.
• . §.4°.; Substitua-se pcir: §-3 0 . As audiencias só poderão ser•
encerradas depois-de decorridos quinze minutos da sua aber-
tura.' •

•
•

Observação. Acceitando,a objecção feita Pe lo desembar-
gador Carlos Xavier e applaudida pelo Sr. deputado relator,
demos' á• emendado ultimo outra redacção, omittindo,.
mente,. a palavra "ordinarias" depois de "audiencia".

§ 5° Substitua-se: § 4°. A correição•geral do fôro não
impedirá, nem interromperá as audiencias.

Observação: Consideramos acertado o alvitre constante
de . emenda do Dr.•Tovar: "não impedir•á, nem interromperá'.
Parece-nos dispensavel a medida consignada no projecto, e
reproduzida •na emenda, de crear-se um livro especial-para
as notas de escrivão oi secretario' nesse caso.

• Art. 563. Substitua-se por: A pessõa que houver de com-
parecer e não 'acudir ao pregãO, será admittida a fazei-o até
ao encerramento da 'audiencia.
H • •Observação. Modificam-os a. redacção desse artigo do
projecto, adoptada . pelo, Dr._ Tovar, e supprimitnos-lhe, ou-
trosim, a parte final, que condiciona a faculdade concedida
'aoretaredatario -ao facto de . estarem presentes os interessados
.os. seus procuradores. Estes que o- esperem.

• Art. 564%, Substitua4e por: *As audiencias dos juizes
serão publicas. 	 •
• • • • •	 • • 41; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

•• § -2°./ Substitua-se por: -as sessões publicas será facul-
tado 'mandai' retirar os -menores. do recinto e advert"e.
as-Mulheres. sobre ra- natureza da causa e-o-curso que poderão
tomar os debates. . " • - •	 '
• • Observação. -A' redacção do projecto' e á da modificação

propOsta .-pe/o;Dr. Tovar,.. pareee-nes preferivel- a -que offe-
Zecerdos. •
• • -Art. • 565 	

Pa,ragrapho unico. Actrescente-se depois da palavra
"solicitadores." o, seguinte "n-a.rnesnia ordem".

Observação. Esta'-emenda é suggerida . pelo Dr. Tovar.
-Art. 567. Accrescente-se em. segunda á palavra *vedado"

a : expressão "ao- membro' do Ministerio Publico" e depois dz
palavra .."audiOneia.".. os •termos "ou sessões publicas", e sup-
prima-se •a palavra "pUblica",.depois , de "autoridade".

Chserva4o. 'A primeira:parte desta emenda é lembrada
'pelo' Dr. i-ToVer:.	 •

•tParagrapho • uticoe-Substituaeze- por: § i°, e conserve-se
-a• tufe.;	 • -

AcorestanteesC.	•
§ 2'. aliando, em audiencia ou Wassão publica, o juiz,

depois,de advertir, cassar' a -palavra ao membro do Ministerio
Publico ou ao-advogado; o acto . judicial será adiado, salvo se.
-tratandoese • do advogedo,:comparecer logo quem o substitua
com. poderes 'bastantes,

Observação. 'Modificamos á emenda que foi sugerida
pelo Dr. Tovar, dando-lhe outra redaceão.

Art. 569. Substitua-se - a' palavra "magistrados". por
"juizes".

„	 - Observação .,.  Somos-dos-	 pensam ; que o uso das ve-
+,s talaresideve' sor , obrigatorio nas audiencias e não facul-
tativo,' como autoriza a -emenda ,4o . Dr. Tovar.

Accrescente-se:
Art. .... Havendo mais de um vencido as custas serão

rateadas.
Observação. O projecto não dispõe sobre o caso de haver

mais de um vencido na mesma acção. Julgamos conveniente
prever a hypothese, de que cogitam outros . codigos.

Art. 553. Substituam-se as palavras "são" e "regula-
mentos" por "serão" e "regimentos". •

• Art. 554. Substituam-se as palavras "regulamentos" -e
"podem" pelas palavras "regimentos" e "poderão".

Art. 556. 	 -

- II. Substitua-se por: "no caso de ser pobre o vencido, de
modo a não poder satisfazer o pagamento sem se privar. dos

. meios peouniarios reclamados pelas necessidades ordinarias da
,vida, mediante qualquer meio de prova, inclusive attestação de
autoridade local."

Observação. Consagra-se, com o addendo proposto, a in-
terpretação seguida pela jurisprudenCia na conceituação dá
palavra "pobre" e estabelece-se o meio • de prova • desse es-
tado.

Art. 558.
Accrescente-se:
Paragrapho untes. As custas de diligencias e actos judi-

adue, mie se tiverem de reproduzir por erro ou culpa de
:algum funccionario, serão por elle pagas, além de responder
pelo prejuizo que dahi resultar.

Observaoão. Consideramos de bom aviso a introducção,
•euggerida pelo Dr. Jair Tovar, no dispositivo desse para-
grapho, que disciplina especie differente da que trata o texto
do artigo.

Art. 559. Substitua-se por: Terão andamento, indepen-
•dente de preparo, os conflictos de jurisdicção suscitados pelas
.autoridades judiciarias, os processos• de infracção em que
caiba acção publica, ou que interessem a soccorridos pela
Assistensia Judieiaria e, finalmente, os processos de habeas-
em-pus.

Observação. Adoptamos o alvitre do Dr.• deputado rela-
lor de se incluirem na isenção do preparo prévio os proces-

)	 soa em que forem interessados os soei:sorridos pela Assistencia
Judiciaria. Modificamos, porém, a redacção que propor., em

•substituição á do projecto, bem como a deste.
Art. 560. Substitua-se por :Terminando o processo por

deslatonola, renuncia, pererodoão, ou qualquer prejudicial
•prevista em lei, as custas serão pagas pelo autor.

Observação. Acceitando, em . parto, a objecção do Dr.
Taves, fizemos pequena alteração á letara do projecto, inter-
calando a phrase "ou qualquer prejudicial prevista em lei", -
para abranger todos os casos pelos quaes possa terminar 'o
processo, antes do julgamento final.
• Laborou em equivoco o !ilustrado Jurista *quando. incluiu
a confissão entre ditos casos, O dispositivo deve estender-se,
além disso, não sémento da accões publicas, como ás privadas.

Art. 5-61. Substitua-se . por: As custas dos actos mani-
festamente protela tortos ou impertinentes, deverão ser pagas
por quem os tiver promovido ou praticado.

•Paragrapho unia°. Não serão contadas custas aos actes
desneceesarios ou superfinos ao andamento regular do pro-
cesso.

• Observação. O preceito do artigo acama é euggerido
pelo Dr. *rever. Adoptamol-o na integra, e em parte a:cor-
recção que propoz ao dispositivo do projecto. transformando— .
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Disposiçees transitorias

Art. 573, Substitua-se a palavra final "iniciadas" por
"inasiadoe".

itio de Janeiro, 4 de julho do 1936. -..- José mailins
Sousa

REDATOR -- DR. ALBERTO TORNA-UI-11

Relarorlo
Sobre os theses apresentallas peto professor Canalcto lifea,des

O r. profeseer Dr. Çendido Mendes, nome que diepense
q ualquer elegi() por lhe serem por demais ,sonhecidos o a.
lento . e a eompetencia, enviou ao . Cengreeses 4uas the$C5, con-
tendo outras tantas suggestõee que foram por mim ineluicias
no substituitivo apresentado, sem a mais insignificante al-
teração. Alias, ja o salientei 00 relgorio eobro os Titules
e IV do projecto.

•Solidario com seu ponto de vista, deixo ao CougresAo a
discussão das referidas stineSkiieS.

Rio, 3 de julho de 4930, — Alberto Tornaghi, seletor.

insesTori D. &APITO TORNAgin

Sobre Os theses apre,pentodas pelo pr. Jose Duarte Çonçalçes
da Roelta

Relgtorio -

Entre as muitas theees apresentadas pelo senhor doutor
JOié Duute I liouçalves da Rocha, um dos mais illustres e pre-
claras magietrados do Diatricto Federal, coube-mo relatar
alienes (Nue:

al) "O crime de apropriação indebita devo ser inafian-
ove'? Dever-se-á, no caso affirrnativo, considerar o valor
tio darono para a fixação de um criterio legal?";

li) "Pôde-se aconselhar a aceeitação da fiança fidejtes-
seria no processo criminal?".

E' por demais eabida e não sou eu quem diz, são as es-
tatisticae, que quanto tileis um Povo progride, mais 4 vio-
tende vaR cedendo legar á fraude. A força lia de passar o
ceptro á astucia, a intelligencia substituirá o braço. Esta

lei da historia, patente nas nações, não poupa lambem os in...
(,Iividuos. Por demais banal e grosseiro o bornicidio pelo punhal
ou pela arma de fogo decahirá, como já começa a decahir para
imperar o "assassinio scientifico". O roubo voe sendo eub-
;tiSuido pelo furto e, deste, as fórmas mais deselegantes -vão
dando togar ás mais artisticas, Si pois o crime evolve, acom-
panha o progreseo, si o proporciona e provoca, si tema a seu
serviço a .sciencia e a arte, JUStO é que a Sociedade se muna
dos mesmos meios e se valha dos mesmos instrumentos; raz,10
e geito, arte e adenda, serenidade e rigor. pare combatei-o,
para eeinagaleo e para o vencer. ANSIM, pODS, o furto “strie
ctusensu", é inafiançavel em quasi todas as modernas legis-
lações, porque não o ser a apropriação? Não Iie. por onde fugir

concluso .
O esbati° do tomem, por seu turno, tende a substituir-

se pelo criterlo da lei, Da medida do. nossivel. No caso da
apropriação, é de ser considerado o valor do Mimo pára a
fixação deste criterio.

b) Mio vejo por onde rejeitar a caução fidotworia no
nroceseo criminal. O de que mais precisa a eollectividade é
de caracteres, leicrerfientatelhes n formação, aceedito-oe,
bustecel-os por todos os modos, é-lhe mais util, porque ne-
ceesario. SI, pois, começa per Degel-os, pondo-lhes a valia
abaixo do que ha de mais material é, até certo perito des.
prezivel, então melhor é que se rasguem os cgdjgos, destruam
es tribunaes e proclame a iroperio da desconfiança e do outro;
feria a (silencia ou a erise -da OCR e do direito,

Rio de Janeiro, 2 de julho de i9$4. 	 Alberto TorrogM,
relator:

.suggestões, não vemos iiicouveniente em que sejam dis-
cutidas durante as sessões que ora vão Ler inicio. Cumpre-
nos salientar, porem, que muitas dellaj se encontram no sub-
stitutivo que apresentamos.

Rio de Janeiro, 4 4a julho de	 — Alberto Tornagki,
relatar.

Reuna ee- D. AU3. E1TO TOMAGIII

$obre ti$ Meses apresentadas .pelo desembargador Carioà
Xavier Paes- fiaprgto

• Ite latorjo
Em magnifico tabalho sob o ti tulo " processuellStiee nrie

epresentoe o Sr. desembargador Carlos Xavier Paes
Barreto, grande messe de tliese e suggestões, das quaes ed
me compete -apreciar as que se relacionam com os Titiilos III
do projecto.

Estudando criteriosa e desapaixonadamente o trabalho
da commiseão. foi. S. de uma . meticulosidade Deteve!.
Tudo rebuscou com serenidade e. elevação, para apontar-lhe
9$ defeitos ,e enaltecer-lhe as virtudes.

NOÀ ea n itoliss . ti e 10, em .411e enumera as impropriee
dade.s e falhas existentes nos capitulesUL e IV do projecto,
não encontrei uma imica B UffSeSUP que devesse  Ser P9rmim des.approvada. Com eiras concordando, sem . restricçõess,
inclui-as todas na substitutivo -por mim apresentado,

Rio de Janeirp, 3 de julho de MO. -.. Alberto Tornaqhf?
relatar.

REDATOR — DR. ALBERTO TORNAGIII

Sobre a these apresentada pelo doutor Carlos Alberto Zmelo
Bittencourt

Relatorio
Prompto estava ja o substitutivo dos titules In e rv

do projecto do Codigo de Processo Penal, (soendo recebemos
a Mese do Dr. Lueio Bittencourt. Tiio ha sitie* leleo para
ver que nelle não foram levados em li nha de conta os casos
apontados pelo illue3tre congressista, como não sendo de "fia,
grante", e que o conceito por nés adoptado em nada diverge
do de. S. 5. Esta a rasão por que deixamos de entrar aqui
em maiores detalhes, não podendo, nem querendo, entre-
tanto, encerrar esta pagina sem noe congratularmos, a, nós
mesmos, peia boa companhia.

inio, 4 de julho de 1935. — Alberto Tornahi, reator.

Enteadas apresentadas ao projecto	 CodigO de Processenai 

Emende ao art. 59, Titulo Dl

Redija-se assim: "M 011$10 offereeidas em 0114 .40 Serio
avaliadas pelo Departamento de Policia Seientitica leni, e,

•na falta deste, por uni per ito 4.. confiança do juiz, devendo
0 ;atido ser apresentado dentro\ de 48 noras. Prete eme pro-
movei desde que haja motivo Sustifiçavel. ti titules da
divida publica eergo recebidos pelo valor nominal.

Justificação:
As avaliações requerem, não apents conhecimentos es-

pecializados mas o mais das veses Unhem epparelbagern
typica de iaboratorio,s o objnetes physica, de que sáegt
ser possuidores 4,9 departamentos de Miolo Boientifica.
Avaliações existem a effeeteler não adstrietas. ás restrieosee
de tempo !celerada, tal O complexo do exames que requerem,
pois não se comprehende doutrina de valor 'sem Tia •e as-
tejaintegrado alyo. identidade8 de nutaiedne ¡doe 4deapsagessesusseas a avaliar. 	 Tbaobaa

Emenda ás lettrae c, paragraphn unico, do ort 40, c4p1.-
tul0 11, titulo III

Accrescente-se:	 •
,.., provado, pelo exame pericial immediato. que os mesmos
foram empregados para tece fine.

Justificação:

exigéri0ia da Pi:Ova teelsniça restringe, a acção deste
artigo aos centros de notaria evolução cultural, além de,
nestes, impedir o uso abusivó do principio de autoridade.

Tintbaúba da Silva. — Eugenia, Lapagesse.

REDATOR DR. ADBERTO Toasteens

Theses apresentadas pelo doutor SadVde Gttatafio

Relaforto

Num prodígio de operosidade e talento, o Dr. Sady de
Gusmão apresentou ao Congresso 34 theees, duas das quaes
só nas chegaram ás mãos note momento, quasi hora de file
tallação do Congresso. A exiguidade do tempo não nos piermitte
discutil-as de ver si. Como, porém, constituem outras tantas

4
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Transforme-se o paragrapho mico do art. 41. 45121 í'f'•
conservado o seu texto actual e accreacente.ae um

§ Z. A nota de •culpa, em' que não . será -feita' claasifi-
cação de delicto, mencionará o facto imputado ao -preso, o
nome e qualificação do conductor e de todas as-testemunhas,-
sina tenha figurado no auto re flagrante. 	

,. '	 ,
Rio. 8 de julho de 1936. 	 .	 •	 .
Redija-se o n. rr do ; art. 37,. do modo seguinte":;
Ti, ser deotylographado, 'lavrado . ou subsoripto peio es-

trivão e assignado pelo juizo.
Supprima-se do art. 38 a palavra 'h/Imediatamente" •ss

complete-se o artigo csomas palavras seguintes: "lavrando-se
o competente auto assignado pelo executor a pelas , teste-
rnunhas."

Rio de Janeiro, 7 de-julho 'de -1937, — Leite Oiticka
Filh.o.

O projecto , não cuida da detenção definitiv$. Trata
apenas da preventiva e ,da provisória- 	 •	 •

Devem ser estatuidas.as regras para a•prisão á noite.
O art. 39 deve estabelecer restricçõee e estar combinado

com os•arts. E9 e 125. • ..
No art. 40 deve ser 'alterada .a; expressão justifica-se por

&acorrer porquanto a autoridade não necessita justificar a
prisão em flagrante. 	 •

O termo suspeita deve ser substituis/opor, indkies.
Não deve ser mudado o nome de fiança para. cauçdo.
A fiança ao crime deve ser aubstituida •pela fiança ao

criminoso.
A tabella dc fiança diminutaspara.•o -rico e excessiva;

para o pobre. .
Rio, 7 de julho de 1936:— Carlos Xatsiers
Ao art. 56, III.
Aeorescente-se:

'd'oloso", de modo a excluir •da•. excepcão- os- anteriormente
condernnados por crime (sulista°.

Sala das sessões, 7 de julho- de-1936;
Ao art. 78:	 •
Substituir pelo diepositivo•do art. 138 do ante-projecto

40 vigente Codigo do Processo Penal-do Districto Federal,
redigindo-se:

Assim o valor da canção será, etc.
Rio, 7 de julho de 1936. — Cedido Mendes.
Art. 46. A prisão preventiva nos casos e pelos motivos

sonstanteá da lei, será decretada ex-officio ou* a . requeri-
mento do Ministerio Publico ou do offendido.

Supprima-se o art. 47."	 •	 •
•

Sala das sessões, 7 de julho de' 4936. — J. • Ferreira de
Souza.	 .

Supprima-se a lettra "b", do art..47. 	 •
Sala das sessões, 7 de julho de -1936. — J. Ferreira4le

Souza.
Ao art. 41 do projecto:,'

• . Diga-se: mandará identifinal-o . sob .pena de. desobedi-
encia, onde houver serviço de identificação..."

Sala das 'sessões, 7 'de - julho de' 1936.'— J. Ferreira de
Sousa.

Emenda aos - arte. 46 'e-seguintes, capitulo IV — A
prisão preventiva não •poderá 'exceder o prazo' de 15 dias; a
contar do interrogatorio.	 •

Emenda ao art.' 46: ,Sub.stituarn-áe' as palavras—fundada
suspeita --- por incliciossvéhementes.''

Emenda aos arte. 51 e 52 . — 'A prisão provisoria do ex-
pulsando não poderá exceder de fres meses. .

Emenda ao titulo IV -...• Diga-se com ou sem, fiança,
em vez de — cem ou sem . caução, . excluindo-se nos • artigos
seguintes, a palavra caução,. por fiança.

Emenda ao art. 55	 Exclua-se, por ser materia de di-
reito substantivo.

• Emenda ao art.. 53 — Exclua-se — ou 'fideijussoria; e
no art. 61, 'Lambem deve' ser eliminado:

Em 7 de julho de 1936. 	 José.Duarte. • .	 •	 '

Emenda ao art. 40, lettra à: Faça-se ponto na palavra
prisão, excluindo-se o termo, restante' do periodo. 	 •

Emenda ao capitulo II, arte. 40 e seguintes, .inclua-se:
prisão em flagrante será immediatamenteasommunicada ao

- juiz conspetonte, que a relaxará, ai não Mr. legal.	 .

Emensia ao art. 45 — após a palavra — testemunhas —
aroreecentesse, estsanhas ao juizo ou á policias

Em 7 de julho de 1936. — José Duarte.	 .
Emenda ao art. 1° — Introducção: Substitua-se pelo se-

guinte: O crime ou contravenção será punido, mediante o
exercicio•de acção penal prescripta neste codigo."

Emenda ao art. 12 — inclua-se — e especiaes"
Emenda ao art. 15 — Exclua-se a palavra — . ou solio1-

' tador.
'	 Emenda ao art. 19 — Exclua-se o preceito que não tero
'alcance processual.

Emenda ao art. 21 — Exclua-se a palavra inunicipio, (
diga-se:' Na séde da comarca.

• Emenda ao art. 27: Redija-se desta fórraa: A citaçã(
pessoal será feita para o interroga„torio e para acompanha]
todos os termos do processo até julgamento e execução

- sentença. — José Duarte.
- Emenga

De accordo com a minha justificação -oral, proponho se
mantenha o inciso c do art. 40, com a suppressão dez expres-
sões: "ou os instrumentos ou armas utilizadas para sua

Directoria da Justiça

Primeira Secção

Requerimento despachado: 	 .
Pedro Montessanti e outros, solicitadores no Estado de São

Paulo. — Dirijam-se, querendo, ao Poder Legislativo.
Segunda secção

O ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, em
nome do Presidente dá Republica:

Resolve declarar que o 1° tenente da Policia Militar do
District° Federal, Manoel Luiz da Silva, a quem se refere a
carta patente de 14 de novembro de 1932, foi reformado por
decreto de 24 de fevereiro deste anuo, com os vencimentos
integraes, nos termos do art. 170, n. 4, da Constituição Fe-
deral e art. 14, da lei n. 192, de 17 de janeiro do corrente
anno, visto ter sido julgado invalido e incapaz para o ser-
viço 'militar, e contar trinta es ,urn esmos, onze meses e dias
do mesmo serviço.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936. — Vicente Rdo,

Imprensa Nacional

EXPEDEENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de julho de 1936

Officios remettidos:
Ao Sr. contador geral da, Republica:
Ns. 775 e 780 — Remettendo as guias dos recolhimentos

feitos ao Banco do Brasil, da receita arrecadada noa dias 7 e
8 de julho do corrente anuo, pela thesouraria desta repar-
tição.

Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

- N. 776 — Solicitando ser entregue ao Sr. theaoureir•o
desta repartição, a importancia para attender ao pagamento
no corrente mez, de julho, do abono provisorio, de vencimen-
tos áo funccionalismo deste estabelecimento.

„ — Ao Sr. inspector-chefe da Inspectoria de Aguas e
Esgotos:

N. 777 — Solicitando serem postos em condiçÕes, neste
estabelecimento, dois appareihos sanitarios.

—.Ao Sr. Dr. Antonio Alves Cerqueira, coronel com-
mandante da Escola de Saude do Exercito:

'N. 778	 Respondendo á circular n. 297, de 4 "do mes
corrente.	 s'•'

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 779 — Solicitando ser entregue ao Sr. thesoureiro

desta repartição, a importancia destinada ás despesas miúdas
e de prompto pagamento, nos mezes de julho e agosto do
corrente amo.

realização",
.Em 9. de julho de 1,936. — Floren,cio de Abreu.
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Dia 9 de Pilho de 193d

Requerimentos despachados:
Sociedade .Anonyma Marvin (G. 60.046-38). — Não

constando do termo de contracto dispositivo algum que per-
mitia a rescisão do mesmo, a não ser a clausula setima, em
que é prevista a rescisão na hypothese de ficar apurado não
ter a compradora procedido com lisura, o que não se applica
ao caso vertente, indefiro o pedido.

Thereza de Jesus dos Santos Lima (M. 70.621-36) , —
Indeferido, á vista da informação.

José Fernãndes Sério (G. 60.964-36). — Aguarde op-
porturtidade, querendo.

Ministerio da Educação e Saude Publica'
Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de julho de 1938

Requerimentos despachados
Rubens Gonzaga, 4° official da Inspectoria de Aguas e Es-

gotos, pedindo reconsideração do despacho exarado na petição
a. 15.324-34., — Mantenho o despacho anterior. (36.1.145).

Dia 9
Dr. Gustavo de Sã Lassa, inspector sanitario do antigo

)epartamento Nacional de Saude Publica, pedindo contagem
le tempo de serviço em dobro. — Deferido. (36-1.033).

Fernando Fernandes Chagas, pedindo 30 dias de proroga-
eão de prazo para tomar posse no cargo de inspector de esta-
beleceinsentos de ensino secundario no Estado do Rio Grande do
Sul. — Deferido. (36-1.101).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 7 de julho de 1936
Requerimento despachado

Nourivaldo Maia, servente da Escola de Aprendizes Arti-
fices no Estado do Pará, pedindo um anno de licença nos tere,
mos do art. 16 do decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro de
1921. — A' vista da informação do director da escola, de que
o afastamento é prejudicial ao serviço, o requerente não pu-
dera ser attendido. (35-1.878).

Dia 9
Licençasf
Tres meses, a partir de 1 de junho ultimo, nos termos do

.rt. 170, n. 10, da Constituição da Republica, a professora ad-
luneta do curso primario da Escola do Aprendizes Artifices no
Estado do Ceará, Ylnah Araripe Barbosa. (36-1.173) .

Tres mezes, a partir de 26 de junho ultimo, nos termos do
art. 170, n. 10, da Constituição da Republica, a enfermeira do
Ambulatorio Rivadavia Corrêa do Hospital Colonia de Psycho-
pathas-Mulheres, da Directoria de Assistencia a Ps ychoPa-
lhas o Prophylaxia Mental, Martha Mayworn. (35-150).

Requerimentos despachados
Nicolau dos Santos Reis, preposto de armazenista da Inspe-

ctoria de Aguas e Esgotos, pedindo seis mezes de licença, de
accordo com o decreto n. 42, de 45 de abril de 1935. —
Deferido. (36-1.044).:

Dia 10

João Preto de Borgia, trabalhador de 2' classe da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos, pedindo seis mezes de licença nos

termos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, do 1 de feve-
reiro de 1921a — Deferido, á vista do parecer. (36-1.244).

Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria do 10 do corrente, foi designado o 1° se-

;ciado do Legação Joaquim de Souza Leão Filho para exercer
; funcçõea de auxiliar do gabinete do ministro de Es-
tado.

Ministerio da Fazenda
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936

Circular n. 22

Na conformidade com o resolvido sobre o objecto dos
processos os. 12.906 e 12.908, deste anno, recommendo aos
srs. inspectores das alfandegas e administradores das mesas
de rendas atfandegadas que, no desembaraço das encommen-
das transportadas po-r via aerea, observem as seguintes ins-
trucções, em harmonia com o estabelecido pelas circulares
deste ministerio, ns. 64, de 30 de maio de 1934, e 23, de 5
de junho de 1935.

I — A' chegada do avião procedente de portos estran-
geiros, o Sr. guarda-mor, ou quem suas vezes fizer, que de-
verá estar presente ao aeroporto, procedera á visita s regu-
lamentar, recebendo as respectivas encommendas, que fará
recolher ao armazem alfaudegado especial, onde iiouver, ou
ao de bagagem. No caso de chegada Rira da hora regulamen-
tar de funecionamento dos armazens, serão esses volumes en-
caminhados á guarda-mona e remettidos ao armazem na
primeira bera" de expediente do dia seguinte.

11 — Recolhidas as encommendas ao amuem, mediante
recibo de fiel, serão os papeis, depois de rubricados pelo
guarda-mór ou quem suas vezes fizer, enviados ao funccio-
nado designado para a conferencia da bagagem, para o de-
vido desembaraço das mesmas.

III — O conferente da bagagem, em presença do desti-
natario da encommentia, qualidade que será provada pelos
meios legaes e á vista dos documentos respectivos (conheci-
mento e factura commercial, quando houver), procederá ao
exame e cla,sificação do conteúdo dos volumes, cobrando Os
respectivos direitos em nota de differença, présviamente ru-
bricada pelo inspector ou administrador.

1V — Processada e paga a nota de differença, será a
mesma presente ao chefe da repartição, que a distribuirá a
outro funccionario para proceder ao desembaraço e entrega
da eocounnenda, na fórma legal.

V — Entregue a mercadoria e feitas, na guia de embar-
que, as necessarias annotaçães, serão os papeis enviados,
Sempre por protoeollo, á 1' secção.

VI — As encommentlas riacionaes ou nacionalizadas po-
derão ser entregues no acto da visita, de accordo com a res-
pectiva guia de embarque, desde que nenhuma duvida °ocorri
sobre sua procedencia ou destino.

Arthur de Souza Costa.

Directoria Geral da Fazenda Nacional
•	 O director geral da Fazenda Nacional, por portaria do
9 do corrente concedeu dois mezes de licença, para tratamento
de saude, ao guarda encarregado do 6° registro fiscal federal
de Liberdade, no Jurua — Acre, Odilon de Oliveira-Sant'Anna.

—
O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de

10 do corrente, concedeu licenças para tratamento de saude;
Em prorogação:
De um armo, ao 1' escripturario da Alfandega. de Natal,

Estado do Rio Grande do Norte, Barnave .Angelitino Ntartins;
De 30 dias, ao collaborador da Directoria de Estatistiea

Econornica e Financeira do Thesouro Nacional, Oswaldo
Justo de Aguiar Cavalcanti.

— Por portaria de igual data, foram concedidos ires me-
zes de licença, nos termos do inciso 10, do art. 170, da Cons-
tituição Federal, ao 2° official da Directoria do Imposto de
Renda, Lilia Saltes da Silva Antão.

— Por portaria ainda de igual data, foram concedidos
seis mezes de licença nos termos do art. 1°, do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril do 1935, ao 1° escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado de Sergipe, Clodoaldo Costa, ficando-
lhe marcado o prazo de oito dias, para entrar no gozo da
referida licença.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesoure
Nacional

Requerimentos despachados
' Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:

N. 58.i99-34 — Dr. Odusraldo Pacheco e Silva, ministrer,
aposentado, pedindo pagamento de vencimentos de inactivi-

--	 - -	 -
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dade, relativos ao período de 13 de setembro de 1921 a 31
de dezembro do mesmo anno. — indeferido, de accordo com
o parecer..

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 36.228-36 — Carlos Vianna Bandeira, pedindo uma

certidão. — Certifique-se.	 -
—Processos relativos á aposentadoria dos seguintes:
N. 41.026-36 — Manoel Francisco Ferreira, continuo da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro;
N. 32.334-36 — Rufino Manoel da Silva, rondante do

Bospital São Sebastião;
N. 85.068-35 — Condido da Rocha, operario do Arsenal

de Marinha do Rio de Janeiro;
N. 61.966-35 — Angelo Custodio Ibarolla, operario do

Arsenal de Marinha de Matto Grosso;
N. 45.615-36 — João Leopoldo Vasconcellos, servente do

Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro;
N. 33.311-35 — José Nunes de Alnieida, ajudante de co-

zinha do Hospital São Sebastião. — Satisfaçam as exiganclas.
Processos de montepio, dos seguintes:
N. 47.951-36 — D. Eugenia de Oliveira Costa, viuvo do

3* official do Departamento Nacional de Saude Publica, Ala-
miro de Oliveira Costa. — Satisfaça a exigencia.

N. 41.378-36	 D. Kytta de Bellido Gusmão, profes-
sora aposentada, do Instituto Benjamin Constant.	 Abre-
sente seu titulo de inactividade.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Aviso:
Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 23 — Communicando, em resposta ao aviso nurtiero

8.356, de 20 de dezembro do anuo passado, haver autorizado
a Caixa de Amortização a emittir mil apolices, de 1:000$ cada
uma, destinadas á execução da lei n. (22, de 27 de novem-
bro de 1935, cabendo ao Ministerio da Educação e Saude Pu-

. bliCa promover a abertura do credito especial de t,59:000$
para custear a conclusão e inauguração, nesta Capitai, dos
monumentos a Santos Dumont e aos' Heróes da Laguna e
Dourados, uma vez que já foi effectuada a respectiva ope-
ração de credito, com a approvação do Tribunal de Contas.

Sobre o mesmo assumpto, dirigiu S. Ex. o officio nu-
mero 118, á Caixa de Amortização.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 9 de julho de 1936
Officio:

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 44 — Informando, em referencia ao aviso n. 3.407,

da 18 de dezembro ultimo, em que o Ministerio da Guerra
solicitou que passe á sua jurisdicção o immovel continguo e
necessario aos Estabelecimentos da Escola de Veterinaria do
Exercito, na estação de Mangueira, , nesta Capital, — que o
Ministerio da Fazenda já pediu ao Dr. procurador da Repu-
blica fosse promovida, com fundamento na clautula 3' da es-
criptura publica de 30 de julho de 1900; à competente arcão
para revogar a doação condicional dos terrenos sitos na-
quella localidade, feita pela União á Irmandade da Candelaria.

Dia 10
Circular n. 42 — Em vista do que expoz o Ministerio

das Reyações Exteriores, em aviso n. N.C-345, de 28 de inalo
ultimo, declaro aos Srs. inspectores das Alfandegas e admi-
nistradores das mesas de rendas alfandegadas, para os effei-
tos do art. 7° e paragraphos, do decreto n. 22.717, de 18 de
maio de 1933, que os documentos dos navios procedentee do
porto de Kingston, na Jamaica, pagam os emolumentos con-
sulares na repartição competente, nesta Capital, visto que o
consulado honorario do Brasilinaquella cidade ainda não foi
svpprido do material necessario á uniformidade das chaneel-
larias. — O director geral, José Bellens de' Almeida.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PES503J:

Dia 9 de julho de 1936
"	 Officios:
Ao Sr. director da Estatistica Economica e Financeira:

• N. 348 — Corarnunico-vos que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, tendo em vista o prooesso originado do re-
querimento em que a •auxiliar contractada desta directoria,

Zillah de Moraes Cabrita pede ires mezes de licença, de ao-
Gordo com o n. 10, do art. 170, da Constituição da Republica,
resolveu, por despacho de 1 do corrente, indeferir o podida
por não ser a insteressada funecionario publico, permittin-
do-lho, no emtanto, o afastamento cio exercicio de suas fim-
cções, por noventa dias para tratamento de saiote, sem di-
reito, porém, a quaesquer vantagens peeuniarias.

— Ao Sr. director. da Casa da Moeda:
N. 123 — Solicitando seja solucionado o proceso nu-

Mero 12.379-36, enviado ern 26 de maio ultimo sob ri. 95, e
relativo á aposentadoria de Alberto de Aguiar Ballard.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 265 — Solicitando seja solucionado o processo nu:

mero 36.808-36, enviado em 26 de maio ultimo, sob n. 190,
e em que D. Anna Amelia do Queiroz Carneiro de 'Mendonça
podo favores aduaneiros.

— Ao Sr. inspector federal das Estradas:
• N. 381 — Communicamto que a Delegacia Fiscal em São

Paulo foi autorizada a designar funccionario para secretariar
os trabalhos da junta apuradora das contas do 20 semestre de
1935, dos ramaes federae,s de Itararé a Tibagy, da Estrada de
Ferro Sorocabana.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 230 — Solicitando certidão "ex-officio" destinada á

habilitação ao _montepio de D. Libania Costa Crespo Cardoso.
— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da

Mitigo e Obras Publicas:	 •
•N. 92 -:- Solicitando a remessa de declaração de familia

destinada a initrucção do processo de montepio de 1). Libania
Costa Crespo Cardoso.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia;
N. 224 — Solicitando seja solucionado o processo nu-

mero 33.881/36, enviado em 29 da maio ultimo sob numere
172, e em que é interessado Amelio da Silveira Fagundes.

N. 228 — Solicitando informação necessaria á solução de
um requerimento do 4° official da Directoria do Imposto de
Renda, João de Aquino Moita.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 129 — Solicitando seja solucionado o processo nume-

ro 29.837 deste armo, enviado sob n. 85, em 7 de maio ulti-
mo -e em que é interessada a Rede Viação Cearense.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 79 — Comrnunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a saudai foi presente, o telegramma solici-
tando autorização paia prorogar o expediente da alludida con-
tadoria da mesma delegacia, até o mez de agosto inclusive,
das 7 ás 11 horas, mediante a reinuneração do art. 20 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica e para o effeito
de serem normalizados os serviços de tomada de contas doe
reeponsaveis, resolveu attender ao pedido, recommendando,
porém, se observem os termos da circular n. 103, de 14 de
setembro de 1933, do Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Garoas:
Ne. 174 a 176 — Solicitando sejam solucionados os se-

guintes processos: n. 34.979/36, enviado sob n. 122, em i
dejunho ultilmo, referente á aposentadoria de Ricardo Fer-
reira Guimarães; n. 83.568/35, enviado em 2 do mez findo,
sob n. 123, relativo á aposentadoria de Leonel Ignacio Pe-
reira; e n. 24.439/36, remettido sob n. 121, em 26 de maio
ultimo, em que o collector federal, Homero de Feu, pede uma
certidão.

N. 179 — Remettendo caderneta do reservista pedida
por Othoniel Belleza.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 133 — Solicitando informação necessaria á solução
de requerimento feito pelo 4° escripturario da Delegada Fis-
cal na Bahia, Justino Baumann das Neves.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 112 — Solicitando seja solucionado o processo nu-

mero 33.619/36, enviado sob n. 89, em 3 do mas findo, rela-
tivo ao montepio de D. Marcolina Pacheco do Nascilmento.
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— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 198 — Solicitando, seja solucionado o • processo nume-

ro 28.369/36, enviado sob n. 134, em 7 de maio findo e re-
lativo ao montepio de D. Maria Faustina Soares.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:-
N. 67 Solicitando seja solucionado o processo mimem

0.555136, enviado sob ri. 37, em 6 de maio ultimo e relati-
vo á aposedladoria de João Aurelio de Carvalho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de.,Janeir0
N. 143 — Solicitando seja solucionado o processo nume,.

ro 35.463/36, enviado sob n. 113, em 2 do mez -findo, relati-
vo ao montepio de DD. Cecilia e Letioia Nogueira da Rocha.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:•
N. 347 — Solicitando seja solucionado o processo nume-

ro 16.240/36, remetticfo em 8 de baio ultimo, sob n. 246 e
referente á aposentadoria do escrivão de collectoria federal,
Bruno Soares de Oliveira. .

N. 348 Communicando haver o_Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolvido permittir que a referida delega-
cia requisite passagens nos aviões da Empraza de Viação
Aerea Rio Grandense "Varig", dentro dos 'limites do •mesmo
r4tado, e somente para os casos em que o -transporte lures),
fôr mais barato que os outros meios de eanduoção.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo: .
Ni. 317 e 398 — Solicitando sejam solucionados os ' iro-

cesses n. 33.620/36, enviado sob n. 306, em 29 de maio ul-
timo, relativo á antiguidade de classe de funecionario, .8 nu-
knero 17.686/36, remettido em 26 do mesmo mez, sob nume-
ro 307, referente á aposentadoria do escrivão .Julio Fernan-
des Rosas.

N. 401 — Solicitando informação neoessaria ã solução
de requerimento do Sr. Benedicto Antonio. dos Santos.-

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Fortaleza:
N. 128 — Solicitando seja colacionado o processo nume-

ro 34.608/35, enviado sob numero 83, em 8 de maiwultirdon
referente ao relatorio de 1934.

Directoria das Rendas Internas

Dia 25 de junho de 1936	 .

Proces.:-o5, despachados pelo Sr. -ministro;
N. 16.076, de 4935 — Em que José Silva& Com:Y..140,

pedem levnitarnento..da perempção em que incorreram afim
de poderem recorrer da decieão da Recebedoria-do Dietricto.
Federal r;roferida no auto n. 1.469, de .• 1933. — Indefe-'
rido.

Dia 26
N,	 ie. 1935 — Em que a "Constrnotoras Reunidas •

do Brasil *";. A.". que resultou da fusão da "Finanoiadora
Economica A.", e Cooperadora Nacional Ltda.,reciorre do
acto cie:ia Directoria, que lhe negou a transferencia .das
quotas cc. f:.;:alização, recolhidas no 2° semestre.de .1934, por
aquedias dna: . ,00iedades, para fazer face ás do 10 e r semes-
tres do anuo cru curso. "As quotas relativas ao 2° seniestre
de 1932. re-oildas pela Cooperadora Nacional 'Ltda. e -Fi-
nanciadora Leonormea S.- A.'

'
 antecessoras da supplicante,

foram	 totalmente sem .a,pplicação,	 • geeeita
publica.

Pslru t'ilida ,-,-ientos do despacho preferido sobre o . pro-
cesso n. 27 . 03d. der.te anuo, determino o recolhimento exi-
gido pela. I) f2'Pe t r d:J s Rendas Internas, reconhecendo porém
á intereada o (área.) de haver, mediante processo regular,
11-8 (1 7-:ot '!5 depositadas para o alludido semestre de . '1934".

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Di 10 de julho de 1936
Porta:1:J:-

ç. — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar. de accordo com o § 3°, do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella . de
marcas e peso, dos productos da fabrica de especiaJidades
pharmaceuticae, de propriedade da firma Salaberga Béntes
Brants Pinto, sita á rua Emillo MoreÀra, n. 472, em Mazzáoa„

capital do Estado do Amazonas. '(Processo n. 47.519, de
1936).

Rio de-Janeiro, 10--de julho de -1936.—' Alvaro Dantas
Carrilha. director.

Tabella 'de especialidades pharmaeentieas, de fabricação
de Salaberga Pentes Braule Pinto, estabelecida á rua Emiti*
Moreira, nesta capital, n. 172.

Nome . ou , marea dos productos	 Classifieacão fiscal	 Cs:.
racteristicos-- Imposto

Agua purgativa-de Beber, §-8°, classe V decreto a. 22.262,
de 28 de dezembro de 1932, em 114 de garrafão, peso bruto
470 grs, liquido 109grs., tseIlo de $060.

Manios, 20- de fevereiro de 1986. — Sataberga Bentes
Brauk.Pinto.

N. 439 — O director das. Rendas Internas do Thesouro
Nacional'faza publicar, de aocordo com o § 3°, do art. 68 do

. vigente 'regulamento do imposto de consumo, a tabella de
marcas • e pesos dos productos da fabrica de especialidades
pharnesceuticas, de propriedade -da firma Vieira & Comp.,
situada á praça Maciel Pinheiro n. 374, em Recife, capital do
Estado de Pernambuco. (Processou. 47.767, de 1936).

Rio de Janeiro, 10 de julho ,de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director.

••n••

Tabella de especialidades pharmaceutioas de fabricaçãb
de Vieira & Comp., estabelecidos á praça Maciel Pinhei-o
n. 374, nesta cidade de Recife, Estado de Pernambuco.

Nomeou- Marca-dos productos	 Classificacão fiscal — Ca..
racteristicos —'Imposto

,Comprimidos:.
Vermifugos, classe I, 10 unidades, de 0,25, $060.
Cephalina, classe 'I, 12 unidades, de 0,30, $060.
Envetoppes:

• Cephalina, classe	 2 .unidades, de-0,30, $020.
Comprimidos:
Digestina, • classe I, 12 unidades, de 0,40, $100.
T:opico:
Lazareno, classe II, 15 ro.,. $100.
Recife,' 26 de maio de 1936.— Vieira & Comp,

N. 440 .-- O 'director Idas' Rendas Internas do Thasouro
Nacional faz publicar, de accordo cem o § 3° do art. 68 do
vigente 'Regulamento do Imposto de Consumo, a f-bella de
marcas, e iSesos dos produotos da fabrica de e.spe ialidades
pharmaceuticss, ,de' propriedade da firma A. Medeiros &
tonip:, sita- á-rua Iniperatriz Thereza'Christina n. 270, em
Recife, -capital' do Estado. de "Pernambuco. (Processo nume-
ro 46.709, de 1936.

, Rio:dé Janeiro, 10 - de julho de .1936. — .Alvaro Dantas
Carrilho, director.	 .

Talielle de 'especialidades • pharmaceuticas, de fabricação
de 'A . Medeiros & 'Coinp., estabelecidos á rua Imperatriz
Thereza Christina n..270, nesta cidade de Recife, capital do
Estado de. Pernambuco:

Nome: ou marca . do pro.clucto — Classificação ,— Caracte-
risticos:— Imposto	 •

Pandoragal, V, 200 o, c., $100.
Recife, '14 de -maio de 1936. — A. Medeiros & Comp.

••n•n••nn

N. 444 —'0 directo* dás Rendas Internas do Thesouro
Naoional faz publicar, de accOrdo com o § 3° do art. 68 do
vigente Regillardento do Imposto de Consumo, a- tabella de
marcas , e pesos :dos jaroductoe da fabrica de especialidades
ph~g9Utidel4 de propriedade da firma Luiz de Mello
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Jutno de /Pão	 .

'Verçosa, sita á rua da Concordia n. 365, capital do Estado
de .peruaniboce. (PV01:,C•Et5() a. , 47.77i, do 1936.)

Rie de Janeiro, 10 de julho de . 1936..,-- ' illvaro Dantas
Carrit/to, director.

Tabella 'de espeeialldaries pharmaceuticas, de fabricação
de Luiz de _Mello Verço,ea, estabelecido 4 Ma da COncordia
n. 365, cidade de Recife, Estado'cle Pernambuco:

NiNne- do Predileto	 Classificação. fiscal	 Caracteristicos
=-.Imposto -por unidade

•• ' Depurino,.classe.,X, P MdeinaL 50	 p,	 50Q,
Xarope.Balsamico, classe-V, Xarope, 150 c.. •e:., $100.
Camonielissa, 'classe:1/, Ijiç, 120 C. O,,.-$K10.•	 •
Creomentol, classe V, Solução, 2 c. c., $080:•

• 'Recife; 23 de maio de '104. 	 Lu& .40 'Afeito Verçosa.
Offieios:	 .
••:Ao Sr. director seeretário do Tribunal de Contas: -
• N. p - ReMettendo p processo fichado.sob n. 42.03, de

• 1930, que tem por base o .accordo firmado péla . Fogenda Na-
chino,' cem a Companhia -Sul Mineira de Electricidade para
a arreca:dação do imposto de consumo de energia electrica.

.	 Ao Sr. delegado fiscal no Estado do 'Maranhão:
N. 27 Communicando que o Sr. director geral da

"Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo eneami-
nhade Ç0in O officio n. 257, de 19 de maio ultimo, fichado
aoh 11. 42.10, de 1936, erp que o colleetor das rendas fe-
deraes em Pinheiro, nesse Estado, pede permissão para re-
colher g renda da exactoria a -seu cargo por , interniedie da

'agencia do correio da localidade, exarou, em 2 do fluente,-. o
leguinte despacho:

"Do accordo com a informação e parecer, deferido."
• O Orcem' eMittido POr' esta directoria, com o qual con-
çordou o Sr. director geral, foi Recorde com o prestado pelo
inspector chefe do serviço de inspecção das comovias fe-
deraes e nnsas de rendas ,1-ião alfandegadas, official maior,
Antonio Gunnerães de Campos, nos seguintes termos:

"Com o officie retro a Delegacia Fiscal no Maranhão eth.
caminhou a esta directoria, o processo incluso, relativo ao
requerimento em que Lendo Eduardo Guimarães, colleetor
das rendas federaes em • Pinheiro, Roquette Estado, , pede se
lhe autorize a recolher a arrecadação da exactoria.• a seu
cargo, por interniedio dangencia postal daqueila localidade,
visto não existir, alli, agencjado flanco do Brasil.

Consoante a informação de fls. 7, prestada pela Dire-
ctoria egienal dog Correios e Telegraphos, naquele Ilstado,
a fiança do agente postal em Pinheiro t5 de 1:200$000,

Aq9. 4,a mesma directoria, entretanto, esclarece, (tis, 5),
que aei)ueimente o serviço pestaMelegraphico de Pinheiro
está a cargo 40 telegl'aPlliste, que serve sem fiança, visto que

. o respectivo agenteythesoureiro se. acha .suspenso do cargo,
'preventivamente.	 '

• DO aeOordo com o Ltd, 58 do decreto n. 20.?9?,. de 10
de setembro de 1.831 sdinente póde ser Permittido o recolhi-
mento da muda por intermedio do correio, quando não existir
nó local mi proxnno agencia do Banco do Drasil.
s Comquanto .a. delegacia officiante não o tenha esclarecido,

expressamente, infere-se, todavia, do processado, que em Pi-
-nheiro não -existe agencia daquelle estabelecimento bancario.

Seria o caso, assim, do aPPlicar-se a doutrina eXistente
a respeito e constante da ordem n. 108, de 9 de agosto de
1934, desta directoria á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de' Janeiro, em face da qual permittir-se-á o recolhimento
das rendas por intermedio da agencia do correio, quandd
média da arrecadação diaria da collectoria não ultrapassar o
valor da fiança do thesoureiro da agencia postal da loca-
Jidade.

Estando, porém, p cargo de.thesoureiro do correio em Pi-
nheiro sendo exercido por funceionario sem fiança, em vir-
twje. 4o detentor do referido cargo achar-se suspenso, pre-
ventivamente, a applicação -da doutrina constante daquella
ordem fica praticamente sem finalidade.

Não obstante, parece-me que se poderá deferir o pedido,
com a condição, porém, de ser o recolhimento dg . renda feito
diariamente, como o çletermina o art. 13, do decreto numero
20.393, de 10 •de . setembro de 1931, recommendando-se • á De-
legacia do Maranhão que tão logo a agencia postal- de. Pi-
nheiro • seja provida do agente-thesoureiro para observar, in-
tegralmente, a doutrina constante da ordem n. 108, de 9 de

agosto de 1934, desta directoria á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro."

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 3u - Trausinittinuo as rciaçous uus termos ae.reS,-
"pOimauhluaue aaw.btlalaib U,.	 .1e›ab Lie reltuab ou ilacialL1 e

.r.,stauo UU 11.1U Urati.UU UU ULLI., veta ts.xputi..0„au
utmut1 Colo U 11.upuouU a jiuSui, deliCitu, In v lueuei4 
LitiO •U(1 qtle seja Verilicauu O ellearru pLusa tuo,i ‘u uu ou-
po 4	invt,evetiuu, cio cau cuul.ia/(o, ao u41*fsc110(aS
ueueocailiA atli1C110 puuiieilw, UeeLiuu, eLo 1.5aU atl.e.Luaaavu,
ser Çylill1luu1çaUU	 lUel,11 a uteeeec ia &iscar Ou 1'010J:uai 146-
Lauu, psi.a i.'s taninos

• - Ao br, delegado fiscal no Espirito santo:

• N. 41 - Transmittindu	 Cus termos' de rei-
pUllsapluatiO0 (( . >16,tutuu0: /ia 1/14,1ccVeltuao (10 414a(:44(1,
',Udu ou JAW Ur(114(10 410 :Noite, e aliluo uevelule4(0 (10 0(4111-
Clas;UU, a lalla (10 euuAlittluic4(tu uu pakSall.voLu 	 ulipuoi4) 00-
V100 petU si1 en.ruri,atiu Cum t.) Ilupuow a paoar, 5UItt4o".1 Pre-
viutiuelud d14,,u ue que se avt.ire a eilUal1 itkuue ou nat. uu P..1-
13a 114440eile 4uostunued:QaSt,de4ucet:.euóuz,t,rilua:eciurutiruswe,a,acaLfi.e.e,int.)..iaafuristzari4uatio

eouvementee.

- Au Sr. delegado fiscal up Estado da

N. 08 - . Conimunicando que, tendo lireSejlie u processo.
fichado sob u. 3a.:137, Uts 1:13u, u)Dre eauculiva OU ht'lll) PU^
nitenciario, resolveu, por despacho 00 O tio iittuilLe,
dõ1T) enoito a portaria . uesta OtreetUria, 11, oor, juuhciva ou
Lnariu	 tctra uu 15 de outubro ultime.

- Ao Sr. delegado fiscal nu L.stado do lio de Jaireieu:

• N. 7g - Communicandu que o Sr. director geral uti
Fazenda riaeional, a quem jui presente u prota.sso riceduo
sob a. 46.200, do 1930, em que a uma° eus n arejtstas
ao COMNIU la4 uma veCiaiiinau acerca do faeL joteruoi

sido lavradas (livOr§as nutilicaçoes contra CUM11),:i‘Cialii.e.s es-
tabelecidos no mesmo nionicipio, curou, em 3 ao !adente,
seguinte despacho:	 •

"A' vista do informado, não procede a reclaniaçãu cons-
tante do telegvainnia de fls., pelo que, arehiVe.-se."

O parecer enrittidu por esta directoria, a que aliado o
dpspaclio do Sr. director geral, foi o seguinte:
" "As informações prestadas pela fiscalização do impustç

de consumo eia São Gonçalo, no Estado do lio, demunktran,
a improcedencia da reclamação do (Is. c provam que a
ma tem agido dentro dos preceitos legaea.

Assim, parece que o processo está em cendiçüci) de MU
opchivado

A, consideração S uperior."	 •

.	 •

^ • Ao Sr. director do im posto de Renda:

N. 154 - Cornmunicando que o Sr. ministro da Vazen-
da, a quem foi presente o processo encaminhado cum o of-
fiei° TI. 242, do 18 de maio preterito, fichado sob a. 36.657,
de 1930, em que Isaura Iterta Chaves pede o levantamento da
perempção, em que incorreu, afim de apresentar a prova da
extineção da firma A. Chaves & Comp., exigida, por despa-
cho dessa repartição, no processo de reclamação contra o lan-
çamento, "ex-officio", do exercício de 1931, exavou, em 25 de
junho ultimo, o seguinte despacho:

"Indeferido."

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:

N. 251 - Communicando que, tendo presente o processa
encaminhado com o officio n. 1.334, de 29 de junho ultimo
fichado sob n. 47.797, de 1936, concernente á publieac4,O ds
tabella das marcas e preços dos producitos de fabrioação da
Companhia Souza Cruz, exarou, era 8 do fluente, o seguinte
despacho:
..ï "A.' tabella de marcas e preços de fls., está datada de •e-
reNiro de 1934.	 •.	 •.

, Não ha finalidade, pois, na Sim publicação.
Archive-se.*
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sas	 Commuuicaeslo que o Sr. ministro da Fa-
sentia, a qsein ioi peesente o processo encaminhado com o
officio n. 1.es2, 2O de maio preterito, fichado sob nu-
mero 10.821, (Se 19J6. em. que Benes enuto Luigi pede dis-
pensa, por e,iuluatle, da multa que, com fundamento no pa-
ragrapdo iuncu du art. 116, do vigente regulamento do im-
posto de renda, exalem. em 25 de junho ultimo, o seguinte das-
cio de 195s, exalam, em 25 de junho ultimo, o seguinte dee..-

.pacho:
"Indeferido."

— Ao Sr. dtrector da Recebedoria do District° Federal:

N. 270 — Cornmunicando que, tendo presente o processo
fichado sob n. 35.937; de 1936, sobre cobrança do sello pe-
pitenciario, exarou, em 8 do fluente, o seguinte despacho:

"Proceda-se d eacccordo com o parecer do Sr. inspecctor
!superintendente da inspecção fiscal.

O -parecer emittido pelo Sr. inspector superintendente da,
jnspecoão fiscal, bacharel A. Peixcpto de Azevedo, com o qual
concordou esta directoria, foi o seguinte:.

"O escrivão do sello da Recebedoria do District° Federal:
Por força do resolvido na portaria desta directoria, n. 557,
'publicada no Diario Official de 15 de outubro ultimo, sug-
geriu em representação, para maior cons-eniencia do serviço,
que os funecionarios encarregados do processamento das
guias do imposto de consumo, não as entregassem aos interes-
sados sem que, preliminarniente, fosse satisfeito o pagamento
da taia fixa de 58000, de que trata o n. VIII; do art. 2°
do decreto n. 24.797, de 14 de junho de 1934, nas hypotheses
referidas na citada portaria.

Tomando conhecimento do respectivo processo, o dire-
ctor da Recebedoria do District° Federal resolveu, por des-
pacho de 28 do .abril ultimo, no intuito de assegurar a co-
brança do tributo:

a) officiar aos ministros de Estado, juizes federes e de
direito, chefe de Policia e prefeito do Districto Federal, pe-
dindo-lhes as necessarias providencias no sentido de serem
lornecidas as guias, aos contribuintes, para o pagamento ua
mesma repartição, do eello penitenclario a que estão sujeitos
Os setes definidos no art. 2° do decreto ri. 24.797, já citado;

• b) expedir portaria Fiscalização de Loterias, determi-
hando a revisão das licenças concedidas, para o effeito do
pagamento cio sello penitenciario, e, finalmente,

c) ponderar a esta directoria que e cobrança do.alludido
xello, nas guias de, concessão de, patente do registro Parece
Mo traduzir a expressão do art. 2° n. VIII do. decreto nu-
Mero 24.797, visto corno o mesmo dispositivo, evidentemente
Se refere a requerimento para licenças ou relativos a funecio-
namento de botequins, casas de armas, permanentes ou pra-
visorios, licenças essas que são fornecidas pela policia ou
municipalidade, não parecendo tenham relação com as pa-
tentes de registro cobradas pelo commercio de bebidas e
ermas, sem distincção da venda de taes productos 'em bote-
quins, bars ou quaesquer outros estabelecimentos.

O decreto citado que crea o sello penitenciario e dá ou-
tras providencias estabelece no art. 2", n. VIII o seguinte:

"Art. 2.° Este sello será emittido pelo Departa-
mento do Sello Federal e com alie deverão ser pagas:

VIII — Taxa fixa de cinco mil réis paga em todos
os requerimentos para licença ou relativos a funcoio-
namento de botequins, bars, permanentes ou proviso-
rios e agencias ou casas de loterias e de vendas de • ar-
mas".

Não reste duvida alguma que a taxa fixa de cinco. mil
deve ser paga em todos os requerimentos para licença

funecionamento de botequins, bars, permanentes ou pro-
visorios, etc.

Mas, evidentemente não „se Ode .torrear a guia com que
6 pedido o registro de co .mmercie ou fabrico desproductos 'su-
jeitos ao imposto de consumo'; (:ãrt. 80 do decreto ir. 1-7.464,
de 6 de outubro de 1926) como o requerimento. pari a con-
oessão da licença de funccionamento does estabelecimentos al-
udidos no art. 2', no VIII. do . decreto o. 24.79.7, já referido.

pois, a guia de registro nada mais é que uru- documento de.
~oito, justificativo do pagamento da taxa 'de fiscalização e

Ministerio da Guerra
Por despacho de 2 do corrente:

foi designado o adjunto de divistin da Directoria do Ma-
terial Bellico o capitão Domem Kirchbofer Cabral.

O ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome
do Sr. Presidente,da Republica, resolve approvar os quadros
de distribuição das praças especializadas do Serviço de. Vates
rimaria do 'Exercito que a esta acompanham, rectificando as-

' sim os . annexos á portaria de 14 de Inalo ultimo, publicados
' no Diario Offieiat de 27 do mesmo me?.

Bio de Janeiro. 8 de ,itilhf.) de 1236, — Ge.neral João
_Gomes.

estatistica a que se refere a lei n. 641, de 14 de novembro
de 1899, art. 4°.

As licenças citadas na lei n. 24.797, são as concedidas
pelas autoridades do Departamento Administrativo, compe-
tente, são as licenças municipaes a que se refere o art. 13,
§ 2°, n. I, da Constituição de 1934, as licenças policiaes pre-
vistas na legislação, que não se confundem com a taxa de es-
tatistica cobrada dos que fabricam, vendem ou expõem á ven-
da productos sujeitos ao imposto de consumo.

Não se modifica a situação, quanto as licenças a que al-lude o art. 9° do decreto n. 21.143, de 10 de março de 1932,
que regula a extracção das loterias, pois, taes licenças inde-
pendem de requerimento (art. 13) e aléns disso não dizem
respeito ao f. uncoi onament o das agencias e casas lotericas.

O art. 14 desse decreto esclarece:

"Cada licença para vender bilhetes de loterias, fe-deraes ou estaduaes, fica sujeita ao sello adhesivo de
508000, sendo para as agencias ou quaesquer outros
estabelecimentos, e de 58000 para C5 vendedores am-
bulantes, sem prejuizo de quaesquer outros tributos
a que os licenciados estejam ou venham a estar su-jeitos".

Não se confunde ao que me parece essa licença para a
venda de bilhetes com a licença para o funccionamento dasecasas.

Pela falta do sello proprio que, aliás, já se encontra em
preparo e dependendo de approvação por esse ministerio fel
mistér determinar-se a cobrança daquelle tributo, por verba,
aliás, nos termos do art. 9° do decreto 24.797. com o %ela-
recimento da circular desta directoria, n. 10, de 23 de abril
de 1935. (D. O. de 25-4-35).

A' falta de regulamentação d.o decreto que creou o sello
penitenciado, a cobrança da verba se vem fazendo de accor-
do com os preceitos do decreto n. 17.538, de 10-11-1926 . (ar-tigos 6°, para.grapho unico e 7°) .

A Recebedoria do Districto Federal, tomando es provi -dencias de que trata o processo, teve o proposito de assegu-
rar a arrecadarão do tributo, e, na impossibilidade de exigir
a apresentação prévia do documento para o pagamento do
imposto e lançamento da verba correspondente, serviu-se do-
prescripto no art. 7° para processar o pagamento da verba
com a expedição das guias competentes expedidas pelas auto-
ridades administrativas ou judiciarias, a quem competir a
decretação do acto, a expedição da licença, etc.

Diante do exposto e attendendo a que as providencias
tomadas, por sua natureza terão caracter provisorio, sendo
afastada logo seja posto em circulação o seno penitenciario,
parece-me que esta directoria poderá resolver o assumpto
constante do processo, com as seguintes providencias:

1°, revogação da portaria n. 557, já alludida;
aPProvaeres do Peto da Recebedoria, quanto as provi-

dencias tomadas par'a effectiva arrNeadniii) do tributo, salvo
-em relação ao pagamento do sello penitenciario !velos ticen.
ciados para a venda de bilhetes de loteria".
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Pepart0m0nt0 do . Pes. soal . do Exercite'

Requerimentos despachados ,

Ubirajara Teixeira 'Paes de Barros,.. 1. • tenente de cava-
leria, em transito para o 10a. R. C. I., pedindo aguardar nesta
capital, o despacho de um requerimento no qual pedia roatr:-
cuia na. Escola de Cavallaria.' Curso de Equitaçao. — "In-
def erilo"	 .

Dr. Luiz Gonzaga.. de Ataliba Nogueira.; 1° tenente medi-
co, do 9° R. C. I., pedindo tornar 'sua classificação sem' °fiei-
te. — "Seja transferido para o-14' B. C."

Judith dos Santos Carvalho, pedindo para que' seja com-,
pelido o 1' cabo do • 30° B. C., Mario Peixoto de V.asconcel-'
/os, a. pagar-lhe a impertancia de 1658004 proveniente do
aluguel de um quarto e alimentação. —"O cabo Peixoto de-'
clara sómeote dever a requerente igos000, -quaes serão
indemnizadas em duas prestações. rnensaes".

Vitelmo Nogueira, soldado musico :de 3' classe do 2' R.
C. D., pedindo transferencia para o D. A. C. da 1' R. M.
despesas de transporte por conf4a prepria.. — "Indeferido po...
falta de vaga".	 „ ...	 • •

Ary da Costa Carvalho, 1.0 cabo do-r B.. C. I., pedindo:
transferencia para 6 Contingente da Coudelaria Nacional do
Rincão, despesas de transporte or conta propria. 	 "Inda-
ferido visto . estar de tempo findo'.

Alexandre José dos Santos, '1 • • sargento aggregado ao 2'
G. O., pedindo transferencia para 6 R. A. Montada, despesas
de transporte por conta propria. — "Indeferido, de actor-
do com a in.formação da D.1".' - • • • 	 '	 •

. Antonio Pereira da Silva, soldado do Deposito de Re..
monta dg Monte Bello, baixado ao Hospital Militar. Divisfona-
rio, pedindo continuar o seu tratamento erq casa de sua fa-
milia. — "Deferido".

Herreenegildo de Albuquerque Portoearrere, major re-
formado, pedindo por . certidão a informação dada em seu re-
querimento ditado de 29 de julho de 1934. — "Requeira no-
vamente dizendo o fim. a que se destina woertidão, querendo".

Manoel Francisco Alves, sargento .veterinario . do 10°
R. C. I., pedindo transferência por revesamento. — "Inde-
ferido, deoncordo com o aviso 364 de 30 de junho de 1936".

Octavio Joaquim Antunes,-soldado musico de 2' claMe do
Batalhão de Guardas, pedindo transferem/a para a Fortaleza
de São João, por troca, com o dito João-Augusto de Lima, da-
(tuella Unidade. — "Indeferido, em vista das informações".

Despacho de requerimento

stnerrricacIo

'e) Wenington Rigles da Silva,. 24, sargento de	 L.
Pedindo , transferencia para a.- Companhia . Utraituzieraria da
Escola de Aviação Militar,— "Deferido".

.(1 Publicado novamente -por' ter sabido' com incorra.
..:5es no "Diario Official" de 9 de ,,iulho de 1936.

ilinister'io da Viação o Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente

RECTIFICAÇÃO

Ae novas bases de tarifas da Estradas de Ferro Notoistr
do Brasil, approvadas por portaria n. 458, de 23 de junho ul.
timo, publicada no Diario Official de 8 do corrente, attendam-
se ás seguintes rectificações: 	 .

A fls. 15.184 — Tabella 1-À, em jogar de "Da 1 a 10t
lima.", leia-se de O a 100 kms.";

A fls. 15.185 , — Tabella 3-D, foi omittido no final, e
seguinte: "O frete minimo de um despacho é de $400";

A fls. 15.185 — TabeIla 4-B, foi omittido, logo a
a citação desse numero da ta-bel/a, o seguintez ar.
que (carne, seroa). Base-padrão 13, por tonelada, e po;
kilometro";

A fls. 15.186 — Tabella 7, em logar, de, "De O a 100 luns.
$050", leia-se "De O a 100-kms., $950";

fls. 1-5.187 — Tabella' 15, em legar de "De 161 a 200_
kms., $540", leia-se "De 101 a 200 kma., $504";

A fls.. 15.188 — No terço final da primeira &durona,
leia-se, em Iogar de "cuccedaneos", "succedaneos"; de "sol",
"sal"; de automaveis", "automoveis"; na eegunda cohunna: em
togar de "faina", leia-se "falta".

Departamento de Aeronautleat Civil

Portaria n. 53

O director do Departamento de Aeronautlea Civil, nal-nele
,da delegação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso nu-
mero 1.822. de 10 de junho de 1935, do ministro da Viação
e Obras Publicas:

Attendendo ao que requereu a Pan American Airaraya,
Inc., autorizada a funccionar na Republica pelo -decreto nu-
mero 18.768, de 28 de maio de 1929, e a estabelecer trafego
aereo internacional sobre o territorio brasileiro, em virtude
da portaria n. 179, de 21 de fevereiro dê 1934, do ministro
da Viação e Obras Publicas2 e de accordo com o art. 59 do
decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de .1932, combinado com o
art. 66, letras b e e, do Regulamento para os Serviços Civis de
Navegação Aere,a, approvado pelo decreto n. 16.983, de 22 de
julho de 1925, resolve approvar, cru substituição ao a que se
refere a portaria n. -52, de 1. do corrente, o horario do trecho
Belém-Rio de Janeiro da linha aarea internaaional
Rio de Janeiro, da Pan Amerioan.Airwaye, Inc., que eom. esta
baixa assignado pelo chefe da Divisão do Trafego desta de-
partamento.	 _

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936. -- Cesot
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ITINERARJO E HORÁRIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 53, DESTA DATA

PAN AMERICAN AIRWAYS, INC,

Linha aerea internacional Miami-Rio de Janeiro

Botado do trecho Belem-Rio de janeiro

Escalas Distancia
Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias Horas Dias Horas

3elern •

São Luiz 	

-

609 609

Dom.

Dom.
Dom.

5.30

8•358,50

Rio de Janeiro 	

Victoria 	

6as,

::::

6.30

6.45
9.00

k marração 	 305 915 Dom*DOM. 19.2510.40 Caravellas 	 6as.
6as.

10,30 
10.45

Eamocim 	 83 998
Dom,
Dom.

1
1
1
1.
.5
3
1
0 Bahia 	  

6as.
45as.

13.15
13.30

Dom. 13.00 6a5. 14,45-'ortalcza 	 293 1.393 Dom. 13.15 Aracaju 	 6as. 15.00

'Jatai 	 459 1.752 Dom.um. 15.4015.55 Maceió 	 22: 12.2

Recife 263 2'016
Dom*2.	 . 17.106.00 Recife .. 	 ra5t1;.

17:10

Maceió 	 202 2.217 srs : 7.08
7.15 Natal 	 Sa l,.

Sab.
8,15 
8.30

Nracajú 	 221 2.433 2as.2as. 9.198.25 Fortaleza 	 Sab.
Sab.

10.25 
10.40

:Iailie 	 287 2.725 2as.
2as.

9.45 esmoem 	   San.
sdh.

12.10
12.25

Caravellas 	 553 2.277 2::

1 0.00

12.35
12.50 Amarração 	 - Sab.

Sab.
13.00
13.15

Victorta 	

10 de Janeiro	 _.. 

334

504

MU

4.115

2as.
2as.

2as.

14'2614.40

16,45

SA	 Ll 	 . o Lula

13e1O rri..,4,••,, PP 	
!. 	

Sab,
S ab.

San.

14.25 
14.40

17.05

Divido do Trafego do Departamento de Aeronautica Civil, 8 de julho de 1935. - O chefe de divisão, Luciano (Cone,.

(C. 3.470 104-938 - 90$800)



Tenho a honra de passar 'ás mãos de V. Ex. o incluso
processo originado do requerimento em que o bacharel Lou-
rival de Azevedo Soares, que exerce o cargo de fiscal da In-
&pastoris de Seguros da 6 circumscripção do Departamento
Nacional dê Seguros Privadas e Capitalização, com sede em
Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, solicita a Nua
transferencia para identico cargo na 4' eircumscripção,
vaga ora existente em consequencia do falleciráento do ba-
charel Gilvandro Pesada, que desempenhava aquellas SUO.
cções,

As informações preátadas pelo director geral do Depar-
tamento, 4 que está subordinado o funccionario requerente,
abonam a sua pretenção, quer sob o ponto de vista de coa-

1 cidade quer no que diz respeito 4 exigencias regulamentares.
Rio de Janeiro, 27 de maio de 193 6 .	 AganÁtnuon

dalhdes.
J2espaeho do Sr. Presidente da Republica; "Attenda-sen.
Em 6 . de julho de Ipso.

GETULIO Vargaã.

Segunda-feira 13 DIA1110 OFFIMAL	 Julho de 1936 - 15433

Ministerio do Trabalho, Industria

e Ccunmeroio.
J

Sr, Presidente da Republica:

Insplietto do Sr. ministro: "raça-se o expediente'
Ern 8 de julho de 1930. — aguinemnon,

Si'. Presidente da Republica:

'tenho a honra de passar 'ás mãos de V. Ex., devida-

1 sentadoria e Pensões, allegando-se, como fundamento nesta

mente informado, o memorial apresentado pelo preeidente do

cita a substituição do presidente da respectiva Caixa' de Apo-
Syndieato União dos Operp.rios Estivadores em que se soli-

imPortante providencia, faltas de ordem administrativa. At-
tribue-se-lbe a urocrastinaeão dos beneficies de aposentado-
ria, pensões e assistencia medica aos associados do Institu-
to, cujos recursos se desviar- para a aequisição do Offline
da divida publica federal contra disposições da lei, bem como
a pratica de unta politica administrativa toda pessoal, ex-
cluidos dos cargos de direcção os .re presentantes da classe.

Das Informações prestadas da Caixa se evidencia que os
beneficios instittiidos pela lei' que a creou, aposentadorias,

ensões, auxilio-enfermidade e funeral, só poderão ser can-
cedidos aos seus associados e beneficiados quando øs recur-
sos, destinados a fazer face a essas despesas, houverem ai-
'tingido determinada importancia. Não se achando satisfeita
pssa exigencia fu ndamental, pois delia depende a segurança e

futuro da propria Caixa, que se encontra ainda em periodo
de 'organização, não é pessivel adiantar a concessão daquel-
les beneficios.

'Apesar disso, e embora não se tenha recolhido, até agora,
los Sofres da Caixa, para constituição dos fundes que são in,
1151pensaveis ao movimento dos seus encargos, a soinnia ar-
rendada, antes de sua creação definitiva, por conta da eori-
tribuIçÃo com que a'União deve concorrer para 4ases

lutos, desde novembro do anno passado, são pagas 42 pen-
sões de 300000 cada uma, na importancia total de 12:000$
mensalmente, concedendo-se Lambem o auxilio-funeral, da

ria.
nformidade com a liberal determinação da Junta Provim-

.4 compra de apolees da divida publica federal, autori-
zada pelo art. 18, alinea a do regulamento em vigor, obede-
ceu ao mais cauteloso estudo e teve por fim augmentar as
rendas do capital disponivel, afim de apressar .a constituição
dos fundos por onde devem correr as despesas provenientes
da concessão dos beneficios que se promettem aos seus as-
sociados. Foi acto unanime da Junta Administrativa com as-
siatencia, dai actuaria, que ali serve, como orientador tech.
Moo de ME deliberações.

O serviço, medico da Caixa está claramente limitado ao
que determina o regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 337, de 12 de setembro de 1035. A criação do serviço
medicO de assistencia não foi prevista no referido regula-
mento, sendo por ISSO necessorio reformal-o no sentido de
se lhe dar maior amplitude para que possa ser satisfeita
essa justa aspiração dos associados.

As demais arguições constantes do memorial e refere-
rentes a outros actos administrativos do presidente da Caixa
acham-se sufficientemente respondidas nas informações por.
elle prestadas, e que tenho a honra de enviar a V. Ex. come
elemento neeessario á formação de um juizo seguro a respeito
das faltas que se attribuem áquelle funccionario.

O qtle se deprebende da attitude assumida pelo presi-
dente do Syndioato contra o presidente da Caixa é o equi-
vbco in que, no exercido daquela posição, está elle labo-
rando quando pretende consideral-a uma dependencia do
syndicato, na competição do empregos no quadro do respe-
ctivo funocionalismo, sendo de salientar que, entre os em-
pregados ui:ninados por indicação sua e em numero de trin-
ta e tres, figura o proprio signatario do memorial em apreço.

criada a Caixa para beneficiar os representantes da
classe, cujos membros são seus contribuintes, a sua adminis-
tração deve pairar criteriosarnente fdra da esphera de in-
teresses pessoaes e acima de caprlehos e paixões de ordem
menos' elevada, e é ,por isso que ao Governo Federal sabe a
designação do seu presidente e a nomeação dos membrois
da Junta que deve oriental-a e dirigil-a.

São estas, Sr. presidente, as informações que tenho o
dever de prestar a V. Ex. a respeito do memorial do presi-
dente do Syndicato União dos Operados Estivadores.

Rio de Andra, 10 de junho de 1936.
Despacho do Sr. Presidente da Republica': Archive-se".
Despacho do Sr. ministro: "A' D. G. E."

O ministro de Estado dos Negados do Trabalho, Indus-
tria	 Commercio:

keso/ve, de sceordo com a proposta que lhe fez di De-
partamento Nacional do Trabalho, designar o 1.° official dou-
tor Amado Benigno, para, na qualidade de representante do
mesmo' Departamento, estudar, em conjuncto com o Ministe-
rio"da Agricultura, o pedido de registro do Consorcio Pro-
fiseional Cooperativo dos Ferroviarios Syndicalizados da Be-
trade de 'erro Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.	 Agatnern.noti Ma-
$701410A.
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NOTICIkRIO
1. n inister 7o da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil ... Boletim Garfo do instituto de Meteorologia

Rio de.janeiro - E. Li. do Brasil - Bui 10 de julho de 1935
Previsões para o perlodo das 18 horas do dia 10 ás 18 botas do dia .11

ristricto Federai e Nictheroy - Tempo: nstavel. Temperatura: Estava/. Ventos: ..De sul a oeste, frescos.
Esiduo do Rio de Janeiro - Tempo: instavel. Temperatura: Estive/.
Estados do Sul - Tempo: , Perturbado com chuvas. Temperatura: Estavel., Ventos: De sul a oéste, frescos.

synopse do tempo occorr ido' no DistriCtO Federal das 14 horas do dia .9 as 14 horas do dia 10
O tempo decorreu bom com forte nebulosidade. A temperatura foi estam/. As médias das temperaturas extremas observadas

nos postos do it :to federal, foram; maxima 26.7 e *minima 18.2 e as teMperaturas extremas registradas no Observatorio
Meteorelog . co A veu'da das Nações, finam: maxima 23:6 e minima 18.8, respectivamente, até 13 horas e ás 6 horas. Os ventos
sopraram de auéste a noroéste, frescos, por vezes.

Observações reali, atlas ás 9 horas (12 h. T. C. de Cindem/kl»
no dia 10 de julho de 1936 - Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas as 9 horas ( 12 n. T. C. de (ireenwich)
no dia 10 de julho de 1936 Observações las 34 bons preces:tenra

. A temperatura tnaxima verificou-se em Cuyabá. e Remanso com 35 C.

A temperatura minima verificou-se em Xanxeré com 2' C

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvem
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bort: após perturbação ; 4 incerto ou lnstavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva • T, trovoada ,• (), chuviscos; CO nevoa secca; 	 nevoeiro; A granizo ; 1.< trovoadas
com relampagos; < relattipagc4; _Ma ventania; .C5.. Orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, halo solar ;	 Corda solar ; 4 COTO&
lunar ; a4 arco irls.

Os indicativos da força do vento referem-se Escola &auto:1, de g calma a to tufão. A,/ntensidade dos phenomenee é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0 0C, ao niVel do mar e á gravidade normal. X indica que aio foi recebido
despacho telegraph lco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas MUNIU.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 9 ás 9 horas do dia 10

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de informações meteorologicas.

. Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas, A temperatura foi, em geral, estavel.
Os ventos foram varlaveis e fracos,

"Zona Sul - (:) tempo nas 24 horas decorreu bom em São Paulo e Instava com chuvas fracas esparsas nos demais Estados.
A's 9 horas, hoje, o o tempo era, em geral, incerto. A temperatura soffreu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - A presente synopse fol elaborada com os dados da rède meteordlogica recebida até ás 14 horas.

DescriminaçãO das zonas - Zona Norte Estados Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
parabyba, Pernambuco, Atagbas, Sergipe e Balda. Zona Centro Estados : Minas Geraes, Ooyaz, Matto Grosso, Esplfito Santo

Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados; São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Orandc do Sul.
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Bacia Amazoulca - Dia 9:

Esperança 	
S. P. Olivença 	
Fonte Bea 	
Teffe 	
Manáos 	
Porto Velho 	
Itacoatiara 	
Parintins 	
Obidos....
Santarem 	
P. Nacional 	
Carolina 	
136a Vista (X) 	
Imperatriz 	
Conceição Araguaya (X)
Cruzeiro do Sul 	
8. Pelippe
Rio Branco (X) 	
Labréa 	
S. Gabriel 	
Humayatá 	
Maués 	
Major Amarante (X)
itaituNt (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

- !
16. 48
i35
16.24
25.44
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10.00,
.	 03'

1 231
4.721
1.60'
_ -

1.42 -0.03
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 São Francisco - Dia 10

Pirapára (X) 	
S. Francis..u.. 	
januaria 	

-0.21 Carinhanha	 • •••	
-0 03 Rio Branco (X) 	
- Barra R..Gra.. ‘te . •	
- Remanso 	

- ..!
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1
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-0.19
-u.02

• •

5.40
8.13
b.86
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3.20
2.67

-
-p09
-0 24
-0.05

-0.03
-0.33

loazeiro 	
Cabrobá 	
Paulo Affonso 	
Piraniffits 	
ProprIá 	

Rio Parahyba tdo Sul -
Dia 10

Guararema 	
lacarehy 	
Caçapava 	
Pindamorthangaba 	
Guaratinguetá-	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo
São FIdella
Campos

11.1•• • •
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I
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1.35
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-0.01
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Serviço hydreinetriao - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

-1.03

Rio Itajahy-Assd-Dia 10

Barra -à o 	  0 58 -0.42
3 :-0,	 Talo (X) 	
1	 0	 Rio do 2.40 72
000 Halsa 0.97 0.15'

Subida (X) 	 •	 • 35 --
-I( 2 Aquidapaa 	 1.02 0,16
O ( 0 lndaial	 	 1.42 o. 4
Ji., 0 Passo Manso 	 1.10 0.1'1
0.03 Blumenau 	 1.03 0.05
- Gaspar 	 1.90 -019
0.01 Ilhota 	 2.40 -0.1d

-0.01 MEMRio Be lmonte Pardo
Dia 10:

Arassua.ly 	 • 1.20 . 0.00
Barra Pnital 	 0.99 -0.01
Itinga (X). 	

0.02 Itaobim 	 0.96 -0.01
-0.02 São Pedro 	 1.15 -0.01
-3.02 Bacia Paraná-Paraguay

o Dia 9
i-U,U2 Tres Lag,(fas 	  1.00 0.00

-	 .t 1 Presidente Epitacio 	 0.76 -0.01	 .
0.00 Guaira (X) 	

-0.01 Porto Mendes (X) 	
-O 01 Fóz Iguassú 	 1.75 --

Cuyabá .	 	 1.39 0.00
-3.t 2 S. Luiz Cáceres 	 --

0 .t	 Corumbá 	 2 64 0.01
. 0	 Bermejo. 	 4.06 -0.02

Estado e tendencla das aguas dos rios

bacia Amazonic-ida 9 - Subindo em Porintins e Obidos. Brixando nas demais estações. Rio São Francisco, dia 10 -
Continuará mais ou menos estacionario em todu u 	 rso.	 o r-a-anvha do 5 , 11. dia 10 -	 em lento declinio em ,o 1 c o
o curso. Rio !ajahy	 lo - Continuará em ascensão entre Indaya/ e Ilhota e entrará em declinio no resto do curso.,ns
Ete , monte Pardo. dia 10	 Continuará mais ou menos estaciona/lu em w to o curso. tsak.tat 1 dua rctidgud,. ala 9	 Estocio-
natio em Jupia e n..:uy4.,. e baixando em Presidente Epltacio, Corumbá e Bertnejo.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Estaçõet

Altitudea

I3.000	 3.000 I 4.000	 3.00n."7"-~"----Maxims

ESE 10

ENE

WNW 3 SW

W .3W
NW 4 WNW 4 WNW 5 -

WNW 6 WNW 10

SS'W 7

ESE 10

1=1••

5	 E..

2 NNW

2W

4

4

4

ESE

, w

1

4

ENE 4

111•••

1.•11•1

11••••

•••••

Fernando Noronha....
Quixeramobim (X) 	
Nata/
Olinda (X), 	
Maceió (x) 	
S. Salvador 	
Cuyabá (X) 	
Carave//as 	
Bel/o Horizonte (X) ...
Victoria
Campos ('X') 	 ..
Rio de a.,etro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X)„ 	
Santos....
Curityba (XX) 	
Florianopotis., 	
Porto Alegre 	

E 8

ESE 13

ESE 8

N 6

NNW 10

NW 2
NW 4

WSW s
SW 3

WSW 9

800 ma.

1.650 ms.

1.500 ms.

5.000 ma.

3.000ms•

4 050 nu.
3 900

2.900 mi.

1 800ms•
520 m_s,

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00

9.30
9.30
9.30
9.30

E 9 -

ESE 12 ESE 11

ESE
	

ESE 3

NNE 6 NE 9

NNW 8 N 14

W 5 W 3
WNW 5 W 2

SW G WNW 3

WSW 4
SW 10 VIM

	
GEMI

(X)	 Indica que não foi 'recebido o despacho telegraphleo.
(XX) indica aue não foi feita a sondagem, devido a estar o etc) encoberto.
(0)	 indica que a sondagem foi realizada no C. dos Alfonso!, ai a hora Indicada ter 7.00, e no Observatorlo MeteorMogico#

gl a hora fôr 21.00 (vesplera).

••..	 -.4'.74141.41	 ,

'
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TERNOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO . DA EDUCAÇAO E SAUDE PUBÚCA

Termo de . contracto; celebrado-entre -a Directoria • da Defesa
Sanitaria . Intrenaciona/ e da . Capital -da Republica e a
Associação. de- Soccorro.aos . Tuberculosos para isolamen-
to e Abrigo de Doentes luberculosos. •

• .	 .	 ......	 .	 ......
Aos oito (S) dias. do. mez .de julho de .mil novecentos e

trinta e seis, na Directoria ,ria Defesa. Sanitaria. Internacional
e .da Capital da Republica, ,perante o respectivo director, Dr.
Eder Jansen 'de Mello, compareceu o . presidente da Associa-
ção de Soterroà - aos : TuberculOsos e declarou que assigna o
presente coateaete para instalIar, isM paoprios cedidos pelo
Ministerio 'da • Educação 'e 'Saúde Pública, o - Minimo de tre-
zentos. leitos para- tuberculosos; mediante as - seguintes con-
dições.:

'Primeira: A Associação de Soccorro aos Tuberculosos
installará em proprios cedidos pelo Ministerio da Educação
e • Saude Publica, tres abrigos que comportem pelo menos
trezentos :leitos para doentes tuberculosos, incumbindo-se
das obras de-installação- e' adaptação que deverão ser appre-
vedas Pela Directoria Nacional de Sande Assistencia 'Medico
Social ou por quem -elle designar; •

•Segunda: .Concluidas as obras, a Associação' de Soccor-
ro aos Tuberculosos receberá os trezentos doentes, ainda no
corrente anno, .responsabilizando-se . pela •sua •manutenção e
assistencia -medica; 	

Terceira: A despesa com a execução do presente contra-
cto na impertancia. de trezentos , e quarenta contos de reis
(340:000$000) correrá .por canta da verba t h, da consignação
(Material) sub-consignação .; 38, . da, lei n. .11.5, de 13 de no-
vembro de -1935, art. 3°. annexo n. 5, cota destacada por des-
pacho do Sr. 'Presidente da Republica, de conformidade cem o
decrete 24.47.4ade . 1 -de -julho de 1934; 'onde foi feito o em-
penho da despesa;

Quarta': - A' Direatória da Defesa Sanitaria Internacional e
da. Capital da 'Republica designará, .em commissão, uni tune-
cionarro de' sua tenflança para' auxiliar a Associação na' ad-
ministração dos Abrigos e que terá a funcção de zelador ou
administrador de' 'Abrigos; • não importando, essa designação
em .qualquer onus para a dita Associação;

Quintas- Afim de -attender -as despesas das obras de ada-
ptação; installação, e de manutenção, a importancia de tre-
zentos e quarenta contos de reis, a que se refere 'a clausula
terceira, será paga em tres cotas iguaes, ou seja cento e tre-
ze contos trezentos e trinta e tres mil trezentes .e trinta e
tres réis, de cadá vez, sendO'a primeira -effectuada logo após
o'registro deste contracto nca Tribunal de Contas; a segunda,
quando dois Abrigos, com á minimo de cem doentes recolhi-
dos

'
 estiverem concluidos e em ftinceionramento e a ultima,

após a lerminação .das obras•do . terceiro Abrigo, feitas as de-
vidas comprovações; 	 -

Sexta: G prezo para a installação de funecionamento dos
dois primeiras. Abrigos não poderá exceder de noventa dias,
assim come o...do terceiro Abrigo não poderá ultrapassar de
trinta de novembro de mil novecentos e trinta e seis, e será
contado a partir do registro no Tribunal .de Contas, não se
resporusabilisandOo Governo, por indemnização de especie
alguma se earrelle - instituto denegar o registro ou se, por con-
veniencia administrativa, for rescindido o presente contracto;

Setima: A 'fiscalização dos serviços será feita pela Dire-
ctoria Nacional de. Saude e 'Assistencia Medico Social ou por
quem elle designar;	 .

Oitãva: O 'sello proporcional ao valor do presente con-
tracto será cobrado no acto de sua assignatura;

Nona: - O 'Fôr° Federal desta capital onde • a contractante
declarafleger.seu domicilio legal, será o competente para di-
ritnir as questões que, venham a ser suscitadas na execução
deste contracto. -E, por estarem accordes, lavrou-se o pre-
sente centracto. que vae assignado pelo Dr. Eder Jansen de
Mello, director da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
o da Capital 'da Republica, pelo presidente da contractante,
pelas testemunhas abaixo e por mim Augusto Duarte de Mo-
ases, primeiro °Moia'. Sobre estampilhas federaea no valor
total de' 1:020$000, sendo um sello de $200 o da Educação,
devidamente inutilizadas, estava datado e assignado como se
pegue: Ria . de Janeiro; 8 de julho de 1936.. — Dr. Eder Jan-
sen de Mello. — Dr. Ary Miranda. — Augusto Duarte de Mo-
raes: —*Testemunhas; .— Rogerio , COellta.— Arminio Peixoto'

• -t

MINISTERIO DA GUERRA
Fabrica de Polvora da Estreita

CONTRACTO — ADDITAMENTO

• Em additamento ao termo de contracto numero uni (1)
de folhas noventa e oito (98) verso e noventa e nove (99) e
noventa e, nove (99) verso, declara o Conselho de Administra-
ção que a referido contracto foi lavrado na Fabrica de Pol-
vora da Estrella que é situada no edificio numero nove (9)
— rua Herculano Taborda — Raiz da Serra, sexto (6°) Dis-
trict@ do alunicipio de Magé, Estado do Rio de Janeiro, Bra-
sil; que a clausula XXIII fica modificada nos seguintes ter-
mos: seno proporcional do, valor do presente contracto foi
cobrado no acto de sua assignatura, montando em setenta e
dois mil reis (72$000) e um sello de duzentos réis ($200), de
Educaçao e Saude. De accordo com o final do ultimo item
do contracto, o domicilio legal do contractante é á rua' Pri-
meiro de Março numero dento e doze (112), Capital Federal
cio Brasil.

O contractante depositou na Caixa Economica do Rio de
janeiré a quantia de dois contos e quatrocentos mil réis
(2:400$000) em Apolices ao portador, de dois contos de reis
(2:000$000)', numero cento e setenta e oito mil quatrocentos
e cinceanta e dois (178.452), coupons de julho de mil nove-
centos c trinta e seis (1936) e seguintes, recibo numero dois
mil duzentos e tres (2.203) e de quatrocentos mil réis
(400$0a0) em moeda corrente, recibo numero quatorze mil
quinaentos e sessenta e um (14.561), deposito feito em vin-
te e sete (27) de março de mil novecentos e trinta e seis
(1936). Raiz da Serra, 25 de junho de 1936. — José Ferraz
de Andrade. tenente coronel, presidente. — José Pratos Comi,
capitão relator. illarçal Carlos da Silva, capitão membro. —
Accuicio Pinto Duarte, segundo tenente thesoureiro.

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA -
E COIUMERCIO

Departamento Nacional. do • Povoamento \
.•

Termo de contracto a ier celebrado entre o Departa-
mento Nacional do Povoamento e a firma M. S. Lino & Com-
panhia, estabelecida á rua Saecadura 'Cabral numero 152-54,
nesta capital, para os trabalhos a serem executados na catraia
numero 2 e batelão n. 3, do . trafego ma,ritimo do Departa-
mento Nacional do Povoamento, de accordo com o edital pu-
blicado no "Diario Official", de 16 de março ultimo, ta pagina
5.571 e '5.572".
.• Aos vinte dias do mez de junho do. armo de mil novecen-
tos e trinta e seis, perante o engenheiro civil Dulphe P1-
nheiro Machado, director geral do Departamento Nacional,
do Povoamento, compareceu o Sr. Mario da Silva Mendes,
representante legal da firma M. S. Lino & Companhia, es-
tabelecida nesta praça á rua Saccadura Gabral numeros 152
e 154, com officinas geraes e com estaleiros de construcOes
navaes, em Toque-Toque, Nictheroy, Estado do Rio de Jaa
neiro, e declarou que assigna o presente contracto com o Sr.
director geral, para a execução das obras de que necessita
a catraia numero 2 e o batelão numero 3, -do serviço mariti-
mo deste departamento, especificadas no edital publicado no
"Diario Official" de 16, da. março .de .1936, á pagina .numero
5.571 e 5.572, os quaes foram adjudicados á firma que re-
presenta em virtude da concurrencia publica realizada em
30 de março ultimo, mediante .as seguintes ,condições:

-Primeira. A firma '51.- 5: 'Line- & 'Companhia, denomi-
nada neste termo contraetante; obriga-se a realizar as obras
de que necessitam a catraia -numero 2 e o batelão numero
3, pela importancia de • 57:250$000 • (cincoenta e .sete contos
duaentos e cincoenta mil réis), e no prazo do cem dias, uteis
e seccos, de accordo com a proposta que apresentou na re-
ferida concurrencia e -as especificações constantes do edital
citado, que passam a fazer parte integrante do presente con-
tracto.
. Segunda. Todo o material empregado será de 'primeira

qualidade e a mão de- obra a melhor • possivel, •obrigando-se
a contractante a desmanchar o refazer- sua custa, os tra-
balhos que pela má qualidade do material ou imperfeicao
da mão de obra forem regeitados pela-fiscalização das obras,
sob pena de rescisão do presente contracto e perda total ila
caução na importancia de cinco ' contos. de reis (5:000$000)
depositada na Caixa Econornica do Rio de Janeiro, de accor-
do com o decreto numero 19.870, de 15 de abril de 1931.

C>
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conforme se verifica do conhecimento numero 2.410, Para
garantir a execução do • presente contracto e a effectividu.de
das penalidades em que incorrer a firma.

'S Terceira. A contractante obriga-se a entregar as em-
narcações de que se trata, em-perfeito funccionamento, no
prazo de sua proposta, contado da data em que lhe Mr en-
tregue o conhecimento de serviço ou empenho de despesa,
ficando sujeita ao pagamento da multa de cem mil reis
(1~000), Por dia que exceder o prazo, até completar o
maximo da caução de que trata a clausula anterior, si não
apresentar motivo plenamente justificado. Attingido o ma-
gim°, será o contracto rescindido, não tendo a contractante
direito a reclamação de qualquer natureza.

Quarta. A conta será apresentada em tres vias, acom-
panhada do respectivo empenho e da duplicata e capeada
por um requerimento solicitando o respectivo pagamento,
que eerá feito no Thesouro Nacional, 4 conta da sub-con-
iiimaição numero 3 —• Diversas diesipeasas — Material da
verba 5 — Departamento. Nacional do Povoamento — Ar-
tigo 8* da lei numero 115, de 13 de novembro de 1035, na
qual fica empenhada a importancia das referidas obras.

Quinta. O presente contracto só entrará em vigor de-
poio de approvado pelo Sr. ministro do Trabalho, Inclusa
Iria, e Comi:atrelo e de registrado pelo Tribunal de Contas,
nto se responsabilisando o governo por prejuizo de qual-
quer natureza que possam surgir em virtude de denegar
équelle instituto registro ao mesmo.

Sega. O Fóro Federal desta Capital, será o compe-
tente para tlerimir qualquer questão que se suscite na exe-
(sucio do presente contracto. O solto proporcional devido na
importancia de cento e setenta e quatro mil e duzentos reis
(1743200), é pago pelas estampilhas federaes abaixo imiti-
usadas. E para firmeza e validade do que acima ficou es-
tipulado, lavrou-se no livaa de contracto da Directoria
Gera/ deste departamento, o presente termo que, depois de
lido e achado conforme, vae assignado pelas partes já men-
cionadas, pelas testemunhas Alvaro de Moura e Mello, An-
tanto de Almeida, e por mim lpila Monteiro Barreto, ali--
alijar de segunda classe deste departamento, qu e o es-
crevi.

Secção de E:cpediente e Contabilidade do Departamen-
to Nacional do Povoamento, em 16 de junho de 1936. —
Dulphe Pinheiro Machado. — Mario da Silva Mendes. —
.1/raro de Moura e Mello. — Antonio de Almeida. — Alpha
Monteiro Barreto.

e	 Papel X ' e , 	 á raalia .. 4. • .a .... 6.
Ouro #-# 4#_;# • . . .• • • # 1,4 4 .. • .

HesPanila .aa.a .	10.444*_tta—a.Jaisa.e.a...w
Suisse . aa. a.;sta. • • a:a'-';in'•4'= ., 	
Suécia a,  " 	 . .amp•aawa	 , _
Noruega . 	 WO 	 1,0

;')inannarea. ..„,.„... 	 ft.41.00,41,. . ft. ...

Tcheco-Slovaquia # ,	
Nova York 	
Montevideo . 	
Buenos Aires .(peso papel) .	
HoRando	 .. . 	 . 

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Jane
julho de 4936. — Arv de Almeida e Silva, ayndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936

MERCADO A TERMO

COL4080 de e(tié da Bola de Merca/1071Si
Base typo 7 — Por 10 kilo,s

Base typo 7
Pregão de abe:- Pregão da tb-

tura	 elaamento
Vende. Compra- Vende- ColnDra-

Metes	 dor	 dor e, dor	 dor • -
Total

• de sendas
Seroas

. „	 44!75 14850 141125 131960	 —
	  13$600 131$50 .13f600 13$500

J1111r$	 'tiP*	 10:313
•

4

Japão	 	
Ruman ia .	 ••n••

Canadá 	
..Austria	 	

Ch	 	
Moedas-

Libra .	 	 	 	  ....
Dollar Canedense 	
Franco Belga 	
Peso Argentino 	
Feichsmar 	
Peseta	 	
Dollar 	
Franco . 	
Escudo	 	
Peso Uruguayo
Lira	 	
Zloty	 	

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.

Bolsa
Apollees:

tniformizadas de 1:0001, 5 % 	
Diversas emissões de 1 :"008, 5 %, nofn 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Reajustamento economico de 5001, 5 Ta, por 	
Reajustamento econornico	 de 1:0003000,	 5	 Ta,

port.	 	
Empréstimo municipal de 1904, port 	
Ernprestimo municipal de 1914, port 	
Emprestimo municipal de 1920, port 	
Empreastimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535)
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-

mero 1.933)	 	 . •
Ernprestimo municipal de 1931, port..,.. 	
Estado de Pernambuco, de 100$, 5 %, por.. 	
Estado de são pauto de 200$, 5 %, port 	
Uniformizadas do Estado de	 São	 Paulo, 1:0001,

8	 %, part.	 .	 .	 	
Estado de Minas Geraes de 2001000, 5 %, part	

(1934)	 .	 	  	 ',-
Obrigações do Thesouro de Minas, de 2001, 9 5,—.
Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9 %...
Obrigações do Theeouro de Minas, de 	 1:0001000,

9% 	
Bonus do Estado de São Paulo, S/C. 411 	 •

Ace5es de bancos:
Pbortuguez do Brasil, port 	

Acções de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo. 	
Petropolitana
Brasileira de Estabelecimentos Mesta e Blatgé, pref 	
Chrysbraz S	 A 	
Brasil	 Industrial	 	
Martaiscello S.	 A 	 	 ....

	 	 1641000

	 	 9001000

53103

33330
$690

881228
171230

$600
4$712
41886
23087

171535
13164
$824

81800
11187
SUJO

7581000
7601000
7391000
2981000

6261000
4251000
1404000
1403000

193/500
169$0n0
953000

1891003

9281000

1511500
1751000
4153000

931500

1001000

1001000
170/000
2001000
2101000
5001000

L:0201000
iro, !O de

Julho
Agosto

1.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Cots45ea aniches de cambio e títulos, fixadas pela •Camara
Syndical doa Corretores da Bolem de Fundos PUNIDOS do
Elo do Janeiro;

Praças: *

Londres . 	
Paris 	

1.3 4•1(.	 begundaaf eira 13

• •

.• •

23930
2$385
5$671

.11•n•• --

n••n• 8720
118590 1'73314

.88802
43733

••n•••• 113820

A' v ista

61980
3$304
5$297
31840
$798

.1.1••

4. L
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8.889:7823300
8.139 :7493400

8.330:2753100
8.064:9438100

750:0323900 265:3323000

13.399:8673700 13.360:033$20f

Estado

l?ifferença:tpara:Mais:em.-1936 	

5.1.4ee?.!	
•

De :janeiro a .junlio de 030 	
De janeiro, a' /unho de .1935.....• • • • • • • •:• :• •6.009

39.491 Dirença para Mais em 1936 	

;-

153200	 Thesouro Nacional no
153700 )' ,	 •	 • 'do MO de !TanCiro,
1 4 ri 00	 ARRECADAÇO po:imposTo nz CON SUMO
143200 • Em junho;de 1936 	'133700 'Em junho de•1035 	 4133200

2.860:9323500
2.700:282M00

160:6508500

18.410:0253500
16.280:6663900

2.129:3583600

RENDAS PUBLICAS
Receber/Orbe 'do Disiriet° Federia

. ' COMPARAÇÃO DA RENDA

.Geral'	 Exclusive depo.
eito.

6.881:9203900
1.448:3543200

[r

' Arrecadada de , 1 a 0 , de
julho de 1936 	

:Em 10 de julho de 1936
• 7.435:0373700
'1.454:7440600

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo . 5 	 t-
T yp o . 7 	 •
Typo '8 	

AssuCar

Algodão

1936	 Total 	 

Em igual periodo'de 1935

Differença para mais
em 1936, .....

' accal 'Arrecedada'de-2.,.de
3.846	 , .neiro . a 'AO de julho.

• 3.788	 de 1936 . ; . . .176.055:2583900
• 500 'Em igual --periodo. 	  153.655:3913200

	

Differença • • 'pira • *mais 	
. 1936 • ....... •

48$500 ' a 49000'
	 - -7-111fandpga :do Rio de Janeiro

288000 a 333000 4

Fardos
•

691

itr.978
- 24 6 .

	

Ode julho de 1935 	
de*:julho:de'1936_
• ..	 .... .	 •	 .....	 .

• -Receita mensal:

	

De 1-de Alho - 9 de:julho de /936. . 	
. 1 De. 1de julho.:9:de jUlho de•1935 	

Differença da receita arrecadada • para mais
em 1936 	

Receita global:

	

'De 2.de -janeíró a..9: de jul,ho de'1936 	

	

473000 a 483000 De' 2 de janeiro a 9 de julho ,de 1935 	
433500 e 443006 

Differença da receita arrecadada . para mais
em 1936 	

Nominal	 •	 •

- 43$000
'4%.1fandega d" : Santos

aitECEI'l'A ARRECADADA •
Nominal
-	 423000
	

Da. tas.

Receita do dia::
153060,a 45$500 6 de julho de,1935  '

.1 • •54.
	 433000 6'de julho'de l'1936 	 •

Entradas 	
Sabidas
Consumo local
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacio-

nal do Café 	
Café de bonificação 	 • 4 	

Existencia
Mercado firme.

Preços por sacco de 60
,

,01.93P

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia 	

• Mercado' estavel.
Preços por 10 kilost,
Fibra longa:

• Tipo Seria:
T3rPo 3 	 	 	  513000 a 518500
Typo 4 	 	  503000 a 503500

• .Fibra media:
.Sertões:

TYP0 3 	
TYP0 5 	

Ceará:
TYP0 3 	
?nu 5 • 	

' Fibra curta:.
Mattas:

TYP0 3 	
Typo 5 	

Paulista:

TYP0 3 	
Typo , 5 	

	

0 syridico, Bento-Dias Pereira 	

Enirtidis ,
Sabidas	 -• 	
Existencia_ 	

Mercado . sustentado.
Preços.porsacco de 60 kilost

Branco crystal 	
slascavos . . EXCLITA ARRECADADA..

Datas

Receita no Me&

impartaticlas

Em papes

7.74:7983400
1.054:0873300

578:3908100

162.421:0343800
149.061:0013600

9.300:0923800
8.721:5933100

216.347:9103000
207.646:3103800

8.700:5993200

t.:.4eternbrO	 • 1:33550 , 133475 133500 133475
Outubro	 " 133550 133475 133525 133425
Novembro	 133550 133500 133550 133500
Dezembro	 1335.?5 133175 133500 133195
'Vendas	 14.500 saccas	 8.500 saccas	 23-.000

Mercado: pregão de abertura, firme; de fechamento, sus-
totado.

MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 133700 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 4.450 saccas..
:yudico. Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 10 de jUlho de

rd ERGAM DISPON IV EL

Movimento do dia 9

ata

'Importanclas

Em papel

1.133:6623100
.1.941:3243600



Receita global:
De 1 de janeiro a 30 de junho de 1936 	
De 1 de janeiro a 30 de junho de 1935 	

Differença da receita arrecada para mais
em 1935 	

27.400:3278950
27.505:0968200

104 :7638250
•••nn•••n•n•,...

'•••••n••••,•0,
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1L091:771$160
7.316:7976000

3.777:9746160

232.442:6698540
ç'53.332:1598300

20.889:4898760

RECEITA ARRECADADA

Importanclas

Em papel

Domingo
1.777 :9998100

11.094:7716160
9.094:7966100

1.999:9756085

232.442:6698510
255.110:1588400

22.667:488-3330

Alfandega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA

Receita mensal:
De 1 de junho a 30 de junho de 1936 	
De 1 de junho a 30 de junho de 1935 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	

	
83: 767$320

ARNISTERIO DA GUERRA
• Fabrica de Estojos e Espoletas de Artilharia

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Esto-
jos e Espoletas de Artilharia e presidente do Conselho de
Administração, e segundo os preseriptos nos artigos 738,
parakrapho letra "a" e 775, do regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica da União, faço publico, para conhe-
cimento dos interessadas que. será realizado -nos escripto-
rios deste estabelecimento, á Avenida. ió Branco numero
2.163, 3.. Edificio Cia.mpi, nesta cidade, quinze dias após a
publicação do presente edital, ás 14 horas, a cencurrencia
administrativa de artigos de consumo abaixo, para forneci-
mento durante o corrente anno.
. I. A inscripção deverá ser requerida ao presidente do

C.A., da F.E.E.A. até o . -dia 25 do corrente inez, ás 16
horas, sendo o requeritnentci instruido com:

a) Informação de haver cumprido fielmente o ultimo
contracto com . o Governo;

b) Quitação dos impostos federaes, estadoae,s e muni-
cipaes a que está sujeito o" ramo de negocio, cujos .artigos
se propõe a fornecer;

c) Prova do pagamento do imposto sobre a rende;
d) Contracto social e prova de registro - na Junta Çoiri-

rnercial ou prova de estar a firma constituida legalmente,
si for sociedade anonyma., nos termos da legislação em
vigor;

e) Certidão do pagamento do imposto de industria e
profissão e registro de patente para o commercio que ex-
plora;

f) Certidão do m.inisterio do Trabalho, de que a firma
dispõe de dois terços de empregados brasileiros;

g) Identidade e procuração de quem apresentar o re-
querimento.

II. Os requerimentos deverão ser apresentados na Se-
cretaria do Conselho desta fabrica, nos dias uteis, até a data
supra referida, das 13 ás 17 horas.

III. As propostas em duas vias, sem rasuras, 'entre-
linhas, ou qualquer alteração que possa estabelecer duvi-
das, mencionando preços por ,extenso e em algarismos, e
obedecendo á classificação dos artigos, conforme o presente
edital, serão apresentados em enveloppes fechados e la-
crados.

IV. Os proponentes caucionarão na Caixa Economica,
como garantia do fornecimento, a importancia de 1008000
(com mil reis), por grupo a que concorrer cujo recibo de-
verão apresentar no momento da inscripção.

V. A inscripção só será concedida ao licitante. julga-
do idoneo não sendo aberta a proposta em desaccordo com
esta exigencia.

VI. Na verificação e registro das propostas,, proceder-se-
ha da seguinte maneira:

a) Em ciaci de empate terá preferencia o proponente
nacional;

b) E igualdade de condiOes, far-se-ha cO

	

Em 	 ncurrencia.
enirc os interessados, para se conseguir menores preços:

c) Sortear-se-ha,	 si nenhum proponente fizer abati-
mento.

VII. Os artigos serão entregues na séde desta . fabrica
em BE-ri-dica, sendo os transportes por conta dos respectivos
fornecedores.

VIII. Os artigos que forem pedidos, deverão ser entre-
gues dentro de 48 horas, salvo os de confecção, • para os
quaes se estabelecerá pra z o suffielellte.

IX. Os artigos que limo forem- entregue-s . dentro do pra-
zo estabelerido no item anteriór. ou os regeitados, no fo-
rem substitti idos dentro de 24 horas, serão adquiridos na
praça por conta dos respectivos fornecedores, fazendo-se og
respectivos descontos por orcasião do pagamento das con-
tas cor tenham a receber.

Em fosso de reincidencia comprovada, será . a firma In.
frartora summariamente excluida dos registros de inseri-
PC6Ps.

X. De-vem os licitantes declarar, em seus requerimen-
tos, que se sujeitam ás disposições rio ("Migo de Contabi-
lidade da União e respectivo regulamento, bem como ies1

	

exigencias	 pressrits edital.
Juiz de Fára, 8 do julho de 1936. — Rubens ',Vendeiro

de Castro, capitão, secretario.
Grupo 1 — Material de limpeza e desinfectante

Alcool de 40', litro.
Alcool de .36', litro.
Alcool de 40 6 em latas de 18 litros, lata.
Álcool ., ele 36" em latas de 18 litros, lata.
Antioxs-do nacional, kilo.
Creolina ''Cruz Azul", lata.
Creolina "Cruzwaldina.". lata.
Cera para ossoalho ''Royal", kilo.
cera para assoalho "Esmeralda", kilo.
Céra virgem, kilo.
Enxofre em pó, kilo.
Enxofre em pedra, kilo.
Estopa branca de 1', kilo.
lilstepa- de dos kilo. 	 •
Flit em lata de kilo, lata.
Flit em galão, galão.

-uso] nacional, lata de 1 litro, lata.
Kaol Nacional, lata de 112 litro, lata
Kaol nacional, lata de 114 litro. lata.
Palha de aço, pacote.

Receita mensal:
De 1 de julho a 6 de julho de 1935 	
De 1 de julho a 6 de julho de 1936 	

Differença para menos em 1936 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 6 de julho de 1935 	
De i de janeiro a 6 de julho de 1936 	

Dl:fere:na para mais em 1936 	

Datas

Receita do dia:
7 de julho de 1935 	
7 de julho de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de julho a 7 de julho de 1935 	
De 1 de julho a 7 de julho de 1936 	

Differença para menos em 1936 	

Receita global:
De 1. de janeiro a 7 de julho de 1935 	
De 1 de jãneiro a 7 de julho de 1936 	

Diffbrenea para mais ém 1936 	

Datas:

Receita do dia:
30 de jtml:to de 1936 	
30 de Julio de 1935 	

Importancias

Em papel

375 :3176500
310 :7266800

4.504:5863660
4.591:3543280
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Potassa, kilo.
Savona "Itadium", um.
Sapolio "Jaspeol", um.
13om-Aini, um.
Sabão especial, 'kilo.*
Sabão virgem, kilo.

"Sabonete•,Kanitz, um.
'Sabohete Ranitz, em caixa • de 6, caixa.
Sabonete de dica, um.
Sabonete de côco, em caixa de 12, caixa.
Pedras pomes, kilo.
Formicida "Paschoal" lata de 4 kiloi, lata.
Formicida "Nunes", lata.
Arsenico, kilo. 	 . .	 •

Grwsoo 11 - Material de Eleetrzeidade

'Alicate com .cabo isolado, 5.000 volts., um.
Alicate com cabo* isolado, 10.000 volts, um.

• Aranha de latão, uma.
• Base de 112", uma.

Bucha de ebonite, uma.
Chave bi-polar, uma.
Cleats *com parafuso, par, um.
Conduit de 112", metro.
Curvas de 112", uma.
Fio duplo flexivel n. 14, metro.
Fio duplo flexivel n. 16, metro.
Fio duplo flexivel n. 18, Metro.
Fio revestido de chtimbo n. 14; melro. •
Fio- revestido de chumbo n. 16, metro.
Fio revestido de chumbo n. 18, metro.
Fie para campainha, metro.
Fie de cobre, kilo.
Fita isolante, peça grande, peça.
Fita 'isolante, peça pequena; peça.
Fusivel, typo rolha, de 30 amperes, um.
Fusivel, , typo cartucho de 15 a 30 amperes, um.
Fuzivel, typo D.Z. 1, de 15 e 30 amperes, um.
Fio isolado de borracha n. 14, metro.

ishlado de borracha n. 16, metro.
'Fio isolado de borracha n. 18, metro.
Fio-isolado de borracha :n. 20, metro.
Interruptor de alavanca, um.
Interruptor rotativo, um.
Interruptcir de tempo, um.
Isolador de louça com baste de ferro galv. de 318", um.
Isolador de 'louça com haste de ferro galv. de 112". oro.
Isolador de louça branco, pequeno, um.*
Larnpada Osran de s 5 a 50 velas, uma.
Lampada Osran de 50 a 100 velas, uma.
Larnpada Osran de 150 a 200 velas, urna.,
Lampada Osran de 300 velas, uma.

• Lampada Osran de 400 velas, .uma.
Lampada Osran de 500 velas, *‘uma.
Parafuso Cleats, caixa.
Pilha secca Columbia, urna.
Pilha secca Gaillard,,uma.
Pilha secca Red-Star, uma.
Receptaeulo, um.
Tomada de corrente com pinos, uma.

Grupo ///	 Ferragem, louça, tinta, oleo, cernes, etc..,
Alvaiade de,chumbo,,kilo.
Alvaiade de zinco, kilo.
Azul R. U., kilo.
Azul Ultramar,' kilo.
Agua raz "Prata", kilo.
Agua raz, kilo.
Alicate de ferro de . 6", um..
Alicate ,de ferro 'de 4", um.
Alicate de , bico redondo, um.
Alicate de bico chato, um.
;Alicate Universal, um.
Arrebites de 112 x 3116 (ferro), kilo.
Arrebites de ferro de 114 x 314, kilo.
Arrebites de ferro de 112 x 314, ki/o.
Arrebites de ferro de 112 x' 114, kilo.
Arrebites de latão de 112 x 3116, kilo.
Arrebites de latrão de 114 x 314, kilo.
Arrebites de latirão de 112 x 314, kilo.
Arrebites de latrão dei 12 x 114, kilo.
-Arrebites de latão de 112 x 3116, kilo.-
Alças de metal branco, par.
Arco-de' pua com °atraca, um.

Arco de pua sem catraca, um,
Arco para serra de 10", uni.
Arco para serra de C", um.
Arco para serra reduzivel, um.
Arco em barra, redondo e oitavado,
Acido inurialicu, kilu.
Ancinho • de G dentes, um.
Ancinho de 8 dentes, um.
Ancinho de 10 dentes„ um.
Ancinho de 12 dentes, um.
:Arruelas , de ferro de 114 a 3", duzia.
Arruelas de pressão de 114 a 3", duzia.
Apparelho Kanitz, um.
Apparelho Flit (bomba e lata de 1 litro), um.
Arame farpado,. rolo de 28 kilos, rolo.
Arame liso de n. 14, 16, 18, 20 e 22, kilo.
Arame inoxydavel n. 18 e 20, kilo.•
Breu, kilo.	 •••

• Brochas de -cabano de ri. 4, 6, 8, 10, 12 e 14, uma.
Brocha de pita n. 4, 6, 8, 10, 12 e 14, uma.
Barra de aco, quadrada, redonda, sextavada, kilo.
Barra de ferro, quadrada, redonda e sextavada, kilo.
Balde de zinco, litrado de 5, 10, 15 e 20 litros, um.
Balde de zinco, de 8, 10, 12 e 11 pollegadas, um.
Balde com alça para concreto, um.
Broca para ferro, de 9132 a ,1", urna.
Broca americana, em jogo, jogo.
13o-ia para caixa d'agua, uma. 	 •
Borracha para filtro, metro.
Bules esmaltado de 112, 1, i 112 e 2 litros, um.
Bigorna de aço diversos tamanhos, kilo.
Barbante branco, kilo.'
Barbante fino de cor, rolo de 100 grms., um.
Barbante fino, de cor, rolo de 500 grrns., um.
Colla para pintura, kilo.
Colla para carpinteiro, kilo.
Colla-Tudo; tubo.
Chicara de louça com pires, uma.
Chicara de louça com pires, de i. ums.
Chavena de louça com pires, uma.
Cabo de madeira para enxada, uni.
Cabo para machado, um.
Cabo para pá, um.
Cabo para enxó, um.
Cabo para escovo, um.

...Cadeado Yale legitimo, com 2 chaves, um.
Cadeado Vale legitimo, pequeno, com 2 chaves, um.

'Cadeado Xale Junior, para armario, um.
Cadeado commum para carteira, um.
Cadeado de ferro, com duas chaves, um.
Cafeteira de folha, grande, com fundo de metal, uma.
Cafeteira de folha, media, uma.
Cafeteira de folha, pequena, uma.
Caixa de descarga Paulista, completa, uma.
Caixa de descarga, simples, uma.
Canos de chumbo de 112 a 2", kilo
Cano de ferro de 112 a 4", kilo.
Cantoneira de ferro. diversos tamanhos, kilo
Chapa de ferro em bruto, kilo.
Chapa de ferro galv. de na. 16, 18, 20, 22 e 24, k
Chave ing/eza, tamanho grande e médio- /..11•
Chave americana'," tamanho grande e Tii(sais, uma.
Colheres de pedreiro de 5, 4 e 2 pollegadas, uma.
Copos de crystal, tamanho chopp, çluzia. '
Copos de vidro, tamanho chopp, duzia.
Corda de linho de 1'. kilo.
Corda de linho de 2*. kilo.
Corda de carlhamo. kilo.
Corda rara drissa de bandeira, kilo.
Cabo de aço diversos diametros,
Cabo de mantlba,, diversos fliametros, kilo.
Corrente de ferro. kilo.
Curva de ferro galve de 44 a 3", uma.	 •
Chapa de ferro preta de 12 . 4 20, kilo.
Chave de •fenda, cabo de madeira, de 4, 6 e 8 renega.

das', urna. , .	 .
• Chave de corrente, de 2, 3, 4, '5, 6 pollegadaa, uma.

Chave de cano com furos, reduzivel,
Chave de cano do 2, 3, 4, 5, e 6 pollegadas, uma.
Compasso' com ponta de 4 a 10 polIegadas, um.
Compasso curvo de 4 a 8 pollegadas, um.. -
Cobre em folha, para calha, kilo.
Diamante para „.:cortarj -vldro, um.

kilo.
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Dobradiça de ferro de 1/2, 1, 1 1/2 e 2", Par.
Dobradiça de junta de '2" x 1/2", par..
Dobradiça de junta de 3" x 1", par.
Dobradiça de junta de 3 1/2" x .1', par.
Dobradiça de chapa . Stanley de 2" x 2", par.
Dobradiça de chapa Stanley de 3" x 3", par.
DObradiça de metal de 1" a 3", par. .
Escovão para lustrar completo, um.
Escovão de piassava, um.
Esvova para escovão, uma.
Escova de ararne, 'uma.
Escova de cabello para roupa, uma.
Estanho virgérn, kilo.
Esmalte Sapolin, -kilo.
Enxó com cabo, uma.
Enxada °siris de 2, 2 1/2, 3 libras, Pma•
Enxada Jacaré de 2, 2 1/2, 3 libras, urna.
Enxadão Osiris de 2, 2 1/2, 3 libras, um.
Enxadão Jacaré de 2, 2 1/2, 3 libras, um.
Enxadinba para jardineiro, urna.
Esmeril fino de 4, à, 8 e 10",. um.
Esmeril grosso de 4, 6, 8 p 10", um.
Esquadro de madeira de 6, 8 e 10", um,
Esquadro de ferro de 6, S e 10", um. .
Escarradeira hygienica esmaltada, uma.
Escarradeira hygienica clé aluminio, urna.
Estopim pteto, pé.
Estopim branco, pé.
Emenda. Jacaré, grana e fina. caixas
Ferro redondo .para concreto, kilo.
Fecho pára arrnario com 2 chavea, um.
Fechadura de caixão com parafusos, para porta, -urna.
FeChádura Gorges para armario,. uma.-
Fechadura Gorges para. gaveta, uma.
Fechadura G.orges para. caixa, uma.
Fechadura para porta com trinco e massaneta, uma,
racão com bainha, um.
FaCãO Fera bainha, um.
Faca para coainha, uma.
Facà para cortar capim, uma.
Faca para sapateiro, uma.
Ferro em T, kilo.
Ferro de pua, jogo de 6, jogo.
Ferro de pua, Joga de 12, jogo.
FormãO recto com cabo de 2, 1 1/2, 1, 1/2, e 1/4". 'um..
Formão _curvo com cabo de 2, 1 1/2, 1, 1/2 e 1/4", um.
Formão corri cabo para talhador, um..
Fogareiro Primos de 1 e 1/2 litro, um.
Fogareiro para alcool, grande, medio e pequeno, um
Foice Cok rio 3,	 1/2 e 2 libras, uma.
Folha aa serra' para ferro de 10 e 12", OMS.

..FITfro-PaSteur completo, um.
Funil de folha, grande, medio e pequeno, um.
l iainif.esmaltado, grande, media e pequeno, um.
Forcado de 8, 10 e 12 dentes. um .
Ges- so,
Gomma lama, kilo.
Garrafas Terrnus de 1, 1/2 e 1/4 de litro, uma.
Grampo de ferro para cerca,. kilo .
Jarro de vidro para agua de 1. 1 1/2 a 2 litros, um:
Lima mUrsa de 6, 8, 10 e 12 polllegadas, uma.
Lima bastarda de 6, 8, 10 e 12 pollegadas. urna,
Lima inala cana de 8. 8, 10, 12 e 14 pollegadas, urna.
Lima triangular de 6, 8 e 10", uma.
Lima faca da 6, 8, 10 e 12", uma.
Lima fina pequena, uma.
Limatão redondo de 6, 8. 10 e 12", um.
Lapis para carpinteiro, duna.
Lixa para ferro, folha.
Lixa para madeira. folha.
Liavas da ferro zalv. 1/2. 3/4, 1, 1.1/2, 2, 2.1/2 e 3

uma.	 .
Marte() can) linha pare carpinteiro, um..
Martello com 'bola para bancada, da 250 grins., lin1
Martelo carn bela nara bancada, de 500 grato., um.
Marreta de ao, kilo.

. Machado clé 2, 2 1/2 a 3 libras, um.
Maabitia de fazer café, grande e media. urna.
•artgualra de borracha de 1/2, 8/4 e 1", 'tetro.
'Mangueira e borraéha prot. de arame 1/2. 3/4 e I"

metro.
Metro -duplo de madeira, 'mi.
Metro duplo da rnatal. um .,

Metro duplo de aço em caixa de metal, un1.,
Moringues de barro de 2, 2 1/2 a 3 litros, uma.
Moringues de aluminio de 1 e 2 litros, Urna.
Machadinha com unha, uma.
Nivel de madeira com bolha d'agua de 8, 10 e 12% um.
Nivel de Metal com bolha d'agna de .8, 10 e 12", um.
Oleo de linhaça "Tigre"

'
 kilo..

Oleo de linhaça cosido, kilo..
Oca lavada, kilo.
Oca de i s, kilo.
Pá de bico, na. 9 e 10, uma.
Pá quadrada, na.. 9 e 10, uma.
Pá para caldeira com cabo de ferro, uma.
Pá pequena para jardineiro, uma.
Pfcareta, uma.
Pichdeira, uma.
Pomada para soldar, lata.
Perta cadeado reforçado, um.
Porta copo de metal branco, cora 2, 3 e 4 togares, U111.
Pratos de diversos tamanhos, kilo.
Podão com cabo e .corda, um.
Plaina de madeira, completa, uma.
Plaina de aço Stanley, uma.
Pluma de metal, um.
Párkfuso de diversos tamanhos (com fenda), duzia.
Parafuso cam porca de 1/4 a 3", duzia.
Parafuso para madeira com porca de 1/4 a 3", duzia.
Pé de cabra de aço com 0,50; 1,00 e 1,50 de comprida,

Piarei fino para traço, um.
Pincel n. ?6 é 28, um.
Piarei chato na. 16 e 26, um.
Reduccão de ferro 1/4 para 1/2, 3/4, 1, 1 1/2, 2, 2 in, 3.,

uma.
Reçluccão de ferro 1/2 para 3/4, 1, 1 1/2, 2, 2

uma.
•

1/2, 3",

Reducção de ferro 1 para 1 1/2, 1 1/4, 2, 2 1/2, 3",
ama.

•Raspadores para assoalho, um.
Regador de folha; de 4, 6, 8 e 10 litros, um.
Regador de zinco de 4, 6, 8 e 10 .litros, um.
Registro de pressão de 1/2, 3/4, e 1", um.
Registro de ferro galv. 1/2, 3/4, 1 e 1 1/2", um.
Rebolo para amolar de 10, 12, 15 e 20 -, um.
Roxo rey, kilo.
RoxO terra, kilo.
Rosa para tinta d'agua, kilo.
Rosa para tinta . a oleo, kilo.
Rodo de borracha ., grande, um.
.Seccante Castello, pacote.
Serrote dè costa de 10 a 24",
Serrote commum de 10 a 26", uni
Sálda . preparada, kilo.
Saca prego completo, um.
Tinta esmalte nacional, kik.

'Tinta a oloo de diversas córes,
Tinta nogueira, kilo.
l'arra de Berma, crua e queimada, kilo.
Talha de barro com pedra de filtro, uma.
Talha de barro de 5, 10, 15 e 20 litros, uma.
Torneira de baia de 1/2 e 3/4", uma.
Torneira de pressão de 1/2, 3/4 e 1", um
Torneira nickelada para lavatorio, uma.
Torneira para filtro, uma.
Travadeira 'para serrote, uma.
Torno articulado de 10, 12, 14 e 16", um,
Trado de ao de 1/4, 1/2, 1, 1 1/4 e 1 1/2", Um.
Vasculhador de palha para tecto, um.
VasSoura de piassava . de 18, 20 e 22 furos, uma
Vassoura de cabello de 1' e 2 a, urna.
Vassourinha para titia, urna.
VasO sanitario -de louça nacional, um.
Vaso sanitario de louça nacional cari, tampa de andei.

um .
Valvula para caixa de descarga,. urna.
Veéruma de 2, 3, 4 e 5", de -comPrido,
Velas . para filtro Pasteut, uma. •
Vela para filtro trpo Leite, urna
Vermelhão de sapateiro, kilo
Vermelhão Frandea,"kilO.
Vermelhão da -Calina. kilo.

11 1 11 1 1111 1•1 u111111 11111111P1111111111111111.1.11~11,111,
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Verniz copal, kilo.
Verniz creosotado, kilo.
Verde Londres, kilo.
Verde cal, kilo.
Vidro' , liso para vidraça, pé quadrade.
Vidro fosco para vidraça, pé quadrado.
Zinco, folha de 5, 6, 7, 8, 9 e 10 pés, folha.
Pé de ferro para escarradeira, um
Zarcão, kilo.

Grupo IV — Material de construcção

Cal virgem, kilo.
Cimento Mauá, sacco de 42,5 kilos, sacco,
Cimento Pertis, sacco de . 42,5 kilos, sacou.
Cascalhinho de brita, metro cubico.
Pedra tiritada ns. 1, 2 e 3; metro cubico.,
Pedra granito em bruto, metro cubico. .
Parallelepipedo, metro quadrado'.
Peça de peroba rosa em bruto, metro cubia
Peça de jequitihá em bruto, metro cubico.
Peça de cedro em bruto, metro cubico. •
Peça de canella em bruto, metro 'cubico.
Taboa de peroba de 1/2, 3/4 e 1", pé quadrade
Taboa de cedro de 1/2 3/4 e 1", pé quadrado.
'reboa de canella de 1/2, 3/4 e 1", pé quadrado.
Taboa de pinho commum de 2' e 3', pé.
Tijollo furado, milheiro.
Tijollo requeimado, milheiro.
Tijollo de 2', milheiro.
Telha Francesa, milheiro.
Telha curva, milheiro.
Telha de amianto, milheiro.

Grupo V — Combustível, lubrificante

Carvão de forja inglez, kilo.
'Carvão de pedra erh briquetes, kilo.
Carvão vegetal de • 1', kilo.
Carvão vegetal de 2', kilo.
Carvão vegetal em saccos de tres latas, sem.
Graxa para automovel, kilo.
Graxa Rio Grande, kilo.
Kerozene a granel, litro.
Kerozene em lata de 18 litros, lata.
Lenha em toras "Jacaré", metro cubico.
Lenha em toras de outra madeira, metro cubico.
Lenha em tacos para fogão, metro cubico.
Oleo lubrificante fino para machina de escrever, litro
Oleo lubrificante fino para machina, litro.
Oleo lubrificante para automovel, litro.
Oleo "Mobiloil", para automovel, galão.
Oleo para cylindro, kilo.
Oleo grosso para engrenagem, kilo.
Oleo cOmbustivel para motor Diezel, kilo

Travesseiro de capim. panno de 1', para solteir

▪

 o um.
Buward de madeira, uni.
Buward de metal, uni.
Toalhas felpudas para rosto, urna.

GrUpo VII — Material medico cirurgico

.Agulhas de nickel, para injecções, duzia.
Agulhas de platina Reine, para injecções, dúzia..	 tCoinadre de agath, uma.
Esterilisador electrico, tamanho medio,
Divas de borracha fina, par.
Mesa americana para , curativos, uma. '
Sphygmotensiometro da Vaanaz-naubry. um.

Serviço Central de Transportes
EDITAL In CONCURRISMIA

De ordem do Sr. tenente-coronel presidente do COnselbn.
de Administração deste Serviço, faço publico que no dia.t7
do corrente, ás 14 horas impreterivelmente, serão recebidas
propostas para fornecimento, no corrente anno, ds, ~ardo,
com o art. 52 do Codigo de Contabilidade da Uniliti; dos ar-
tigos constantes dos grupos adiante especificados, sOb.a,s
seguintes condire5es:

a) as propostas, uma para cada grupo, em duas vita,
sem raZuras, emendas ou entrelinhas, serão apresentadas
sobrècartas fechadas e lacradas, contendo, além da notrIffil

-cla tura dos artigos a fornecer, o numero de ordem, o preço
de unidade por extenso e algarismo, sendo a primeira via ,.
sellada com estampilha federal do valor de 16000, por folha s :•
ou fracção de folha de Ora,33	 Om,22 e o respectivo seno
de Educação e Saude;

b) os proponentes deverão apresentar, em outra eobre-
carta, requerimento dirigido ao Sr. presidente do 'Conselho
de Administração, solicitando a sua inscripção para a ,pre- _
sente concurrencia, fazendo acompanhar dos documentos, em
original ou certidão, que provem:

1°, haver pago, nas épocas 'devidas, como negociante .dos
artigos de, que faz objecto o presente edital, os impoitos.
Federaes e Municipaes relativos ao ultimo semestre vencido,
a saber:	 . .. 1	Imposto de industrias e profissões;
1 

II — Imposto de renda relativo ao exercicio de 998,
ou certidão negativa da respectiva Delegacia;,.

III — Imposto de consumo (para 'tanto -basta apresentar
o registro de que trata o art. 8.° do decreto st. 14.648; de
26 de janeiro de 1921);

IV	 Licença da Prefeitura, referente ao ramo da ne-
gocio do artigo que pretende fornecer;

V — Certidão do Ministerio do Trabalho de que a firma
dispõe de dois terços de empregados brasileiros; 	 .•

2°, ser negociante matriculado, constituindo prova: • •
Contracto social em original ou certidão panada,

por tabellião- ou pelo Departamento Nacional da Industria' e
Commercio do Ministerio do Trabalho, quando fõr firma
collectiva;

II — Declaração do Departamento Nacional da Industrie .
e Cominercio do Ministerio do Trabalho, quando fór firma •
Individual;

3°, estar con.stituida legalmente nos termos do decreto
n. .434, de 4 de julho de 1891, quando fôr uma sociedade
anonyma;

4°, estar legalmente autorizada a funecionar na Repu-
blica, quando fõr firma estrangeira (Diario Official que pu-
blicou o decreto);

c) os proponentes já inscriptos neste Serviço para for-
necimentos no corrente anno ficam dispensados . os reque-
rimentos e documentos de que trata a letra b) deste edital;

d) os proponentes farão entrega ao Conselho, antes da
abertura das propostas, como caução de garantia de forne-
cimento, dos documentos comprobatorios do deposito .na
Caixa Economica, das seguintes importancias 2008000 para
um só grupo; 300$000 para dois grupos e 500000 para maisde dois grupos;

e) os artigos manufacturados serão entregues no prazo
de 48 horas a partir da em que forem entregues os respe.:-
ativos pedilos, prazo este que poderá ser prorogado a juizo

.administração deste Serviço. Os prazos para os artigos
não manufacturados serão estabelecidos de commum aceordo;

f) aos fornecedores, que deixarem de entrar com' os
artigos pedidos nos prazos estipulado .; na alinea e) Ou que
deixarem de substituir os rejeitados no prazo estipulado
pela administração, salvo caso de força maior devidamente
comprovado, será imposta a multa de 10ro sobre o valor
total do fornecimento em falta, multa esta que será imposta
rio dobro em caso de reincidencia, sendo, neste caso, adqui-
ridos na praça, correndo por conta dos mesmos a respectiva
diferença de Preço, si houver, que será descontada, . bem
assim as multas, das respectivas contas, e, na falta destas,.
da caução;

g) os artigos rejeitados pela commissão de receblinennto,
serão retirados dentro do prazo de 48 horas;

h) não serão 'tomadas dl., consideração quaesqUer olfer-tas de vantagens não previstas neste edital, nem as propostasque contiverem apenas o offerecimento de. uma' reductiosobre propostas mais vantajosa:

Grupo VI — Roupas de coma, utensíl(os, etc

Colchão de crina vegetal, panno de 1', para solteiro,
.um.

Colchões de crina vegetal, panno de 2°, para solteire,
um.	 j

Colchões de capim, panno de 1'. para solteiro, um.
clolcliões de capim, panno . de 2', para solteiro, um.
Travesseiro de crina vegetal, panno de 1', para solteiro,



GRUPO N. 4
Ferragens e louças

1. :Arame de aço para mola de 1/16", metro.
2. Aldraba de metal amarello de 2", urna.
3. Idem de 3", uma.
4. Idem de 4", uma.
5. Idem de 5", uma.
6. Idem de 6", uma.
7. Idem de 7", uma.
8. Idem de 8", urna.
9. Aldraba de ferro de 2", urna.

10. Idem de 3", uma.
11. Idem de 4", urna.
12. Idem de 5", uma.
13. Idem de 6", uma.
14. Idem de 7", uma.
15. Ideai de 8", uma.
16. Idem de 9", uma.
17. Idem de 10", urna.
18. Idem de 11"; uma.
19. Idem de 12", uma.
20. Aldraba de latão de 2", urna.
21. Idem de 3", uma.
22. Idem de 4", uma.
23. Idem de 5", uma.
24. Idem de 6", uma.,
25. Idem de 7", uma.
26. Idem de 8", uma.
27. Idem de 9", uma.
28. Idem de 10", uma.
29. Idem de 11", uma.
30, Idem de 12", urna.
31: Bedame de aço de 1/4", um.
32. Idem de 1/8", um,
33, Idem de 1/2", um.
34. Idem de 3/8", um.
35. Broca americana de 1/4".
N. Idem de 3/8", uma.
37. Idem de 1/2", uma.
38. Idem de 3/4", urna.
39. Idem de 5/8", uma.
40. Idem de 1/16", uma.
41. Idem de 5/64", uma.
42. Idem de 3/32", uma.
43. Idem de 7/64", urna.
44. Idem de 1/8", urna.
45. Idem de 9/64", uma.
46. Idem de 5/32", uma.
47. Idem de 11/16", uma.
48. Idem de 3/16", uma.
49. Idem de 13/64", uma.
50. Idem de 7/32", uma.
51. Idem de 16/64", uma.
52. Idem de 17/64", uma.
53. Idem de 9/32", uma.
54. Idem de 19/64", uma.
55. Idem de 5/16", uma.
56. Idem de 11/32", uma.
57. Idem de 11/64", uma.
58. Idem de 21/64", uma.
59. Idem de 23/64", uma.
60. Idem de 25/64", uma.
61. Idem de 13/32", uma.
62. Idem o de 27/64", urna.
63. Idem de 7/16", uma.
64. Idem de 15/32", uma.

urna.
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fica reservado á administração o direito de annullar,
AO todo ou em parte, a presente concurrencia, se isto con-
tar/Ur aos interesses da Fazenda Nacional;

j) as despesas de transporte resultantes da entrega dos
Artigos fornecidos e retirada dos que forem rejeitados, cor-
rerão por conta dos fornecedores;

k) os artigos a serem fornecidos, obedecem aos typos e
modelos das amostras existentes no Deposito de Materia
Prima deste Serviço, que poderão ser examinados pelos
interessados.

Para quaesquer Informações, poderão os concurrentes
dirigir-se á Secretaria deste Serviço, todos os dias uteis das
9 ás 12 horas.

Os artigos a que se refere o presente edital são os se-
guintes:

65. Idem de 9/16", uma.
66. Idem de I", uma.
67. Idem de 1,1/2", uma.
68. Cadernal de 2 gornes, de madeira, com espheras, igual

a amostra, um.
69. Escova de arame para tubo de caldeira, de 3/4", uma.
70. Idem de 2,3/4", uma.
71. Idem de 2,7/8", urna.
72. Idem de 1,3/4", uma.
73. Idem de 3,1/8", uma.
74• Idem de 1,7/8", uma.
75. Formão de aço para torno de madeira, de 1/8". um.
76. Idem de 3/8", um.
77. Idem de 1/2", um.
78. Idem de 5/8", um.
79. Idem de 3/4", um.
80. Idem de 1" um.
81. Idem de 1,i/4", um.
82. Idem de 1,1/2", um.
83. Goiva de aço para torno, de 1/8", uma
81. Idem de 1/4", uma.
85. Idem de 3/8", uma.
86. Idem de 1/2", uma.
87. Idem de 5/8", uma.
88. Idem de 3/16", uma.
89. Idem de 3/4", urna.
90. Idem de 1", urna.
91. Idem de 1,1/4", uma.
92. Idem de 1.1/2", uma.
93. Grampo para carpinteiro, n. 14, um.
94. Idem n. 16, um.
95. Idem n. 18, um.
96. Idem n. 20, um.
07. Idem n. 22, um.
98. Idem n. 24, um.
99. Grampo para carpinteiro Sargent, de 1m,50, reforçado,

um.
100. Idem de 1 metro, reforçado, um.
101. Lima chata murça de 5", uma.
102. Idem de 10", uma.
103. Lima faca de 5", murça, urna.
104. Idem de 5-, bastarda, uma.
105. Lima chata, bastarda, de 5", uma.
106. Idem de 10", uma.
107. Lima 1/2 cana, bastarda, de 5", urna.
108. Idem, murça, de 5" uma.
109. Limatão redondo, gastardo, de 5/16", um.
110. Limatão quadrado, bastardo, de 5/16", um.
111. Lima triangular, bastarda, de 4", uma.
112. Metal Mutz inglez, em chapa de qualquer dimensão, de

14 onças, kilo.
113. Idem de 16 onças, kilo.
114. Idem de 18 onças, kilo.
115. Parafuso de metal,,cabeça chata, de 1/2" n. 5, grosa,116. Idem n. 6, grosa.
117. Idem n. 8, grosa.
118. Idem n. 10, grosa.
119. Idem n. 12, grosa.
120. Parafuso de metal, cabeça chata, de 5/8", a. 5, grosa.121. Idem ri. 6, grosa.
122. Idem n. 7, grosa.
123. Idem n. 23, grosa.
124. Idem n. 9, grosa.
125. Idem n. 10, grosa.
126. Idem. '11, grosa.
427. Idem n. 12, grosa.
128. Parafuso de metal, cabeça chata, de 3/4", n.
129. Idem n. 7, grosa.
130. Idem n. 8, grosa.
131. Idem n. 9, grosa.
132. Idem ri. 10, grosa.
133. Idem n. 11, grosa.
134. Idem ri. 12, grosa.
135. Idem n. 13, grosa.
136. Idem n. 14, grosa.
137. Parafuso de metal, cabeça chata, de 7/8", n. 7, grosa.
138. Idem n. 8, grosa.
139. Idem n. 9, grosa.
140. Idem n. 10, grosa.
141. Idem n. -11, grosa.
142. Idem n. 12, grosa.
143. Idem n. 13, grosa.

6, Vasa.
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144. Idem n. 14, grosa. 219. Idem de 14" x 314", grosa.
145. Parafuso de metal, cabeça chata, de a", n. 	 8, grosa. 220. Idem de 14" x 1", grosa.
146. Idem n. 9, grosa. 221. Idem de 14" x 1,114", grosa.
147. Idem n. 10, grosa. 222. Idem de 14" x 2", grosa.
148. Idem n. 11, grosa. 223. Idem de 14" x 2, :grosa.
149. Idem n. 12	 grosa. 224. Idem de 14" x 2,112", grosa.
150. Idem n. 13, grosa. 225. Idem de '14" x 3", grosa.
151. Idem n. 14, grosa. • 226. Parafuso de ferro, Com cabeça bolearia, com Tenda, rosca
152. Idem n. 15, grosa. até o fim, de 118" x 1", grosa.
153. Parafuso de metal, cabeça chata, de 1/8", n.	 14, grosa.
154. Idem de 1,1/4", n. 	 11, grosa.

227. Parafuso de ferro, com porca textavada, de.n 11 4 " t 2 ".kllo. 

155. Parafuso	 de	 metal,	 cabeça	 chata,	 de	 1,1/2",	 n.	 10, 228. Idem de 518" x 2", kilo.
grosa. 229. Idem de 112" x 2", kilo.

156. Idem n. 12, grosa. 230. Idefri de 1 2" x 3", kilo.
157. Idem n. 14, grosa. 231. Idem. de 38" x 2", kilo.
158. Parafuso de metal, cabeça chata, de 2, n. 	 14, grosa. 232. Ide indo 1 4" x i", kilo;
159. Parafuso de metal amarello, cabeça oval, de 3/4", n. 6. 233. Idem de 3 8" x 1,112", kilo.

grosa. 234. Idem de	 18" x 2,112",	 kilo.
160. Parafuso de metal, cabeça de limão, com , porca, de 3/16 235. Idem de 112" x 2412", kilo.

x 1/2", grosa.
161. Parafuso de metal, cabeça boleada, de 3", ri .,	 12, grosa.
562. Parafuso de metal, cabeça boleada, de 3 112" n. 12, grosa.

236. Parafuso de ferro nickelado, com porca, de 114'1 x.2".
.	 grosa.

237. Parafuso de ferro, com fenda,	 cabeça oval; rosca so-
163. Idem de 518", n. 7, grosa.
164. Parafueo de ferro, cabeça boleada, regada, quadrada, com

berba, nicklado, de 9" x 1", grosa.

porca, de 40 x 7, cento.
165. Idem de 45 x 7, cento.

238. Idem de 9" x 314", grosa.
239. Idem de 8" x 1,112, grosa.

166. Idem de 50 x 7, cento.
167. Idem de 60 x 7, cento.

240. Idem de 8" i 1", grosa.
241. Idem de 8" x 314"

'
 grosa.

168. Idem de 70 x 7, cento. 242. Parafuse .de ferro de 2,112" x 12", grosa,
169. Idem de 80 x 8, cento. 243. Idem. de 1,114" x 8", grosa.
170. Idem de 90 x 8, cento. 244. Idem de t" x 6", grosa. 	 •	 .	 .
171. Idem de	 100 x 8, cento 245. Parafusada ferro, com porca, de 7116" J 2", ;Ma.
172. Idem de 120 x 9, cento. 246. Idem de 112" x 2", kilo.
173. Idem de 130 x 9, cento. 247. Mein de 112" 1,112", kilo.

:1-74: Idem de 140 x 9, cento.	
•175.	 Idem de 150	 10, cento:

248. Idem de 318" x 2", 'kilo.
219; Idem de 318" x 1,112", kilo.

176. Idem de 180 x 10, cento. 250. Idem de 314" x 2", kilo.
77. Idem de 200 x 10, cento. 251. Idem de 3 4" x 3", kilo.

178. Idem de 250 x 10, cento. • 252. Idem de 7 8" x 2", ilo.
1

170. Idem de 30 x 10, cento. 253. Idem de 7 8" x 2,112", kilo.
180. Parafuso de ferro, rosca soberba. nicelado, de 2.314"

318, grosa.
254. Idem de 518" w 5, kilo.
255. Pedra . de esmeril, "Carborundum", de 114' x 42% lima.

181. Idem de 9" x 1,112", grosa. 256. Idem de 314" x 12", uma.
182. Idem de 9" x 2", grosa.
183. Idem de 12" x 314", grosa.
184. Idem de 12" x 1,112", grosa.

257. Idem de 2' x 12", uma.
2158. Pincel chato ou redondo, marca "Blephael4",.11.	

,
mm.

259. Idem n.' 29, um.
185. Idem de 12" x 2", grosa. 260. Idem ri. 24, um.
186. Idem de 12" x 2,112", grosa. 261. Idem n. 26, um.

f ,187. Parafuso de ferro, com cabeça de limão, rosca até o fim,
porca sextavada, de 5116" x 1,112", grosa.

262. Piton de metal, grosa.
263. Perece sextavada, de metal, de 112", cento.

188. Idem de 114" x 1,112", grosa. 264. Idem de 518", cento.
189. Idem de 114" x 2" grosa. 265. Idem de 1', cento.
190. Idem de 3116" x 1", grosa. 266. Idem de 318", cento.
191 .. Idem de 118" x 1,112", grosa. 267. Porca de ferro sextavada, de 114% couto.
197.. Idem de 3116", x 2", grosa. 268. Idem .de 5116", cento.
193. Idem de 118 . x 2", grosa.	 . 269. Idem de 318", cento.
191. Idem de 318"	 2", grosa. 270. Idem de 7116", cento
195.	 Idemde.3116', x 1,112", grosa. 271. Idem de 112", cento..
•e96: Idem de 5116" x 1,112", grosa. 272. Idem de 518", cento.
197. Parafuso de ferro com fenda, cabeen 	 chata, laca so- 273. Idem de 314", cento.

•	 berba, de 5" x 518". 274. 'dein de 718", cento.,

g

198. Idem de 5" x 314", grosa.
199. Idem de 6" x 314", grosa.
200. Idem de 6" x 1", grosa.
201, Idem de 1" x 518", grosa,
202e Idem de 7" x 314", grosa.
203. Idem de 8" x 314", grosa.
204. Idem de 8" x 1", grosa.
205. Idem de 8 x 1,112", grosa.
206. Idem de 9" x 314", grosa.
207. Idem de 9" x 1" grosa.
208. Idem da 9" x 1:112', grosa.
209. Idem de 9" x 2", grosa.

275. Idem de 1" cento.
276. Idem ele 1,118", cento.
277. Prego de ferro de 10 x 10: Idlo.'.
278. Idem de 12 x 12, kilo.
279. Idem de 15 x 15, kilo.
280. Idem de 16 x 24, kilo.
29/. Idem de 18 x 30, kilo.
282. Idem de 19 x 33, kilo.
283. Idem de 20 x 42, kilo.
284. Idem de 24 x 54, kik).
285. Serra de fita	 marca	 "Balanca,"	 iu	 de 1124,

metro.
210. Idem de 10" x 314",grosa. 286. Idem de 34", metro.
211: Idem de 10" x 1" grosa, 287. Idem de 3 8", metro.
212: Idem de 10" x 1,112", grosa. 288. Idem de 5 8", metro.
213. Idem de 10" x 1,314", grosa. 289. Idem de 7 8", metro.
214. Idem de 12"	 314", grosa. 29e. Idem de i"	 metro.
215. Idem de 12" x 1", grosa. 291. Idem de 14 4", metro.
216. Idem de 12" x 314", grosa. 292. Idem de 1,1 2", metro.
217. Idem de 12" x 2", grosa. 293. Idem de 1,5 8", metro.
218. Idem de 12" x 2,112", grosa. 294. Idem de 1,3 4", metro .



Reconheço a firma Archimedes Baillot.
São Paulo, 1' de julho' de 1936. Era

testemunho (estava o signal publico) da 1
verdade.' — Luiz Mendes, escrevente au-
torizado:
(C-3.300 — 2-7-36 — 1:7903100	 45.
vezes). •

1, I
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295. Torneira de indicador de nivel, com gaclieta, e rosca,
de 112", uma.

296. Idem de 31-1", urna.
297. Trado de a,,,x) de 114", 1111,

298.
299.
00.

301.
302.
303.
30-1. Idem de 1", DM.

305. Ideiii de 1,118", um.
•306. Idem de 1,111", um.
307. Idem de 1,112", um.
308. Trena de aço, com fita de 50 metros, uma.
209. Trena de panno, com fita de 25 metros, uma.
310. Trincha de cabello marca ".Elephante". legitima. de 1",

unia.
Ui. Idem de 2", uma.
312. Idem de 2,112", uma.
313. Tubo de cobre de 118", interno, kilo.
314. Idem de 1 4", kilo.
315. Idem de 318", kilo.
316. Idem de 3116", kilo.
217. Idem de 5 16", lçilo.
318.. Tubo de . cobre de 118", externo, kilo.
319. .Idem de 114", kilo

320. Idem de 3116", kilo.
321. Idem do 318", kilo.
322. Idem de 5116", kilo.

GRUPO N. 6
Machinas e accessorios

1. Filtro de Vilb Iss com uni rnanometr0 e Um regulador
de ar typo EB. 502, um. 	 .	 .

2. Tubo de ar de Vilbiss, de 5116" de diametro interno per.

	

7rh, 112, de comprimento, n. II. 597-1, um.	 •
GRUPO N. 11

Pneumaticos e cantara, de ar
1. Camara de ar para motoeycleta, de 400 x 17. uma.
2. Pneumatico para motocycleta do 400 x 17, um.

GRUPO N. 1

Accessorios para automoveb
1. Rebite de metal amarello para cravar lona, de oltI"

3j26", cento.
2. Lona para freio de pé de 1,112" x 3116", metro.
3. Lona para freio de mão, de 1" . sr 3116", metro.

Serviço Central de Transportes, na Capital Federal, 9 de
julho de 1936. — Carlos Alberto. da Silva Menezes, 1* tenente-
secretario.

idem de	 1 2", um.
Idem de 3 8", um.
Idem de 5 8", um.
Idem de	 314", um.
Idem de	 718". um.
Idem de 5116", um. •

Quartel General do District° de Ar-
tilharia de Costa e Primeira Re-
gia-AO Militar e inspectoria da
Defesa da Costa
cON;....:FIL110 DE ADMINISTRAÇÃO

SERVIQO	 ENGENIIARLA

Anullação de edital de coneurrencia.	 .
De ordem do senhor General Presi-

dente 'do Conselho de Adminstração e
Commandante do Districto de Artilharia
de Costa, e Inspectoria de Defesa de
Costa, faço 'publico que essa autoridade
'resolveu auxiliar a coneurrencia adminis-
trativa publicada no "Diario Official" de
4 do corrente á pagina n. 14.083, em vir-
tude da • mesma ter sido publicada com
incorrecções.

Capital Federal, 7 de Julho de 1936. —
Themistocles Izidaro Teixeira dos Reis,
1° Tenente de Administração, Th. e Se-
cretario do C. A.

111••n••••

Deposito Centrai de Aviação

CAMPO DOS AI:TONS%

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia administra-
tiva, publicado no "Diario Official" de
1° do corrente, á pagina 14.605.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

GRUPO ESCOLA PROVISORIO DE
ARTILHARIA DE COSTA

DONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor presidente, dia-
' mo a attenção dos interessados para o
- edital de concurrencia administrativo
- deste grupo, publicado no Diario Offi-

cial • de 6 do corrente.
Em 3 de julho de 1936. — Floriano

Peixoto Torres Homem, capitão aju-
dante-

MINISTE1110 DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade de São Paulo
FACULDADE DE PHARMACIA E

ODONTOLOGIA.
EDITAL DE INTIMAQÃO

CONCURSO PARA DOCENCIA LIVRE

De ordem do Sr. Dr. director e de
accordo com o Regulamento, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que de 10 a 15 • de outubro do cor-
rente anuo estarão abertas, na Secreta-
ria desta Faculdade, as inscripções ao
concurso para . a docencia livre das ca-
deiras de Physica Applicada á Pharma-
cia, Chimica Organica, Botanica a nP li

-cada á Pharmacia (15, 25 e 35 cadeiras
do curso de Pharmacia); Anatomia,

.tologia e Microbiologia (15, 25, e 35
cadeiras do curso de Odontologia).

Os candidatos, para inscripção, deve-
rão apresentar requerimento, com fir-
ma reconhecida, dirigido ao director da
Faculdade e no qual indicarão nome,
idade, filiação, naturalidade, estado ci-
vil e local de residencia, fazendo acom-
panhar dos seguintes documentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou
naturalisado;

b) prova de ser portador, pelo menos
ha tres annos, de diploma profissional
ou 'cientifico de instituto officialmen-
te reconhecido, onde se ministre ensi-
no da disciplina a cujo concurso se pro-
põem;

o). provas de sanidade e idoneidade
moral;

d) memorial, com demonstração da
actividade profissional, deque trata o

art. 83 do Regulamento da Facul-
dade.

As provas terão inicio no niez de no-
vemlro do corrente anno.

Secretaria da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia da Universidade de
São Paulo, 1 0 de julho de 1936. — O
secretario, Professor Arehimedes

• lot.

Escola de Noas
De ordem do Sr. Dr. director da ta-

cola de Minas de Ouro Preto, esta Se.
cretaria. faz . sciente que, a.partir da pre.
sente data, até o dia 8 (oito) de eebm.
futuro, .estará. aberta, nesta Secretaria,
em todos os dias nteis, das 12 (doze);
ás 16 (dezesele) horas, a insulina° dos
candidatos ao provimento do cargo de
chinileo analysta desta Escola. Os: can-.
datos deverão satisfazer, no acto da. re.
ferida inscripcão, sa exigenoitte dos ar-
tigo. 91 e 92 do regulamento da Escola,
dispensados, entretanto, da ceraprova-
c'áo constante da alinea V do primeiro
desses artigos.

Em 8 de maio de' 1936. — Amadei.
Barbeia, secretario interino.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. directos
da Escola de Minas de Ouro Preto, mita
secretaria faz selada que, a partir ds
presente data, 'até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) tis 18 (dere-
Bois) horas, a inecripção dos candidatos
ao provimento do cargo de professor ca.
thedratico das III e V cadeiras (Pbyeica
ta e r partes).

Os candidatos deverão apresentar, TIO
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

I — Prova . de ser braSileiro, unto es3
naturalizado:

— Prova de sanidade e de Nono'.
dade moral;

III -- Currictaum cito/ e documenta.
cão da actividade profissional ou *Men.
titica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso; *

e
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Directoria da DeIeSa Sar?itaria In-
ternacional o da Capital

da Republica
IN SPEOTORIA - a)OS CENTROS DE

• . SAUDE
De ar,elirdo com o artigo e. 1.091 do

-Regulamento Sanitario vigente, fica pelo
..presente edital intimado o Sr. Salomão
Alosemberg, ou. seu representante legal,
„proprittorio .do terreno eito á esquina
s.rfass , eus ..Vpluntaries da Patria •e • Pau-

Fereandes, a dar • cumprimento, no
unnazo- de 30 dias, a contar desta publica-

e --. cão, as .: exigencias contidas no termo de
•intimaçào n..0.078, de 2-1 de março do

anuo corrente, expedido pelo Centro de
• Saude ri. 1, as quaes são do teõr eeguin-

'"te: "Limpar, murar e collocar. porta rio
-5:terreno, retirando todos os objectos, taes

como, pedras, latas, restos de materiaes,
.easts capazes . de servir de esconderijo ane

tatos.""— A. de Gamelo Lobo, em nome
edo inspector. • _

Inspectoria de Aff1135 e Esgotos

•n•
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IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por Instituto orn-
eie ou officialmente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V -- Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,

' pelo menos, seis ameis antee.
Escola de Minas, 29 de abril de 1938.

-- Amadeu Bctrbosa, secretario, Interino,
da Escola de Minas.

Gliemme•FM

• Escola de Minas
De ordem do Ezmo. Sr. Dr. director

da "Escola de Minas de Ouro Preto, opta
secretaria faz (adente que, a partir da

_presente data, até o dia 29 (vinte e nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta mesma secretaria, em todos
os dias uteis das 12 (doze) ás 18 (date-
;ele) horas, a inscripçáo dos candidatos

. ao provimento do cargo de professor os-
tttedratico da VIII cadeira (Chimica ge-
ral inogarnica e ()retiniu — Elementos
de chimica-physica	 Electrochimioa).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscrisiçaó, os seguintes
documentos:

•: I — Prova de ser brasileiro, nato ou
-naturalizado;

II — Provi de sanidade e de idonei-
dade moral;

De ordem do Sr. insnector, avieeo
proprietário do predfo n. 43 da rua Se-
uador nomPeu que tem e prazo de oita

dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento

, desse immovel, antes de ser applicada a
penalidade prevista no art. 88 do de-
creto n. 24.732, i 19 de julho de 1934.

Secção de Expediente, 7 de julho de
1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção..

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector. aviso os

proprietários dos predios abaixo mencio-
nados que têm o prazo de oiti dias para"
apresentar defesa sobre irregolaridades
no serviço de abastecimento d'agua &nus
immoveis, antes de ser applicada a pena-
lidade prevista no artigo 89 dci decreto
n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Enreda da Fregtiezia ri. 566.
Estrada da Freguezia n. 580.
Secção de Expediente, 2 de julho de

1936. — Theophito Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

IIIINISTERIO DA FAZENDA
Tribunal de Cantas
Terceira Directoria

Pelo presente, são intimados os herdei-
•ros do capitão de corveta patrão-mer, An-
tonio Zeferino de Vasconcellot, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, allegarem o que for' a
bem de seus direitos cobre a inverteu-
cia de 287$485, debito verificado no pro-
cesso de tomada de contas do alludido
responsavel, referente ao penedo de 1 de
janeiro a 13 de junho de 1919, quando o
mesmo serviu no Arsenal de Marinha do
Pará, produzirem documentos, constitui-
reta procurador na sede deste Tribunal,
ott, declararem seu domicilio, para effeito
de serem nelle notificados das decisões
que' forem proferidas nos ,alludides pro-
cesssos, sejam ellas interiocutorias, ou
definitiva, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 23 de
junho de 1938. — Mario Newton de Fi-
gueiredo, director.

•n•••nn••n•n

Tribunal de Contas
Pelo presente edita/ é intimada dona

Analia Ferreira Chedid, ex-agente pos-
tal de Ourinhos, no Estado de S. Paulo,
para, no prazo de 'trinta dias, copiados
da data da. publicação deste. por si, ou
por seus herdeiros e successores. allegar
o que fdr a bem de seus direitos sobre
a importaucia de 305$672, debito apura-
do no processo de tomada de suas coa-
tas, referente ao penedo de 29 de feve-
reiro a 5 de novembro de 1924, produ-
zir documentos, constituir procurador na
sede deste Tribunal, ou declarar o do-
micilio, para o &leito de ser nelle no-
tificada das decisões que forem proferi-
das no alludido processo, sejam ellas in-
terloculorias ou definitivas, sob pena de
revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 30
de junho ele 1936. — Mario" Newton de
Figueiredo, director.	 ••

Tribunal de Conta,
Pelo presente edital é intimado o Sr.

Denten Pires Araujo, ex-collector das
Rendas federaes de "São João Marcos e
Mangaeatibe, no Estado do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da. publicação deste.
Por si, ou por seus herdeiros e succces-

sores, recolher aos cofres publIàs
importancia de 1:524700, alcance emir
nado no processo de tomada de suas
contas relativo ao periodo de 14 de abril
a 31 de dezembro de 1932. a cujo paga-
mento bem corno os dos juros de rnegra
que forem devidos, foi condemnado, por
accordão de 1 de abril do corrente armo,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança prestada em Éaran-
tia da sua responsabilidade no alludido
cargo e a consequente execução judicia-

Iinirectoria de Tornada de Contes, 19
de junho de 1936. — Mario Newton de
Figueiredo, director.

—
Directoria da Despesa Publica

• SECÇÃO DE CONSIGNAVSES

De ordem do Sr. Director, levo ao
cOnhecimento de quem interessar possa,
que, nesta data, foi expedida circular ás
repartiçães averbadoras, declarando que
á "União Social de Reneficencia", com
séde nesta Capital, se acha habilitada pelo
Decreto n. 857, de 27 de maio do corren-
te sano a operar mediante consignacen
em folha de vencimentos, nos termas do
artigo 2° letras a, e e . f, do Decreto nume-
ro 21.576. de 27 de junho de 1932..

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1936. —
Jayme Pitaluga, chefe de secção.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 8

Faço publico que, se tendo extraviado
as apolices da Divida Publica, typo Di-
versas Emissões, juros de 5 cto ao anuo,
de um cõnto de reis cada urna, de nu-
meres 384.807 a 384.809, pertencentes
a Joaquim Glasser, solteiro, brasileiro,—
outros titules serão expedidos se, no pra-
zo cie cinco (5) dias, contados da data
da publicação deste edital, não appare-
cer reclamação em contrario.

Rio de Janeiro., 8 de julho de 1936.
— Augusto L(. Corrèa de Sd, director.

••••n••••n•

Directoria do Ilmninio da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO FE-
DERAL

Processo ri. 11.563-33.
De ordem do Sr. director, fica o Ban-

co Portuguez do Brasil, convidado a fa-
zer prova da quitação do imposto de
consumo de agua por bedrometró, do
imrnovei eito no km.9 mais 157mM da
linha Auxiliar da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, cedido á União pelo mes-
mo Banco.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1938.
— Agres F. Barroso Junior.

Directoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO FE-

DERAL
Processo n. :6.425-35.
Pelo presente, fica convidado o Sr.

Orlando •Faria, locatario do quarto IV
da Casa /V á rua Dr. Carlos Seidl, a
comparecer a esta Administraça,o, no
prazo de oito (8) dias, afim de saldar
a sua divida para com a Fazenda Na-
cjonal, no montante de 756000 (seten-
ta e cinco mil reis), sob pena de cobran-
ça judicial.

Rio de Janeiro, 10 de Julho de 4938.
— Alpes F. Brirrose 'tinjo?.

e — Carriculuni eitos e documenta-
ção da actividade profissional ou sleben-
tifica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso:
. IV — Diploma de engenheiro por quel-

qUer dos cursos a que pertencer a ea.
'cleira vaga, expedido por instituto offi-
cial ou officialm ente reconhecido e,
além

,
 disso, euaesquer diplomas ou cer-

• tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

Titulo de docente livre ou prova
de baver concluido o curso profissional,

• 'pelo menos, seis unos antes.
Escola de Minas, 29 de abril de 1936..

-	 Amadeu Barbosa, secretario, interino.
daEscola de Minas.

g,
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Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
EDITAL

De ordem do senhor director, faço Pu-
blico que o Sr. coronel Francisco Vieira
Goulart requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havidas
dos herdeiros do coronel Antonio Basilio,
por escripturas publicas de 8 de agosto
de 1924.

(Processo n. 11.859-36.)
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938.
Avres F. Barroso Ir., administrador.

(C. 3.149 — 23-6-1936 — 4433700 —
. 29 vezes)

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FE-

DERAL
De ordem do Sr. - Director, fica con-

vidado o Sodalicio da Sacra Familia, a de-
clarar por escripto que acceita a cessão
do predio e aforamento do terreno nas
condições já autorizadas pelo despacho
de 21 de março de 1934, do então Exmo.
Sr. Chefe cio Governo Provisorio, exarado
á fls. 22 verso, do processo n. 50.592/33.

Processo n. 11.563/33.
Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1936. —

A yres F. Barrozo Junior, administrador.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pelo pr,?sente, fica intimado Irvine
Stewart, estabelecido, que foi, á Avenida
Ria Branco ri . 111, 4° andar, com a em-
preza de N .opaganda "Sip", concessiona-
riu da carta-patente n. 111, de 14 de
agosto de 1935, autorizando a distribui-
ção (te coupons 'sorteaveis, a titulo de
propaganda, para, no orai. ° da lei, a
contar da data da publicação deste, pro-
duzir defesa em auto de infracção con-
tra o mesmo lavrado pelo respectivo
fiscal, per inobservancia do regulamen-
to approvado pelo decreto n. 12.475, de
23 de maio de 1917, para o que terá
vista no respectivo processo, nos termos
do art. 44, do regulamento citado.

Superintendencia da Fiscalização de
Ciubs e Sorteio de Premias, 10 de julho
de 1930. — Annibal Besunte P. Corrêa,
superintendente.

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, fie accordo com o art. 8*,
§ 5°, do dec. 19.587 de 14 de janeiro de
1931, solicita para o dia 10 de julho de
1936 offertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se 'acham affixadas
no local devido, na séde da comnaissias
á Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição numero — Material
115.243 — Material de desenho.
115.244 -- Cimento.
115.246 — Livros de estudos.
115.246 — Productos ohimices.
Rio, 8 de julho de 1936. — A. de- Fa•

Pia Filho, director.

Commlado Centkal de Compras
do Governo Federal

A Commissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados que,
por motivo de serem feriados os dois
dias 11 e 12 do corrente, resolveu adiar
para segunda•-feira, 20 do corrente, a en-
trega das propostas para o fornecimen-
to de 200.000 toneladas de carvão de
pedra estrangeiro, de que tratou o edi-
tal do dia 27 de junho proximo pas-
sado.

11••••n

Comutado Central de Compras
Leva ao conhecimento dos Srs. inte-

ressados que, de accõrdo com o art. 80.
§ 5° do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
neiro de 1931, solicita para o dia 15 de
julho de 1936, offertas de cotações para
as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
affixadas no local devido, na séde da
cornmissão á avenida Rodrigues Alves
n. 135.	 •

Requisição — Numero — Material
107.170, connecções.
115.096. utensilios de laboratorio.
115.199. balança analytica.
115.213-A, archivo de aço •
109.024-7, material de desenho, etc.
114.061-5, pregos, parafusos, etc.
116.086, gazogenio "Aksho".
116.087, gerador de gaz "American

Gaz".
115.088, livro de aço "Kardex".
116.09% torno de bancada, elo,
117.067, papel millimetrado.
128.057-60-B, drogas.
130.045, arado, machina para aparar

gramma.
214.071, passadeira de lona
220.099, sarrafos de cedro, cal, cl-

mente.
225.264-5-A. drogas.
227.262. fio de linho.
227.278, tampada de microacopla.
227 .?79, material photographlco.
227.286. podão para pomar.
229.076, rade de. Tucun.
235.044, colchão.
237.219, caixa d'agua de ferro zin-

cado.
Rio, 10 de julho de 1936. — A. de

Faria Filho, director.	 • •

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de accórdo com o art. 8°
§ 5° do decreto n. 19.587, de 14 de ja-
neiro de 1931, solicita para o dia 15 de
julho de 1936, offertas de cotações para
as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham
affixa,das no local devido, na séde da
rommissão á avenida Rodrigues Alves
n. 135.	 -

Folhas 2
Requisição — Numero — Material

237.220, material de laboratorio, etc.
237.222-3-A, material de laboratorio.
240.017-A, envel6ppes.
232.198, tente marron.
243.282, livro de ponto, Impressos,

ato.
251.205. Impada electrica.
287.194 utencilioa de cozinha, etc.
947-401. kaAaram	 CavailloakiT09.

413.328, faca para mobilia de aplai-
nar madeira.

615.250-1-A, receptor Marconz.
621.1I8-A, chave de fenda.
621.252, barbante grosso.
624.253, artigos de armarinho.
624.254, material electriao.
624.257, albumina de ovo em chrys-

taes.
524.239, zinco em chapa, graxa eia

bexiga.
801.049-56-A, indico sistematica da

Leg. Bras.
810.002-3-A, material de expediente.
814.101, papel para mlmeographo,

etc.
903.266, material electrico, etc.
904.291, material electrico.
912.090, xiolite.
918.031, grupo Lincoln.	 •
Rio, 10 de julho de 1936. — A. de

Faria Filho, director. 	 • •

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de accordo com o art. 14‘.
§ 5° do decreto n. 19.587, de 14 de Ja-
neira de 1831, solicida para o dia 20 de
julho de 1936, offertas de cotações para
as requisições constantes da relação
abaixo, cujas • especificações se acham
affixadas no local • devido, na séde da
commiQsão á avenida Rodrigues Alves
n. 135.

Requisição — Numero — Material
413335, material electrico, etc.
Rio, 10 de julho de 1936. — A. de

Faria Filho, director.

MINISTERIO DA VIM:AO E OBRAS
• PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA

EDITAL N. 12
Nxicurrenria para arrendamento, pelo

prazo de cinco annos de um local na
Estação do Norte, capital do Estado
de São Paulo„ destinado a botequim e
restaurante.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 15 horas do dia 21 de julho de
1936, na agencia da Estação do Nortz,,,
desta estrada, na capital do Estado de
São Paulo,- serão recebidas propostas
para o arrendamento, pelo prazo de cina
co annos, de um local da mesma ese,a-
ção, destinado a botequim e restauran-
te, mediante as condições estabelecidas
no preseate edital.

A concurrencia será presidida pelo Sr.
chefe da estação do Norte, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe•J
rança entre alta e qualquer outra, sondo
feita a adjudicação pelo Sr. direc4,or.

As propostas, cujas primeiras vias
devem estar devidamente saltadas, data-
das e assignadas todas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
permittidas -nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues em
ires vias, em envolucros fechados com a
declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esses -etivolucros devem ser acompa-
nhados,-respectivamente, de outros, ain
separado, contendo todos os -documentos
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, 'comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima cotia-
eta dos- impostos e taxas a que estiver
sujeito, 'bem como certidão .do Deputa.

••
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mento Nacional da Industria e Coimar-
cio, desta capital ou juntas comnierciaes
dos Estados, provando estar o contractu
social alli registrado, isto para as firmas
cornmerciaes, devendo as sociedades ano-
rr..rnas e as companhias nactionaes ou es.-
tranjeiras, provar a sua existencia legal,
de- accordo com o disposto na lei das
sociedades anonymas, e, bem assim, a
.certidão de que trata o artigo 32, do de-
creto n.'20.391, de 12 de agosto de 1931.

No acto.da entregada proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção des'its. 2:000$ (dois contos de réis),
em moeda corrente ou em tittilos da:di-
vida publica federal, previamente feita
na Inspectoria do Thesouro desta estra-
da ou na agencia . da Estação do Norte,
para garantir a assignatura do contra-
ato,. caução que reverterá para os cofres
da mesma -estrada, se o proponente Pre-
ferido recusar-se-a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da , entrega do convite,
por escripto, para tal fim, .que lhe for
expedido.

O proponente pára garantia da exe-
cução do contracto, caucionará na Ins-
pectbria do Thesouro desta via-ferrea, a
quantia de 6:0003. (seis contos de réis),
em moeda corrente ou em titulos da di-
:vida, publica -federal:

Não serão tomadas em consideração as
propostas inferiores a 2:000$000 (dois
de réis); mensa.es, pelo arrendamento de
que e objecto • o presente edital de con-
currencja,.

contracto S6 se tornará effectivo de-
pois de approvado definitiVainen.te pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilisando o governo por
quaesquer ,indemnisacões dado que esse
instituto lhe denegue o registro.

A. questão da idoneidade dós propo-
nentes'será examinada e julgada previa-
mente, 'antes da abertura das propos-
.tas.'
• As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados. idoneos, não' se-
rão. abertas:

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão em seguida aber-
tas :e lidas as propostas, que' antes de
qualquer decisão serão publicadas.

Fica salvo á Estrada. o direito de não
acceitar nenhuma. das 'propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fôrma de completa submissão a
todas as condições deste edital, e ao alu-
guel mensal, proposto. 	 •

Não se . tomarão em consideração
quaesquer ' offertas de vantagens não

previstas neste editai nem as propos-
tas que contiverem ,apenas o offereci-
mento de tuna elevação sobre a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terão preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer' proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

As condições para o contracto são as
seguintes:
• i a .o contractante obriga-se a receba'
o local destinado ao botequim e restau-
rante no estado em que se encontra, do-
tando-o a sua exclusiva conta das ius-
tallações,.moveis e utensilios, que forem
necessarios ao ramo de negocio a que se
destinam, observaras as exigencias da
municipalidade e da Sande Publica, fi-
cando as plantas das installações sujei-
tas á approvação previa do respectivo
inspector da linha.

2. Findo o prazo de arrendamento do
que trata este edital, será feita nova con-
ctirrencia, tendo o contractante prefe-
rencia em . igualdade de condições.

3. Os preços de venda a serem cobra-
dos pelo contractante no botequim e
restaurante não poderão exceder aos
communs do commercio da localidade,
devendo ser af fixados em togar visivel ao
publico, depois de approvados pelo chefe
da estação, podendo a respectiva lista ser
reformada semestralmente.

4. Os funccionarios da Estrada quan-
do em serviço e devidamente uniformi-
sados, ficarão com direito ao desconto de
50 por cento sobre os preços marcados
para as refeições de almoço, jantar, café,
leite, chá, chocolate e pão coni mantei-
ga, exclusivamente.

.5a . O contractante obriga-se a ter ar-
tigos de boa qualidade e que constituem
ramo de negocio, para bem servir ao pu-
blico e mais os de fumantes, confeitaria,
frodas, balas e bon-bons.

6a . O contractante fica sujeito ao pa-
gamento de todos os impostos e taxas
que inoidirem sobre o • negocio, actual-
mente existentes e que forem criados,
federaes, estadoaes e municipaes, deven-
do exhbiir todos os recibos nas epocas
proprias, ao chefe da, estação para o
,visto".

7°. Obriga-se o eontractante a cum-
prir, por si e seus prepostos a todos os
regulamentos internos e de policia' da
estrada, cumprindo todas as ordens que
lhe forem transmittidas a bem da ordem,
asseio e disciplina.

8. Os pagamentos mensaes do aluguel
devem ser feitos adiantadamente e até o
dia dez de cada mez.. 	 •

ba . • infracção do qualquer das ela . : -
solas do contracto, sujeira o . contr.:retas)
te a urna multa, que,-conforme entendi-
mento da 'administração da Estrada, po-
derá ser até v valor da caução que ga-
rante a execução do contracto se não
preferir a mesma administração a res-
cisão immecliata do contracto por sim-
ples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellação judicial ou
extra-judicial, com perda da caução e
sem que assista no contraCtante direito
a reclamação ou indemnização de aspe,
cie alguma. .	 •

10a . No caso de multa, fica o contra -
ctante obrigado a pagar a respectiva inr-
portancia na Inspectoria do Thesourn pe.
intermedio da agencia do Norte, dentro
do prazo de cinco dias, a contar do
do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contra-
cto nas "mesmas, condições acima esta-
belecidas..

fla • Fica vedada ao contractanle rt
transferencia do contracto sem previd
consentimento, por escripto, da Dire-
ctoria.

'Inspectoria Com marcial da Estrada d.:
Ferro Central do Brasil. Rio de Janeiro,
junho de 1936. — Jurandyr Pires, in-
spector cornmercial.

Nota: — Para maiores esclarecimen-
tos os interessados poderão colher . in-
formações na agencia da Estação 11,,
Norte, em São Paulo e Inspectoria Com-
marcial, em D. Pedro II, Rio.

Estrada de Ferro, Central do Bra›ii
De ordem da directoria, faço putnieo

que se acha aberta, nesta secretaria, pelo
prazo de 90 dias, a partir da publicação
deste edital, a inscripção para o concur-
so de praticante de assistente de labora-
torio de ,2` classe, que versará sobre as
matarias Constantes dos pontos publica-
dos no "Diario Official" de 6 de agosto
do armo proximo findo.

Para as inscripções serão observadas
as seguintes regras:

a) os candidatos deverão inscrever-se
dentro do prazo de 90 dias, a-contar da
datada publicação deste edital, apresen-
tando requerimento á directoria, enca-
minhado pelas Divisões;

b) o requerimento deverá conter, além
do sello, de MOO e o de educação d.i
$200, a que está sujeito, uma estampilha
de 10000, proveniente da taxa de In-
scripção;

c) s6 poderão inscrever-se empregados
desta Estrada, de qualquer categoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, em 17 de abril de 1936. —

'Diocleciano Vasconcellos, secretario.

• De ordem da directoria,-faço publico que ás 14 horas'cto
dia 21 de julho de 1936; na Inspectoria Administrativa de Ma-
teriaes 'desta Estrada,.(edificio do 5° Almoxarifado) em São
Christovão, serão recebidas propostas para fornecimento dos
artigos •abaixo 'discriminados, cujo pagamento será effectua-
do, á vista das contas devidamente.processadas, na Inspecto-
ria do- Thesouro, , mediante as seguintes condiçõess:

propostai . deverão : sar' apresentadas em' tres vias, em
rapei ...amanho 22 x 33, no dia e hora acima citados, ' datadas.

assignadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, devendo a primeira via vir sellada com es-
tampilha federal de mil réis (11000) por folha e mais o sello
de "Educação e Sande" ($200).

Serão entregues em envolucros fechados e lacrados, cora
a declaração por féra, do nome do proponente e numero da
concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em sepa-
rado, de todos os documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, entre elles o recibo de quitação da ultima
eciliect.1..de todos Os impostos a que estiver sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de est ear sua firma

'ou contracto social ali registrado, ou do certificado de regis-

Estrada de Ferro. Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMIN I STRAT1VA N. 44 •
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tio présiamente feito nesta Inspectoria. As sociedades ano-
neanae e as cumpa.nliiae nacionaes sai estrang e iras, pru\ arão
ene ese teacia legal de conformidade com a lei.

No acto da entrega das. propostas, o cioneurrente deverá
anne,xioe o recibo da cauçiew annual de 5:00tee000, feita na Ine-
pectoria do Thesouro desis • Estrada, em Unheiro, ou no seu
equivalente era titulos da . &vida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercicho. Os eoneurren-
Les que, não tiverem a caução annual para garantia da pro-
posta acima referida; poderão falam ., para cada concurreneia,
na proporção de I % sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (minirna de '2014000), sendo que nesse caso
as ,suas propostas deverão ser calculadas e sornmadas, afim
de faciiitsir a fiscalização.

IV
Os envolucros serão abertos dearste de todos os concur-

rentes presentes ao. acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha. as Propostas_ de , todos ot outros, em presença do presi-
dente que, por sua vez, as authenticará com a , sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaesquer rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V '-
Versará a conourrencia .semente para o preço em reis,

papel, indicado em algarismo e* confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI
Não serão tomados em consideração os premi que não

satisfizerem a exigenela acima, os que não se referirem rigo-
rosamente ás unidades e especificações da clausula XVI deste
edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos .de

medio.
VII

As propostas não .poderão conter senão uma formula de
vornpleta submissão a todas as clausulas deste edital e dos
preços, conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos
preços vigorarão pelo espaço de 4 meses, contados da data da

- realizaçeo da concurrencia.
VIII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
de vantagara não previstas neste edital, nem as propostas que
eontiverern apenas o offerecimento de uma redução sobre a
mais barata.

IX
Fica reservado á Estrada o direito de ac,ceitar parte de

uma proposta é parte de outra ou outras, conforme a diffe-
senta Para me-nos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a cOncurrencia, caso assim convenha aos seus in-
tereassea.

Todos os artigos relacionados neste edital, qua consta-
rem do caderno de encargos em vigor, deverão ser fornecidos
com observancia das exigencias do mesmo caderno e suas mo-
dificaçõe,s publicadas no "Diario Official".

XI
Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor da

proposta mais barata, por zninima que seja a differença entre
cila e qualquer outra, não excedendo de 10 % doa preços cor-
rentes da • praça, bem como ao produeto de industria nacio-
nal, em igual(acie d prPeos e condições com o estrangeiro,
.aitisfeites; as eencia do caderno de enoargos, .quando se
..satar de materiaes constantes do mesmo caderno, e, ainda,
ao proponente nacional em igualdade de condições com ...o as-
trangeteo. Não se' verificando nenhutna dessas hyPotheses,. o
fornecimento será adjudicaste a quem apresentar preço mais
vantajusa.

XII
Os materiaes -deverão ser entregues nos Almoxarlfados

desta leepectoria. •bedecendo as seguintes condições:
a) sent:o de 8 dias; contados da data da entrega do res-

pectivo psdirio. nava os-existentes na praça ou immediatamen-
te era Cd50 de urgencia;

b) dentro de 20 dias, seva	 da praça a serem ,conTec-
renedbs,

• dele.ro de 90 dias, para os que não tiverem similar na
produceeu nasiunal e furam importados;

• luoas as despesas até o local da entrega correrão por
cor n a de fornecedor, inclueis e as de cães, descargas, armaze-
nagem, etc.. eit entras que forem devidas ao Departamento
Na: :ema! de P-ortee e Navegauão.

. XIII

O 'oponente não poderá em caso algum deixar de for-
necer ris mataria% pedidos, assim como deixar de substituir
immediatamente equelles que forem rejeitados, sob pena de
correr ur sua conta as despesas com a acquisição em outro
ferneeedor. applicando-.se assim o que estabelece o f. 4° do
art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica.

XIV
As ccucões a que se refere a clausula IlI só serão des-

embaraoadas depois • de cumprido integralmente os forneci-
mentos propostos, observados rigorosamente os prazos de en-
trega estabelecidos e depois de acceitos Os respectivos mate-
iSaes.

XV
Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o forne-

cedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração da
Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata
a clausula III, podendo ainda a administração impedir o seu
comparecimento, durante um anno, aos futuros fornecimen-
tos e na, reincidencia, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XVI
A Estrada reserva-se o direito de annullar esta concur-

vencia, caso assim convenha aos seu interesses, indepedente
de interpellação judicial ou extra-judicial.

Relação dos materiaes a que se refere este edital:

Accessorios para auto-caminhões de 2 tons., "Ford" too
1932 — A A

4.	 1 dynamo completo, por.
2. 2 rolamentos para dynarno, ume
3. 1 correia para ventilador, por.
4. 1 caixa de pivots para valvulas de camara de' ar, por.
5. 3 pneus de 36 x 5, reforçados, um.
8.	 3 carnaras de ar de 30 x 5, com valvula curva, uma.
7. i camaras de ar de 32 x 6, reforçadas, uma.
8. 1 marbina de furar, de bancada. com 3 velocidades,

com mandril de O a 1/2", descripta no catalogo
"Delta", pagina 23, numero 1.302, conjugada
is um motor eleetrico de corrente alternativa,
triphasica, 220 volts, 60 cyclos, por.

P. 30.630 kilos de aço commum ao carbono, typo I, compri-
mento minimo de 20', em vigas perfil duplo
"T", de 10 x 4 51/64 a 0%447, kilo.

Pregos de ferro, sem cabeça,

(pontas de Paris)

10. 10 kilos de 15 a 15 ou 1 1/4", kilo.
11. 10 kilos de 15 x 18 ou 1 1/2", kilo.
Parafusos de ferro para madeira, com fenda, de cabe ça shatd
12. 10 grosas de	 1/2" n. 3, grosa.
13. 10 grosas de	 3/4" n. 6, grosa.
14. 10 grosas de	 3/4" n. 8, grosa.
15 ,	 1') grosas de 1 1/4" n. 7, grosa.
16. 10 grosas de 1 1/2" n. 8, grosa.
17. 10 grosas de parafusos de latão para madeira, com

fenda, rabeca boleada, de 1" n. 9, grosa

Vidros .brancos, lisos, de oraste., de 0m,007
•

15 de 1m,08 a 0m,93, um.
25 de 0m,93 a 0m,92, um.

18.
19.
20. 20 kilos de 'papei -isolante, cós de amber, da 1/128",

kilo.
21. 400 vassouras de piassava, .para varrer,. iguaes á

amostra n. 61, uma.
22. ãCO s-assouras de piassava„ redondas, para locomo-

tivas, igutaes á amostra n. 57, uma.
_Departamento do Material, 8 de julho do 1936. — Cosia

Pinto, C. ?I

•
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Estrada de' Ferro Central do ilra-41

De ordem . da directoria. faço publico
oiro se acha aberta, nesta secretaria, pelo
prazo, de UU dias, a partir da publicUção
deste edital, ainseripção para o concurso
de praticante de mestre de signalização
de 2' classe, que versará sobre as meterias
constantes das instrucções ,publicadas no
"Diario Official". de 18 de novembro pro-
limo findo.	 •

Para as inscripçães serão observadas
iekuintes regras:

a) •os candidatos deverão inscrever-se
dentro do-prazo de 90 dias, a contar da
data : da- publicação deste edital, apresen-
tando requerimento - á directoria, enca-
minhado pelas- divises;	 •

• h) o requerimento . deverá.conter, alénn
do sello de 2$ e o de Educ. de $200, a que
está sujeito, uma ,estampilha de 10$000,
proveniente da taxa de inscripção;

-c), só poderão inscrever-se empregadoa
da estrada, que tenham estagio de pelo
menos seis meses' nos' serviços especiali-
zados da' Inspectoria de Signalização.,.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Ã3doraSil, 16 de maio de 1936. — Dto-

eleciano Vasconcellos, secretario.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

de .Bonarim'n. 290. para as provas elimi-
natórias do exame de radiotelegraphia,
os seguintes candidatos:

proximo- dia .14 do corrente, (terça-fei-
ra)ás 8 horas da manhaa, a; rua Conde

• Estão . convidados a comparecer, no

Archimedes dos Santos Corrèa,
Americo Santos.
Arnienlo Victorino Brandão.
Antonio Liberai° de Faria.
Antonio Emygdio da' Costa.

'Antonio Marques Serrão.
Bar tholorneu Antunes campes. •

'Domingos de Araujo Prudente.
'Danilo da Silva Azevedo (deve apre-

sentar certidão de reservista).
Esmeraldo Gonzaga Gomes.
Edmundo•da Silva Vieira. 	 •
Edward Charles Barrié Knapp.
Francisco Gonçalves dos Santos.
Florisbello Villa Nova.
Hans, ' Menezes dos Santos.

'Helio Manoel Ro/lo.	 •
João •Alsina Junior. •
João Lima (deve • apresentar certnieto

de idade • e carteira de reservista).
João .Santanna Borba.
José, •Maciel Cavalcanti.
José Rodrigues de Oliveira •

•José•Manoet de Moura Marinho.
'.1o4 Guilherme 'Bezerra de Menezes.
'Joaquim Maria , de Macedo:
Jorge, Chaim.
JUlio l Marcellino. de, Carvalho Filho. .
Leonardo Henrique João Baptista Hm.
'Milton Bartholomeu Basite.. •
Manoel de Oliveira Seixati.-

Short de Azevedo.
Nilo Mendes.
Mio G3rpriano . de Araujo. • •

.Pericles.Mendonça.'

•Roberto-Lati.'

Syro Manhães.	 .
I'lloinaz Vicente da Costa. .,
il'upinambá Nunes'.
Vestariio Gonzaga: 'e Silva'.
Walter &ato'. •
Werner Hindengurg. Hasse.	 •

•Wilhelm FriederiCh	 Meritz.

•
Directoria,. Regional, ' ,dos Correios
- • e Telegraphos do Distr)cto •

Valores, em refugo dcfni t ivo, mi Pri-
meiro trimestre- do 1.9$6...:

Veja-se o edital publicado na integra,
no Diario : Official : de 9 :de. j tuiho,ASag
12.834:	 •
- • . . •
	 ~~1

Directoria - Regional - doS' COrreios
e Telegrap hos, do Etado 'do Rio.

.	 Janetro„.	 . .	 • ..	 .

Afim de prestardeclaraçãeá em:bique-
rito administrativo instaurado . riesta•di
rectoria para • apurar :o :abandono de em-
prego por parte do auxiliar de;.3'..classe
desta directoria, Aaton ,Ackermann,
vido o. mesmo funccionario ..a, comparecer
perante 'a mesma , commissão 'de drague-
rito, nesta repartição., dentro do :.prazo
de oito (8) dias, á 'contar da, datada pri-
meira publicação'deste:•edital.

•Primeira SecçãO. da:ÁDireCtoria'Regio:-
na! dos Correios . e Telegrariliqs eiri Estado
do Rio -de Janeiro., em Nictheroy,.6' de jii=
lho de 1936; —O nresiderite ' cia COMMis-
são de inquerito, 'Marie;Martins;2' offi-
cial.	 •	 .
••

Directoria Regional . dos 1 Correios
- e Telegraph:os de.- Ribeirão

,	 •	 ,

MINISTEFUO DO TRADALTIO.
,
 • MT-

• DUSTRIA E COMINEM°
'

•Conselho Regional de Engenlíaria
e ArchitectUra da Quinta •

Região.:

• Edital I n. 128 s	 .
•

A' Secretariar do. Conselho :Regional!de
•angenhasia a Arphltactura-Ãa- MOA:

Xedificio, Rex, rua Alvaro Alyim nu-
nieros, 33137; II° andar,. sala -1.12.th ,+1,

tão convidados a comparecer, a partiu
de hoje e dentro do preza de 30 dias. a
contar .da •data da publicaçao deste edi-
tal no' "Mario Official" desta Capital.
.,ent multa, em 'qualquer dia util das 12
ás 15 . horas - . e aos sabbados das 12 as
t3 112 - horas; além dos profissionaes
dos funceionarios não diplomados ja CUII-
vo.cados; os senhores abaixo menciona-
dos,..afim . de receberem as respectivas
carteiras" profissionaes.

.	 .
- .131p/ornados:

Alde Feijó.Sampaio, Armando Alves
*Faria, Armando Vibres, Arnaldo Phneritzi
da GUnha, Carlos Alberto Brandão Mar-
tins, de. Oliveira, Delso Mendes da Fon-
seca, Egberto Carneiro da Cunha, Gin-
lherme Weinschenck, João Freitas Melro,
José Augusto de Oliveira Gusmão, Kur1
Litzmann..Leonidas Telles Ribeiro, ,M;-
rabeau .Pontes, :Raul •de Aleito, 'Simplieo
Rubim de .Pinho, Wenefredo Bacellar
Portella..	 .

.
Licenciados:

•
•

Castos Rastatter, Francisco , Coaracy,•
Beraba. ,Jorge Mouffron, Manoel Fran-
cisco Alves.	 •
• Deverão os Interessados fornecer duas

photographias- de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio pe.*
trem e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho, da taxa de 30$ (art. II do
decreto , n .23569), os interessados as-
signarão a respectiva ficha e ahi deixa-
rão suas impressões digitaes.

.Pulphe Pinheiro Machado, presidente.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.

Conselho Regional de Engenharia
• • e Architecture

Quinta Região -.-. District°. Federal, Ric
- • - de Janeiro e Espirito Santo

-ACTO	 CONTESTAÇÃO DE INFRAÇÃO

•
P1. 65•

Preto. •,	 •
Convido os . senhores -abaixo menciona-

dos, remettentes . e destinatário da cerres-'
pondencia cahida em, refugo e'. trimes-
tre dá anno dé . 1935 a • cOlnarecer
Thesouraria • desta • Directoria Regional,:
afim de receberein. as ; importancias e.n-
centradas incluidas na. mesma, dentro do
prazo de cinco (5) annos, uma yez,•Pre7
enchidas	 .formalidades • . regulanen-

tares.
Ribeirão Preto, 7 de Julho de 1938: • —

O Director Regional Substituto, Beitedicto
Quartim. de Almeida..	 —
• Anna F. .— Cravinhos, rerziettente: de,

uma carta simples contendo duas cedulas,
sendo uma de 10$000 e:a'outra-cle.2$000.-

• Benedicto • Tume Pitangueira;1 re-
mettente•de uma' cartasimples,"cántando'
uma cédula de 18000. ^	 • •	 • • • • .•

Cord. Magalhães. — Santos,' destina-
tario de uma carta: simples; contendo:, uma
cedula de ($000 ,

n 	 '	 '	 '
Para maior rapidez e facilidade de

serviço; a Thésouraria não poderá fazei
.., troco • de • dinheiro; convindo que a 'taxi

seja nega com a quantia 'exacta.
-As carteiras' profissionaes serão sem-

pre entregues ás terças e sextas-feira-
• nninediatas das -13 . 112 ás 15 horas, me-
' diarite a devolução *do talão do recria
em' tempo fornecido pela Secretaria, de.
vidámente datado 'e .assignado.

ManoelRodrigues Bandeira, estabele-
cido ã. rua do Senado n. 65, na cidade
do • Rio de Janeiro, tendo infringido as
disposições dos arte. 8* e 17 do decre-
.I4 .23.569, de 11 de dezembro de 1933,
conforme foi' por mim, pessoalmente ve-
rifioado • nas obrai+ em execução á rua
•Thimotheo da Costa na. 1371139, Botafo-
•go;:onde, indebitaniente, nas taboietas
alli affixadas, eXhibe titulos de • "cons- •
truCtor",' corri flagrante infracção ao ar-
tigo 10 do • mestrio 'deáreto, visto não se
achar registrado,neth individualmente e

;- nem a.sua firma" no Conselho Regional
de • 743aehharia.	 Artchitectura a, por-
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tato não .estar , habilitado ao exercício
da profissão, fica intimado a, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar desta
data, retirar ou fazer retirar a expres-
são "construccão", como tamisem fazer
prova de que os encarregados da parta
technica dos seus serviços são profissio-
ames registrados e devidamente habilita-
dos, bem como a effectuar, dentro do
mesmo prazo acima concédido, na The-
souraria deste Conselho, sita no edifi-
Réx, rua Alvaro Alvim ris. 33137, 11° an-
dar. sala 1.12b, das 12 ás 15 horas e aos
sabbados das 12 ás 13 112 horas, o paga-
mento da multa de 1:000$ (um conto de
réls), de conformidade com o art. 38,
letra b, do decreto acima referido e em
virtude dos factos supra mencionados,
sob pena de, não o fazendo, ser enviado
o competente auto de milita, independen-
temente de nova intimação, á autoridade
judiciaria.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1936.
- Márcos Kaz, respondendo pelo expe-
diente, pela director da Secretaria. —
v testemunhas Raul Pinto Cardoso.

r testemunha: Waldemar Paulino Ne-
polnUceno.
caca

SOCIEDMWS ANOMMS
A. RAMOS LEAL & COMP.

Casa bancaria

BALANCETE DE JUNHO DE 1936

Activo
Caixa . . 	
Obrigações a receber 	
Moveis e Utensilios
Titulos de Renda. 	
IMMOVeie
Contas Correntes .
Consignações
Despesas geraes . .

379:893S700

Passivo
Capital
Obrigações a pagar ...
Contas Correntes	 .
Mercadorias consignadas
Juros e Descontos .
COMMiss5es . .

379:893$700

S. E. rei 0.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.

— A. Ramos Leal ct. Comp. — Manoel
de Paria Moia, contador.

(C 3.171 — 10-7-36 — 408800).

CASA BANCARIA SAMUEL SCRECRTER
Rio de Janeiro, 20 de Junho de 193,6

Activo
Moveis e utensilios

•Cai*a
Letras descontadas ..
Lucros e Perdas ..
Contas Correntes ..

Passivo \
Samuel Schechter c/su-

primentos	 310:0008000
Capital
	

50:0008000
Samuel Schechter 0/re-

sultados
	

5038550
Samuel Schechter c/par-

ticular	 17:8448200

378:3478750

ttio de Janeiro, 9 de Julho de 1936. —
Samuel Schechter.

(C. 3.472 — 10-7-936 — 258500).
—

COOPERATIVA MILITAR DO BRASIL
ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDI-

NARIA, REALIZADA NO DIA 9 DE JU-
LHO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E
SEIS.

Aos nove dias do mez de julho de
mil novecentos e trinta e seis, ás doze-
seis e meia horas em nossa sede, á rua
Sete de Setembro numero duzentos e
Ires, presentes cincoenta accionistas
que assignararni o respectivo livro de
presenças e que por si e seus consti-
tuintes representavam seis mil oitocen-
tas e cincoenta e sete acções, expurga-
das as duplicatas, declarou o senhor
piesidente general Francisco Flarssa
que sendo esta a terceira e ultima con-
vocação para a qual foram lambem ex-
pedidos convites por escripto, visto não
ee ter conseguido nas duas convocações
anteriores a representação de dois ter-
ços do capital exigido por lei, estava
aberta a sessão. Convidados para pri-
meiro e segundo secretarios da mesa,
respectivamente, os senhores accionis-
tas José Corrêa Lyrio e João Ferreira
Barbosa, que accederam ao convite, fo-
ram os mesmos empossados. Iniciada a
leitura da acta da sessão anterior pe-
diu a palavra o accionista corenel Fe-
linto Cesar Sampaio, para requerer a
dispensa da sua leitura, visto já ter
sido a mesma publicada e era por isso
o seu teor inteiramente conhecido pelos
senlieres arcionistas que assim pode-
riam discutir, emendar e votar com in-
teiro conhecimento de casa. Consulta-
da a as.semblaa foi unanimemente con-
cedida essa dispensa, sendo sem dota-
bates approvada a acta Sem nenhum voto
contrario. Annunciada a ordem do dia o
senhor presidente. lê o ultimo edital de
seis do corrente, publicado no -Diario
Official', assim concebido: — "Coope-
rativa Militar do Brasil — Assemblea
Geral Extraordinaria — Terceira Con-
vocação — De acrordo com o preceitua-
do no artigo trinta e ires dos, estatuto:,
•ociaes. convoco para ás dezeseis e meia
horas do dia nove do corrente. em nos-
sa sacie. á rua Sete de Setembro numero
duzentos e tres. uma assemblea gera;
extraordinaria de accionistas, para o
fim especial de tratar da pros,gação
operação de credito eue virnos manten-
do cern a Caixa Econornica do Rio ele
Janeiro, de areordo com o . contracto as-
sistindo com esse estabelecin-i e nto. em
24 de julho de 1934 e cuja autorização
foi dada pela assembléa geral realizada
em 6 de maio de 1933. Esta assembléa.
nos termos do artigo 131. - paragrapho
1 1) do decreto n. 434, de 5 de julho de
1891, podere, deliberar com qualquer
numero de accionistas presentes. Rio
de Janeiro, 6 de julho de 1936. — Ge-
neral Francisco , Flarys, director presi-
dente • thesoureire. O senhor presi-
dente man& a informar Glin fazendo-se

indispensavel ainda aos negociox da so-
ciedade o proseguimento da conta
rente garantidagarantida que abrimos na Caixa
Economica do Rio sle Jane¡ro, foi cosi-
vocsida esta reunião para resolver so-
bre a necessidade que lia de nova auto-
rização da assembléa para que a dtre-
ctoria possa prorogar ou renovar o con-
tracto de abertura de credito, sob cau-
ção que a sociedade mantém com.e re-
ferida Caixa Economiea, cumprindo as-
sim uma exigencia natural recebida
desse estabelecimento, pelo officio da-
tado de 24 de junho findo. Pede a pa-
lavra o eonsocio Dr. ilemeterio José
dos santos para dizer que tem em Mãos
uma proposta assignada por onze acci-
onistas, nos seguintes termos, que pede
licença para ler: — "Proposta — Con-
siderando que se torna necessaria re-
novar a autorização concedida á dire-
ctoria pela assembléa de 8 de inalo de
1933, com relação a um credito que a
nossa sociedade mantém com a Caixa
Econoinica do Rio de Janeiro:	 Fica
a directoria da Cooperativa Militar do
'Brasil autorizada sempre que essa me-
dida se torne necessaria, a prorogar ou
renovar até o limite de 500:0008000
(quinhentos contos de reis) o credito
que lhe foi aberto em conta corrente
garantida, pela Caixa Economica
Rio de .Taneiro, nos termos do contrario
assignaclo em 24 de julho de 1934 e de
accorelo com a resolução da assemblea
geral realizada em 6 410 maio de 1933.
podendo para isso lavrar e assinar • os
contractos que forem necessarios.
Sala das sessões, 9 de julho de 1936. —
Marechal Eduardo Artbur SocrateS,
Justo Rangel Mendes de Moraes
José Maximiano Gomes de Paiva. —
,Tos a Porfirio de Souza Lobo. — Erna-
ni FioSes da Cruz. — Hemeterio José
dos Santos. — Antonio Francisco de
Aragáo Sobrinho. —Srlvio Americo
Santa Rosa. — Felinto Cessar Sampaio.

.isssi Corrêa Lyrio e Alfredo Horme-
rcsies 4:10 Moraes". — Acabada esta
tura, aquelle consocio envia a mesa 1..W
proposta, que e senhor presidente rir,
em discussão. Fa1a sobre a mesma
consucio coronel Alberto Duarte
M e ndonça que diz estar de pleno secos-
do com os dizeres do mesmo documento
e que assim votava pela sua approva-
Oo. Seguiu-se com a palavra o conso-
cin senhor Vieira Ferreira dizendo que
approva in totem a propcsta em dis-
ruSSãe sentindo-se satisfeito com a di-
rectoria da Cooperativa, por ter obtido
na Caixa Economica desta Capital. A
abertura de uma conta de credito nes
cessaria a expansão das transacções da
soeierlade, sendo	 mais do que justo,
portanto, que se reaffirme a confiança
mie depositamos na disectoria da casa,
munindo-a de poderes com os quaes
possa prorogar. renovar ou ainda ang-
mentar os com p romissos contractuaes
já existentes. "'ore grandes elogios á
caixa Economica que classifica de in-
s t ituição benemerita, que tem .vindo,
nesta quadra de negocias apertados di-
recta e indirectamente. auxiliando a
muitas casas do commercio do Rio de
Janeiro, com o seu valioso apoio moral
e material. O senhor presidente conti-
nua a offerecer a 'palavra a quem delia
ouizer fazer uso, para tratar do as-
sumpto em discussão. Ninguem mais
pedindo a palavra é encerrada a discus-
são e posta a votos é a mesma apzirova-
da por unanimidade. E nada mais ha-
vendo a tratar o senhor presidente de..clara alie estando assim tarimbado _ •

18:957S600
273:537$800

25:533$500
200$000

7:191$100
19:711$800
1:0048500

33:7548100

200:0008000
40:000$009
98:558$945
1:004$500

?2:565$530
17:673$725

5 :170$300
* á
	 46:4365650

• •
	 269 :384$700

e *
	 '7 :0175600

50 :W38$500

878:347$750
11~eleffleomieffiglienria

•••



Lino Pimenta ( gerente) .	 Cincinato Cesar de Gusmão
'(contador).

76:1398000
	

76:4398000

(C-3.468-10-7-036--768500) .
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•-motivo para o .qual foi esta assembléa
convencia, dava por encerrados os tra-
balhos da sessão, agradecendo a presen-
ça dos senhores . accionistas. Eu, José
Corra Lyrio, na qualidade de primeiro
secretario da assembléa, fiz lavrar a
presente, acta que vae assignada pela
mesa, e pelos demais sete socios para
Uso convidados. • — Francisco Fiam
director-presidente. — José Correa Ly-
ria, primeiro secretario. — João Fer-
reira Barbosa, segundo secretario. —
Coronel Felinto Cesar Sampaio. — Re-
meteria José dos Santos. — Alberto
Duarte' de Mendonça. — Arthur Cum-
plido de Sant'Anna. — Marechal Eduar-
do Sacrates. — José Maximiano Gomes

' de Paiva. — José Porf irió de Souza
Lobo.	 .

(C-3.648 -- 10-7-36 -- 1028000)
411•n••=1......

•

•

CARTEIRA DE CREDITO GARANTIDO,
S.A.

Becco das Cancelas, 17.-1°
BALANCETE DO MEZ DE JUNHO

Activo
Caixa 	
Caixa Economica, Secção

	

do .cheques 	
Banco Mercantil do Rio

	

de Janeiro 	
Consignações 	
Deposites transitorios
Accionistas 	
Gastos .de instalação 	
Moveis & utensilios  •
Despesas geraes:

	

Despesas 	 •

	

/rimastes 	
Lucros &. perdas 	

592 :240$650

Passivo .
Capital 	

	
500:0008000

(lentas . correntes 	
	

H:6188400
Prestações a classificar 	

	
308100

Alugueis 	
	

6008000
Juros & descontos. 	

	
19:9928150
--	

592:2408650

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1935.
- L. B. Garcia (contador). — A. Pinto
Leite (presidente).

(C-3.469-10-7-936-518000)

COMPANHIA IMMOBILIARIA KOSMOS
87 — Rua dá Ouvidor — 87

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1936
Activo

Terrenos . 	
Construcções.
Caução da Directoria.
Emprestirnos Bypothe-

caries . . .....
Moveis e Utensilios 	

	

Deposites e Cauviies 	
Diversas Contas .

88.477:7988903

Passivo
Capital . 	
Fundo de Reserva .
Lucros Suspensos .
Valores Depositados 	
Valores Llypothecaries
Diversas Contas .
Dividendos a pagar 	

88.4'51:7988903

CRtDIT FONCIER DU EMIL ET . DE
L'AMERIQUE DU SUO

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 30 DE'
• ,JUNHO DE 1936

• Activo

Letras descontadas ..
Emprestimos em con-

tas correntes 	
Valores caucionados 	
Titules e fundos . per-

tencentes ao banco
Ilypothecas . 	
Caixa; em moeda ger-

rente nó banco
•Caixa; no Banco do
Brasil . 	

Caixa; em outros ban-

Diversas contas ....

Total do activo ...

Ntssivo

9.000:0008090

157:5928475

217:5198879
1158520

•
35:0008000

156.853:104YOSl)
- 15.403:4008000

89.663:1868718

Total do passivo .. 271.329:9148681

8:2018000

25:3608150

4578000
381':463$9010

48:0008000
110:1008000

7:6318700
2:1258000

6:4578200
4:2048600
2:2408100

17.549:2378358
3.029:7578585

40:0008000

85:4918580
125:14638100
900008000

67.557:8498280

8.000:0008000
522:0008000
348:0008000
130:0008000
90:0008000

79.027:7988903
360:0008000

2 :5008006

6:1388640
15.540:3218000

19.697:7308272
4.443:5978107

823:8128522

28:2598600

216:9828411
230.570:5738129

271.329:9148681

Capita/ . 	
Deposites em qonta

corrente com juros
Deposites em ponta

corrente sem juros
Depositas a prazo fixo
*Titulas cm caução e

em deposito 	
Casa Matriz 	
Valores hypothecados

° Diversas . contas 	

S. E. ou O.	 •
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.	 c;- Toialesitier; director geral.. — J.

— Oscar G. Sant'Anna, vice-presidente.
— J. Guimarães, contador.	 Mirilli, chefe da Contabilidade.

• (C 3.649 — 10-7-36 -- 368700) 	 (C 3.463 — 10-7-36 — 50$000)

EM 30 DaLINO PIMENTEL & COMP. LIMITADA (CASA BANCARIA)

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1936

Activo
Titules descbntatdos .	 1.551:7348800
Effeitos em cobrança ' . • 	

	
321:7868200

Caixa :. •

Em moeda corrente e outros bancos 	  289:9348400
Estampilhas e selos 	 . 	

	
2418100

Valores depositadds .	 • 	
	

28:6008000
Diversas . contas . . .	 28:7288300

2.221:0248800

Passivo

Capital 	 ......
Fundo de reserva . 	

DEMONSTRAÇ.X0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
'JUNHO DE 1936

Despezas geraes -
saldo desta conta .	 26 :3038200

Despezas de instalação
idem., idem . 	 	 :500$000

Alugueis
idem, idem . 	 	 37808400

Juros
-idem, idem- . 	  • 17:7958400

Impostos	 •

para relativa- ao 1° semestre	 2:0008000
Moveiá, e utensilios	 •	 - •

depreciação, nesta conta . 	 2008000
Material de escriptorio

pelo consumido neste se-
mestre . . . 	 	 1:5008000

•Fundo de reserva
• importancia destinada a

esta conta .•	 • • •	 5:3008000
Dividendos -

a distribuir . . •	 184000$000
300:0008000

5:3008000

1.263:0968500
321:7868200
28:6008000

284%2428100
18:0008000

2.221:0248800

Depositos:

Em es. es. e a prazo fixo 	 .	 •
Titules para cobrança . . . . 	
Depositantes de valores . . 	
Diversas contas . . . . 	
Dividendos . . . 	

Descontos
Saldo verificado durante o

• semestre, deduzidos os
descontos que passam

• para' o semestre se-
guinte . . . 	

Comissões
Saldo desta conta .

69:4038900

7 :0358'100



• •

.„
• 11

I 11

C/ de- ordená:
Aocóes caucionadas .-
Capital .	 . 	
INInsdo de depreciação
B:eserva . .
Lutos 4 perdas .
Canções -
Contas córrentes .

C/dede ordem:
Cauch da .directeria

25 :0003000
--	 3.500:0004
--	 10:0004
--	 128:0004

....	 146:996 20
25:170 00
2:4311—

--

25:0004000

n •`

15454 Segundw.felrà 18

BPU4410 COMP

General Camara n. 37,1' andar

Casa Bancaria	 •

SÁLANOWni Do miss Di JUNIjo DI 1936
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It#14); desoonttidos	 .	 .	 	
Eleopre.stimos em contas correntes 	
Tittjlee • valorei	 .
NISVCiS e utensillos	 Installacbes
E$iversaes contas 	

464 :11340Go
„9:1123300
1:4003000
3 :7219500

Z0:4303200

Onixe
ZrO moeda	 Corrente	 e	 disponível	 em

bancos 	  63:3233600

Contas compensadas: 	 -

Títulos em cobrança . 	 . 2:7001000
Valores depositados . . 3:0003000 5:7004000

53i :3763500
C

Passivo
COM— 	•	 wwww(tlf.Aww...•	 V.	 •Supprimento dos $0006	 * W*"	 	 •	 •J• •	 •

100:0003600
42:8811300

DepOtog
,ths eedse	 corrente; com

3uros 	 • 	 202:0094200
Idem, Idem iena juros 	 68:1074100
Idem, idem a prazo firo. 32 :000000 302:1161300

Ytedebe0146 •	 • 4~ 	 45:5008000
rgYeesae Omites A • • nAl.11~1•••• 	 ,a• 23 iá781900

'	 Cens.taa • eitnSPans~

Credores por titules	 em	 cá-
'branca	 •	 !	 eo, 	

Ide	 por Ululo o valores 	
2:700000
3 :000$400 5:7003000

Vil :2763500

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1936. — Bsdo & Comp.
Ruy Saldanha da Motta, contador.

(G-3.462-10-7-936-691400)

COMPANHIA SUL DO BRASIL

(Sociedade Auonyme)

ItLeATORIO DA DIRECTORIA

Anuo social de 1935/6

Senhores &acionistas:
Como das vezes anteriores, vimos á vossa presença, rele-

zar-vos. do movimento e estado de nossa corripanbia.
Este é o 5° exercicio financeiro e de vida social da eett-

paul:tia. Dos resultados obtidos podeis apreciar pelas peeát do
balanç,o geral, para o qual solicitárOos a vO§Ea éS(Ilitüida
attenção.

Predios — Como sempre temos empregado todos ,os
forços -no sentido de conseguir a maior renda peseiVel de
nossos irmnoveis. Afim de obterrool rnelhoree alqgijefes,
é-nos neoessario sempre tel .:.os em perfeito eAt4110, o alienes
obriga a trazei-o sempre debaixo de unSa rigorosa.

ca!),ierv4çda — com a qual dispOdernos *perto de cia-
cocote e CIADO 002tOS de réis. E' eme, todavia, UI gasto que

- redunda "co proprio beneficio de nossa oempanhia.
lniisoetos — Esta paroella é que' de anno para anno vae

sempre' crescendo. • Npendeinos sete anuo 51:2233900, ou
sejam_ perto • de $ 000R00 a mala eme nó: &uno .Daásado.

Reservas — esta conta 1evamo 16 :0003000 do. lucro
liquido -verificado peste anno. rufio que nce levarem 4
criar. esta conta ainda Persistem.

Edifício krelio —• Corno 4 de voeso conhecimento, depoie
de acurados estudos, foi reso/vids a constrtiedo. dem nevo
004040 no local do antigo D irigi°, it preta do Russell n. 108,
contorno proJc0t0s e Plantes devidamente approvsdas, Zs-
perannoe vet. concluido proximamente ao mez de julho de
1037.

E70106o — Deve a assembléa geral, a se reunir em 13
de julho proxiMe futuro, el4ger is directoria Para 0 4000 so

-cial de 1 9 3 6/1, hem como o conselho /leni 4 seus nacrahros
supplhntes.

klnql Como sempre, estamos ao vosso inteiro dispor,
para Quaisquer outros informes que forem por vós julgados
necessários.

Rio de Janeiro, th de junho de 1936. — Milton de $ou:o
Cowvanto, director.presidente. Retio de .50“4 Cervalho,
director.

1341.41n0 ffitAli, 15 DE JUNNO DE 1936

__ -, Activo .	 Pass:,.vo
IminOveis	 	  3.729:0001600
Qranja California , 	 .. 	 	 3009640
Móveis do Edificio Gêmea	 41:5001000
DepóSitàà . . . 	 	 7361000
Caike 	 ... 	 	 2:6.6143.20
Edifício Helio ,. 	 	 77:2364000
propriedades adquiridas , • .• 257 :964$020

4.134:5974340 4.134:597$340

nemONIS7RACX0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

700240
2:2201300

176 :070 400
4:231000

201:666 200

384:895/140	 384:8951140

Rio de, Janeiro, 15 de junho de 1936. — Milton d•, Souza
Caidydho, director-presidente. — Antony Machado, COntedOr,

PARECER DO rioNisnmo r ISCAI,

O conseltio fiscal da Companhia Sul do Brasil. &iole"-
de Ationyma. cumprindo os seus fine, examinou detidatmente
totitiii os documentos, livros, contas e balanço geral em 15 de
Junho de 1036, de mencionada companhia, che gando ao soror-
de de estar tudo exacto e em perfeita concordam'''.

As operácões e actos da directoria foram revestidos de
terias as formalidades legaee e requisitos exigidos.

Por estas rases, somos de parecer que a assembléa geral
cleV ;oprimiu todas as contas e Setes da directoria; compre-•
hen idas nO armo social de 1935/1936.

!ode Janeiro, 15 de Junho de 1936. — Vicerge Ferreira
da. Me. ..... Adelphe Oui.radd Anageo. — Antorpio Porfirio
('POR.

"cc-8.05t—i0÷936-1198300) ,

Debito	 Credito
a Impostos	 . 	 	 51 :2.239900
a Contas correntes .	 2191000
a _Eianoas	 400/000
a -Despezas judiciaes	 452/800
a Despezas geraes . . . 	 	 110:5731300
a Conservado . . . 	 	 54:5051000
a Reberva	 f65:000$000
a ',Saldo que passa para 1936/7 	 2:4311140
dg Saldo que passou de 1934/5
de Juros
de Atureis
de Alugueis do Edificio Milton
de Alugueis do Edificio Gavea

••n-•

••••..



,
BALANCETE-DE 30 Ds 3UN110

Activo,.

Zeilfioios e propriedades
HYpothecas
Moveis e utensilios
çontas correntes .
Letras descontadas .
Devedores por letras

descontadas . . 	
Devedores por titulos

em cobrança 	
Devedores por valores

depositados
Titulas em cobrança 	
Valores em caução 	
Caixa
Diversas contas 'de des-

pesas . 	

DE 1936

952:5003000
2,162:8753980

11:4123500
1.955:0583700
2,428:6656210

1.362:6886300

5:3683600

4'39:100$009
20:1448700

174:0003000
58:4218120

78:6068300

9.649:441$616

Passivo
Capital . . 	
Credores por valores era

caução . 	
Credores por titules era

cobrança 	
Contas correntes .
Miguel ~a -- Diver-

sas Contas . 	
Dive ses contas de re-

sultodos
Lucros .e Perdas 	

200:0003000

174:000$000

2' •: 2g5:4210

8.990:7566906

250:1146690
1:8296000

9.649:4416616

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1936.
— Miguel Accetta-Casa Bancaria. —
Aliauel Acceta.

(C 3.475 — 10-7-36 — 49s000) .

SOCIP AII FS CIVIS

• spONT CLUI3 QUINTINO

Trundadmesta capital, sua séde e foro
juridico.:eni 5 de maio de . 1933, com o
patrimonio Social por se constituir, não
respondendo Os socios subsidiariamente
pelos comProrntSsos eoc i aes sho seus
fins: cultivar todos os desportos aconse-

... lhados para o desenvolvimento physico
dos seus - associados, participando e pro-
movendo festas desportistas de caracter
eugenido. Será administradd Por unta
directoria composta de: pres¡donte
(Que O seu representante legal em juizo

4 e lóra Aello), vice-presidente, 1° e 2°
secretortos

'
. .1" e 2° thesoureiros, um pro-

curador o 1" e 2° directores de esportes.
Dissolvido o club, o seu patrunordo
existente nessa .occasião pertencerá a
tuna instituição de caridade. ()s presen-
tes estatutos só poderão ser reformados,
depois de decorridos dois annos, salvo
necessidade imperiosa 'reconhecida pela
directoria, e em assenibléa geral, , eoávo-
cada para esse fim. Senda indetermina-.
da. a sua duração: A, .directoria actual
conSta dos estatutos. •

(C,3:650-10-7-936--19$100.)

MUNE
..1ffinNOMPIMPq.NII.P.1111~...

Brasil Oiticica S. A.
:test SteSots. 0E~ 13XTBAORDINARIA

De accordo com o art. 10, parafraPh0
units), dos estatutos, convocamos os se-
nhores accionistas, portadores de acções
()Ninarias, para uma assembléa geral
estraordinaria, afim de deliberar-se a
reforma os estatutos e o augmento do ca-
Pi t41 com a emissao de mil contos de réis
em acções prejerenciaes e autorização
á directoria para aumentar mais mil
contos de réis em £100e.5 ordioaria, ou
proferenciaes, devendo a reunião reali-
zar-se no proximo dia 14 de julho cer-
rente, terça-feira, ás 15 horas, na séde so-
cial. à avenida Baro de Teffé n. 94.
Os senhores accionistas deverão depositar
suas acções na thesouraria até trem dias
antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de juqio de 1936.
— f. E. Narvin, director.presiciente.

Lacombe Junior, direofor-secretario.
(C 3.447,8-7-36-52$0003 vez)

Condoroil & Paint S.: A.
ASSEMBLtA GEP.4j issatismunsuM4*

De accordo com o art. 40, inciso 1*
dos estatutos, convocamos os senhores
accionistas portadores de acções ordina-
rias, para uma assembléa geral extraor-
dinaria, afim de deliberar-se novo au-
gmento de capital cem a emissão de mil
contos de réis em acções preferenciaes e
reforma dos. estatutos, devendo a reunião
realizar-se no proxisno dia 14 de julho
corrente, terça-feira, ás 14 horas, na séde
social, á avenida Barão de Teffé n. 94.
Os senhores accionistas deverão deposi-

, Lar suas acções na theeouraria, até tres
dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1936.
— M. E. Afarei% director-presidente. —
Julio Lacombe" Junior, director-secreta-
rio.

(C 3.446-8-7-36-58$100-3 vezes)

Industrio Ilrosilefro de Embalagem

ASSEM:31,U GERAL EXTRAORP1NARIA
Por- ordem da directório, Fã O convi-

dados os senhores accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria,
no proxinio dia 20 de julho, segunda-
seira, ás 14 horas, na séde social, á Puçá
Marechal Floriano n. 7, 3' andar, salas
308/11, afim de, na fórnta do art. 39,
combinado com o art. 14, paragrapho
unico dos estatutos, modificar os referia -
dos estatutos na parte referente ao ar-
tigo 7', parag?apho unico. suppressâo do
art. 23, alteração dos art. 33 e 42,

Rio de Janeiro, 4 dc j u l ho de 19'36.
— Francisco Zagari, director-secretario.
- (C 3.511--4-7,36-39$800--3 vezes)

GainputIllo Geral luarn011iaria S. A.
AS8EINIBLÉA GERAL rxinAmaituaLs

São convidados os senhoras accionist4s
a se reunirem em assemblh geral extra-
-ordinaria, ás 14 horas do dia 14 do cor.

• rente mez. na ,Ode desta companhia.
á rua Araujo Porto Alegre n. 56, afim de
deliberar sobre a modificação do art. ,4°
dos estatutos. — A directoria.	

•

(C 3.633-8-7-36-20840G-2 vezes)

•annumbio Brasileira de Artefacto%
de Borracha

Convidam-se os eenhoree aeolortittel
para urna sessão extraordinarla a ao re44,
Usar no dia 15 do Corrente rnez,
horas, no eseriptorio da companhia, ã rue
I . de Março n. 88, 1° andar.

A ordem do dia é a eleição de um dia
rector.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936.
(c 3,399-3.7.30-21$400-3 veres);

Centro dos Conunissarios de Policia

SEDE: AVENIDA HENRIQUE vxtun=,
DARES N. 17 — SOBRADO

A$BEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA

De ordem do senhor presidente, con-
vido os associados deste centro a °Oen-
parecerem á assembléa geral extraordt.
naria, a realizar-se no dia 16 do cora
rente, ás 14 e 15 horas, respectivamentei
em 1 4 e 2' convocações.

Assumpto: Reforma dos estatutos.
O primeiro secretario, Archimedes Pinto
Amando.

(C 3.531--9-7-36-27$500-3 vetes),
	 ••nn•••~...~NIMMIO

Banco Portuguez do Bragal

TRANSFEREM:11AB DE AMOU 	 •

Ficam ;sopeou§ as transferi:mias, da
acções, a partir de 16 do corrente, inclu-
sive, até o dia em que for annunciado
dividendo relativo ao 1' semestre do cor.
rente anno.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.
—	 directoria.

(c 3,640.-9-7-36--18$400-4 verei)

A' Praça
• JOÃO ALBERTO FERNANDES, esta-
belecido á rua da Passagem n. 18, com
negocio de botequim, declara 4, praça
e a quem possa interessar que, em 4 da
corrente tnez, firmou documento de pro-
messa de venda do seu estabelecimento ik
firma RIBEIRO St TEIXEIRA, estabele-
cida á avenida Ataulpho de 'Paiva nu-
mero 324. quem se julgar seu credor,
queira apresentar o seu credito no prazo
cie Isl.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936.
— João Alberto Fernandes. . 	 •

Segunda-feira 13

MIGUEL ACCETTA. — CABA BANCARIA

4.Venida Rio Branco ns. 69177, 2' andar,
cala n. 3

DIARIO OFFICIAL	 • Julho de 1'903 15455

Confirniamos a declaração supra.-
Ribeiro R: Teixeira.

Reconheço a firma- de Ribeiro & Tei-
xeira.

Rio de Janeiro. 9 de julho de 1936:
Em testemunho (estava o signa] public0)
da verdade. -- O tabellião, Olegario
r(anno,	 .

•Reconbecd a firm- a retro de João .kl-
belSo Fernandes,	 •

Rio de Janeiro. 9 de julho de 1936.
Era testemunho (estava o signal publico)
da verdade. -- FratiNsco Antonio .11a-
citado. tabellião. •
• (G 3.464---40-7-"5--49$000--3 vezes)
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Escola Remington S. A.

50 DIVIDENDO

Do dia 13 de julho de 1936 em diante.
paga-se, no escriptorio da sociedade, á
rua Sete de Setembro n. 59, o dividendo
relativo ao 1• semestre de 1936, á razão
de 10 % ao anno.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
• A, directoria.

(C 3.467-10-7-36-103200)

Cooperativa de Produeção dos Citri-
cultores do Distrieto Federal

A' PRAÇA
De acoordo com o certificado do re-

gistro .einittido pelo Ministerio da Agri-
oultura, em 15 de junho proximo pas-
sado, acha-se esta cooperativa devida-
mente registrada: e legalmente constituida
para operar de accordo com os seus esta-
tutos registrados naquelle ministerio,
assim como no Departamento Nacional da
lnustria e Commercio em 7 de fevereiro
uultimo, sob o n. 12.342, e no Registro
Federal de Exportadores de Fructas Ci-
tricas sob o n, 119.

Communica ainda que, em assembléa
geral extraordinaria, realizada em 17 de
maio de 1936, foram preenchidos os car-
gos de presidente e vice-presidente pelos
senhores Manoel Duarte Faria e José de
Frias, respectivamente.

A actual directoria executiva é a se-
guinte:

Presidente, Manoel Duarte Faria;
Vice-presidente, José de Frias;
Director commercial, Jayme Siqueira;
Director-gerente, Eduardo Linares.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1936.

— Pela Cooperativa de Producção dos
Citricultores do Districto _Federal, Eduar-
do Linares, director-gerente.

—
Reconheço a firma Eduardo Linarea.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Eduardo Carneiro de Men-
donça, tabelião.

(C 3.460-10-7-3630$600)

Lojas General Electric S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam notificados os senhores aedo-
/Listas que a assembléa geral extraordi-
naria, convocada para o dia 11 do cor-
rente, ás onze horas, para decid:r sobre
eleição de directores, fica transferida
para o dia 17 do mesmo mez, ás 14 horas,
na. séde da sociedade, á avenida Rio
Branco n. 114. — A directoria.

(C 3.461-10-7-36-20$400--2 vezes)

Empresa Brasileira de Diversões
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
aos senhores accionistas da Empresa Bra-
sileira de Diversões, para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, que será
r^alizada no dia 15 do corrente mez, ás 15
horas, na séde social, para approvação
de contas e interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.
— João Alberto Gressan, gerente geral.

(C 3.546-9-7-36-158300-3 vezes)

Companhia Edificadora

JUROS DE "DEBENTERES" A PAGAR

Do proximo dia 15 do corrente em
diante, excepto aos sabbados, serão pagos,
no e.scriptorio d,esta companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 80, 1° andar,
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas, os juros
relativos ao 1° semestre de 1936, do em-
prestimo de 4.000:0008000. de 31 de ja-
neiro de 1912, á razão de 8 To ao armo, ou
sejam 88000 por debenture.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
— A directoria.

(C 3.465-1Q-7-36--20$400--2 vezes)
19.n 	

Aviso
sa. Administração do Porto do Rio de

Janeiro faz publico que, attendendo á
solicitação de diversos interessados, re-
solveu prorogar o prazo para recebi-
mento das propostas para a execução da
dragagem e reparação dos batelões a que
Se refere o edital n. 3, publicado na
Diario Official de 3 de junho proxinn;
findo, ás pags. 12.211/13, para o dia 22
do corrente, ás 15 horas. — Pela Admi-
nistração do Porto do Rio de Janeiro,
Clovis Côrtes, gerente.

(C 3.473-10-7-36-138300)

Metropole Teehniea e Commercial,
S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, ás 14 horas do dia 16 do corrente,
na séde social, á rua General Camara
n. 19, 9° andar, sala 6, afim de tomarem
conhecimento do relatorio, balanço e con-
tas do exercicio findo e elegerem o conse-
lho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1936.
— À directoria.

(C 3.474-10-7-36-118200)

Companhia Fiação de Algodão
ASSEMBLÉA GERAL EXTBAORDINARIA

São convidados os accionistas da Com-
panhia Fiação de Algodão para se reuni-
rem, em assembléa geral extraordinaria,
em sua séde social, á avenida Rio Branco
n. 9, 2°, pelas 14 horas do dia 14 do
andante, afim de tornarem conhecimento
da renuncia do seu director-presidente,
apresentação de contas do renunciante e
procederem á eleição do seu substituto.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
— A directoria.

(C 3.653-10-7-36-208400-2 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Mauricio Ottoni de Abreu,

autorizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 13 do corrente, 10 (dez)
apoliees nominativas, das diversas emis-
sões, do valor de 1:0003000 cada uma,
juros de 5 %, pertencentes á finada Maria
do Carmo Andrade Costa.

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores da Bolsa de Fundos Publicos do
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 2.129-10-7-36-108200)

S. A. Monitor Mercantil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas da S. A. Monitor Mercantil a se re-
uninirern em assembléa geral extraordi-
naria, no proximo dia 27 do corrente mez,
na sede da sociedade, á rua da Quitanda
n. 159, 2° andar, nesta Capital, ás 13
horas, afim de deliberarem sobre o au-
gmento do capital social e consequente
modificação dos estatutos, de conformi-
dade com o que ficou resolvido nas as-
sembléas geraes extraordinarias, reali-
zadas em 29 de setembro de 1934 e 7 de
fevereiro de 1935.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
— Pela Sociedade Anonyma Monitoi•
Mercantil, Pedro Leite Bastos, director-
presidente.

(C 3.647-10-7-36-39$800-3 vezes)

"S A P T"
Sociedade Anonyma Produstos

Textis
Achando-se totalmente realizado o ca-

pital da sociedade, ficam pelo presente
convidados os senhores accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no predio n. 63, primeiro andar.
da alia Visconde de Itaborah, no dia 17'
do corrente mez, ás 17 horas.

Motivos
a) deliberar sobre as acç6es:
b) compra de material;
e) diversos assumptos.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.

— Pela Sociedade Anonyma Productos
Textis "SAPT", Walter Ellinger, director-
gerente.

(C 3.466-10-7-36-148300)

Vendas por alvará
O corretor Mauricio Ottoni de Abreu,

autorizado por alvará do Dr. juiz da
l' Vara de Orphãos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 13 do corrente, 3 (ires)
apolices nominativas, das diversas emis-
sões, de 1:0003000 cada uma, juros de
5 %, pertencentes á menor Heloisa Maria
de Paiva Ortigão.

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores da Bolsa de Fundos Publicos
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1936. —
Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 2.130-10-7-36-108200)

Associação dos Funceionarlos
Publicos Civis

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
De accordo com o final do edital de

convocação de 20 de junho ultimo, faço
publico que a 20 do corrente mez, ás
17,30 horas, se realizará a assembléa ge-
ral extraordinaria, para o fim de tomar
conhecimento do parecer da commissão
de finanças e do projecto de estatutos
elaborado pela commissão para tal fim
eleita. Os associados que não consignam
as mensalidades deverão exhibir o recibo
do corrente mez de julho, antes de assi-
gnar o livro do presença.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1936.
— Rodolpho Graça, presidente.

.	 (C 3.652-10-7-36-144300)
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• CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCORDÃo N. 857
Processo ri. 6.864/35	 termo 36.178.	 .
Recurso n. 928.
Recorrente — Cobrazil Companhia de Mineração e Me-

tallurgia do Brasil.
9ecorrido	 D. N. P. I.

Marca — S. T. A. Ft. •
Vistos, relatados e. discutidos os presentes autos, em que

recorrente Cobrazil Companhia de Mineração e Metallurgia
.du'Brasil e recorrido o D. N. P. I.:

Accordarn oS n -lembro6 do Conselho 4e Recursos da Pro-
priedade Industrial, por unanimidade de votos, negar pro-
vimento ao recurso, confirmando, assim, o despacho recor-
lido, de accorclo com o parecer cio Auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Alfonso Costa.— João Maria de Lacerda,

Godofredo Maciel. — Paulo Sá.
•Parecer

relias as restricções relativas á minha opinião pessoal,
aliás fundada nos tratadistiís, quanto ao registro de palavras
estrangeiras como marcas destinadas a productos ou merca-
dorias nacionae.s, palavras que considero denominações de
,pliantasia, desde que não tenham relação com os Productos
ou mercadorias que vão marcar, proponho, de accordo com

precedentes.. e na conformidade da decisão do Sr. ministro
ci Trabalho, Industria o Commerciu, no caso da marra Cl/E-

• ALIER, seja confirmado o despacho, negando-se provimen-
to 30 recurso..

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. 	 Godofredo
Maciel, auditor.-

ACCORDÃO N. 858
Processo n. 1.039/35 — termo 35.399.

• Recurso n. 930.	 •
Recorrentes, Hercules & Werneck.
Recorridos, Walter Husmann e o D. N. P. I.

Marca — REGINA
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, ein qut

são recorrentes Hercules & Werneck e recorridos Walter !Jus-
:nana e o D. N. P. I.:

Accorclam os membros do Conselho de. Recursos da Pro-
ieclade Industrial, ppr maioria de votos, dar provimento •

ao recurso, para o effa'ito de ser, afinal, denegado o registro,
na conformidade com o parecer do Auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936.— Francisco
itatoitio Coelho, vencido. — Affonso Costa. — *João Maria de

7-tocerda,	 Godofredo Maciel. — Paulo Sá.
Parecer

:Pede-se aqui o registro da palavra REGINA, elemento ver-
, Jal da marca mixta representada nos modelos de fls. 4 a 6,
a qual se destina a fermentos em geral para alimentos, el. 41.

O pedido foi -deferido, não obstante o registro anterior das
marcas denominativas REGINA, n. 34.952, e HOTEL REGINA,

;a; .f9781.
Ambas essas marcas, - caracterizadas peia denominação

REGINA, 'conforme os respectivos registros, applicam-;se a -
substanciaà alimenticias (ci. 41); 'notando-se Oue a segunda...—
HOTEL REGINA não devera ter sido admittida, em outubro
de -1923, vigente-a lei ri. 1.236, de 1904, por quanto já•havia
4'-egistr4da, em noite de outrem, e deado 1918, aquella primeira,
constituida commercial e exclusivamente da mesma palavra
REGINA. A meu vér, praticou-se, então um erro, que não
/6de justificar outro agora. Desde que o decreto n. 16.264,

Boletim n. 1 5 8

da 1923, dO inesmO modo que a citada lei n. 1.236 '(art. 8°,
à. 5). prohibe," expressamente; de parte qualquer possibili-
dade de erro ou confusão (art. 80, ri. 6), o registro de marca
que contiver reproducção de outra já registrada para prOdu-
ctbs ou artigos da mesma classe, entendo que o Conselho deve
dar provimento ao recurso, para o effeito de ser, afinal, dene-
gado o registro.

' Conselho de Recursés, 23 de junho de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 859

. Processo n. 10.176-35 — Termo ri. 37.126 Recurso
ri. 931 -- Recorrentes, Pedro BaldasSarri & Irmãos — Reco-
rido, D. N. P. I.

Marca NUTRO VITAL
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos en1 que

são recorrentes Pedro Baldassarri da Irmãos e é recorrido -•o
D. N. P. I.; accordam os membrós do Conselho de Reciirsos
da Industrial, por voto unanime, dar provimento ao re-
curso, para o effeito de ser, afinal, concedido o registro, de
accordo cdàrà o parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio *Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de•
— Paulo Sei. — Godofredo.Mociel.

\Parecer
Os recorrentes são proprietarios da marca denoMinada

NUTRO (cl. 3), e pedem agora, para producto da mesma/asse,
o registro da denominação NUTRO-VITAL, sendo-lhe denegado
por se considerar essa denominação., NUTRO-VITAL,'0011fuil-
ilivel com a da marca NUTRICAL, anteriormente registrada
para. producto,pharmaceUtico.

A questãó é Opinativa. A 'meu vai', não ha-posSibilidade
da confusão entre NUTRICAL, marca registrada, e NUTRO-
VITAL, marca registranda, podendo as duas coexistir perfei-
tamente.

Assim, deu provimento ao recurso, para o eff eito ' de ser
afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936.: — Godofredc
Maciel, auditor.

•ACCORDÃO N. 860	 -

	

Processo n. 10.177-35 — Termo ri. 37.127 	 Reciirst
n. 932 — Recorrentes, Pedro Baldassarri da Irmãos .t-• Ré04'.

rido, D. N. P. J.'
Marca AUROCRESINA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos eni' QUA.

são recorrentes Pedro Baldassarri -& Irmãos e é reoorrido .0
D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho os Recursos da
P. Industrial, por voto unanime, negar provimento ao re-
curso, confirmando o despacho que indeferiu o pedido, de aC-
cordo com o parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Fxancisco
Antonio Coelho.	 Affonso Costa. — João Maria de . Lacet4da.

Godofredo Maciel. — Pauto Sd.

Parecer	 z
Havendo já registrada para producto pharroaceutico

(el. 3) a denominação de fantasia AUROCALCINA, Penso que
não se deve conceder registro, em nome de outrem, para pra-
dueto da mesma classe, á denominação AUROCRESINA, poss.-
velmente confundivel com aquella, sendo essa questão, entre-
tanto, meramente opinativa. O Conselho melhor a resolvéra.

Nego provimento ao recurso, para confirmar o despacho
que denegou o pedido. •

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.:
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AccorioÃo N. 861

Proce&z o n. 10.710-36 — Termo n. 37.448 — Recurso
si. 933 — Recorrentes, Pedro Baldassarri ? Irmãos — Flecor-

-vido, D. N. P, I.
Marca FEDRONAL

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
são Nem-rentes Pedia) Baldassarri dz. Irmãos e recorrido o
D. N. P. ].; accordarn os membros do Conselho de Recursos
da P. Industrial, por unanimidade de votos, negar provimento
ao recurso, confirmando, assim, o despacho que denegou o
pedido, na conformidade sjo parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.

.7— Godofredo Maciel. — Pondo Sã..
Parecer.

Denegou-se aqui registro á palavra FEDRONAL (eles-
se 3), considerada collidente -com á da marca 40.873, de nome
VERONAL, registrada trn• nome de outrem, para producto da
mesma classe. Parecendo-me haver possibilidade de confu-
são entre as duas -vozes FEDRONAL( da marca registrada, -e
YERONAL. da regastrada, questão aliás opinativa ,nego pro-
vimento ao recurso, para confirmar o despacho que -indeferi*

..o pedido.
• Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godofredo

AGGORDÂO N. 862
Processo. 14.912-34 — termo 31.98b.

-Recuro 936.
Recorrente, Touring Club do Brasil.
Recorrido, eabra ds Comp. e o D. N. P. /.

Marca TOURINGE
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em 'que

• é recorrente o Touring Club do Brasil e são recorridos Seabra
• • Comp. e o D. N .P ;accordam os membros de Conse-

lho de Recursos da P. Indlistrial, por unanimidade de votos
'e • na conformidade do parecer do auditor, negar provimento
ao recurso, confirmando o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1938. — Francisco
Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.

-	 Godofredo Maciel . 	 Paulo Sá.
Parecer

A sociedade sivil Touring Club do Brasil recorre aqul
de despacho que concedeu registro á palavra TOURINGE para

-•.• distinguir lenços (classe 37) por deus fundamentos: 1°, ..por-
que "a palavra TOURINGE affecta visceralmente o seu nome

• TOURING, pela reproducção integral das lettras que compõem
a palavra TOURINGE; 2°, porque TOURINGE, é designação
geographica de determinada região da Allemanha,não podendo
servir de marca de industria ou de cornmercio, o que redun-
daria em falsa indicação da proveniencia.

Ambos esses fundamentos me parecem igualmente infun-
dados.

Não vejo em que a palavra TOURINGE, registrada para
marcar lenços, do commercio da firma recorrida, possa affe-
etar ou prejudicar o nome da sociedade civil Tourin .g Club do

- Brasil, maxime se aquelle vocabulo, TOURINGE, como aliás
assevera a recorrente, é indicativa de certa região da Allema-

• aba. Se indica certa região da Allemanha, não se entende com
recorrente, nem com o seu nome, TOURIN CLUB DO BRA-

• SIL, sociedade civil bem brasileira.
- Quanto ao segundo fundamento do recurso, consoante ao

qual a palavra TOURINGE envolve uma falsa indicação de
proveniencia. seja-nos licito em primeiro Togar, advertir que
não é TOURTNGE o nome da alludida região allemã, mas,
sim, THURINGEA: em segundo legar, seja-nos licito invocar
aqui as palavras do illustre Gama Cerqueira, em uma passa-
gem dos seus commentarios ao art. 80, n. 4, do decreto 'nu-
mero 16.264, .dispositivo a que se procura 'arrimar a recor-
rente "O simples facto de figurar na marca o nome de Ma.

cidade. de uma região, ou de um pais, differente daquelle de
onde provem a mercadoria ou artigo, não é sufficiente, a nosso,
ver, para determinar a recusa do registro... Paes palavras
podem estar empregadas na marca como denominações de fan-
tasia. sem intenção fraudulenta, não dando logar a erro- ou

• confusão.
Aliás, o que a lei claramente prohibe é o registro da mar-

ca que_oont4nha, de /acta, como i.adia44Q da MOO/a da P.na•

dueto, o nome de localidade ou estabelecimento que pão
o da, sua proveniencia: e não o registro de marèa em que li-
gure simplesmente o nome de (Malquer localidade. O e,,,s2o-
cial. portanto, nos proprios termos da lei, é a eNistencia de
falsa indicação da origem ou proveniencia do producto.

Desde que o nome geographico não seja empregado c, n ;•n
esse fim ou não envolva, embora involuntariamente, essa falsa
indicação, o registro da marca deve ser concedido.

' O que a lei pruhibe, convem 'repetir; não é o uso dos no-
mes de localidades, mas um uso determinado, isto é, o em-
prego desses nomes para o fim -de indicar unia proveniencia
que não é a do 'producto "Priv. e Mimas", vol. , 2"..-pag. 168..

Ao demais
'
 a falsa indicação de proveniencia presuppdo

a circumstancia do lugar indicado' ser uniVersalmente ^afamado
-pela excelleucia de seus productos naturaes ou artificiaes,,ou
pela reputação de suas fabricas. E não nos consta que a TU-
}UNGIA, na Allemanba, se haja tornado universalmente ce le-
bre pela fabricação, ou conirnereio de seus lenços.

Nego, pois, provimenio ao .recurso, para confirmar o, des-
pacho que deferiu o pedidé ..	 •

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1938. --. Godofredo
Maciel.

AC:CORDÃO N. 863

Processo 20.817-34 — termo- 34.469.
Recurso 937.
Recorrentes, A. Guerra Sz Comp. Ltda.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca REX
Vistos, relatados e discutidos estes autos„ern que são re-

correntes, A. Guerra Sc. Comp. Ltda. e é recorridO o D. N.
P .I.; accordam os membros do Conselho de Recursos da P.
Industrial, por voto unanime, negar "provimento ao recurso,
confirmando, assim, o despacho recorrido, consoante o pare-
cer do auditor de fls. 17.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affomo Costa. — João Maria de Lacerda.
— Godofredo Maciel . — Paulo Sd.

Parecer
REX 6 a palavra destinada á uma papelaria, livraria e

typographia, cujo registro aqui se pede como titulo de esta-
belecimento, nas classes 38 e 60.

Procedidas ás buscas, apontou o Archivo a marca inter-
nacional n. 46.876, do nome REX, destinada, precisamente,
a artigos da mesma especie do genero de negocio a que se
destina aquelle titulo de estabelecimento.

Ora, o decreto u. 24.507, de 1934, art. 33, n. 8, prohiba
registrar como titulo de estabelecimento, a denominação da
phantasia suseeptivel de confundir-se com marca já regis-
trada para productos da mesma natureza dos productos a que
se destina o titulo apresentado a registro.

Nessas condições, proponho a confirmação do despacho,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Godofre-
do Maciel, auditor.

ACCÓRDÃO N. 864

Processo 4.837, termo 35.582.
Recurso n. 939.
Recorrente, E. I. du Pont de Nemours . and Company.
Recorrido,' D. N. P. I.

Marca DIILUX
Vistos, relatados e discutidos estes autos em . que é rede/

corrente E. I. du Pont de • Nemours and Company e'recoli-
- rido o D. N. P. I.; acocrdarn os membro do•Conselho de
Recursos da P. Industrial,. por unanimidade de votos, negar
provimento ao recurso, confirmando o despacho que. jade-
fere o pedido, de aocordo com o parecer do-auditor. 	 •

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936.; — Francis-
co Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João -Maria •de
cerda. — Godofredo Maciel. '-- Paulo Sã..

•
•Parecer

0. pedido de registro é da palavra DULUX, para. Marcar
um producto destinado a .conservar o. polir . soalhos - e.limpar
metaes • (classe 55).	 .	 , ..	 .	 .

Essa palavra, porém,:repreduz a 'marca n. 31.809,...an-
nen, constituída da denominação LUX, já . registrada : para
Praduaág'da.MasmafflPacia'ar-gue'ea_destina-a marca DULUX,
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O despacho recorrido, .a meu- ver, está certo, devendu
ser . confirmado.

• Nego próvimento ao recurso.
Conselho de Itecurs.os, 23 de junho de 1936. 	 Godofre-

do Maciel, auditor. •
ACCÓRDÂO N. 865

Processo 8.159-35, termo 36.554.
Recorrentes, Geio, Marli & Comp.
Recurso n. 941.
Recorrido,. D. N. P. I.
ARMAZEM FIDALGO —, Titulo de estabelecimento
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são recorrentes Gaio, Marti'& Comp. e é recorrido o D. N.
P. 1..; accortlans os membros do Conselho de Recursos da P.
Industrial, por unanimidade de votos, dar provimento ao re-
curso, para o effeito de ser, afinal, registrado o titulo do es-
tabelecimento, de accordo com o parecer do auditor, de fo-
lhas 21-23.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936. — Francis-
co Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de La-
cerda.	 Godofredo Maciel. — Paulo Sá.

Parecer
I. Gaio, Marti & Comp., sociedade commerciai estabe-

tecida nesta cidade, pedem aqui o registro, como titulo de
seu estabelecimento, da denominação — ARMAZEM FIDAL-
GO — nas classes 41, 42 e 43.

II. Oppoz-se á esse registro a Companhia Cervejaria
Brahma, sociedade anonyma, tambem estabelecida nesta ci-
dade, contrapondo-lhe a marca 11. 21.144, anexa, registrada
a 29 de julho de "1925",..sob a denominação de BAR e RES-
TAURANT FIDALGA, para varias bebidas e substanciai ali-
menticias discriminadas no respectivo registro.

III. Além dessa marca da oppoente, apontou o Archivo,
como impeditivas, mais as de ns. 28.443, de "1929" — FIs
DALGA — da mesma oppoente, 25.063, de "1928" — CAFÉ
FIDALGO • 17.044, de "1922" — FIDALGO TAQUARA —
20.926, de "1925" — FIDALGO e 20.250, de "1923' — PANI-
FICAÇÃO FIDALGA — todas também annexas por cópias.

„IV. Por se attender a essas anterioridades, foi o pedido
afinal denegado, com fundamento no art. 33, n. 6, do decreto
24.507, de 1934 o 'qual prohibe o registro do titulo, quando
se trata de denominação collectiva ou de phantasia suscepti-
veis de confundir-se com o nome cornmercial ou marca re-
gistradas para productos • ou estabelecimentos da mesma na-
tureza.	 -

V. Não se conformando com o indeferimento que teve
e seu pedido, a sociedade commercial Gaio, Marti & 'Comp.
recorre desse despacho com as allegações de fls. 11 a 13 v.,
sobre as quaes assim se pronuncia o Dr. procurador da Pro-

'-priedade Industrial, no seu Parecer de fls.	 v.:
'Os recorrentes são -os primeiros a confessar que

• não renovaram em tempo habil o, registro da sua
marca e agora, quando vieram requerer nova marca,
encontraram outras já registradas que cern alia colli-
dem.

Dormientibus, non sornam:1 jus. Deve, a meu ver,
ser confirmada a decisão recorrida".

VI. Não me parece que tenha razão o 'Ilustre Dr. pro-
curador da Propriedade Industrial, de cujo ponto de vista
discordo, pelas considerações que passo a expeir:

VII. A sociedade commercial Gaio, Marti & Cornp. prova
com a certidão de fls. 3 que tem o seu contracto social devi-
damente archivado desde "1918", próvando, outrosirn, com
a certidão de fls. 15, que, desde "1917", era titular da merca
n. 12.569, constituida, diz.,o registro das "palavras caracte-
risticas ARMAZEM FIDALGO, para distinguir o seu cornmer-
cio de seccos e molhados, cujos artigos estão alli especifica-
dos; marca primeiramente • registrada em nome de Caio
Martins & COmp., antecessores da recorrente, que Ih'a trens-

„feriram, annotada essa transferencia por despacho de 18 de
, julho de 1918.

VIII. A nossa legislação sobre rnareas industriaes, não
prescreve, em nenhuma de suas leis, desde a primeira, de
1875, até o vigente decreto. de 1923, quando deve ser feita a

.renovação do registro, depois de extinctos os 15 annos de sua
garantia. Sendo facultativo o uso da marca, facultativo tam-
bens é o seu registro, e a renovação deste. A lei, por isso mes-
mo, declara, apenas, ,que • o registro prevalecerá, para todos
os effeitos, por 15 armes, find% os q,uaes paderd ser renova-

do. (Lei n. 1.230, de 1904,.art. 11; decreto J0.251, de 1923,
art. 9C,.

Ora, si a lei nau prescreve prazo extinctivo para, dentro
nellc, se fazer a rimo\ açau.s clo registro, não é justo arguir-
se á recorrente, titular ua ni3rea u. 12.5(59 —
.UALGU -nal) il.Co haver renovado u registro em tempo
tiabil, que, em verdade, nau ha tempo habit para isso pre..
stabelecido.

IX, A recorrente, estabelecida nesta Capital desde 1918,
havia adoptado desde lu17, como insignia do seu estabeleci-
mento a denominação ARalAZEal FIDALGO.

A ifisignia do estabelecimento, como denominação da so-
ciedade anonyma, é uma especie do genero nome cu»zniercinj,
cuja propriedade se funda lia prioridade do uso ou posse,
independente de registro ou deposito, quer faça ou não parte
de uma marca de fabrica ou de connuercio. .(Convençao de
Paris, art. 8”, Uuro Preto, "Marcas Industriaes" n. 109 a
seguintes: Thomaz Leonardos, OU NOalE CUMMERCIAL, pa-
gina 01 e seguintes).

X. Anteriormente ao decreto u. 24.507, de 1934, que
instituiu entre nós o registro do nome colmeia:1a', era- da
Praxe, para melhor lhe assegurar a propriedade, ou régis-
tral-o como marca nominativa, ou addital-o cm seguida á
firma incorporando-o ao registro desta. (Almeida Nogueira,
"Marcas Industriaes", vol. 1", n. 634; Carvalho de Mendon-
ça, TRATADO, vol. 5", parte I, n. 23).
• Foi ao primeiro desses expedientes de que se soccOrreu
a recorrente, fazendo registrar sua insignia ARMAZEM
FIDALGO — orno marca do seu commercio, a qual tomou
o n. 12.569, tendo, aliás, a mesma repreaentação com que
agora se apresenta nos modelos do fls. 4 a 6, datando esse
registro como já se fez notar, de 8 de outubro de 1917.

'	 XI. E' certo que a recorrente não fez a renovação desse
registro, vindo, porém, agora, pedir o registro daquella de.
nominação corno titulo de seu estabelecimento, direito que,
a meu ver, não se lhe Ode denegar, sem grave injustiça.

Primeiro, porque a prioridade do uso ou posse dOdistis
co ARMAZEM FIDALGO — em relação ás marcas apons"
tadas como impeditivas do registro • aqui pedido, "prioridade
que é a base da propriedade da insignia" como diz Carvalha
de Mendonça, pertence, sem sombra de duvida, á recorrente,
que a possue e usa desde 1917.

Segundo, porque, si houvera alguma incompatibilidade
entre a denominação — ARMAZEM FIDALGO — e as mar.
eas apontadas pelo Archivo (fls. 9), e acima nomeadas, an.
tão estas é que não deveriam ter sido adrnittidas a registrq
como o foram, depois de adoptada pela recorrente aquella
denominação, insignia do seu estabelecimento.

Nesse caso, is marna ora apontadas como impeditiva&
todas ellas registradas depois de -haver . a recorrente usada
o nome commercial ARMAZEM FIDALGO — o foram cor%
violação daquelle preceito legal que prohibe o registro di
marcas que- contiverem .nome commercial ou firma sooia;
de que legitimamente não possa usar o requerente. (Lei uno
mero 1.236, de 1904, art. 8', n. 2; decreto n. 16.264, dl
-1923, art. 80, ri. 30).

E serie, de facto, urna iniquidade admittir que taes mar,
cas, uSurpadoras do nome cornmercial da recorrente, mao
tas que, por isso mesmo, nem podiam ter sido registrada(
venham, agora, impedir-lhe de vez o registro do titulo cola+
summando-se, assim, aquella usurpação. 	 •

Pelo exposto, entendo que o Conselho deve dar pros.&
mento ao recurso, para o effeito de ser afinal concedidol
registro, substituindo-se por outros os exemplares de folha
4 a 6, onde se alinde á marca, para distinguir titulo dê esta
belecimento, linguagem não conforme ao decreto n. 24.501
de 1934.

Conselho co Recursos, 23 de junho de 1936. — ,Godorre,
Jlaciel, auditor.

Accoaigp N. 866

Processo n. 8.354-35 — Termo n. 36.610.
Recurso n. 942. •
Recorrente, The General EleCtric ComPany, Ltd.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca GDNAkiEX

Vistos, relatados e discutidos os presentes autosem que
é recorrente The General Electric Company Ltçi. e recorrido
o D. N. 13 . I. accordarn os membros do Conselho de Remimos
da P. Industrial, por Y ato unanime, negar provimento *O

•
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recurso. confirmando, assim, o despacho que indeferiu o pe-
dido. de accordo com o parecer do auditor.

Recursos, 23 de junho de 1936.— Francisco
Antonio C,a . !bo.— Affonso Costa.— João Alaria do Lacerda.
Guaofr ,. ,lo .11(1 . irt.— Paulo 841.

Parecer

dc quesãe meramente opinativa, qual a de
re-ek el . -	 paia\ ia	 pliantasia apresentada aqui a r?-
gisti . ii,	 para proteger varios artigos da classe 6,
'int,' jeito/ir	 ',cio a marca n. 41.093, já registrada
para iirlig,Jsla	 classe, e denominada GENERAL
ELEcTrItc.	 anuem,.

,11( . 11 ncr, 	 I ENEI1AL ELECTRIC apre-
seeitoi,	 liumuplionia, capaz de induzir o consumidor
a ei • ro.ou cplifus5ii, sendo, eiiii • etanto. essa questão oPinativl•

previinento ao recurso, para confirmar o despacho
que indeferiu	 pedido.

Coii-ellio de liceuros, 23 de junho de 1936.— Godotreilo
andilor.

scconnÃo N. S67

Pr,i . es-0	 — Termo ii. 36 A36.
l n Pt'111';',11

Iteeorrinite. V. ()Handl.
D. N.

Marca ELEPHANTE
diseutidos presentv autos em que

Oriandi e recorrido o o. N. 1-). 1.; accordam
Conselho de Fieel:NOS da P. Industrial, por

de	 OS. negar provimento ao recurso, na
de parecer do auditor de fls. 14.
de Recursos, -.23 d p junho de 1936.— Pranctsco
o,— Alfonso Costa.— João Maria de Lacerda.
Maciel.— Paulo ,Sd.

Parecer,
O registro aqui pedido, para assignalar borracha de

apagar (ci. 17 . , consiste no emblema de uni elephante,.
no nome deste animal, conforme se ve nos exemplares da,
marca, fls. 4 a 6.

Ora, havendo já registrada, para artigos daquella mesma
classe, em nome de outrem a marca n. 17.619, marca lam-
bem mista, mas na qual me parece elemento predominante,
"que mais impressiona o consumidor", a figura de um ele-
phaW.e. eropoilliu pelo seu , fundamento, a confirmação do
despacho, que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao
recurso.

Cliuselliu de Recursos, 23 de junho de 1936.— Godofredo
Maci el. amlilor,

ACCORDÃO N. 868

Proees.so a. 9.463-35 — Termo il. 36.87.
R eCtil' ,1 n. 944.
Recorrente, Dr. Enzo Battendieri.
Recorrido. D. N. P. I.

'Marca FITOMINA

Vistos, re!atados e discutidos os presentes autos em que
s recorrente Dr. Enzo Battendieri e recorrido o D. N. P. I.;
accordam i5i r»embros do Conselho de Recursos da P. Indus-
trial, por \ oio unanime, dar provimento ao recurso, para o
effeito de ser, afinal, concedido o registro, na conformidade
do parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936.— Francisco
Ant onio Coelho.— Affon so Costa.— João Maria de Lacerda.

Godofredo Maciel.— Paulo Sá.

Parecer

Nzia me parecendo haver possibilidade de erro ou con-
fusão entre a denominação FITOMINA, da marca regis-
trada, destinada a um producto biologico. e as marcas regis-
tradas, para esreeialidades pharmaceuticas, de nomes FITER-
GINA e FITE\ ; sou pelo provimento do recurso, para o
effeito de ser afinal conceçlido . o registro, salvo melhor
juizo.

Conselho de Recursos, 23 de junho de 1936.— Godofredo
Maciel, auditor.

108 sessão ordinaria do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, realizada em 23 de junho de 1936.- Pre-
eidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, director geral da
Propriedade Industrial

Aos vinte e tres dias do mez de junho do anno de mi!
novecentos e trinta e seis,- sob a presidencia do Sr. Fran-
cisco Antonio Coelho, director geral do Departamento Na.
ciunal da Vropriedade Industrial e com a presença dos con-
selheiros Affonso Costa, João Maria de Lacerda, Gododfredo
Maciel e Paulo Sá, substituto do Sr. Fonseca Costa. relizou-se
a 198` sessão ordinaria do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o secretario
compulsa o expediente, censtante* dos seguintes papeis: pe-
tição de Junqueira, Fernandes. & Comp. e da Companhia
Moinho de Ouro S. A., solicitando preferencia para o julga-
mento dos recursos relativo ás marcas Padaria e Confeita-
ria Hollandeza e Grão de Ouro, respectivamente. O Conselho
indeferiu as petições; de accerdo com a informação da Se-
cretaria. Petições de Alberto Serrão Coelho de Sarnpaio, por
seu procurador' Anisio Vieira, apresentando certidão de estar
sendô processada a caducidade da marca apontada como im-
peditiVa nos recurScis xis. 908 e 909, relativos as marcas
Itoyal, e pedindo fosse sustado o julgamento dos referidos
recursos, até solução final do processo de caducidade alíti
dido. -0 Conselho deferiu o pedido", adiando-se, assim, o jul-
gamento. Petição de Cornelio & Germain Bonetto apresen-
tando documentos com os quaes diz attender á exigencia for-
mulada pela Auditoria, e homologada: pelo Conselho, em ses-
são anterior, relativamente ao recurso n. 769. marca Diader-
mina . Estes documentos serão • presentes ao. auditor para o
neçet‘sario exame. Iniciam-se, então, os julgamentos, exclui-
dos os dois primeiros processos,- referentes á marca. Royal.
Registram-se as seguintes occurrenciaa: 	 •

Recursa n. 911 — Proéesso,n. 21.877, de 1934, termo
n.' 34.389, marca Egle Depositante e recorrente, Manoel
Penteado. Occupon a' tribuna o .advogado Walter Gastão
Buttel, pelo • recorrente, tendo o . Conselho negado provimento
ao recurso, por unanimidade.

Recurso n. 912 — Processo n. 3.222, de 1934, termo
a.' 29.241, marca Adrianino — Depositante e recorrente, Adria-
no de Almeida :Mauricio.. O- julgamento foi adiado por ter
pedido vista do processo •o Sr. Affonso-Costa.

Recurso n. 913 — Processo 1.107, de 1935, termo
n. 34.616, marca Casa Cellophane — Depositante,' Roberto
Flogny; recorrente, La Cellophane, S. A. O julgamento foi
adiado por ter pedido vista do processe o Sr. Francisco An-
tonio Coelho.

Recurso n.. 914 — processo. n. 4.064, de 1935, termo
n. 35.408, marca Plasmobl bepesitante e recorrente, Piz-
zolante, Costa Ltda. °ocuparam-a' tribuna os advogados Raul
Libanio Villela, pelo recorrente, e Saboia Lima, pela Socie-
dade Anonyma I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, re-
corrida. O Conselho . negou provimento ao recurso, 'confir-
mando a 'decisão recorrida. 	 •

Recurso n. 915 de 1935 — Processo n. 5.098, termo
n. 36.639, marca Productos Aurora — Depositante e recor-
rente, The Rio 'de' Janeiro Flour Millas And Granaries, Li-
mited. Oécupou a 'tribuna o" advogadoThomaz Leonardos,
que sustentou o recurso. O Sr .. auditor .acceitou as razões
verba%) formuladas pelo advogado, propondo. entretanto, a
confirmação da decisão recorrida, isto é, concedendo o regis-
tro menos para - dietinguir . assucar, e sem a faculdade de poder

• ser usada a cór vermelha. O 'Conselho votou, unanimemente,
com o Sr. auditor.

Recurso n. 916 — Processo n. 7.015, de 1935. termo
n. 36:244, marca Gerenoia — Depositante,s Diogo & Comp.
Limitada; recorrente, Companhia Souza Cruz. Deti-se pro-
vimento ao recurso, para o effeito de ser, afinal, denegado
o registro. Não tomou parte nos . julgamentos anteriores o
Sr. João Maria de Lacerda, que só a esta altura da' sessão,
comparece.

Recurso n. 917 — Processo- n. 7.551, de 1935, termo
n. 36.360, marca Sagenol Granulado — Depositante, José
Pereira da Silva; recorrentes, Vieira Vellon & Comp. Oc-
cupou a tribuna pelos recorrentes' o advogado Saboia Lima,
tendo o Conselho, contra o voto do Sr. Francisco Coelho,
concedido provimento ao -recurso.•

Recurso n. 918 •— Processo : n. 7.644, de 1935, termo
n. 36.372, marca Ask — Depositante e recorrente, Alfredo
Koharovich. Negou-se provimento ao recurso, por unanimi-
dade de votos.

Recurso. n.- 919 Processo n. 8.015, de 1935, termo
n. 36.530, marca Lebaron — Depositantes e recorrente, Luiz
Rerniany Filho & Cornp. O Conselho negou provimento ao

re
4 recorrente I.
OS in C Mbra:,
unanimidade
confuriniiiade

Conselho
A ;atoai() Coei',

Gudufredo
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recurso, contra o voto do Sr. auditor, confirmando, assim, o
despacho recorrido:

Recurso n. 878 - Processo n. 2.159, de 1935, termo
ri. 34.917, marca. Colornbina - Depositante e recorrente,
Usina Colombina Ltda .. 0c,cuparain a tribuna o advogado
Edmundo Burle e o agente official A. Lohmann. O julga-
mento foi, porém, adiado, de accordo com o parecer do se-
nhor auditor, até que se ultime o processo de transferencia
da marca Lança Perfume Colombina.

Recurso n. 921 - Processo n. 19.811, de 1935, recursos
contra o arc,hivamento da marca internacional n. 87.530,
Urolan; recorrentes, Weskott & Comp., A Chimica "Bayer",
recorridos, Gabriel Farmé e D. N. P. I. O julgamento foi
adiado para a proxirna sessão.

Recurso n. 922 - Processo ri. 4.262, de 1935, termo
n. 35.469, marca Azul São Bernardo; recorrente, Atlantis
(Brasil) Limited; recorridos,..!. Couffi & Comp. e D. N.
P. I. O julgamento foi convertido em diligencia.

Recurso n. 923 - Processo ri. 7.720, de 1935, termo
n. 36.385, marca Leteovadin; recorrente, Carlos Benjamin
da Silva Araujo; recorridos, Laboratorio Guanabara Ltda.
e D. N. P. I. Sustentou 'o recurso o agente, official Julio
Mello, tendo o Conselho resolvido manter o despacho, negando
provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Godofredo Ma-
ciel e Paulo Sá.

Recurso n. 924 - Processo n. 10.332, de 1934, termo
• ri.' 30.941, marca Caldo Chlorina; recorrentes, Laboratorio

Fermart e Neotherapico Nacional Ltda.; recorridos, Dr. Mi-
guel Salvador Sobrinho e D. N. P. I. Os autos baixaram em
diligencia • ao D. N. P. I.

Recurso ri. 925 - Procésso n. 6.705, de 1935, • termo
n. 36.137, marca Cellucholan; recorrente, Xavier Irmãos;
recorrdos, Helena Maria Vila Roso e D. N. P. I. Falaram,
pelos recorrentes, o advogado Souza Vargas; pela recorrida, o
advogado. Gastão Buttel, O Conselho negou provimento ao
recurso, por unanimidade de yotos.

Recurso ri. 926 - Processo n. 9.393, de 1935, termo
n. 36..858, marca Sabão Mecanico; recorrente, Vicente C.
Mello; ,recorridos, Alberto Hoepfeur e D. N. P. I. Susten-
tou o recurso ,o advogado Walter Gestão Buttel. O Conse-
lho, por voto unanime, deu provimento ao mesmo. • 	 '

Recurso n. 927 - Processo n. 3.913, de 1935, termo
n: 35.356, manta -Brasilianthereu; reoorrente, Companhia
Anilinas . e Productos Chimicos do Brasil; recorridos, I. G.
Farbenindustrie Aktiensellschaft e D. N. P. I. Os autue
baixaram em diligencia ao D. N. P. I.	 .

Recurso n. 928 - Processo ri. 6.846. de 1935, termo
n. 36.178, marca S. T. A. R. - Depositante e recorrente,
"Cobresil.", Companhia' de Mineração e Metallurgia do , Bra-
sil; -recorrido, D. N. P. I. De accordo com o parecer do se-
nhor. auditor, o Conselho negou provimento ao recurso, por
unanimidade.

Recurso n. 929 - Processo n. C 201, de 1932, termo
ri. -22.555, marca Sul America; recorrente, A "Sul America",
Companhia Nacional de Seguros de Vida; recorridos, D. N.
P. I. e C. de Castro Ribeiro. Os autos baixaram em dili-
gencia ao D. N. P. L

Recurso • n. .930 - Processo ri. 4.039, de 1935. termo
ri.- 35.399, , marca Regina; recorrentes, Hercules & Werneck;
recorridos, Walter Husmann e D. N. P. I. Occupou a tri-
buna o advogado Jorge de Godoy, que sustentou o recurso.
O Conselho, contra o voto do conselheiro Francisco Coelho,
deu provimento ao recurso, para o effeito de ser denegado o
registro.	 .

Recurso ri. -931 - Processo n. 10.176, de 1935, termo
ri. 37.126, marca Nutro Vital - Depositantes e recorrentes,
Pedro Baldassarri & Irmãos. Sustentou o recurso o advogado .
Mario Sarandy. O Conselho, por voto unanime, deu provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser afinal concedido o re-

. gistro.
-Recurso ri. 932 - Processo n..10.177, de 1935, termo

ri. 37.127. marca Aurocresina - Depositantes e recorrentes,
Pedro Baidassarri &Irmãos. Sustentou o recurso o advogado
Mario Sarandy. O Conselho, por unanimidade, negou pro-
vimento ao. recurso. 	 .

•Recurso n. 933 - Processo n. 10.710,. de 1935, termo
TI 37.448, marca Fedronal. - Depositantes e recorrentes,
Pedro Baldassarri & Irmãos. Sustentou o recurso o advogado
Sarandy. • 0 Conselho negou, igualmente, provimento ao re-
cerco.

.Recurso ri. 934.- Processo n. 2.414, de 1935, termo
34.972, marca Indiana	 Depositantes e recorrentes, Sea-

Jva & Comp. Os autos baixaram em diligencia ao D. N.
:P. I.

Recurso .n. 935 - Processo n. 14.919, de 1934, termo
n. 31.968, "marca Touringe; recorrente, Touring Club do
Brasil; recorridos, Sea)ra & Comp. e D. N. P. I. Pelo re-
corrente, falou o advoga-do Thomaz Leonardos. O Conselho
negou provimento ao recurso, por unanimidade de votos.

Recurso n. 936, processo n. 22.986/34, termo 33.251,
marca, CYTOCALCIO - Recorrentes, Antonio de Fuccio e
Barros, Hollnagel ,& Comp. - Recorridos, Dr. • Augusto Li-
nhares o o D. N. P. I. - Occuparam a tribuna, pela firma
Barros, Hollnagel & Comp., o agente official Ipanema Mo-
reira, e, pelo recorrido, o Dr. Thomas Leonardos. - O jul-
gamentá foi adiado. por ter pedido vista do processo o Sr.
Affonso Costa.	 •

Recurso n. 937, processo ri. 20.817/34, termo 34.469,
marca, REX - Depositantes e recorrentes, A. Guerra &
Comp., Ltda. - Recorrido, D. N. P. I. Occupou a tribuna,
pelo recorrente, o agente official Rosa e Silva. - O Conselho
negou provimento ao recurso, unanimemente.
: Recurso n. 938, processo n. 2.344/35, termo 34.958,
marca, ALPHA - Depositante e recorrente, A. Koenow -
Recorrido, D. N. P. I. - Os autos baixaram em diligencia

,ao D. N. P. I.
Recurso n. 939, processo ri. 4.837/35; termá 35.582.

marca, DULUX - Depositante e recorrente, E. I. du Pont' de
Nemours and Company - Recorrido, D. N. P. I. - Negou-

. se provimento ao recurso, por unanimidade de votos.
Recurso n. 940, processo n. -1.6-í,6, termo 35.795, marca.

CORTINAS PATENTE - Recorrente, Fabrica de Cortinas e
Molas Remontaveis para * Automoveis Ltda. - Recorridos,
Antonio Greco e o D. N. P. 1. - Os autos baixaram em di-
ligencia ao D. N. P. I.

Recurso n. 941, processo n. 8.159, termo 36.554, mar-
ca, ARMAZEM FIDALGO - Depositantes e recorrentes, Gaio,
Medi & Comp. - Recorrido, D. N. P. 1. - O Conselho deu
provimento ao recurso, de accordo com o parecer do Auditor,
isto é, feitas as restricções, alli apontadas.
, Recurso Il. 942, processo n. 8.354/35, termo 36.610,

niarca, GENALEX - Depositante e recorrente, The General
Electric Company, Ltd. - Recorridos, D. N. P. I. e Gene-
ral Electric S. A. - Occuparam a tribuna os advogados Tho-
mas Leonardos, pela recorrente, e Aristeu Aguiar, pela re-
corrida. - O Conselho negou provimento ao recurso, para
confirmar o despacho que indeferiu o pedido..

Recurso n. 913, processo ri. 8.800/35, termo 36.736,
marca, ELEPHANTE - Depositante e recorrente, F. Or-

landi - Recorrido, D. N. P. I. - Negou-se provimento ao
recurso.

Recurso ri. 941, processo n. 9.463/35, termo 36.875,
marca, FITOMINA - Depositante e recorrente, Dr. Luzo
Battendiari - Recorrido, D. N. P. I. - Deu-se provimento
ao recurso, por 'unanimidade. Occupou a tribuna, pelo recor-
rente, o . agente official Julio Melte.

Esgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os traba-
lhos, depois de haver õ Sr. presidente declinado a pauta da
sessão a realizar-se na proxima terça-feira, 30 do corrente,
is 14 horas, e que é a seguinte:

Recurso n. 413, processo n. 4.961, termo 25.908, marca,
ANEMOTRAT - Depositantes, Bruno, Hollnagel it Comp. -
Recorrentes, S. A. Corrêa (reincluido).

Recurso ri. 763, process.o n. 20.405/35, termo 33.459,
marca, EUBIOL - Depositante e recorrente, Mario Giovana-
nini (reinctuido)

Recurso n. 838, processo n. 7898/34, termo 13.703 -
Privilegio: aperfeiçoamento em chaves de parafusos De-
positante, Fitzpatrick Corporation - Recorrente, Jaseph F.
Brown (reincluido).

Recurso n. 8'15, processo n. 6.243/35, termo 36.046 (re-
novação), marca, L. F. C. - Depositantes, M. Levy Frères
& Comp. - Recorrentes, Tootal Broadhurst Lee Company,
Ltd. (reincluido).

Recurso n. 853, processo n. 7.516/34, (termo 30.266,
marca, CRUZEIRO - Depositantes e recorrentes, Pacheco
Ferreira -& Comp. (reincluido).

Recurso n. 859, processo ri. 23.998/34, termo 34.183,
marca, RHODARSAN - Depositante, Companhia Chimica
Ilhodia Brasileira,. S. A. - Recorrentes, Vieira Vellon &
Comp.,' A Chimica "Bayer" (reincluido).

Recurso n. 921, processo n. 19.811/35 - Recurso contra
o archivamento da marca internacional n. 87.530, UROLAN
- Recorrentes, Weskott & Comp., A Chimica "Bayer" - Re-
corridos, Gabriel Farmé e D. N. P. I. (reineluido).

Recurso ri. 945. processo ri.- 24.171/34, termo 14.656 -
Privilegio: um processo para a fabricacá'o de uma substan-
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da' eSara ser ercipmtaila, na fabricação de, guarnecedores de
eepos de açougues, ou mesa - Depeeitaute recurreule,
.5 yre Augusto Pereira.

,Recooso u. 946, peoce.seo n. 10.09:5/35, termo 15.302 .-
Peiv.aegio: Um aPPiarelho desportivu, de diversão á habili-
e:toe, .para o lançamento de bolas, setas, ou outros projectis
em alvos apropriados; .e com marcação automatica de pontos
leo quos eepeciaes, Depositante e recorrente, Eduardo
Ouintella.

Re,curso n. 947, processo n. 10.15t/35, termo 15.303 -
Privilegio:- -um novo typo de alvo duplo - Depositante e re-
corrente, Leons.reio. Siallicandro.
-• .Reconso ti. 948, pooceeso n. 11.231/35, termo 15.431 -
Privisleysio: uni diSPosiCvo de azonizador de .ar, com adapta-
ção de orionização tanaberre. de liquido - Depositantes, De-
:deteria, Alfró e André Klein - Recorrente, Romeu itodri-
soles.

Recurso n. 949, protesto n. 12.354/35, termo 15.486 .......
eerivilegio,o uni dispositivo aperfeiçoado de serneadeira ma-
rejai, para pneus - Depositante e recorrente, Giçabeo Shi-
moya.

Recurso4 n. 950, processo ri. 8.937/35, termo 30,760,
marca, LTSOTAM Depoeitante e recorrente, Cyro I3otti-
ee4eri.

Recurso ri. 9.51, !processo' n. 8.307/35, termo 38.874,.
marca, ELMO - Depoeitatite e recorrente, Josephina Gou-
lart Penteado Leite.

Recordo Ti. 952, processo n. 10.349/35, termo 37.092,
marca..ENEF8(311MR .- e recorrente, Marinho
Falcão.

Recurso n. 953, processo ri. 9.690/35, termo n. 36.934,
merca, pA,N1AIAINA ...... Depositante e recorrente, Fonseca,
Ribeiro te Comp.

Recurso n.t 954, processo ti. 4.139/35, termo 35.438,
marca, LABORATORIO ESCULAPIO (titulo) - Depositan-
tes, Carlos Nemn 45s Comp. - Recorrentes, produetos Beaes
Limitada e Aktieneellschaft Für Feinmechanik Corna. Jet-
ter & Scheerer. •

Recurso n. 955, processo n. 8.989, termo 36.777, marca,
ENFEDERAL - Depositante e recorrente, Companhia Ex-
pee.seo Federal.

Recurso n. 956, processo ri. 8.937/315, termo 38.608,
marca,- LONA Depositante, Benne M. Lohman.n Recor-
lente, Lohmann Aktiengesellschaft.

Recurso n. 957, processo n 3,277/34.„ termo 29.253 --
Depositante .e recorrente, Instituto Biochiroica Beim-Breei-
loiro.

Recurso n. 958, procesn n. 11..376, termo 37342, mar-
re, RADIONTAROL Depositante, José Pires de Oliveira
Deis.

N. 959,' processo n. 1,2.75n/35, terrne 37.719. marca,
.STROPINAN	 Depositante e reeorreete, jayree Torres.

Recurso ri. 960, processo il. 22.111. 34, termo 33, 03,
marca emblematica: figura de um eecudo • com duas ancorae
e ema boia - Recorrente" Carvalho Rocha ar Comp . - Re

-corridos, Alves	 Comp. e D. N. P. I.
Recurso n. 961, processo n. 8.094/35, termo 88.523,

marca emblematica: figura de quatro circulou concentricoa,
tendo ao centro a lettra F - Depositante e recorrente, Fa-
brica de Filó S. A.

E, de tudo para constar, eu, Antonio Carlos Palra de
flarro.s, seerteario do Conselho de Recursos, lavrei a presente
acta, que seré aestigreada por todos 06 seus membros, depois
(ie approvada. - Francisco Antonio Coelho. - .1. M. de La-
,P relo. - Fonseca Costa. .- Afforts0 Costa. .- Godoiredo
.Ifaciet.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

INputtente do director lerei
Dia 7 4e julho de .1936
Prívilegios e invernçdo

Cernpanbla Lidgerwood do Brasil - FECHO MECANICO
roe SEGURANÇA PARA AS CAIXAS DE ENFARDAR ALGO-
RO (termo n. 14.092), ,- Deferido, de accordo com oe
:audoe technicos.

Paldo Priami - NOVO APPArtuao GYAINASTLCO
DESPORTIVO e-- (termo ri. 16..2264, - Deferido, de ar-
rorrji) cern os :leudee technicoe.

cear de Oliveira Borges e Alete Merconcini - NOVO
SYSIENIA DE PROPULSÃO PARA EMBARCAÇÕES E REBO-
coloGREs ._ (termo n. 0.530). - Indeferido, por faltar ao
Pedido o requisito essencial da novidade.

Modelo industrial
Ferruecio Janarelli Medeio de tampa com rosca para

recipientes - (termo n. 16.280). - Indeferido, de- accordo
com ui laudos technicw, por não satisfazer o pedido os -re-
quieitos do art. 1" do decreto n. 24.507, de 1934. -

Garantia de prioridade,
Irmão Teperman Comp. - Novo t y Po de tecido elas-
- (termo n. 16.580). - Deferido. 	 .
Paulo Dietrich - Processo aperfeiçoado para a fabriza-

ção de alcool-motor - (termo n. 16.584). - Deferido.
Paulo Dietrich Apparelho ,00mposto aperfeiçoado

para a concentração de liquides e especialmente de alcool e
sua transformação racional em alcool-moter e-..(terrrio nu-
mero 1 6 .585). - Deferido.

Modelo* de utilidode•
Carlos Tonanni - Armação para servir de _bafe a ma-

chinas de beneficiar arroz e outras - ((ermo n. 15-.096).
_e Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da
uovidade.	 •

Arnerico Kende - Apparelho autographico rotativo -.
(termo ri. 16,465). - Deferido, de accordo com os laudos
techoicos.

• Elise Pernull	 Quadro negrá de faces moveis — (termo
ri. 18.490). - Deferido, de aecordo com os laudos techiii...

Trqnsferencia de Inarea
José Lopes Pereira (7.455, de 1936, traneferencia para

o seu nome da marca "Deusa", registrada sob o n. 21.5(3)e;
- Annote-se a transferencia.

Exigencias
La Sociétó de l'In,stittit de Serotherapie Rernopoitiquts

(14.678, de 1936). - Reetitua-se mediante recibo.
Prorogaç6es de prazos

The Alligator CompanY (termo n. 37.114), Joseph Na-
then át Co. Lirnited (termo n. 38.001) e Mc Laughlin Gerrie-
ley King Company (termo n. 38.928). - Concedo o prazo de
sessenta dias, em prorogação.

Diversos

Companhia Brasileira 4 Productee em Cimento Armado
"Cara Sano" (12.857. de 1938, junto ao termo n. $8,510).
- Faea-ee a apoetilla no certificado e viu deteriptivae.

W.811=1nI

Ezpedienta do director gerai
Dia 6 de julho de 1936

Registro de marca
Pavel Cemp, Ltda. MARTRA - classe 44 (terrne

41.791). - Indeferido, de accordo com o art. 60 u. 7 do de-
creto n. 16.2154, de 1923.

Privilegio de invençao
João Thirnotheo do Rosario -e Esteira para. acondiciona-

mento de certos productos, principalrnente de banana( termo
16.241). - Indeferido, por faltar ao pedido o requieito essen-
cial da novidade.

Fteklamaktiebolaget Epok Syetema para projectar fi-
gurae e communicações por meio de um quadro de tampadas
(termo (6.287). - Deferido de accordo com o laudo tecto.
nico .

Antonio Pedroso de Lima - Dispositivo protector de
joelheiras (termo 16.322). - Deferido de accordo com a
Maioria dos laudo technicos.

Alejandro Panei - Marco de colmeia para produzir 'mel
em secções (termo 16.458), - Deferido de accordo com os
laudos technicos.

Gilvan Nobrega e Aldernar Bernardo Gomes Nova ma-
(Aline para venda de cigarros (termo 16.461). - Deferido; :AO.

excerto cone os laudos techniens.
ocete	 m. b. H.. - Processo para. ennohrecer prodil-

rtt,$ naturaes ui artificiace (tetztt, 46.507).	 Dg:ferie',
acordo com e laudo trectinico.

cOS.
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• .National •Electric Heating Company * Inc. — Aperfeiçoa-
, mentos em-e,relativos•ao processo . e á appardhagem para tra-
tar liquidos . suseeptiveis de polymerização (termo 16:537).
— Deferido de acc.ordo com o laudo.technico.• Mauser 8z : Comp. Ltda.; — Aperfeiçoamentos em reci-
pientes metallicos com sede annullar para o seu fecho (termo
15.605). —,Deferido de accordo com os laudos technic,os.

Metallgesellschaft -Aktiengesellschaft — Processo para . a
concentração de latex de borracha com o emprego • de pressões
redUzidas. (termo . 16:606). — Deferido do accordo . com á lati-
do technico.

" • Modelos industriaes
The Dunlop Rubber Co. Ltd., — Novo feitio, fórum ou

configuração do rasto de um aro elastico para rodas de vehi-
cujos (termo 16.383). — Deferido de accordo com o laudo
technico.	 •

Henkensmeier & Schulla Novo bico de borracha para
rnarnmadeira (termo 16.471). — Indeferido de accordo com o
laudo technico, por faltar ao pedido os requisitos do art. ;1°
do decreto n, 24.507, de 1934. .

• Modelos de utilidade•
Dr. Boaventura Xavier Bastos Junior — Modelo'especial

de fichario (termo, 16.413). — Deferido de accordo com os
laudos technicós.

Vito PasSero — CALÇADEIRA FIXA — (termo 16.630).
—'Deferido de accordo • com o" laudo techniéo.

Transferencias de patentes
Sergio Filhos •& .Comp. Ltda., (12.650136) — transfe-

renda "para o seu ..nome da 'patente n. 20.593 concedida , a
Julian() Bertolozzi e Leonida Montanari), Richard Reuss, Franz
Radâpieler e . Heitor -Abilio de Andrade (12.818136, requerem
• transferencia da . patente n. 22.505 para o nome de Richard,
Franz & Comp.), e -Atilho Ricotti (11.101136 — transfererieia
para o seu nome da patente n. 21:309). — Annotem=se as .
transferencias e 0m-se as certidões. •

•Archivantento de processos

Reinaldo ,Floesch & COMP., (termo 37.789), .13.odólfo
Kratiss (termo 29.984), F. Garcia Netto (termo 39.472), Ma'-.
noel Pereira Eça (termo 37312), é Lingner-Werke Aktienge-
sellscheft (termo 35:093). 	 Archivem-se de aceordo com o
art. •6" do decreto n. 22.990 de 26 de julho de 1933. • 	 •

Prorogações de prazos•
Gordinho Braune S. A. (termo 38.158).	 Concedo o

prazo, expeça Lse a guia.
• Eastman Kodak Company (termo 36.272), Bycla Sociedad
Anonima Comercial, Industrial . y Financiera (termos 41.115,
41.116 e 41.117), e General Motors Corporation. (termo
44.159). — Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.

▪ Diversos
Radiel . Films * Limitada (termo 39.810), Armando Vieira

Comp., (3.113136 — junto ao 7 .957127) . — Mantenho o
despacho.

Giorgio Isola (termo 39.075), Fonseca Ribeiro &, Comp.,
(termo 38 .312), e Armazern de'Linhas Ltda., (termos 37.616
e 37.619). — Autorizo.	 •
. _Antonio Alves dos Reis (termo 37.565), e Companhia
G'essy.S.	 *(termo 42.409) — Expeçam-se os eertifivados

• • Expediente do Director .da Secção de Privilegies
de Invenção

Dia 7 de . julho de 1936
Ezigencias

' Anacleto - Guimarães e', Mario Simões de Albuquerque
(termo it. 14.684). — Paguem as, taxas regulamentares afim.
de; ser expedida a patente.'

'Max Alfred Camille Joseph Henroz (termo n..18.343)
— Apresente ritmas reivindicações, como exige- o consultor'
technieo. • -Diversos •

S. A.• industrias Retinidas F. Matarazzo (1.836, de 1936,
junto da . 'patente n. .14.422) e Mauser. Maschinenbau G. m..
b. H.- (14.530, de 1936).— Juntem-se. .... • 	 • .

Roberto Flogny (14.518, de- 1936). — Junte,se .os de-
senhos ao processo e aguarde-6e a apresentação -da :pro-
Cora.çãO.

• " Ary Sodrigues Valia (14:496, de ' 1936).. — Junte-se, pre-
liminarmente. , 	 •	 "
' Thies. .(terzno . n. 17.085), Wilhelm Ecker-

fio (termo o. 11..090), e :Ernat'Freyberg Chemische Fabrik
: DeIlta.,(termo h.' 17:093) -u. :Coneedo o prazo.

' • "GeSeIISCh4ft	 Chemische 'Industrie In Base/ (14.562,"
de 1936), Sylvio • Lago:Pereira:da . Silva e Elias Bedran

•(14:578,- de f936),' e John Eckert Greenawalt (14.529, de
'1936). •— jUnterh-se e 'Volte' ao 'consultor technico. 	 •
• Manassrul,,Patent Corporation, (14.542, de 1938), * A. B.
Alka 'Aluminiumkarislar • (14577, • de * 1936, e ilarald Hestnes
(14:534 de 1936)' :.—'Jiliatern-se e Volte ao assistente. te-
chnico:	 '	

.	 .

" Daimler ""Beriz • Aktterrgesellschaft •}(13.936, , de '1936)
' Schmidt , &•: Mehner • (14.222, de 1936), Dorling & CompanY

(13:934; de .1938, .Rever : WniChester Dresser (14.204, de
•1936), Ringfeder.: G.• rn.. b. H. (14.203, de 1936), Interna-
tional Patente' Deyelopment .:Company (13.921, de 1936), Si-
gnode Steel •Strapping Company (14.014, de 1938), Takamine
Corporation ^(14.473, de' 1936), Mathileson Alkali Works

1 (14.205, de *. 1936),_ Johan , Walfred• Swendsen (14.552), de
1936), litigo Junkera -(13.-922, de 1936), Vittorio Mazzuochelli
(14.457, de . 1936),. Illoodry. .Prooess Corporation (14.459,
de 1936), Wanderer Werke vorm. Winklhofer & Jaenicke
AU. '(14.455, de 1936), Sociedade Anonyma "Eternit"
Pietra, Artificiale (14.458, de 1936), Aktiebolaget Nordiska
Armaturfábrikerna - (14-:546,--de '1936, 'comprovações de uso
effectivd): — 'Deferidos..	 .	 .

••	 Dia 8 de julho de 1936
Exigencias	 „

• Elablissernentl Gillet & Fils • (termo .143.415). — Apre-
'sente novas -reiVindicações;_caracterizando com mais rigor o
• que.c'onstitue novidade má pedido. •

George' Carol Von Hilvety, termo 16.056).	 Satisfaça
• a 'ciigeilcia 'dó asSistente techniCo.

William;J:. Plews .. (termo,16.256). — Apresente novas
reivindicações modificadas do accordo com o parecer do assis-
tente' technico.'	 ' .	 • .

E. Bérnet & IrmUl(14.772135 — junto ao termo 16,799').
Completem o salto .de juntada da procuração apresentada.,	 .

Diversos•
., A. Ribeiro & Comp.; (14.713136), e Aristeu Borges de
Aguiar. (14.686136):'—unte-se:	 • •

.13runo .Grassi (14.797136); .Carmo . V. .M4a (14.793136),
Sizenando R. de. Almeida (14.787136), Lincoln Castello Bran-
co . (14:762136), C:. Bus.ehmann, (14.775'a 14.780136) Monisen
8t- Harris: (13.925, 14310,. 44.611, 14.612, 14,701,
14.799 a 14.808136) .-.,- Expeçam-se .guias.
• . Sajweli Dobrusskín • (14.740136), e Companhia United

:Shot;MaChinerY: dó .Brasil (14 ..755136). — Juntem-se e volto
ao assiatent,e*:technico.. 	 ..	 .	 •

Geoffrey Clark e Walter Clark (14.765136). — Junte-se
e:volte ao consultor technico.

Antonio Marieno de Lima (14.590136): —Junta-se e volte
aos: teChnicos,'fazendo-se as annotações oportunamente.

Mi••nnn

Expediente do: Director da Secção de Marcas
, •	 Dia .7 de-julho de 1936

• Exigencais
•Companhia - , Progresso Nacional (termo n. 42.018). —

Satisfaça a . exigencia do . Archivo,	 •
• Ltidgren, Irmãos . Ltda . (termo . n. 42.116), e Consorcio

Pautiéta• S. A. (termos ns. ; 42.048 e 42.049).. — Prestem
esclarecimentos.

Manoel da Silva Duarte' (termo n. 42.057), e Araujo Bar-
bosa .& Comp. (termo 	 42.111) . *— Apresentem a procura-
ção.	 •	 •••
	' 	 • '
•. ; ..Jose,;,Kerp.,;(termO:n.,;42.084)..— Arpesente novos exqin-
piares da- marca,: tendo ,em vista .a, informação do Archivo.

Dia 8 de julho de 1936
.	 •	 ,Exigenelas.
• Companhia . Editora . America S. A. (termos 43.2123,43.41

•e • 43..450)	 eSsc/arecimentos, tendo em vista a in-
formação do-Archivo desfia. 9-V,

• ' • 'Frejtás iNuries	 Comp.. Ltda.,..(termo 42.293).	 Pres.
teni-esolarecmeigos,tendoem-vista' a informação do Archivo,
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Empresa Progresso Ltda., (termo 42.085). — Preste
esclarecimentos nos termos da informação.

Laboratorio Imex Ltd., (termo 42.218). — Seita devi-
damente os documentos a quê se refere a informaçao.

Air Reduction Sales Compajiy (termo 41.486). — Apre-
sente novos exemplares da marca, tendo em vista a informa-
0.0 do Archivo.

Lourenço Bernardez Gil (termo 44.137). — Apresente
novos exemplares da marca, tendo em vista a informação do
Archive.

E. Tosse & Comp., (termo 42.231), Empresa Industrial
de . Transportes S. A. (termo 42.171), Industrias Retinidas
Fagundes Netto (termo 42.170), e Sociedade de Annuncius
é 'Representações Limitada (termo 41.837). — S.atisfaçaili
eaigenCias constantes da informação.

Gofiel (termo 43.623), Armando Teixeira Leite (termo
42.163), Industrie Nacional Moveis de Aço Ltd. (termo
42.189), e Deutsche EdeIstahlwerke Aktiengesellschaft (ter-
mos 42.123 e 42.125). — Satisfaçam a exigencia do Archivo.

Labortario Klanter Ltd., (termo 42.195). — Satisfaça
a exigencia do art. 119 do Regulamento approvado pelo de-
creto n. 20.377 de 1931.

Ignacio José Machado e Narciso José Machado (termos
42.233 e 42.234). — Apresentem a procuração e satistaçam.
a axigencia do art. 119, do Regulamento approvado pelo de-
crete n. 20.377, de 1934.

NOTICIARIO

oPPosições
J. Costa & Ribeiro (14.525, de 1 de julho de 1936), apre-

sentais oppoeição ao pedido de privilegio depositado sol) o
n. 16.942, pela Stein-Hall Manufaaturing Company.

Granado & Comp., apresentaram opposição ao pedido de
registro da marca Cidalgina, .de Odette Halfeld ((ermo nu-
mero 43.586).

Eduardo Dutra e Silva, apresentou opposição ao pedido
de registro da marca Calcipina, de M. Ribeiro Branco (termo
n. 43.643).

Irmãos Mattos & Comp., apresentaram opposiçâo ao Pe-
dido de registro da marca Sardela, do Liuz Alves da Silva
(termo a. 43.971).

RECURSOS

S. S. White Dental alfg. Co., apresentaram em data de
3 do corrente recurso contra a marca Cimento Mien, de Sa-
uim M. Iman (termo ri. 39.925).

A Companhia de Seguros Guanabara, recorreu em data
de 3 do corrente do despacho do director geral, que indeferiu
o seu pedido Companhia de Seguros Guanabara (38.744).

Francisco de Lucca, recorreu em data de 3 do corrente
do despacho da director geral, que indeferiu a sua marca
Alfacil (termo n. 40.815).

João-Maia & Comp. Ltd., recorreram em data de 3 do
corrente do despacho do director geral que indeferiu a sua
rnarca cantante do termo n. 40.746.

Breissan & Comp. Ltda., recorreram e mdula de 3 do
corrente do despacho do director geral, que indeferiu a sua
marca, Sapador (termo n. 40.991).

Sociedade Mecanica para Industria e Lavoura Ltd. (So-
mil), apresentou additamento ao seu recurso referente á
inarcia Royal (termo n. 41.255.)

Sociedade Mecanica para Industrie. e Lavoura Ltd. (So-
mil), apresentou additamento ao seu recurso referente á
marta Royál (termo n. 41.410).

Moacyr Dantas Maciel (14.813 e 14.814, de 47i36) recor-
reu do despacho que indeferiu o pedido de privilegio deposi-
tado sob o n. 16.449.

Nicolino Guimarães Moreira (14.632 e 14.633 de 217130)
recorreu do desPactio que indeferiu o pedido de privilegio
depositado sob ó n. 15.590.

Edeardo DUtra e Silva recorreu em data de 4 do corránté
do despacho do director geral que mandou registrar a marca
(7.ALCIO IMAZIRICARIA de Antonio Pereira de Luggi; (Termo
40.899).

Carlos Kuenerz & Comp. Ltda. recorreram em data de 4
do corrente' do despacho cio director Geral que mandou re-
gistrar a marea ANIL EXTRA 33, •de Atlantis Brasil Ltd.
.Termo 40.525).

Pires Nobre & Irmãos 3 .ecorrerarn em data de 4 do cor-
eente do despacho do director ge-ral que indeferiu o :seu titulo
l'ADARIA CONFEITARIA NOVA TIJUCA. (Termo 39.154).

rcouricaçÃo
E' convidada a firma Café Tupy Ltda., a comparecer ti

este departamento, a fim de pagar a taxa referentwa transfe-
rendia da marca "Café Tupy' (termo 29.725), dentro do prazo
de trinta dias.

azarwmAçara

O pedido de registro da marca correspondente ao teme
ri. 44.509, de 19 de junho de 1936, foi de pos i tado Por Enes
Sons Lescher Webb Limited e não como publicou o
Dictrio Official de 22 de junho de 1936.

O Diurio OffiOal de 2: 8 de janeiro do corrente armo, irise.
riu -o despacho do director geral que mandou annotar a cadu-
riclade da marca "Bismoion". Nessa ptibl:cação verificou-se
um erro, que, Para os devidos effeitos, ora se Corrige: o nu-
mero da referida marca é 19.492 e não 15.547, que é o do
processo.

A Mirurgia S. A., requerente dos termos 17.110 . e 17111,
4 estabelecida em Barcelona, Hespanha, e não no Rio de Ja-
neiro conforme publicou o Boletim do Diario Officiat de '7
de julho de 1936.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas eu seus procuradores deverte
comparecer á sede deste Departamento, afim de satiafaierem
e pagamento da taxa final de expedição doa certificados, 'den-
tro do prazo de 30 dias:

Henkel & Comp. — Persil — 30.828.
Tbeodoro Puta & Comp. — Elegia — 32.843.
Xavier Irmos — Licor de Cacau — 34.455.
Pedro Baldassarri & Irmãos — Epirodex	 34,570.
Junqueira & Kellner — S. Paulo — 35.780.
Francisco Paulo Pisani	 Maratú — 35.875.
Anclerson Clayton & Comp. — Acco — 36.192.
General Motors C.	 G, M. — 38.387.
Humberto Dorsa — Neo — 36.1528.
Univers:ai Pictures do Brasil S. A. — Mascot Pictureê

— 36.766.
Antonio Flór & Irmão — Casa Flõr — 37.081.
Victorio Bertorello — Maderarte — 37.086.
Max Aymes — Axelle	 37.372.
Diamantino Ferreira d'Almeida — Copacabana —

37.486.
Joaquim Wenceslau Cunha — Cloty — 37.664.
Liscio Bruno & Comp. — Pau Roliço — 37.692.
Liseio Bruno & Comp. — Estrado Silencioso.— 37.695
Remoto') Watson Sr. Comp. — Supertone — 37.721. .
A. Ribeiro & Comp., Ltda. — Ribeiro — 37.905.	 -
J. Goulart Machado & Comp. — Neuropanutry

27.966.
Alberto Pecorari & Filhos — 37.986.
soleinar Companhia Commercial — Emblématica —

38.038.
Aurora Martins Fernandes — União — 38.039.
Lab. Lysoform S. A. — Lysoform — 38.067.
Almeida Cardoso & Comp .	 Radio-Defluxo — 38.123.
Meira Müller & Comp. — Casa Barbosa — 38.218. •
Josü Pereira da Silva — Uterol	 :38,228,
J. M. F. de Souza Freitas	 Napoleão	 38,238.
'Mario Lima e Silva — Hermol — 38.250.
J. Costa & Ribeiro — Linebox — 38.342.
13eck Gies & Comp. — Leão — 38.379.. -
Il. Hartmann & Comp. — A Optica Universal	 38.436.
João Ferreira Filho & Comp. — Encali — 38.300.
Mc. Neely & Rico Co. — Twentieth Century Kid —

38.569.
Aido Pennone — Pennone — 38.659.
I.aboratorio de Biologia Clinica Ltda. 	 Orosan

38.657.
Laboratorig do Biologia Clinica Ltda.	 Elébecina

— 38.658.
Ubaldo Maesara — 3 marcas: Faringol (38.708), Myrin-

gol (38.709). Otodrit' (38.777).
Companhia Souza Cruz — Richmond	 38.809: -
Metallurgica Planeta Ltda. — Metallurgica' Planeta

-- :38.959.

Mercedes de Andrade Rosa — Heser — 39.023.
Varam Gasparian & Comp. — Socramiex — 39.081.
V. Alves Lamas — Lamas — 39.118.
Companhia Antarctica Paulista 	 Pinguiris — "39.167.
Jayme Baptista — Flóre.s do Céo — 39•.274.
Diogo Braga de Andrade — Itaparica 	 '39.333."
Auto-Uniou A G. — Audi — 39.430.
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• A Antaeos Werke Ci. N. B. 11. - Antaeos - 39.445.
Thaies Cesar Martins e outro - Gynhormon - 39.587..
S. Industrial Tetracap - G. A.	 - 39.605.•
Varella & 'Comp. - Sabugal	 39.621.
Schulke & Mayr Aktiengesellschaft - Sagrotan

39.634.
S. A. Fabrica Peixes em" Conserva da Ilha * Grande -

Nara - 38.762.	 •
Barbosa & . Guerreiro - Centenario - 39.763.
Josué Rodrigues - Mar Bailo - 39.884.

• • Aloyses Dejtiar	 Helio	 39.931.	 • '
Alvaro Cartaz da Silva Curado - Jacaré -.39.944.
Edsvard C. Adler - Centromatio - 39.981.
Salin Sanes - Toniderma - 39.991.
Titangesellsohaft M. B. II. - 3 marcas: Titan (40.028),

Titan (40.030), •itan (40:032).
• Zaparoli & Serena Ltd. - Zappa - 40.035.

Alfredo Pinheiro - Polyelinica Cooperativista. Brasi-
leira - 40.068. .

Augusta Landoes Quaresma e outra - Brasileira -
40.094.

Jay & Fernandes	 Cinelandia Filma -40.101.
G. Pinto - Viennense - 40.157.
Raul Fontaina - Novelty	 40.173.
Indústria Batil Ltd. 	 Fig de Corda - 40.175.
Vicente Quarterone - Duas Americas - 40.219.
Rodolpho Pirani - Ao nosso Bazar - 40.242.

• J. Goulart'Alacha.do & Comp. - 2 marcas: Hemopanu-
try (40.251), Curajá (40.252).

Dr. Raul Leite & Comp. - Theurase - 40.258.
Lourenço Horacio Monaco Comp.. - Unico -40.265.
Sant'Anna Souza & Comp. -- Mor - 40.278.
Johnson & Johnson do Brasil - Johnson - 40.287. •
João Campello de Souza - Timboo- 40.302.
Oyama de Almeida Rios -- Ase ptogyn - .40.304.
Sebastião Domingos Prego - Ada - 40.305.
Barros Hdllnagel & Comp. - Laxotrat - 40.308.
L. Faber & Cgmp.	 Tennis - 40.331.
Erensto de Carvalho '& Comp. - Ercar - 40.333.
Aureo da Costa Velho Pinheiro - 2 marcas: Costa Ve-

' Iho (40.334), Magatonico- (40.335):
Augusto Linharee	 Heclatarn - 40.337.
'Companhia •Chimica Merck do Brasil - Alerck

40.339.
Adernar Silva•-• Veranista - 40;340.
Ernani Lomba - Cdr de Sangue - 40.343.
Joaquim Dias Cardoso - Cruzeiro - 40.347.
V. Marques Rosa & Comp. - PaJrizette - 40.353.,

• Dahmer & Comp..- Dahrner - .40.355.
Seabra & Comp. - Andorinha - 40.359.
Fernando Brandão & Comp. - Ouvidor - 40.360.
Perfection Stove Co.	 Perfection - 40.363.
Grandes Industrias Minetti Ltd. - - Cotolin - 40.374.

• Companhia Antarctica,Paulista - 4 marcas: Antarotica
(40.379), Danzig - (4a:380), Tatil (40.384), C. P: N.
(40.389). -

A. Corrêa & Comp. - Ascotex -- 40.390,
S.' C. de Responsabilidade Ltd. - V. C. S. - 40.398.
Lab. Thibaut Ltd. - Iodiron - 40.400.
Dr. • Rein & Comp. - Tato - 40.401.
José .Dias e outro - Vanadobi - 40.402.
B. Mattos & Comp. -- 2 marcas: Bonn' (40.404), No-

Volipoi • (40.405).
Moraes & Comp. - Moraes - 40.411.
Abramo Iene & Comp. - A. E. C. - 40.417.
Abram° Teria & Comp. - C. A. E. - 40.418.
F. Eyer & Comp. - Anaue - 40.426.
Wi/helm Overbeck	 "Overbeck - 40.431.•
Companhia Antarctica Paulista - 3 marcas: 2 Pinguins

(40.432); 2 Phocas (40.433), 2 Urais (40.434).
Manoel Firmo de Oliveira - Mimi - 40.438.

• I. G. Farbenindustrie.. Aktiengesellschaft 	 Igenal
'40.443. -

Armazem de Linhas Ltd. - Tigre - 40.451.
• Armazem de Linhas Ltd. - Centauro - 40.452.

Carlos Caretti - Caretti	 40.453,.
Hudson Clovini & Comp. - Vanbo - 40.469.,
Joseph S. Finch and Co. - Silver Wedding - 40.470..
The Goodyear Tire & Ruber - Life Guarcl - 40.471.
Companhia Estearina Paranaense S. A. - 2 marcas:

Santelmo (40.473), Aurora (40.474).
Humbeto Dorsa	 Intelectogenol.,- 40.489.
Carlos Kuenerz & Comp. - Azul Flora - 40.492.
Carlos Kuenerz & Comp. - Azul Flora - 40.493.
Abilio,Monteiro á Irmã - Irmãos Unidos -40.499.
Moraes- Machado ez .Comp.	 Colmeia - 40.591. •

Julho dê • 936 • íã4C " •

• AVISO AOS REQUERENTES DE PATEN TES :

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo'
mencionados. são convidados a satisfazer o • pagamento das
taxas a que se referem os arts. 50, lettra b, 51 lettra a, do de-f
ereto n. 16.264, de 19 de-dezembro de 1923. A inobservancia'
do prazo de 30 dias, estabelecidos pelo art. 1°, lettra b, do de•-•
ereto n. 22.990, de 1933, importará no archivarnento defini-
tivo do processo:	 •

• Termos - Nomes
' N:15.515	 Associated Electric Laboratories Inc.

N. 16.240 - Renato Souza Meirelles.
N. 16.290 - Carlos Chyla.
N. 16.292 - Eugenio Bruno Severino.
N. 16.348 - Manoel Francisco de Assis.

• N. 16.353 - Cosmo Manoel Taveira.
N. 16.356 - Clovis Gomes Winther.
N. 16.358 - Alberto Signorini.
N. 16.362 - Darcy Duque Viriato Catão.
N. 16.366 - Hackbridge Electric Construotion Company,

Limited.
N. 16.376 - Radio Corporation of America.
N. 16.377 - Da mesma.
N. 16.027 - Moyses Dejtar.
N. 16.082 - Hubert Deguide.
N. 16.126 - Companhia Mechanica e Importadora de

São Paulo.
N. 16.138 - Joseph Levin.
N. 16.156 - Mario Sonsino.
N. 14.800 - E. Rea & Comp. Limitada.
N. 15.072 - Edgar William Brandi.

• N. 15.207 - Edouard Louis Diot.
- 1". 15.778- João Henrique Silva Seixas.

N. 15.995 - Gesellschaft Fur Chemische Industrie in
Basel.	 •

N. 16.079 - I. G. Farbenindustrie.
N. 16.131 - Edwin Leo Wiegand.

16.294 -- J. G. Penteado ,SL Comp.
N. 16.308 - João do Valia.
N. 16.333- Dylara Machado Campos.
N. 16.390 - N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken..
N. 16.391 - The Goodyear Tira & Rubber Company.

•N. 16.397 - Erich Langguth.
N. 16.409 - Société Anonyme pour les Applications.de

l'Electricité et des Gaz Piares Etablissementa Claude • Paz
& Silva.

N. 16.424 - Westinghouse Electric, & Manufacturing .
Company.

PATENTES CONCEDIDAS

• Foram concedidos, em 24 de junho de 1936, patentes de
Invenção, modelo de utilidade e modelo industrial aos seguin-
tes candidatos:

• •	 Privilegios	 invençdo

•N. 23.679 - Antonio Gaudencio Cobrinho, para a inven-
ção de "Novo processo de consumo de misturas dos carbu-
rantes alcool e kerozene ou oleos densos refinados ou não nos
motores de explosão em geral sob a condição de prévio aque-
cimento e distillação local por meio do • apparelho "Super-
aquecedor "Universal". (Dep. 959, de 21/2/35). - Na 149
Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.

•N. 23.680 - Martins Barros & Comp., Ltd., para a in-
venção de "Novo typo de catador a vento, constante". (Dep.
1.072, de 6/7/35). - Na 14a Inspectoria Regional no Estado
de São Paulo.

• N. 23.681 -. Martins Barros & Comp., Ltd., por sua pro-
curadora Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Limitada, para a
invenção de "Novo typo de peneira, combinado com limpador".
(Dep. 1.133, de 8/10/33). - Na 14' Inspectoria Regional no
Estado de São Paulo.

N. 23.682 - Societá Arionima Finanziarla Fiamiferi Ed
Affini, por sua procuradora Momsem & Harris, para a inven-
ção de 'Machina para a producção de cavacos e aparas de ma-
deira e semelhante". (Dep. 15.167, de 23/4/35).

N. 23.683 - Virio Luppi, para a invenção de "Um in-
terruptor electrico automatico para o commando de motores
electricos ralais ou qualquer outro apparelho electrico, mono-
phasico até 440 volts, corrente alternada ou • para corrente
continua". (Dep. 15.168, de 23/4/35).

•N. 23:684 - Dr. Walter Heimberger, por seus procura-
dores Moraes Netto & Lima,.para a invenção de "Um processo •
para limpar e desoxidar metaes". (Dep. 15.341, de 30'5/35).

N. 23.685 - Societá Italiana Pirelli, por sua procuradora
Momsem Harris* para a invenção de "Cabos com •armacão
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.de chumbo, protegida contra corrosSes". (Dep. 15.347, de
31/5/85).

N. 23.688 —Lauro Orlando Caldas e Noel Ramos, de Aze-
'veda, para a invenção de "Novo circuito electrico pára signa.
Unção". (Dep. 15.406, de 1716/35).

N. 23.887 — Luiz Ogden Collins, por sua proenratlora
Mornsein & Harris, para a invenção de "Nova composiçao gom-
rino-resinoaa e processo de preparal-a"„ (Dep. 15.422, de
2116/35).

N. 23.688 — Rubber-Latex-Poeder-Compagnie N. 'V.,
por sua , procuradora Momsem & Harris, para a invanção de
"Pracesso para fabricar novo productó de borracha". (Dep.
15.888, de 11/10/35).

N. 23.689 — Lutz Ferrando as Comp., Ltd., por 481.1 pro-
curador Walter de Campos Birnfeld, para a invenção de
"Aperfeisoamentaa em seringas de vidro e' proceSso de sua
fabricaçao". (Dep. 15.944, de 23/10/35).

N. 23.690—Alceu Soares Leite, por seu procurador. Lincoln
Gaite% Branco, para a invencão de "Gtszbificadar para nisoa
industriaes e doniesticos". (Dep. 15.947, de 23/10/35)•

N. 23.691 — Teodoro Latita, por sua procuradora Will-
iam & Harris, para a invenção de "Uma machinaspgra a Mala
vimentaeão de terras e aplainar ou nivelar campos e terreno"
(Dep. 15.952. de ri/10/35) .

N. 23.692 — Companhia Mechanica e Importadora de São
Paulo, por seu procurador Lineoln Castello Branca, para a in-
'acari° de -Um dispositivo mechanico de acção coutiniia,•para
enxugar café e outros gratas". (Dep. 15.955, de 28/10/35).

N. 23.603 — Imperial Chemical Industries Lirritted, por
sua procuradora Moinsern & Harris, para a invainão de "Pto-

Ir
para produzir rotenona e substancias associadas, a par-

de fontes naturaes que se contenham". (Dtsp. 15.969, de
28/10/35).

N. 23.694 — Steyr-Dairnler-Puch A. G. por seus int-
egradores Leclerc & Co., para a invenção de "Processo pára a
estampagem de recipientes de grande volume, abertos de nin
•6 lado, especialmente banheiraes, feitos a frio, de uma chapa
estica". (Dep. 15.970, de 28/10/35).

N. 23.695 — N. V. Philips O/oeilampenfabriken, por
gins procuradora Momsem & Harris, para a invenção dê "Pio-
osso aperfeiçoado de operar um tubo de descarga electrica"..
I(Dt3p. 15.987, de 31/10/35).

N. 23.696 — General Electric S. A., pOr seus proeurade-
Cell Leder° 4 Co., para a invenção de "Aperfeiçoamento-em eir.
ouitos de dispositivos electricos e descarga". ,(Dep. 15.998,
gle 1/11/35).

N. 23.697 — Dynotron Lirolted, por seus procuradores
Leder° & Co., para a invenção de "Uma valyula aperfeiçoada
para radio". (Dep. 16.023, de 7/11/35).

N..23.698 — Maatschappij Vaia Berkel's Patent N. V.,
por sua procuradora /slomsem & Harris, para a invenção de
"Um forno electrico, especialmente para preparar cOmesti-
veis". (Dep. 16.034, de 8/11/35).

	

Modelo de utilidade	 •
N. -23.699 — Renato Martins,Guerra, para patente dit In-

faenção,;eorno modelo de utilidade, de "Una novo cantil de
aluriainso". (Dep. 14.999, de 18/3/35).

N. 23.700 — Gonçalvea Saltes & Comp.or sua pro-
am	 Ladora Cruzeiro sio Sul Patentes e Marcas Limitada, para
patenteada. invenção, como modelo da utilidade, de "Uma caixa
portatil para acondicionamento de cremes solidos, requaij8es,
queijoes e- outros productos alimentícios". .(Dep. 1.111, de
8/9/35). — rIa 11' lisspectoria Regional do Estado de S Paulo.

	

Modelo industrial	 •
N. 37 — Armando Delgado e Silva, para patente de mo-

:leio industrial de "Um filtro-pote, com supporta divisível em
3uas partes". (Dep. 15.728, de 3/9/35).

- Modelos de utilidade:
Deaeridos . 	
Indefaridos . 	

Modelos industrie es:
Deferidos . 	
Indeferidos -. 	
Rejeitados . 	

Registros de marcas:
Delaridos . 	 	 018
Indeferidos . 	 	 85

Tituloa de estabelecimentos:
Deferidos . 	 	 8C
Indeferidos	 . 	 	 13
Noa/ias cornmerciaes deferidos 	 	 12
Tranafèrenciaa de marcas deferidas 	 	 28
Transferencias de patentes deferidas 	 	 6
Garantias de prioridade deferidos 	 	 1

Caducidade de marca:
Defarido . . 7
Indeferido .. 	 a •	 A

Areblvansenbisele prOcesso 	 2:.l
ReconSidaraçao de despacho 	 	

h)
7

Paorogação de prazo 	 	 46
Desistencia de marca 	 	 . 5
Degiktencia de privilegio 	  1...	 1
Modificação ,de firma 	 	 8
Dekriáthés clivareis 	 	 309.
ReetirSos interpastos • 	 	 49
Offtoios :expedidos 	 	 61

is Secai° .... Privilegies de lnvenedo
Cartas patentes expedidas 	 	 103
Termos de deposito de patentes 	 	 139
TerMos de garantias de prioridade 	 	 3
Certidões diversas 	 	 148
Transfarencias annotadas 	 	 7
Otrias expedidas il Recebedoria 	 f 	 	 SM
,Copias photoetaticas 	 	 228
Renda da senão—. 	  87:3953:00

r BeCQÀO ..-- Marcas de industrie e commereio

840
680
349

58
88:8791000

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

Elo convidados os titulares das marcas e dos titulas de
estabelecinientos constantes da relaçâo abaixa, a compare,-
-rem Seco de Marcas, afim de receberem os respectivos
certificados expedidos a 6 do corrente mez:

N. 46.806.— Paulo Proença & Comp. Leda., para o re-
gistro da marca "Adrenalina Biochimioc," na classe 3 (temia
o. 31.386).

N. 46.867 — Ernani Lomba, para o registro da Marca
"Lomba Pilulae Vitalizantes", "Pílulas Cór de Sangue", na
classe 3 (termo n. 38.329).

N. 46.868-- Albino Marques Gomes, para o registro da
'Marca "Margomes", na classe 42 (termo n. 38.529).

N. 46.869 — J. Palermo & Comp., para o registro da
marca "Palerme, na classe 17 (termo n. 39.092).

N. 48.870 — Cornpanhia Antarctica Paulista, para o re-
• gistro da marca que aonsiste na figura d edois ursos polares,
na classe 42 (termo n. 9.374'.

N. 46.871 — Adelino Nunes Xavier, para o registro da
marca "Captivante". na classe 48 (termo n. 39.4a6).

N. 46.872 — J. Moreira & Irmaio, para o ragistro da
marca, "Cera Alliança", rua classe 55 (termo n. 39.492).

N. 46.873 — Julio Barbosa & Comp.
'
 para.° registro da

marca "Brasilite", na classe 52( termo n. 39.650).
N,.46.874 — Julio Barbosa & Comp., para o registro da

Marca "Braailite". na classe -14 (termo n. 3a.651),

Certificados expedidos 	
Termos de deposito de marcas 	
Gilas expedidas ã ,Reoebedoaie,
Transfetencias annotadas 	
Renda da secoão .,* .4,1 . 	

Archivo
Certidões diversas 	 	 68
Copias photostaticas „„ 	 	 73
Renda do. Arohivo 	  4:986$900
Renda do procollo geral 	  16:8021300
Renda total do departamento 	  178 :12311400
Renda do mez de maio 	  176 :6598600

DEPAItTA NIENTO NA CIONA I DA PROPIO IDADE;
INDUSTRIAL

Quadro demonstrativo do movimento e da renda produ-
Ida durante o mel de junho de 1936:
'rotocollo ' geral (papeis entrados) 	 	 2.581

Gabinete do director geral
Despachos proferidos

Privilegioa de invenção:
)aferidos . 	

	
65

ndéferidos 	
:ajeitados
	 5

Jel hora mentos deferidos 	
	

6
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N. 46.875 — Henrique F. Palm, para o registro da marca
Figa", fia classe 42 (termo n. 39.802).

N. 46.876 — Companhia Antarctica Paulista, pára o re-
gistro da marca que consiste na figura de uma moça sentada
no disco lunar, na classe 43 (termo n. 39.821).

N. .46.877 — Companhia Antarctioa Paulista, para o re-
gistro da marca que consiste na figura de uma moça sentada
numa meia lua, na classe 42 (termo n. 39.822).

N. 46. .878 — Companhia Antarctica Paulista, para o re-
gistro da marca "Pilsen Extra", na classe 42 (termo nu-
mero 39.823).

N. 46.879 — Companhia Antarctica Paulistas para o re-
gistro da marca "Vinho Quinado com Gengibre", na classe 42
•(termo .n 39.824).

N. 46.880 — Companhia Antarctica Paulista, para o re-
gistro da marca "Cognacleite", na classe 42 (termo ri. 39.826).

N. 46.881 — Sociedade 'Anonyma Lithographica e Me-
canica União Industrial, pára o registro do titulo de esta-
belecimento "S. A. Lithographica e Mecanica União Indus-
trial", nas classes.1, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 17 e 38 (termo nu-

' mero 39.848).
N. 46.882 — Rennó & Bernardi Limitada para o registro

da marca "Integralista", na classe 41 (termo n. 39.904).
N. 46.883 — Rennó & Bernardi Limitada, praa o regitro

da marca' . "Santa Maria", a classe 41 (termo ri. 39.955).
N. 46.884 — Gonzaga Lopes & Comp. Limitada, para o

registro da marca "Iracema", na classe 41 (termo n. 39.967).
N. 46.885 — Manoel Simões Pires, para o. registro do

titulo de estabelecimento "Armazem Gomes Freire", nas das-
os 41, 42 e 43 (termo n. 39.968).

PRIVILEGIOS DE , INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicava° feita de accOrdo com e art. 44 do Itegula.
mento rigento (decreto n. 15.564, de 1523).

11.• D a data da publicava° dó que trata o presente
artigo, começara a correr: o prazo para o deierimunto de
pedido. Durante CO ,dian, poderio apresentar mias opposi,
dier ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquellea que me julgarem prejudicado, com a concernia da
patente requerida.

Termo n. 17.104; dep. na Insp. de São Paulo, sob o
n. 1.341, em 17-6-36.

A. de Villalva & William Essenavein — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo proceszo

para fabricar vitraes, vidros artisticos e placas luminosas".
,(Privilegio de invenção.)

Em resumo = Reivindica-se como pontos e caracteres
constitutivos da presente invenção:

I — "Modelo de utilidade" de inn novo typo de vitraes,
Vidros, vidros artisticos e placas luminosas, caracterizado pelo
emprego de cellophane, celluloide ou material semelhante em
forma de folha ou folhas, pintado a pincel ou por qualquer
outro moio, inclusive por pulverizador, recortadas as folhas
ou . pelliculas e coilocadas por 'qualquer meio conveniente na
superficie liza, ondulada ou opaca das chapas de vidro ou
material equivalente, podendo lambem ser applicada em forma
de solução, pasta ou liquido, simples ou addicionada de uma
ou mais substancias convenientes de modo a, pela evaporação
ou solidificação. tornar-se Lambem em folhas ou pellicuias de
unia só dir ou 'de diversas córós, com os désenhos e letreiros
de qualqüer estylo ou motivo.

II — Um novo processo para fabricar vitraea, vidros ar-.	 tisticos e placas luminosas, consistindo no emprego de pelli-
3 cuias de cellophane, celluloide ou outros materiaes conge-

neres, podendo ter uma ou mais pelliculas, transparentes,
brancas OU coloridas, dispensando .o emprego de vidros de
cores, collocados entre duas chapas de vidro e adherentes a
unia deltas ou a ambas por meios adequados.

III — Um novo processo para fabricar vitraes, vidros ar-
tisticos e placas luminosas, como reivindicado sob- os ris.
e II, caracterizado por permittir a fabricação de vitraes, vi-
dros artisticos e placas •luminosas .não prejudicadas pela agua
ou humidade, visto serem as • duas chapas unidas e as suas
bordas protegidas por qualquer meio que evite a entrada de
agua ou humidade, evitando alterar os desenhos, letreiros' oU
outros motivos applicados internamente.

IV — Um novo processo para fabricar vitraes, vidros ar-
tisticoa e placas luminosas, como reivindicado sob os ns. I,

II e III, e caracterizado pelo emprego de duas chapas de vidro

ou mais de duas, eollacadas urnas ás outras, tendo ao meio
delias pelliculas adherentes de cellephane, cellulode ou outro
material congenere, de uma ou de diversas cbres, de modo a
tornar oa vitraes, vidros artisticos e placas luminosas menos
sujeitos á ruptura.

Termo h. 17.107, de 3-7-36.
Giorgio Navarotto — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "Uma nova ma - ,

china rotativa para serrar o cóco habassir. (Melhoramentos.)
. 1° — Uma nova machina rotativa para serrar o caco ba-

basati, que faz objecto do pedido ri. 16.394, de 3 de fevereiro
de 1936, em que o °Mo assicurado nas duplas forquilhaa, lo-
comobilisa-se por meio de duas correntes parallelaa, e pasaa
serrando-se em duas metades entre os raios de duas ou mais
serras circulares.

2° . — Uma nova machina como reivindicada rio item
acima em que o ceco,. deitado entre as duplas forquilhas lo - .
comobilisadaa por meio de duas correntes, passa entre os raios"
de aluas ou mais serras circulares, umas superiores e outras
inferiores, serrando-se esta fruta em duas metades em duas..
ou Mais franhes.

3° — Uma nova machina como reivindicada nos itens •
anteriores em que as duas serras existentes nos desenhos an- •
nexos executam cada unia, uma fracção de casco. Esta exe-
cução em fracções ou em parcellas, para evitar quanto for
possivel o provavel aquecimento do disco dentado, é i) prin-
cipal motivo desta invenção.

C — Uma nova machina como reivindicada nos Itens
anteriores em que as duplas forquilhas l000mobilisadas len-
lamente por meio de duas correntes submettem os Meeis ba.:
Missas sob a acção das serras circulares por ser os Mesmos
serrados em duas metades em tantas fracções iguaes aos nu-
meros de serras collocãdas em ordem successiva e no mesmo
sentido.

5° — Uma nova machina como reivindicada nos itens
anteriores era, que os ebcos locomobilisando-se contra e entre
os raios de um maior numero de serras circulares por meio
de duas correntes movidas para duas engrenagens, racebem
cada um, um pequeno rasgo por cada serra até o completo
seccionamento da fruta. Positiva-Se com a senão da fruta
em fracções a necessarla resistencia do aço do disco dentado
contra a extrema dureza da casca.

— Uma nova machina rotativa para serrar o obco ba-
bassn, como substancialmente descripta nos memoriaes e re-
presentada nos desenhos annexos. _

Termo n. 17.109, de 3-7-36. 	 ' .	 •
Société d'Etudes et Applications Industrielles — Suissa.,
Pontas caracteristicos da invenção de "Um processo para

a distribuição estavel de vitaminas no leite". (Privilegio de
invenção.)

1° — Um processo para a' distribuição estavel de vita-
minas em productos de leite, caracterizado pelo, facto de
serem as vitaminas emulsionadas com leite conoentrado assu-
carado.

2° — Um processo de accordo com a' reivindicação 1, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas serem introduzidas, por
emulsionamento, no leite concentrado assucarado, em diversas
phases do processo de fabricação do mesmo.

30 "— Um processo de accordo com a reivindicago 1, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas serem introduzidas, pôr
emulsionamento, na pasta de leite, em diversas phases do
processo de fabricação da nidma.

4° — Uni processo de tiecordo com a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas, sob a forma de unia
emulsão, serem introduzidas no leite condensado assucarado,
em diversas phases do processo de fabricação do mesmo,' por
meio de um novo emulsionamento.

5° — Um processo de accordo com a reivindioaoão 1, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas, sob a forma de uma
emulsão, serem introduzidas na pasta de leite, em diversas .
phases do processo de fabricação da mesma, por meio de um
novo emulsionamento.
• 6° — Um processo de accordo com a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas, sob a forma de uma
emulsão com leite condensado assucarado, serem introduzidas
no leite concentrado assucarado, em diversas phases do pro-
cesso de fabricação do mesmo, por meio de um novo amua.'
sionamento.

— Uni processo de accordo com a reivindicação I, ca-
racterizado pelo facto das vitaminas, sob a forma de unia..
emulsão com leite concentrado assucarado, serem introduzidas
na pasta de leite, em diversas pliases do processo de fabri-
cação da mesma, por meio de um 110 o emulsionamento.
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8^ - Um processo de accordo com as reivindicações 1 e 3,
caracterizado pelo facto das vitaminas não gordurosas, emul-
sionadas em leite condensado assumindo, serem emulsionadas
no leite a ser condensado, no inicio do processo, antes da pas-
teurização do mesmo. e pelo facto das vitaminas anhydras,
serem emulsionadas no mesmo leite durante o processo de
condensação.

- Uni processo do accordo com as reivindicações 1 e3,
caracterizado pelo facto das vitaminas não gordurosas, ennil-
eionadas em leite fresco, serem emulsionadas no leite a ser
condensado, no inicio do processo, antes da pasteurização do
mesmo, e pelo facto das vitaminas anhydras serem emulsio-
nadas no mesmo leite durante o processo de condensação.

10 - Um processo de accordo com as reivindicações
e 3, caracterizado pelo facto das vitaminas não gordurosas,
emulsionadas em leite condensado assucarado, serem emul-
sionadas no leite a ser condensado, no inicio do processo, de-
pois das pasteurização do mesmo, e pelo facto das vitaminas
anhydras serem emulsionadas no mesmo leite durante o pro-
cesso de condensação.

11 - Um processo de accordo com as reivindicações 1
e 3, caracterizado pelo facto das vitaminas não gordurosas,
emulsionadas em leite fresco, serem emulsionadas no leite a
ser condensado, no inicio do processo, depois da pasteurização
do mesmo, e pelo facto das vitaminas anhydras serem emul-
sionadas no mesmo leite durante o processo de condensação.

12 - Um processo de accordo com as reivindicações 4,
2, 4, 8. 8 e 11, caracterizado pelo facto do leite concentrado
assucarado, enriquecido de. vitaminas, ser transformado em
um producto sem°, no intuito de augmentar a concentração
das vitaminas.

13 - Um processo de accordo com as reivindicações 1,
3, 5 e 7, caracterizado pelo facto do leite concentrado assu-
tarado, enriquecido de vitaminas, ser concentrado até attingir
uma consistencia firme, e ser comprimido em fôrmas.

14 - Um processo de accordo com as reivindicações 1
e 13, caracterizado pelo facto das vitaminas não gordurosas
serem addicionadas. depois do processo descripto nas reivin-
dicações 8 e 11, para o leite condensado assucarado destinado
á fabricação da pasta de leite, e, pelo facto das vitaminas
unhydras só serem addicionadas quasi ao fim da condensação,
c mediante agitação.

Termo n. 17.174, de 4--7-36.

1. G. Farbenindustrie A. G. - Allemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "Processo de fa-

'ideação de camadas photographieas de emulsão de prata ha-
logenica". (Privilegio de invenção.)

• .1 - Processo de fabricação' de camadas photographicas
de emulsão de prata balogenica para a revelação colorida, ca-
racterizado pelo facto de addicionar á emulsão, dentro de
qulquer espaço de tempo antes da fundição, substancias chi-
:nicas, como componentes de copulação, que são obtidas dos
conhecidos corpos de copulação, por exemplo, aminas, phc-
nbes, amidopbendes, naplithóes e amidonaphthdes, ou corpos
com grupos methylicos susceptiveis de reacção ou corpos dia-
soicos ou leuco-corantes pela transformação com acidos car-
bonicos altamente polutneros ou seus derivados.

2 - Camadas photographieas, simples ou combinadas de
qualquer modo em camadas multiplas fabricadas de accordo
Com a I" reivindicação, quanto ao seu emprego para a fahri-
leação de imagens coloridas segundo os diversos processos cor-
respondentes.

Finalmente, reivindica os beneficies da Convenção Inter-
tadonal, visto ter sido o msmo pedido de patente depositado
na Repartição de Patentes da Allemanha em 16 de julho de
4935, sob o n. T 52 809 IVb/571).

Termo a. 17.115, de 6 de julho de 1936.

Sintra A. G. - Suissa.
Pontos caracteristicos da invenção de "machinas para fa-

bricar linhas de dons ou mais fios reunidos entre si a ponto
de meia" (patente de invenção) :

16, machina para fabricar linhas de deus ou mais fios
reunidos entre si a ponto de meia,, caracterizada peio facto das

sgulhas (27) se encontrarem dispostas externamente em uni
tambor de guia (24) giratorio, de modo que os pés das agu-
lhas (26) se encaixem pelo lado de fbra na fenda de guia (25),
e a linha possa ser conduzida para o lado de fóra do tambor;

2°, machina como reivindicada em 1, caracterizada pelo
facto de duas camas (28) de agulhas se encontrarem dispostas
uma defronte da outra, acima das quaes está disposto para
cada unia uru grupo de guia-fios giratorios (70);

3°, machina como reivindicada em 2, caracterizada pelo
lacto de cada guia-fio (70) se encontrar disposto sobre uma
roda dentada (67, 67' 68,. 68') e das rodas dentadas estarem
engrenadas entre si afim de serem accionadas por um unico
mecanismo;

4°, machina como reivindicada em 1 e 3, caracterizada
pelo facto do eixo (22) do tambor-guia (24) ser prolongado
para cima e ahi mesmo trazer uma roda de accionamento (65)
para o accionamento do guia-fios (70);

5°, machina como reivindicada em 1 e 4, caracterizada
pelo facto do eixo (22) do tambor de guia (24) trazer na extre-
midade superior uma manipula (64), a qual, quando desligado
o accionamento, serve para accionar lentamente a cabeça for-
madora do ponto de meia, com o fim de enfiar os fios;

60, machina como reivindicada em 1, caracterizada por um
mecanismo de transmissão por attricto (52, 53, 54), ligado com
o principal eixo motriz (12), cuja roda de accionamento (54)
acciona o apparelho de alimentação do fio (38, 39) e o appa-
relho de escoamento do fio acabado (91, 97);

7", machina como reivindicada em 6, caracterizada pelo
facto da roda de attricto (53), deslocavel, do mecanismo de
transmissão, se encontrar salta sobre uma haste-parafuso (55)
atarrachada em uma luva (56) moatada giratoriamente, sendo
que uma conducção destas partes á constituida por um garfo
(59), montado solto na roda de attricto, que abraça com o seu
extremo o eixo de accionamento (37) do mecanismo de trans-
missão;

8°, rnachina como reivindicada em 1, caracterizada por
dous munhões (87) que se projectam da cabeça de formação
cio ponto de meia para baixo, nos quaes são susceptiveis de
serem fixados e deslocados o apparelho de escoamento.
, (91, 97) e o apparelho de enrolamento da linha sobre a espula
.(107, 109, 112);

9°, machina como reivindicada em 8, caracterizada pelo
facto de se encontrar montada no supporta (89), auscepdvel
de ser deslocado, de uma das roldanas de escoamento (90),
uma alavanca portadora da outra roldana de escoamento (97),
em cuja alavanca pega um orgã.o de tracção sob carga de um
peso, mola ou semelhante;

10, machina como reivindicada em 4 e 8, caracterizada
pelo facto do accionamento do apparelho de enrolamento da
linha acabada estar derivado do accionamento do apparelho de
escoamento da linha acabada;

11. rnachina como reivindicada em 10, caracterizada pelo
facto de estar intercalado no accionamento do apparelho de
enrolamento da linha acabada um mecanismo de transmissão
por attricto (110, 111) para o fim de regular a velocidade de
enrolamento sobre a espula;

12, machina como reivindicada em 10 e II, caracterizada
por uma haste de rosca adi cruz (107) parallela ao eixo (108)
do apparelho de enrolamento sobre a espula, combinada com
uma peça corredia (112) para o fim de conduzir para lá e
para cá a linha de ponto de meia durante o seu enrolamento
sobre a espula;

13, machina como reivindicada em i e 8, caracterizada pelo
facto dos rolos de alimentação para cada fio serem accionados
com velocidades circumferenciaes differentes para e modifi-
cação do comprimento das hastes de malhas da linha;

14, machina como reivindicada em 13, caracterizada pelo
facto dos rolos de alimentação apresentarem rebaixas em de-
grãos;

15, machina como reivindicada em 1, caracterizada pelo
facto de cada fio (44) alimentado ser conduzido por um orgão
nelle suspenso livremente, o qual, quando rompe o fio, cae em
consequencia do proprio peso e chega á trajectoria de movi-
mento da peça reguladora accionada pelo eixo de accionamento
(12) e pelo impulso recebido opera um dispositivo que faz
parar o movimento da machina;

16, machina corno reivindicada em 15, caracterizada pelo
facto de cada Uni das orgãos (84) ser deslocavel em uma peça

11 1 1	 111	 1	 U.11Nlil imo 1."1,19
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• de guia (83) montada oscillatoriamente e actuar conjuncta-
• mente com o seu extremo inferior com urna aza (72) da um

eixo auxiliar (50), parallelamente ao qual está disposto um
estribo (74), que, deslocado pela aza do orgão articulado, opera
directamente a parada da machina;

17,machina como reivindicada em 2e 3, caracterizada pelo
facto de uma caixa (63) contendo o mecanismo de acciona-
mento dos guias-fios (70) ser deslocavel quanto .á altura, em
relação ‘i cabeça de formação do ponto de meia.

6° — .O melhoramento nos mecanismos insersores e bates
dores da trama de teares, conforme a descripção anterior e ei
desenhos ãnnexos.

O requerente reivindica, de accordo Com a Convenção In*
ternacional e com o art. 38 do regulamento annexo ao decrebe
n. 16.26-1, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do Or.
respondente pedido depositado na tRepartição do Patentes da
Inglaterra em 6 de julho de 1935, sob u. 19.366, de -1935,

•n•••••n•••n•

Termo n. 17.118, de 7 de julho de 1936.
Dr. Roberto Pallestrino e Umbelino Lopes — São Paulo.
Pontoe caracteristicos da invenção de "novo typo de

•caixa para acondicionamento de empelas" (privilegio . de ine
veucão).	 .

1°	 O "novo typo de caixa para acondicionamento sie
empedas" que consiste numa caixa a 'qual é constituida :a: sua

•estructura de folhai metallicas finissirnas dê alurninio, tendo
os dizeres lithograPhadoa em qualquer das suas partes, e que
se destin.a a conter no -seu interior moedas hypodermicae

• :acondicionadas de fôrma usual; tudo conforme substbucial-
Mente déscripto e reivindicado no desenho annexo.-

termo n. .17.119, de 74e julho de 1936.
• taudolph de Silva — Rio de Janeiro.

Pontos caracteriSticos da invenção de "calendario meu:.
i nico . de reclame perpetuo" (privilegio de invenção).

• 1° — Por ser provido de uma faixa de cartolina ttani-
parente ou de outro material adequado, collocada longitudi-
nalmente entre q vidro da face anterior da caixa ou mos-
triador, e os cartões com 'os nomes dos mezes, os da semana
e os dias do rnez como acima ficou descripto.

• 20 — Pelo item n. 1 e por ter a dita faixa impressa%
seis linhas coloridas, borizontaes e peralteias, de compri-
mentos diferentes, sendo a superior a mais extensa e a In-
fedor a menos extensa.

3° — Pelos itens 1° e 20 e por ser a marcação de cada dia
obtida pela superposição gradativa de cada linha da faixa
sobre os numeras indicativos do moi, impressos no cartão
como a,cima ficou descripto, movimentando-se a dita faixa
mediante a rotação dos carreteis a que se prende e se enrola,
como acima ficou descripto.

61/nn•

Termo n. 17.120, de 7 de julho de 1936..
Jeronyrno Braga e .Waldemar Perino — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em caixas dê descarga para lavagem de vasas sanitarios" (pri-
vilegio de invenção).	 .

1° — Aperfeiçoamento em caixas de descarga para la-
vagem de vasos sanitários a qual se caracteriza pela substi-
tuição do syphão, que por dentro da caixa oonstitue , conti-
nuação do tubo de descarga, por um simples cano directo.

2° — Aperfeiçoamentos em caixas de descarga para
vagem de vasos sanitarios, conforme caracterizado no ponto
anterior e que consiste de urna simples cupula c y linndrica de
bocca recortada em fórma de bicos.

3° — Aperfeiçoamentos em caixas de descarga para la-
vagem de vasos sanitarios, conforme reivindicações dos pon-
tos anteriores, que se caracteriza por uma cupula cylindriea
é que contém no seu interior uma arruella que trabalha
folgadamente no cano de descarga, tudo corno se acha :desmi-
nto, reivindicado e demonstrado nos desenhos anneNos.

Termo n. 17.121, de 8-7-36.
General Electric S. A. — Avenida Rio Branco n, 114*

Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicoe da invenção de "Haste Para tam-

padas electricas e abjectos semelhantes". (Patente .de in-
venção.)	 •

1 metbsse de fabricação de hastes pása lampadas
electricas incandescentes e apparélhos semelhantes, que con-
siste em montar um tubo de entrada dos conductores C um
par de fies terrninaes, sendo que estes fios estão adjacentes
ás paredes internas do 41to tubo e em lados oppostessna
fusão do uma parte do dito tubo afim de produzir uma

Termo n. 17.116, de .6 de Julho de 1936.
Deutsche Gold — Und Silber-Scheideanstalt vormals

'Roessler	 Allerrianha.
Pontos carácteristicos da invenção de "Processo de fabri-

cação de butanol partindo de alcool ethylico" (patente de in-
venção):	 •

1 0, processo para a obtenção de butanol ao lado de quan-
tidades relativamente pequenas de acetado ethylico e outros
preductos contendo oxygenio, pela transformação catalytlea

. do alcool ethylica, caracterizado pelo facto de conduzir alcool.
ethylico em forma de vapor e sob pressões elevadas, vantajo-
samente 10 á 100 athmospheras e acima, com uma n.elocidede
de, no minimo 20,- vantajosamente 50 a 100 mo/eculas . de alcobl
por hora e por litro de contacto, por sobre catalysadores

• mixtos, cujos componentes activos em sua maior parte con-
sistem de 80 % e mais de compostos de magnésio, respectiva-

, _mente de misturas de compostos do magnesio COM' COMPOStos

- de outros metaes leves, emquanto J restante consiste de cobre
9

	

	 ou campostos decobre, prata, ferro ou outros catalysadores de
..hydrogenização;•

• 2°, processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
facto do alcool ethylico ser empregado em mistura com outras

•substancias 'inertes, como, por exemplo, o hydroceno; 	 .
Finalmente, reivindica os beneficios da Convenção Inter-

nacional, visto ler sido o mesmo pedido de patente depositado
ria Repartição de Patentes da Allemanha em 13 de julho de
1935, sob o n. D 70 720 IV c/12 o.

Termo n. 17.117, de 6 de julho de 1936.
.Oliver Shimwell.— Inglaterra.

• Pontos caracteristicos da invenção de ."aperfeiçoamentos
'relativos a mecanismos batedores e insersores da trama em
teares para tecer" (melhoramentos).

— O melhoramento . ou modificação de "aperfeiçoa-
i mentOs relativos a mecanismos batedores e insersores da

trama em teares para tecer", que fazem objecto do pedido
'depositado sob n. 14.909, de 23 de fevereiro de 1935, con-
forme o qual a lançadeira ein seu curso através do com par-
timento da urdidura inteiramente supportada independen-
temente da palheta, caso esta seja empregada.

: 2°	 Em "aperfeiçoamentos relativos a mecanismos ba-
' 'sedares e insersures da trama em teares para tecer" que
fazem_ objecto do pedido depositado sob u. 14.909, de 23 de
fevereiro de 1935, o melhoramento ou modificação compre-
hendendo a maneira de suppertar a Irrnçadeira em seu curso
através do compartimento da urdidura com braços ou proje-
reçtiea auxiliares que se prolongam para além dos lados op-. 'postos da lançadeira, possibilitando urna pista para a mesma.

• 3° — Nos mecanismos batedores e insersores da trema
em teares, conforme o ponto 2, a disposição na qual os braços
ou prajecções auxiliares num dos lados da lançadeira possuem
partes- satientes situadas em baixe da' aresta inferior da lan-
çadeira, emquanto que os referidos braços ou projecções do
outro lado possibilitam uma linha para um trilho sobre a lan-
çadeira. •
" 40. -s Nos mecanismos batedores e insersores da trama em

teares de accordo com qualquer dos pontos precedentes, a dis-
posição -do pente batedor achando-se adjacente á linha dos
olhos dos fusos quando os fios da urdidura estão todos em
lin.ha.antes da operação de batida, não existindo palheta entre
os fusos e a pista da lançadeira.

•..5° — Nos mecanismos batedores e inser.sores da trama em
teares 'de accordo COM qualquer dos pontos 1-3, nos. quaes
emprega urna palheta, sendo impresso a esta um movimento
lateral antes da batida afim de gruparem-se os fios da urdi-
dura enviezadamente entre os dentes do pente batedor nas
successivas operações de batida.
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Massa de vidro fundida fechando o mesmo e encerrando ao
mesmo tempo os ditos fios terminaes; apertar a dita massa
pas proximidades dos fios terminaes e comprimir esta parte
limbo os ditos fios conductores numa maior extensão do que
je restante de modo a forçar o vidro ahi comprimido a en-
)rolver os ditos conductores.

2 — O methodo de fabricação de hastes para 'empadas
•lectricas incandescentes e apparelhos semelhantes, que coa-
giste em montar um tubo de entrada dos conductores e um
par de fios terminaes com os ditos conductores adjacentes

-ás paredes internas do dito tubo e situados em lados oppostos;
•fundir uma parte do dito tubo afim de produzir uma massa
•ale vidro fundido fechando o mesmo e encerrando ao mesmo
tempo os ditos fios terminaes; segurar a dita massa nas pro-
ximidades dos ditos conductores e comprimir esta parte entre

, os ditos conductores numa maior extensão do que o restante
afim de forçar o vidro assim comprimido a envolver os ditos

Iconductores, ficando assim a dita massa mais fina na secção
transversal entre os ditos conductores do que em torno dos
mesmos; e retirar ao menos uma parte da secção mais Eis-

. treita da dita massa afim de deixar uma abertura entre os
ditos conductores.

3 — O methodo de fabricação de hastes para 'empadas
electricas incandescentes e apparelhos semelhantes, que 'coa-

' sista em montar um tubo de entrada dos conductores, um
. tubo de exlialistào e os fios terrnivaes, com o tubo de ex-
haustão collocado no interior do tubo de entrada dos con-

,ductores e us fios terminara dispostos entre os ditos tubos;
•fundir pastes dos ditos tubos juntamente para produzir uma

.-massa de vidro fundido fechando os ditos tubos e encerrando
os ditos fios terminaes; segurar a dita massa nas proximi-
dades dos ditos conductores e comprimir as porções entre

: os ditos conductores numa maior extensão do que o restante
de modo que force o vidro assim comprimido para fora em
torno dos ditos conductores, e depois então soprar atreves
do dito tubo de exhaustão afim de formar um orificio atravez
da dita massa adjacente á parte mais altamente comprimida

• — O. methcelo de fabricação de hastes pari lampadas
eilearicas incandescentes e apparelhos semelhantes qtle con-
siste em montar um tubo de entrada dos conductores, o tubo
para fazer o vacu° no bulbo e os fias terminaes, sendo que
o tubo para fazer o vamo fica dentro do tubo de entrada
dos condutores e os fios terminaes dispostos entre os ditos
tubos; a fusão de partes dos ditos tubos juntos para produzir
unia massa de vidro fundido fechando os ditos tubos e en-
cerrando os ditos fios terminaes; ségurar a dita massa nas
proximidades dos ditos conductores e comprimir a porção
entre os ditos conductores numa maior extensão do que o
restante de modo que forçe o vidro assim comprimido para

- fora em torno dos ditos conductores; assim a dita massa é
mais fina na secção transversal entre os ditos conductores
do que em torno delles; e retirar pelo menos uma parte da
'secção fina da dita massa afim de deixar uma abertura entre
Os ditos conductores; e depois então soprando atreves do dito
tubo de exhaustação para formar um orificio • atravez da dita
massa e adjacente á primeira abertura acima referida.

5 — Uma haste para uma 'empada electrica incandes-
cente ou apparelho semelhante consistindo, em um tubo da
entrada dos conductores. fios terminaes extendêndo-se atravez
do dito tubo de entrada dos conductores, sendo que uma parte
do dito tubo é fundida e comprimida em torno dos ditos con-
ductores e a porção entre os ditos conductores é comprimida
numa maior extensão do que o restante sendo que a sua

-secção transversal é mais fina do que as partes externas que
'envolvem os ditos conductores.

e TJma haste para uma lampada electrica incandes-
cente ou apparelho semelhante consistindo, em um tubo de

" entrada dos conduct ores, fios terminaes, extendendo-se•atravez
- . do dito tubo de entrada dos conductores; uma parte deste
.'tubp é fundida e comprimida em torno dos ditos condutores,
--sendo que a dita parte fundida e comprimida tem uma aber-
tura ou orificio feita entre os ditos conductores.

7 — Uma haste para uma lampada electrica incandes-
cente ou apparleho semelhante consistindo em um tubo de
entrada dos conductores, fios terminaes extendendo-se atravez
dos ditos tubos, uni tubo de exhaustão contido no interior
(in dito tubo de entrada dos conductores; partes destes, dois
tubos são fundidos e comprimidos em torno dos ditos' coa-
ductores, sendo que a parte entre os ditos conductores é"com-
primida numa maior extensão do que o restante e sendo .mais
estreita na secção transversal do que as partes externas que

• Termo n. 17.123, de 8-7-36.

The Dorr Company Inc. — Estados Unidos.

Pontos caracteristicoe da invenção de "Aperfeiçoamentos
na floculação" (privilegio de invenção) : 	 •

is, um processo de purificação de liquides que compre-
hende o addicionamento e a dispersão de um coagulante chi-
mico a um liquido e através esse liquido, que se esèóa para
dentro através de uma zona de pre-dosagem, por meio-do qual
se obtém nucleos flocaes de fliicos rocem-formados; que con-
siste em orientar o liquido assim tratado chimicamente para
uma zona de floculação, e em sujeitar ahi o liquido, emquanto
se esc6a através da mesma zona, a effeitos agitatorios mecani-
cos, suaves, porém, positivos, para facilitar a formação de nu-
oleos de flócos, de modo que siga uma coagmentacão e uma
agglomeração, com o desenvolvimento consequente de flécos de
tamanhos decantaveis, flécos desenvolvidos .esses que são,
porém, mantidos em suspensão 'dentro da zona de fioculação
devido aos effeitos agitatorios mecanicos alli executados; que
consiste em permittir que o liquido flocutado, com os flócos
desenvolvidos em suspensão no mesmo, se escõe- através de um
trajecto de escoamento relativamente desobstruido ou fedi,
indo da zona de floculação á zona de sedimentação, sob con-
dições taes que os fldcos em suspensão no liquidnpossam ser
carreados pelo mesmo em condições de impedir qualquer des-
integração substancial dos referidos flécos, que consiste em
reter o liquido, contenedor de flócos. dentro da zona de sedi-
mentação durante um periodo de tempo, para que os fldcos•nt!
liquido decantem sobre a parte inferior dg zona de sedimenta-
ção, afim de constituir alli tini sedimento; que consiste em
fazer escoar o liquido clarificado sobre-nadante da parte su-
perior da zona de sedimentação; que consiste em raspar os
fl6cos sedimentados para leval-os a uma secção localizada na
parte inferior da zona de sedimentação; e que consiste em re-
tirar hydraulicamente, da referida senão localizada,.. os ildeba
sedimentados arrastados; 	 .

envolvem os ditos conductores; e um orificio na dita parte
fundida e adjacente á dita parte : mais estreite e communi-
cando-se com o dito tubo de exhaustação. 	 •

8 — Uma haste para uma lampada electrioa incande3-
cento ou apparelho semelhante consistindo em um tubo de
entrada dos conductores, fios terminaes extendendo-se atravez
do dito tubo, um tubo de exhatistão collocado no interior
do dito tubo de entrada dos conductores; partes destes tubos
são fundidas e comprimidas em torno dos ditos conductores,
sendo que estas partes fundidas e comprimidas têm uma
abertura entre os ditos conductores e uma outra abertura ou
orificio na dita parte fundida adjacente á primeira abertura
mencionada e communicando-se com o dito tubo de exhaustão..

Finalmente, reclamamos o'S favores da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilegio depo-
sitado na Repartição Official de Patentes dos Estados Unidos
da America do Norte, em 10 de julho de 1935. 	 •

Termo n. 17.122, de 8-7-36.

Rr. Armando Sodré — Estado de Minas Geraes.

Pontos caracteristicos da invenção de "Uma mova dispo.
deão para prender tacos para assoalhos". (Modelo de uti-
lidade.)

— Uma nova disposição para prender tacos para as-
soalhos caracterizada por consistir em uma lamina metal-
Iica, lisa ou corrugada, recortada e curvada em sua parte
média, que é embutida nos topos do taco de madeira para as-
soalho, com as extremidades livres em fórma de ganzepe,
justapondo-se á parte inferior do.niesmo e bem assim faci-
litando o acondicionamento.

II — Uma nova disposição para prender tacos para as-
soalhos como reivindicada em T, em que por occasião
assentamento as extremidades reivindicadas no mesmo ponto
podem ser facilmente levantadas com o gráo de inclinação de-
sejado de modo que penetrando na argamassa Um ao taco
uma segurança completa, piso silencioso e amortecedor, sendo
de construcção pouco dispendiosa, tudo corno substancial-
mente descripto e representado no desenho annexo.

4
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cs processo de purificação de liquidos de accurdu cum a
icivindicação precedente, nu qual nucieuS d rldcos de -for

-mam rapidamente, ao passo que se effeetta vagarosamente o
Prep aro do'aruhiente para a formação dos fidicus;

:3°, o processo de purificação de liquidos de •accordo
a reivindicação 1, no qual os nueleos de flócos .se formam ra-
pidamente, ao passo que se effectna. N . agarosamente o preparo

• de ambientepara:a formação . de flacos, e que se effectda ainda
mais . vagarosamente a raspagem' . do sedimento;

,	 4°, o preeesso de purificação de liquidas tal como definido
• per quiquei unis , ou maie das reivinclicaçÕes processues pre-
. cedeates, ,segundo o qual o liquido submettido á floculaçao e
'sujei ta do a effeitus agitatoriee, de energia, produzidos por P a

-lhetas em circuitos fechados, cru direcção invertida, eia cada
- oina de-uma série • de caceei-ias, espaçadas verticalmente, da
' . .naas,sa 'de liquido, de modo que, como reSultado dos effellos

agitatorios produzidos feias palbeta.s, haja uma conservaçSo
doe flócos em suspensão e uma recirculação local, de pelo
menos alguns dos flócos em suspensão, na zuna de floculação;

5*, um a. processo de purificar liguidos tal corno definido
por qualquer uma ou mais das reivindicações processuaes Pre-
cedentes, segsindo o qual o trajecto gerai de escoamento atra-
vés da zona de, floculação se acha em uma direcção longitudi-

.. rajse tici- qual tia ef feitos agitatories mecanicos se realizam em
ssecçõesiong i tud i na es suecessivas da mesma, por interrnido de

forças meeanicas applicada,s transversalmente;
rri processo de purificação de.liquidoe tal como defi-

• nide por qualquer uma ou meia das - reivindicações prooessuaes
:precedentes no qual os effeitos agitatoria para a promoção da
floculacão são- executados por „jogos suceeSsivos de palbetes

-.rectilinees, em cada sim de cujos jogos as palhetas se adiam
dispostas em alturas verticaes diferentes e-têm movimentos
lransversaes á direcção geral das mesmas paletas;

7°, , um processo de purificação de liquidas tal como defi-
nido era qualquer Unla OU mais das reivindicações processuaee
precedentes, no qual os effeitos agitatorloi spara promoção
floculação são executados por Jogos succeseivos de palhetas
oseillantes;

Um processo de purificação de liquidas tal corno deli-
nido . em- qualquer uma ou mais das reivindicações proceisuaes
precedentes, no qual os effeitos agitatories para a promoção
da floculação são executados por Jogas SUCCeSSIvoS de palhetas
oseillantes; e no qual se interpõe um effeito obstructor retare
tiador, por meio de membros ob,structores ou septos borizon-

•aes, constituindo diviaões, parciae,s, localizados entre deter-
minados jogos adjacentes oedllantes de palbetaS;

•90 um apparellio clarificador de liquidos compreendendo
luta bacia' com uns dispositivo de abastecimento de liquido a
ser tratado, liquido esse. ao qual se mistura previamente e no
qual se dispersa um agente etdfiliC0 coagultinta, de modo que
haja nesse abastecimento Noas recem-forrnados; uma zona de
ttoculaçãa na referida bacia, á qual vae ter em primeiro Jogar
o dito. abastecimento, dotada de psibetas moveis para predis-

. pôr o.s,referielos flócoe afim 'de fazei-os atfingir dimensbes de^
rantaveis; e uma zona de Éedirnentação na referida bacia, as-
sociada a; zona de floculação referida de modo que o liquida

' floculado -caminhe livremente da referida zona de floculação
para a referida zona de'sedimentação • evitando que se dê uma
desintegraçã,o substancial das fldcoa do referido liquido, zona

s cle. - sedisnentação essa dotada-de raspas moveis para isrmellir
para' a descarga 'o • sedimento e os fl6cos decantados inclusive

'e -ele .urn vertecior de effluente para a descarga do liquido ela-
- rifle-Mor sobrenadante;

s10, una apparelho .clarificador de liquidos tal como defi-
nida : pela. reivindicação 9, segundo o sitial a zona de floculação
sl dotada 'de:meles agitadores mecanicos providos de .palhetas
reetilineas transversalmente espalhadas, localizadas dentro

-da iene de floculação, inteiramente moveis segundo trajectos
• fartados transversaes, e funccfonando de modo que cada pa-
diheta produza effeitos agitatorios alternados em - urna zona lo-

Calizada;
• • 11; um ansiare%) clarificador' de liquidos tal como defi-
nido em qualquer urna ou mais da.; relvindicaeões de appare-
itio, precedentes, segundo o . qual os agitadores s.ão formados
por jogos succe.ssivos de laminas agitadoras, dos (Unes as las

eonstituem os jogo:, oue oscillam abaixo de um stip-
: norte articulado -adequado, situado acima do nivel do liquide

m processo ele sfloculaçãose-que são accionados de modo que
citando as laminas de uni lego °seinen.] Mima • direcção as
laminas de um .jo'cl ilzassiidista oscillam ern direcção inversa;

1',1, uni apparellio clarificador de Iiquidos tal ~lu defi-
aido em qualquer uma ou mais das reis indicações de apedre-
ho, precedente, segundo o qual ee prevê uni septo dirstribui-

dor úa parte de descarga dos nidius dc previa mistura, e na
.,ecção de ingresso da zona de flueulação de modo que haja uma
tendeticia relativamente uniforme para a dliagoili ellimica do
liquido ao longo de toda e secçâo da Lima de floculação; se-
gundo o qual se emprega uma térie de jogos de palhetas para

- executai; os effeites agitatorius mecanicos proinutore.s•da fio-l -	 r:CUtZiçà(); seguindo o qual se preveni mebros ubstruetores, sob
' a fdrina de divisões parciaes, na zuuit dc floculação entre ai-
, suas jogos dc. palhetas; e segundo o qual um vertedor ou pas-
sagem submerso, permitis: um escoamento facil, mas directo,
da zona de floculação para a zona de sedimentação;
• 13, uru apparellio clarificador de liquidos tal como defi-

Dido em qualquer unia ou mais das reivindicações de appa-
relho. precedentes, segundo o qual se emprega um typo pen-
dular de construção de palhetas floculaOoras em uma - zona
de floculação; e segundo o qual se emprega mil mecanismo de
raspagem, movei horizontalmente, do typo Dorr, para arras-

' tar, para Uma abertura de descarga partindo da zona de sedi-
mentação. os flócos eedimentados;

14, um apparelho clarificador de liquides tal como defi-
nido em qualquer moa ou mais das reivindicações de appare-
lho, precedentes segundo o qual se empregam meios iniciam,
ou de prévia minora, dotados de um rotos com lainirias,.. de
movimento rapido, para dispersar um agente chimico comi.
'tante através do liquido ingreesante, partindo de enjoa meios
de previa mistura o liquido chimicarnente dosado é fornecida

•. e distribujdo ao longo da secção do entrada da zona de rio.-
miado; segundo o qual se emprega urna série de palhetas mo-
vendoese vagarosa mas seguramente localizadas dentro da zona

•de floculação, para çgecutar os ef feitos agitadores mecaniooe
•promotores da flooulação; e segundo o qual um vertedor ou nas.
sagern submerso, permitte um escoamento facil, mas directo,
da zona de floculação paraa noção de sedimentação..

Finalmente, reclamamos os bérieficlos da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 2,8 de
junho de 1884, Ed984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter Ade
o mesmo pedido de privilegio ~imitado na Repartição Offie
-cia! de Patentes dos Estados Unidos da America, em "18 de
Dovembro de 1936, sob n. 50.337".

Termo h. 17.124, de 8 de julho de 1936.

Associated Electric Laboratories Inc. — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de 'aperfeiçoamento*

zmeriçãs,soit.emas teleplionicos automaticos"	 (privilegio de hl-

1' — Um distribuidor de exame para ser usado em syStis-.
inas telephonicos, nos quites os si,ss,naes de controle transmitse
tidos ao conmiutador são repetidos por sobre seus 'braçoS de.
Contacto differentemente, de accordo com a natureza do tronco
ao qual a ligação foi estendfda.

— Uni distribuidor de exame para ser 'usado em sys-
tema,s telephonicoS nos quaes, de accordo com ó valor do pri«
melro algarismo transmittido, elle é disposto quer para rea-
lizar uma operado de procura para fazer a ligação com int
tronco entre centros, quer para responder a outro algarismo.
para fazer ligação com um tronco local.

3° — Um distribuidor de exame para ser usado em $95-
temas telephonicos nos quem o commutedor é acci onado pOr
interrupçbes em um circuito de controle de doia conductoree e
outras interrupções do dito circuito são repetidas por soPre
os braços de contacto do comrnutador para accionarem um
commutador seguinte, tendo o distribuidor de exame tombem
disposto para repetir inalterada ao commutador seguinte uma
condição do controle differente imposta ao circuito 'de con-
trole.	 •s

4° — Um distribuidor de exame coma está reivindicado
no .ponto 1 ou 3 no qual os signaet 'são repetidos differente-
mente conforme o tronco de sabida se estende a um apparélho
do mesmo ou de outro centro.

5° — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 4, no qual os troncos que se estendem MAS ijx, appa-
relho do mesmo centro comprebendern seis 'conduotorea em-
quanto que. Os .C41143 se estendem -até um apparelho 'de uni
centro distante comprehendem quatro conduetekres,
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— Um distribuidor de exame corno está reivindicado
no ponto 4, no qual oÉ signaes são repetidos inalterados por
sobre um tronco até outro centro mas tém sua natureza al-
terada quando IransmIttidos a um apparelho do mesmo
centro.

7° — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 4 no qual os signaes de controle incluem interru-
pções em um circuito de controle de dois conductores que
são repetidas sem alterações em ambos os casos e tambem a
ligação de somente um polo da fonte de corrente a um con-
ductor e do outro polo da fonte de corrente ao outro condu-
ctor que em um caso são repetidas inalteradas e no outro caso
são convertidas em signaes differentes.

8* — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 4, no qual um dos signaes de controle resulta na
abertura do laço através de um circuito de controle de dois
conductores em ambos os casos mas em um caso envolve
tambem a ligação de um polo da fonte de corrente com um
dos conductores.

9° — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 1 ou 3 no qual são providos dois retais de linhas
sendo uni ou ambos desenergizados pare transmittirem si-
gnaes e os re's : -= de linha controlam contactoz pelos quaes
um terceiro retais é energizado si algum dos retais for des-
energizado emquanto o outro continua funccionando.

10 — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 9, no qual o terceiro relai é provido de dois cir-
cuitos e é posto em curto circuito quando ambos estão fe-
chados mas e accionavel por sobre o outro circuito quando
qualquer deites está aberto.

11 — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto O ou 10 no qual o terceiro relai é disposto para ter
ambos os terminaes do seu enrolamento ligados a um polo da
fonte de corrente por intermedio de uma resistencia e ao
outro polo da fonte do corrente por sobre os contactos de
frente dos dois retais de linha respectivamente, de modo que
o relai é accionado si qualquer dos retais for desenergizado
emquanto o outro permanece funccionando.

12 — Um distribuidor de exame como está reivindicado
riu ponto 6 no qual quando os signaes 'são repetidos inalte-
rados é provida uma ligação inductiva entre os circuitos de
entrada e de sabida para permittir que os signaes de ruido
sejam repetidos de vette.

13 — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 2. no qual a mudança no funccionamento subse-
quente do commutador é effectuada pelo accionamento das
mola s ds eixo quando o commutador é levantado até um de-
terminado uivei ou niveis.

-- Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 2 ou 13, no qual o circuito de Procura do commu-
tador inclue um relai em peralteio com o electro-iman de
procura. sendo esse retal accionado sdzinho quando o cir-
cuito commum 4 fechado por sobre uma resistencia e depois
põe em curto circuito a resistencia para permittir o funcclo-
namento do electro-iman.

15 — Um distribuidor de exame como está reivindicado
no ponto 3 no qual é provido um retal polarizado adaptado
para ser accionado por uma inversão de corrente sobre um
tronco entre centros e então repetir a inversão por sobre
os concluctores de controle de entrada.

16 — Um distribuidor de exame substancialmente como
está descripto com referencia ao desenho junto.

Finalmente reclamamos os beneficios da Convenção In-
ternacional, (promulgada pelos decretos TIS. 9.233, de 28 de
junho de 1884 'e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter-sido
a mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição Offi-
eial de Patentes dos Estados Unidos da America, em 12 de
julho de 1935, sob n. 30.957.

Termo ri. 17.125, de 8 de julho de 1938.

Joaquim Pinheiro Filho — Rio de Janeiro.
Pontos earacteristicos da invenção de "saltos cobertos de

celluloide para calçados" (privilegio de invenção).
1 — Saltos cobertos de celluloide para calçados, caracte-

rizado pelo facto de serem cobertos por uma celluloide. colo-
rida na cor em que se desejar.

TERMOS ANTERIORES

Termo 1 de 10/3/34 — offectuado na Inspectoria de Minas
Geraes.

Theodomiro Ign Brum — Minas Geraes.
Pontos caraeteristicos da invenção de "Apparelho de acção

nvicanico-chimica applicavel a motores de explosão de uso
em automoveis e simulares, e outros usos, construidos para
consumir gasolina como carburante, destinado a permittir o
consumo do alcool-motor em substituição da gasolina".

1° — Um aPparelho de acção mecanico-chimica applica-
vel em motores a explosão empregados em automoveis e si-
milares e qualquer outro uso, construidos para usar gasolina
como carburante, apparelho esse destinado a permittir o uso
do alcool-motor sem qualquer modificação nesses motores e
seus carburãdores, que se caracteriza pelo corpo do apparelho
constituido (conforme desenho figs. 1, 4. 5 e 6), de um cy-
lindro inferior aberto, um tronconico media de qualquer grau
com abprturas lateraes, terminando em cylindro superior de
diametro menor, e uma bucha-guia adaptada por meio de ros-
ca ou solda na abertura do cylindro superior, construido in-
teiriço ou em tres secções ligadas umas ás outras por meio de
rosca ou solda.

2* — Um apparelho anteriormente descripto, de acção
mecanico-chimica applicavel em motores a explosão emprega-
dos em automoveis e similares e qualquer outro uso, construi-
dos para usar gasolina como carburante, apparelho esse des-
tinadb a permittir o uso do alcool-motor sem qualquer mo-
dificação nesses motores e seus carburadores. que se caracte-
riza pelo dispositivo-valvula constituido (conforme desenho
figa. 1 e 2, lettras e, e', fig. 3), por um disco de metal fixado
por meio de rosca; cravação ou solda a uma haste cylindrica
roscada na outra extremidade; porca e contra-porca para re-
gulagem da tensão da mola; mola e contra-mola.

— Um apparelho anteriormente descripto, de acção
mecanico-chimica applicavel em 'motores a explosão empre-
gados em automoveis .e similares e qualquer outro uso, cons-
truidos para usar gasolina como carburante, apparetho esse
destinado a permittir o uso do alcool-motor sem qualquer
modificação nesses motores e seus carburadores, que se cara-
cteriza por um protector da mola do. dispositivo-valvula, cons-
tituido (conforme desenho figs. 1 e 2, lettra h), por uma
capsule cylindriea com um dos topos fechados e duas canale-
tes para flexão, na parte cylindíica.

— Um apparelho anteriormente descripto, de acção
mecanicct-chimica applicavel em motores a explosão empre-
gados em automoveis e similares e qualquer outro. uso, cons-
truidos para usar gasolina como carburante, apparelho esse
destinado a permittir o uso do alcool-motor sem qualquer
modificação nesses motores e seus carburadores, que se cara-
cteriza por duas serpentinas (substituiveis por camaras ou ou-
tro dispositivo qualquer obediente ao mesmo principio fun-
damental de acção), construidas em forma de ferradura, com
as extremidades abertas adaptadas . ao corpo do apparelho por
meio de cravação, solda ou contra-placa, construidas em latão
especial tratado pelo acido chlorydrico.

5° — Um apparelho anteriormente desoripto, de acção
mecanico-chimica applicavel em motores a explosão empre-
gados em automoveis e similares e qualquer outro uso, cons-
truido para usar gasolina como carburante, apparelho esse
destinado a perrnittir o uso do alcool-motor sem qualquer
modificação nesses motores e seus carburadores, que se cara-
cteriza por um dispositivo de fixação do apparelho á entrada
.de ar dos carburadores. constituido (conforme desenho figu-
ras 1. 2 e 6. lettra j). de lima bucha, luva, braçadeira ou ou-
tro elemento de formato variavel „de accordo com as marcas
e typos de carburadores, podendo conter mola, rosca, para-
fuso de pressão ou não, annel de pressão, etc.

6' — Um apparelho anteriormente desciripto, de •acção
mecanico-chimica applicavel em motores a explosão empre-
gados em autóinoveis e similares e qualquer outro uso, cons-
truidos para usar gasolina como carburante, appare/ho esse
destinado a permittir o uso do alcool-motor sem qualquer moe
dificação nesses motores e seus carburadores, que se caracte-
riza pela dozagem exacta, automática e constante de accordo
com a acceleração do motor, do ar athrnosplierico por meio de
um dispositivo-valvula (que tartihem poderá ser substituido
por ligueta ou borboleta) ar esse . admittido pelas aberturas
Iateraes da parte tromonlee dp: oorpo - fle . esoarelhe.	 •
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• 7° — Um apparelho. anteriormente descripto, de acção
mecanico-chirnica applicavel em motores a explosão empre-
gados em àutemoveis e similares e qualquer outro uso, cons-
truidos para usar gazolina como carburante, apparelho esse
destinado a permittir o uso de alcool-motor sem qualquer mo-
dificação nesses motores e seus carburadores, que se caracte-
riza pelo processo de purificação do ar, por meio de cathaliza-
dores constituidos de serpentinas ou Gamaras ou outro qual-
quer. dispositivo obediente ao mesmo principio, construidas
em latão especial tratado pelo acido chlorydrico, tudo na fôr-
ma descripta já.

••n•n011%

; Termo n. 15.744, de .10/9/35•
•Alberto Otto	 Rio de Janeiro.
Pontos' caracteristicos da invenção de "Pequeno appare-

dho que evita, o furto. de automoveis estacionados sem guar-
das". •.	 .
- • •• Um pequeno apparelho que evita o furto de automoveis

estacionados sem guardas, . caracterizado pelo facto de, com
-urde simples fixàção de dm cadeado ao volante de direcção do
.automovel; prender e dremobilizar, simultaneamente, alavanca
de mudança do carro, a do freio de mão e o seu proprio volan-

• te de direcção, .não deixando engrenar o carro, desfreial-o ou
manobtal-o, 'te .nto : por 'meio da propria machina como por
-meio de.Tebocamentos.„
•' •'. ' 2° pequerio aparelho, como reivindicado - e cara-
cterizado po n. 1, feito, de pequena bagre, (roliça ou chata),
'de material :adequado, caracterizado, essencialmente, pelo fa-
cto ..de Possuir na parte superior' um cadeado que se prende
ao yelarite de direcção dnautomovel, no centro elos, atraver
des • quries é enfeada á alavanca de mudança, quando se mon-
ta o apparelho nu automovel, e na parte inferior um gancho
'que 'mantem Immevel a alavanca do freio de mão, para não
Olear doefreiar o cárro, depois fie fixado o cadeado do appa-
relho ao volante 'de sua ;direcção..
" Um pequeno apparelho, como caracterizado nos nu-
meros 1 e 2,•que, tendo . no centro, elos, permitte que atravez
dos mesmos 'se enfio •a alavanca de mudança, na qual desce
(Mode o carro deve ser 'jogo em movimento, sebe .á parte
superior quando' o appárelho deve ser preso •ao volante : de
'direcção do automoyel por meio do seu cadeado, afim de im-
mobiliiar -esse eutornevee:como caracterizado nos ns. 1 e 2,
e se :cha Substancialmente, descriptd no memorial e mos-
tram ás desenhos. juntos.

dor á tinta por meio de uni dispositivo formado por um
salto,.disposto sobre o cylindru de impressão e, por unia ala-
vanca de pressão.

á Machina aperfeiçoada de impressão rapida, de ao.
tordo com o ponto 1, em que se dá ao grande rolo distribui.
dor • por uma extremidade, um movimento de rotação, por
meio de um systerna de engrenagens, existentes, respectiva-
mente, no rolo e no cylindro de impressão e, tambein um

'movimento lingitudinal, de vae-veni, por^ meio de unia rosca
itxada por urna extremidade mia parede lateral da inachina.

6 — Machina, aperleiçoada (.11:1 ÁltipreSSrlu rapida, de ao-
cordo com os pontos 1 e 4, em que o movimento de vae.
vero do , grande rolo distribuidor é effectuado de modo que,

• dela ida (10 m:.mirro, o cylinetro entra na rosca, succedendo ao
rcontrario na volta do carro.

7 Machina aperfeiçoada de impressão rapida, de ao-
cerdo com - os pontos 1 e ti, em que os dois outros rolos
distribuidores de tinta recebem *um movimento de vae-vem
no sentido longitudinal dos Mesmos, por interniedio de urna
alavanca (Miada de castanhas nas extremidades, as quaes, se
alojam em unia ranhura annellar praticada junto á extremi-
dade dos referidos rolos.	 . .

— Machina aperfeiçoada de impressão rapida, de ac-
cerdo com os pontos 1, 5 e 7, caracterizada pelo facto de
se conseguir interromper o movimento lateral, ou de vae-
veM, dos rolos distribuidores, afrouxando-se 'a rosca na pa-
rede lateral da machina, retirando-se ern seguida um para,
fuso' que segura a flange da rosca e movimentando-se uma
alavanca que introduz um rolete•ou carreto — situaÁlo.sobre
o mesmo eixo que a alavanca — na referida ranhura annellar
de grande cylindro, distribuidor de tinta, deslocando-se si-
multaneamente para fera, o segurador da rosca, ficando esta
assim livre.

9 -:-,111achina aperfeiçoada de impressão rapida d de ac-
cordo com o ponto 1, caracterizada por ser provida de um
dispositivo de parada, capaz de interromper o funceionamento

' da •iaehina em qualquer phase, dispositivo esse completa-
mente encerrado no interior da machina e, coustituido por
excentricos dispostos na cobertura ou esboço dos mancaeS (lu(
sustentem o cylindro de impressão, os quaes, actuados po!

:•tim systema de •alavanca, relaxam a pressão sobre o cylinclra
N permittindo que elle suba impellido pela acção constante da
molas que sustentam os mancaes.

10Machina aperfeiçoada de impressão rapida, de ao
,cordo com os pontos anteriores, comprehendendo uma piara
lidade de pinças floxiveis, individualmente providas de une

•caixa; na qual são articuladas por meio de um peruo, sende
movimentadas pela acção de uma mola espiral collooada
referida caixa e por um eixo cornmuni a todas as pinças.

11 — Urna machina aperfeiçoada de impressão rapida,
. Recordo com o ponto anterior, comprehendendo um system3
de commando das pinças, .mediante o qual estas abrem e fe.
charn em consequencia de um movimento periodico de un
carreto disposto em uma alavanca dupla, constantemente pra.
mido de encontro a um resalto. pela acção de umo mola es
pirai; encontrando-se o carreto e a alavanca sobre o eive
portador das pinças e, a mola fixada por urna das extreml.
dados sobre a face lateral do cylindre de impressão e, final-
mente, a roda dentada fixada sobe o* eixo do eylindro dá
impressão.

•12 — Machina aperfeiçoada do impressãe rapida, de na.
cordo cem o ponto 1, em que o dispositivo que transporta as
folhas impressas do cylindro de impressão á mesa de sahicla
é constituido por uma pluralidade de palhetas, fixadas poi
uma das extremidades sobre um eixo commum, accionado pm
unia roda dentada que lhe dá um mdvimento de vae-vem
mais ou menos semi-circular, transmittido por meie de urt
segmento de engrenagem disposta sobre uma haste :olidariz
a um eixo, no qual está fixadri urna alavanca dotada de um
carreto que recebe movimentos , de um resalto. cujo perfil' é
tal . qu co segmento de engrenagem re pertanto. as palhetas,
recebem um movimento lerdo ao se dirigirem para a mesa
de sabida e, um movimento rapiclo an executarem o trajecto
em sentido contrario ao primeiro.

13	 Uma machina aperfeiçoada
substancialmente corno descripta com relnerio ao; desenho,.
que a illustram,

Termo n. 16.243. de 30 de dezembro de 19:35

Vittorio nonorni — Unha'.
• Pontos- caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em ou relacionados a aeronaves.

• 1° — Um aeroplano ou hydruplano adequado a cargas
relativamente pesadas, consistindo de duas aeronaves sabre-

Termo n. 15.855, de 8 de outubro de /935•

.}.1anns 'Albrecht e Valentim Zimmermann — Rio de
Janeiro..

Pontos caracterlsticos da invenção de "Mathina aper-
feiçoada de impressão rapida".

•
" Machina aperfeiçoada de impressão rapida,• consti-

tuída de um carro d:ie impressão ao qual se dá um movi-
mento horizontal de vae-vem por meio de um system accio-
nador ,que, simultaneamente, movimenta um cylindro de im-
pressão e, em connexão com este, um conjunto de rolos do
mesmo diametroepara á distribuição de tinta.

2 -= Machina. aperfeiçoada de impressão. rapida, de ac-
cordo com o ponto 1, comprehendendo um dispositivo de, tin-
ta„..constituido de time caixa ou deposito de tinta, de um
cylindro transportador ou ductor, de um rolo toinador, de
quatro Tolos para homegeneização ou rolos homogeneisadores,
tres. rolos de massa e Ires outros de distribuição ou' doadores
com o 'inészeo diametro, estando os ires rolos distribuidores
'diePqstos de modo tal que 'o ultimo deixe livre a fdrma -de
impressão. •	 •	 •	 '

Machina •aperfeiçoada de impressão rápida, de ac-
eordo com o ponto 1„em que o aceionanie.ntese faz por meio
de um .eystema de manivella, 'movimentando dieeetamente o
carro de impressão que desliza sobre guias, cora fricção ou
sobre rolos bem corno o• cylindro de impressão que por meio
de urna roda. dentada -fixada - sobre o eixo do cylindro de' irá-
pressão,. movimenta todo o .diepositivo de tinta, excepto : O
.rolo ductor e ainda os pegadores.

4	 Machina aperfeiçoada de impressão rabida, de ac-
cordo com os pontos 1 e 3, em que se acciona o rolo toma-

inipre.z4;?..in

•

e



1517i
	

Seeunda-feira
	

DTMITO OrViciA tetaviala dn Prnnriedade TndustrinTY	 15.12t1

postas e ligadas entre ai, de modo a poderem ser separadas,
cada uma delias capaz da voar ou planar • independente-
mente e sendo. pele menos uma delias, provida de meios de
propulsão, de dispositivo para ligar a aeronave addicional á
principal na "fuselage .' nas superficies de cominando e por
meio de peças de ligação, de dispositivos para desligar a dita
aeronave durante o vôo e de peças de commando na aero-
nave principal para commandar o vôo da aeronaves addieio-
nal para permittir o vôo com uma superficie de sustentação
reduzida quando se attinge uma velocidade de vôo adequada.
. 2* — Um aeroplano ou hydiroplano de aceordo com o

ponto 1, no qual a aeronave auxiliar tambem é equipada com
uni ou mais motores para auxiliar o seu desprendimento da
aeronave principal e depois de estarem as duas aeronaves se-
paradas, facilitar a aterrisagem da aeronave auxiliar.

3 . Aeroplanos ou hydroplanos consistindo de duas
aeronaves sobrepostas substancialmente como foi deseripto
com relação aos desenhos annexos.

O requerente reivindica de acrordo com a Convence° In-
ternacional eo •art. 38 do regulamento a que se refere p de-
crete n. 16.26-S, do 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Re p artição de Pa-
tentes da Italia, em 10 de janeiro de 193S.

.111.111•••••

Termo n. 16.421, de 7 de fevereiro de 1936.

vittorio Baccan — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Novo descascador
de café ou outros gfãos".

a — um novo descascador de café ou outroa rtoa, cara-
cterizado por um dispositivo descascador na parte superior e .
um repassador na parto inferior de uma armação, ambos
cornmunicados entre si com uma columna vertical da aspi-
ração do pó e da palha, a qual na sue parte superior vira eni
curva para descer novamente em columna vertical por sua
vez ramificada em duas columnas bilateraes que se unem
ao aspirador na base da machina em ponto oppasto á entrada
do café na mesma.

2 — O novo descascador reivindicado sob no n. 1. ca-
racteribado por ter esse disposiiis o descascador ehamadores
do café entrante pela respectiva muna, previstos a exemplo
de borboletas graduaveis na inclinação ria eiranitnferoncia do
primeiro dos centros annullares que mantém as barras len-
gitudinaes de percussão do café contra barras filas inibem
tongitudirtaea e diametralmente oppostas na parte fixa ou es-
tator desse dispositivo: centros annullares ()sies que são os
*lamentos basicos para a armação do rotor.

3 — O novo descascador reivindicado aols o na. 1 e 2,
caracterizado pela applicação de retentores no ultimo centro
rtnnullar na CatreriV) da sabida do café, previstos da medo
analogo ao dos ebamadores reivindicados sob o ri. 2.

4 — O novo descascador reivindicado sob os.nz. 1 a 3,
caracterizado por ter o rotor duas •barras espaciaes diametral-
mente ()opostas e providas de impulsores analogos aos cha-
andores reivindicados sob o ri. 2.

5 — O novo descascador reivindicado sob os na. 1 a 4,
carzieterizado por uma sabida automatica para o café do
dispositivo descascador e do repassaslor, consistindo em um
registro inferior no extremo de sabida e que pêlo peso ou
praaaão do café baixa para abrir a sabida, Pelo que dá torsão
a ume.'haste gyratoria, á qual se prende a tampa desse re
gisto, mas encontrando resistencia pela sego de contra-
poso gradua •vel ao longo de um braço que conduz -era gyro a
dna baeta, tudo de modo o operar-se a sabida do café na
proporoão do effeito de pressão desta sobre a referida tampa
C1110 *Mim regula 3 abertura da boca de sabida.

6 — O novo descascador reivindicado sob os na. 1 a 5,
caracterizado por serem applicados ao dispositivo descasca-
dor e ao repassador um registro de 'acçÃo . .arbitraria, afim de
poder ser obstruida invejai ou totalmente a boca de sabida
nessas duas partes da machina quando necessario.

7 — O novo descascador reivindicado sob na os. 1 a 6,
substanelaluiente como tleserapto.se representado nos dese-
nhos ánnexo, inclusive uma téla metallica aonternando o
"'olor e destinada • vasão.de impurezas.

Recti icaçao
•(') Termo n. 11:085, de 29 de junho de 1936.

aleinrich Paul Thies	 Allernanha.
Pontos eeractcriat.icà da inveinão de "Prensa° e aPPii-

relho para a fermentaçáo e cultura posterior em industrias
Pequenas" (privilegio de invençào).

1 — Processo para a fermentação e cultura posterior per-
manente em industrias pequenas, caracterizado pelo facto da
fermentação por meio do fermentadur de immersão ser ini-
ciada de tal modo que o fermentado' eonstituido de urna
massa fermentadora ser transferido• direciamenta para den-
tro do urna massa a fermentar, a qua.1 está aquecida na parte.
superior no minimo á temperatura de esterilização e na parte
inferior no mujam á temperatura de incubação.

2 — Processo corno reivindicado em 1, caracterizado
pelo facto da fermentação da massa que serve ao emprego
directo se realizar por meio da massa eu urna parte da mos-
ma fermentada pelo fermentados' de immersão, depois de
transferido o fermentador.

— Processo corno reivindicado em 1 e 2. caracteri-
zado pelo facto da separação dos precipitados flocosos da
feimentaçao se realizar do liquido que as deeanta directa-
mente no recipiente de fermentação.

— Processo como reivindicado em 1 a 3, caracterizado
pelo facto do equilibrio de pressão, principalmente no reci-
piente principal da fermentação, ser prOduzido por um fona
bermetice.

5	 Apparelho e execução do processo reivindicado em
a . 4,..caraeterizedos pelo facto de se encontrarem dispóstaa

em conductos (3), reunidos em urna caixa (1) isolada con-
tra a perda de calor, garrafas de vidro endurecido (fig . I)
ou similares, servindo de recipientes de ineubaçáo ou de co-
lhimento, de tal modo que sejam fechadas elasticamente por
meio de coberturas (9, 5, () elastiOaS, de preferencia de es-
ponja de borracha ou semelhantes, que actuam contra o gar-
galo e o fundo das garrafas ror °ocasião de ser fechada a
caixa (1) •

e Apparelhos como reivindicados em 5, caracterizados
pelo facto da cobertura rlastiea •operior (E ser conforma-
da em portador para n fermentador e go mesmo tempo ser-
vir para fechar bermaticamente o cenducto de isolament.)
•(3) Que contorna a respectiva garrafa de vidro endurecido.

7 -- Apparelhos como a. iivindicados em 5 e 6, caracteri-
zados pelo facto do portador do fermento consistir de uai
eylindro massico da material resistenta a cidos (fig. 4)
apresenta cavidsaie e cOM cora de 3 a 4 millimetros de pro-
fundidade e.• igual diametro para o colhimento do fermento,
ou por consistir de um tubo que apresenta orificiós de cerca
de 3 a 4 millirnetros de diametro e estar cheio de espherv
ou da um cylindro de rnal . 1 . lill resistente a acidas (fig. 5',
ou per consistir de, um tubo e um cylindro neste aneaixade
telescopicamente (fig.	 apresentando o tubo orificios
o cylindro cavidades de 3 a 4 . .millimetros de diametro e 2
a 3 millimetros de profundidade, ambos (tubo a cylindro)
de material resistente a acides e desloeaveis um contra .0
outro .

8 — Apparelho para a realização do processo reivindi-
cado em 1 a 4. caracterizado pelo facto de um thermorna-
tro (12) se encontrar ligado a um disco elasttco (13), da
tal modo que o disco sirva de portador do thisrmonsetro e
como fecho da uma garrafa com liquido a fermentar, o ther-
mometro. servindo para controlar as differentes tempera.:
turas na garrafa.

9 — Apparelho para a realizacão do processo reivindi-
cado em a I, caracterizado pelo facto de se encontrar di-
sposto na parte superior de um dos recipientes de fermen-
tação . (21) um folie (23) que está em commimicacão com
uma bomba de ar (24) exisfenie fdra do recipiente.

Apparelho para a realização do processo reivin-
dicado em 1 a 4 e como reivindicado em 9, caracterizado
pelo facto • do dispositivo estar ligado com -um recipiente
da- coacção (39) por meio de unia bomba de liquido (4.11,
de tal modo que um liquido esterilizado possa ser nelle in.
troduzido a bombadas sem accesso de ar,

11 — Anparelbo como reivindicado em 10, -caracter i
-zado pelo facto de se- encontrar disposta sobre ti recipiente

de cocção '(39) urna entrada de ar (45) que suga a ar pe-
netrado no recipiente de cocção atra da chamma esteri-
lizante de um combustor Bunsen (42).

(*) Reproduz-ae por ter sido publicado ^com ineurrecedeas
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'Classe 3	 Especial,idade pharmaceutica

Tornio:n: 44897, de 7-7-36 (deposito n. 3.590, de S. Patile
de 5-6-36)

Fortunato Cárcagny — São Paulo
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• aquelles que se Jul garem prejudicados • com a coneessfui-do registre requerido.

Ferino n. 44.893, de 7-736 (degosito 11. 3.586, de S. Paulo,
de 4-6-36)

;Situou Gcorges Pocharkolf — São Paulo

Classe	 Essencias de :perfumes, perfumes sirriplea e com-
binados, agua de colonia e de quina, vinagres aromaticos,
.pós de arroz, de talco e de sabão para a barba, rouge
carmins, liquidos, em pó, em, pastas ou solidos, para a
cutis e os labios; pastas, pós, vernizes, esmaltes e outros
•liquidos, para o tratamento e embellezamento das -unhas'

pós e pastas para maquillage, crayons, batons e
semelhantes, para os olhos .e os .labios; brilhantinas,

,	

tin-
' turas, bandolinas cosmaticos e fixadores do cabello,
quidos ou em pasta; oleos perfumados; cremes e pomadas
para amaciar, embellezar, limpar e preservar, a cutis;
sabonetes e sabões perfumados, liquidas	 solidos, in-
clusive Os usados 'para a barba; preparados para os deli-

' tes, liquidos, em pó ou em pasta; saes perfumados para
banhos; lança perfumes e bisnagas para folguedos carna-
valescos; pentes e escovas para o cabello; escoas e ou-
tros ntensilios para os dentes; polidores, escovas, pinceis
e outros utensilios para o tratamento das unhas.

•

• _•.:	 •
Termo.. n. -44:8.96, de 7-7-36 (deposito n. 3.589, de S. Paulo

• •-,	 de, 5-6-36)	 •
José dos Santos Pinto.— São Paulo

Classe-8 -----Apparellio' de metal . destinado ao transporte de
i!eeipierites-:,ou marmitas que contenham c omestíveis,quent,es. ' :

Ternio	 4i:898, de . 7 .-7-36 -{deposito . 3.591, de S. Paulo
de 5-6-36)

stio410 D'a:ngeio	 São Paulo

esrerrno n. 44.895, de 7-7-36 (deposito n. 3.588, de S. Paulo
' de 5-6-38)

, Sebastião Silveira — São Paulo

rowii roi..
pinheiro limo e Ccio Mo	 SCr0  pOUIQ

,
.„.	 .

classe 3-- Preparado PharniaceutbsO 	 l' ,Claase'44-- , 'garros.. eizarrilhos e charutos
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Termo u. 44.899, de 7-7-36 (deposito n. 3.592 de S. Paulo
de 9-6-36)

Companhia Viti Vinicola Paulista, S. A. — Jundiatty 	 Es-
tado de S. Paulo

Classe 42 — Vinho espumante

Termo n. 44.900, de 7-7-36 (deposito n. 3.593, de S. Paulo
de 9-6-36)

Companhia Viti Vinícola Paulista, S. A. — Jundfaby --Es-
tado de S. Paulo

Classe, i2 — Vinhos

Termo ii. 44.901, de 7-i-36 (deposito n. 3.594, de S. Pauto
de 9-6-36)

Companhia Viti Vinicola Paulista, S. A. — Jundiahy
lado de S. Paulo

Classe 42 — Vinho espumante

Termo n. 44.903, de 7-7-36 (deposito n. 3.596, de S. Paulo
de 9-G-36)

CoMpanhia Viti Vinícola Paulista, S. A. — Jacarehy — Es-
tado de S. Paulo

INDUSTRIA BRASILEIRA
Vmmo COMPOSTO OCC•it r0 DF. eis.,

Classe 4? — Moscatel

Termo o. i 903, de 77-36 (deposito o. 3.597, de S. Paulo
de 9-6-36)

Companhia Viti Vinícola Paulista, S. A. 	 Jacarehy--. Es-
tado de S. Paulo

•
INDUSTRIA BRASILEIRA•Mne 	 or.f.re CO. O ~Web "541 n De wo et - IS
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• 'Termo a. 44.905, de 7-7-36 (deposito ii. 3.598, de S. Paulo
„	 de 10-6-36)

Jos6 Percas de Oliveira — São Paulo

. Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo a. 44.906, de 7-7-36 (deposito ti. 3.599, de S. Paulo
.	 de 10-6-36)

Theodor Jos. Horst do Brasil Ltda. — . São Paulo

- 'CINTA QPÁCA
n Pa r.tuaciros escoares

Classe — Tintas, esmaltes e *vernizes

Termo n. 44.907, de 7-7-36 (deposito n. 3.640, de S. Paulo)
de 10-6-36)

arado Kriiger de Andrade — São Paulo

- -

Classe 8 — Enceradeiras electricas, aquecedores electricos, fo-
gões xrelectricidade, apparelhos refrigeradores, ventilado-
res, radios, apparelhos de lavar e passar roupas, balaicas,
*condicionadores de ar, aspiradores de p6..

Classe 40	 Moveis

nrAnIn	 n T.	 la-his.trin!!	 ~iro i".•W•Ni n

Termo u 44.008, de 7-7-36 (deposito a. 3, de .5.1a6Us
cie 8-3-35)

Luiz C. de Pedreza — 111unicipio de Pilar, Estado de '..51usb14

iswa, nE,C.1-05TUtOeS.4
• P149.C/N R,ZG18TZ4wà

131R.-/J1.,4G5/2:,
Classe 41 — Artigos de classe

Termo n. 44.909, de 7-7-36 (deposito n. 29, do Rio Grã
do Sul, de 23-4-36)

Israel Gus Comp. — Porto Alegr,e — Rio Grande do $14
•

	 -Ni

Termo a. 44.911, de 7-7-36 (deposito n. 23 da Bahia
'	 de 20-3-36)

João de Figueiredo —

Classe 48 — OIeo perfumado



eme "ag — Pd de arrõs

-
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Class- 23 — Tecidos de algodão em peça

Termo n. 44.91.6, de 7-7-36
Eunice Pimentel — Capital Federal

Classe 41 — Farinha alimenticia

Termo n. 44M7, de 7-7-36
Siriús João & Comp. --e Itapira — Estado de 4. o Paulo

1.,•¡,,,j	 13 DIARTOOf'FreiT.AL (11Pvi,i;: 	 Pro;,ris,:f.1?1,1,,:-11.iai, ',11 1,II! 	 •14'

n. li.1•12	 7L7-36 depoit li 2 da Ballia
de 20-3-3()

João de Figueiredo —

Termo ti. 4.1.9J3, de '7-7-36
Se'abra	 Comp. — Capital Federal

Termo n. 44.913, de 7-746
Carlos Carneiro & Comp. — Cápital Federal

Classe .48 — Lixa para depilar
•

Termo n.	 de 7:7-36
Drughinend 4f. Comp., Ltda. — Çurityba — Estado do Pararia

Classe 3 — Producto pharmaceutici

,	 II	 I I'
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ClaSse 36	 Chapéos, cartolas, gorros e bonets
t •

Termo n. 44.919, de 7-7-36
Justus & Comp. — Ponta Grossa — Estado do Parand

N ADIR
Classe 41 -= Bibis



Termo n. 41. 92.0, de 7-7-36
Maria Volta — Santos — Estado de S. Paulo

COMPUTO
fMBELLUAMeN113

DA MIE
fl.XADOR DO

PO Dt ARROZ
AGITE

Classe 48 --- Liquido para ernbellelzarckte da Pelle

Termo n. 44.921, de' 7-7.6.
Raul M. Moglia	 Capital Federal

BUNER
•Classe 41 — Farinha de trigo

Termo n. 44.922, de 7-7-36
J. Freitas da Silva — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

n _
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• Termo n. 44.924, de 7-7-36
J. Freitas da .Silva — Porto Alegre — itio Grande do Sia

Classe	 — Plantas, folhas, cascas, raizes, tronos, fletes,
auras, serragens 'e resinas ou seivas de plantas. em brutó'
ou parcialmente preparadas para uso medicinal ou não.'.

•Termo n. 44.926, de 7-7-36 •
The Liverpool Borax Company Limited — Liverpool, Cone

dado de Lancaster, Inglaterra

RITO
Ci em 46 — Productos de mineraes e outras substanclas`para

construcção e decorado.

Termo n. 44.927, de 7 de julho de 1936
The Liverpoól Borar Company Limited — Liverpool, Cont

dado de lancaster, Inglaterra

ALGOR
Classe 1 — Substanmias chimicas usadas nos produttos

nufacturadn em photographia ou pesquisas chimicall
anti-corrosivas.

13 HERVAS
Classe 4 — Plantas, folhas, cascas, raizes, troncos, flores, ra-

suras, serragens e resinas ou seivas de plantas, em bruto
ou parcialmente preparadas para uso medicinal ou não.

Teritio n. ' 44.923, de 7-7-36
J. Freitas da Silva — Porto Alegre — . Rio Grande do Sul

1	 13 HERVAS,
I. 'FREITAS DA SILVA

HIRTO MEOU -RIO GRAg DO Sit
,BRASII._ .

Classe 3 — Produeto pharmaceutito :(há medicinal) -

Termo n. 44.928 de 7 de julho de 1936
Abel José Gonçalves — Capital Federal

CAP DA FAZENDA
Classe 41 — Cate em grão, em DO, moino ou torraou

Termo n. 44.930, de 7 de julho de 1936
Jayme Torres — São Paulo

Classe ã	 Vaccfnas e bloculturas usadas na medicina •
na pharinacia



Termo n. 44.932, de 7 de julho de 193Ci
João Sucena — Capital Federal

Termo n. 44.935, de 7 de julho da 1936
Frederico Albrecht Naastrup — Porto Alegre — Rio Grandi

do Sul

Termo o. 44.933. de 7 de julho de 1936
ilavdéa Bastos Nunes Pereira e Orio Porta Calvt — Capital

Federal

HAYDÉA ' BASTOS NUNES PEREIRA
ORLO PORTA CALVi
'RIO DUJANEIRO

Classe 3 — Preparado pnarmaceutico

NOUO NERCEW
HAYDÉA - BASTOS NUNES PEREIRA

1,QR10 PORTA CALV?
RIO DE (JANEIRO:

•
Classe 3 — Preparado pharmaceutico

C.fasse 48 — Pó de arroz, aguas de Colonla, aguas de "tollette",
loções, brilhantinas e cosmeticos liquidas ou não, oleos,
aguas de quina. tonicos para o cabello, petroelo simples
e quinado, depilatorios, desodorantes, pó e liqu ido dentid
fricio, talco perfumado ou não, sabão perfumado ou não,
cremes e liquides para o rosto e corpo, "rouge" em pé 41
liquido, bateu para labias, lapis para sobrancelha e mad
quillage, pastas de dentes, escovas de dentes e cabanos.
e saes perfumados ou não bara banhos.

Termo n. 44.936, de 7 de julho de 1935
Radio Club do Brasil — Capital Federal

-
Ciasse 1 — Producto para impermeabilização de teaidós,

de#111 Qup3i

URIO

Termo n. 44.934, de 7 de julho de 1936
llaydela Bastos Nunes Pereira e Orlo Porta Calvi — Capital 	

Classe 60	 Impressos em geral
Fedpral

Termo n. 44.937, de 7 de julho de 1938
Cico Limitada	 Canella, munieipio de Taquara, Eltado do ,

Rio Grande do Sul

15480 Segunda-feira 13	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Industrial)	 Jtilhet de 1936
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Classe 4 Substancias vegetaes parcialmente preparadas e
aubstandas mineraes ou em bruto e parcialmente pre-
paradas.

,LABORATORIO 810~D ERMiC O

E0



Casse 23 — 'reciclo de algodão

•
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Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 44.944, de 8-746,
A. José da Silva & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Café sob qualquer fórma

Termo n. 44.945;de 8-7-36
•Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira —r Ca-

pital Federal
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Termo n. 44.943, de 8-7-36
M. G. Cordeiro it Comp. — Capital Federal

Termo n. 44.938, de 7 de julho de 1936
Industrias Reunidas Fagundes Natio S. A.. — Capital

Federal

Classe 41 — Manteiga, leite integral, leite em pé, leite con-
densado, ricota, coalho, magarina, queijos, doce de leite,
creme de leite, presuntos, linguiças, paios, lombo,. salsichas,
mortadellas, banha, toucinho*, carne de porco salgada, con-
servas de carne, de peixe, de aves, de fructas, doces de
todas as qualidades, salames, linguas salgadas e afiam-
bradas.

Termo n. 41.939, de 8-7-36
Albino da Costa Novaes — Santos — Estado de S. Paulo

PEITORAL DE AGRIÃO E EUCALIPTO tOLOMEW •
ALBINO DA COSTA NOVAg5 -

3MIT01$4. PAULO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico (renovação)

Termo n. 44.940, de 8-7-36
Miguel Habib Bacha — Capital Federal

Classe 19 — Estupim.exploSivo

, Termo n. '44.942, de 8-7-36
Sebastião Carvalho Miranda — São Paulo

- Pua' 'a — losectioidaz e formIeltaaa
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Termo n. 44.946, de 8-7-3(3
Otto de Mello Marcondes Machado — São Paulo

Termo n. li.932, de 8-7-36
Fabrica de Artefactos de Aço Tupy Ltda. São Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 44.947, de 8-7-36
Otto de Mello Marcondes Machado — São Paulo..

:Classe 3 —.Aguas, bálsamos, capsulas, comprimiflos, colyrios,
digestivos, drageas, elixires, emplastros, empolas .gottas,

• granulados, granulos, injecções, laxativos, linimentos, ma-
gnesias, oleos, opedeldoc, pilulas, purgativos, pastilhas.
pomadas, supositorios, soros, sabão medicinal, soluções;
tinturas, unguentos, vinhos, xaropes.

Termo n. 44.948, de 8-7-36
Adolpho Vasconcellos — Capital Federal

Phs: Alipio da Costa
Fernandes — Rio —

Classe — Preparado pharmaceutico (renovação)

Termo n. 44.949, de 8-7-36
Adolpho Vasconcellos — Capital Federai

"NaGBIPPS"'
P. ORMUD POB IDOLPHO PASCONCELLOS

Á„1/10 clp Janeiro -

Classe 3 — Preparado homeopathico em tintura .(renovação)

Termo n. 44.950, de 8-7-36
Adolpho Vasconoellos — Capital Federal

FIEPARADQ FOB ADOLPHO V.0,SCONCELLQS
'Rio ..cie Janeiro .

Classe 3 — Preparado homeopathieo em tintura (renovação)

Classe 11 — Foices, machados, machadinhas e-cunhas.

Termo n. 48.'953, de 8-7-36	 •
Waskott S., Comp. — A Cliirnica Bayer	 Federa

Agfanol
Classe 1 — Revelador photographico de grão fino

Termos os. 44.954, 44.955.,e44.956, de 8-7-36
Weskott Comp. — A Chimka Bayer —. Capitai Federal

Weskott & Cia. - A Chimiea "1:141—yer"'

Rio de Janeiro..or

Classe 38 — Artefacto de substancia vegetal (folhas de cellu.
lose regenerado), não incluido noutras classes, para ser-
vir de envolucro de productos chimicos pharmaceutioos
(comprimidos)

Classe 3 — Producto chicnico pharmaceutico
Classe 6 — Machinas para acondicionar comprimidos de pro

duetos chirninOs nharmariatiticOS

ri (:/\ [110
rí.02102144.MILLOJIARCON.DIS;M-ACHADO"'"4..40 18
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GALDINO
pv/ktReVE 5E Xi NT TI N rci v 10 s

T>C5 SE:
Criançás dela 6annos5colh.resdudechi
... Do 7 a Is, +colheres das de chã, '7,;,

+?
Adultos o conteudo do vidro.1'

LASORATORIO E DEPOSITO GERAI>,
1f' DROGARIA e PHARMACIA GALDINO

Rua Cons. Lafaiete, 5 e 7—BANIA
AGITE. QUANDO USAR

Termo n.,44.961, de 8-7-36
Olympic) Teixeira da Carvalho — Capital Federal

%nane	 vreParano phartnaceullco

GlassePreparado pharmaceutleo,	 .
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• -Termo n. 44.957, de 8-7-36
1. G, Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Erankfurt —

Allentanha

Julho do 1936 15183

Termo n, 44.962,. de 8-7-36
Olympio Teixeira do Carvalho — Capital Federal

•

Moinai
Classe g	 Revelador; photographico de grão fino

Termo n. 44.958, de 8-7-36
1. G. Fárbeginduetrie Aktiengeseilschaft	 Fut-111'11d

Allemanha

Final
Cana 1 —.Revelador photOgraphico de grão fino

Termo n, 44.959, de 8-7-36 •
.1. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft 	 Flankfurt

Allemanha

TroliN
Classe 8 — Apparelhos Photographieos

Termo n. 44.960, de 8-7-36
Olympio Teixeira de Carvalho — Capital Federal

Classe '3	 Preparado pharmaCeutico

	

meffewal.enW	

Termo n. 44.963, de 8-7-36
Olympio Teixeira de Carvalho — Capital Federal
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4.-f.A:,•x"'-e- "r14 " 44	 P.'Clima Si
APROVADO PELA SAÚDE PUBLICA FEDERAL

PARA COMBATER	 .,	 0•5
&cesses de coqueluche, catarro agudo, catarro
crónico, rouquid go, broimuite, uma,. titica
pulmonar, espasmos rieosee e todas ai.

molettiaa doe orglos respiratdrloa.
Loberatopico • popOolto Gera*

DROGARIA E FARMÁCIA GAI.01140
Rua Cons. Lufaiele, 5 e 7 —Bahla	 ,

Classe 3 — Preparado pharmaceUtico

• Termo n. 44.964, de 8.7-36
Olympio Teixeira de GarValho	 Capital Federal

6ASIRO•MNIE NUE
Indicado com

proveito mil casos
— de —

lilgosia Wh In
ralas, Mal Aslar, DO*
diffell, e Pd* de vento

com lantim

Classe V
Capacidade da

vidro 45 c0
Cada 10 co contem
Rulbarbo 03634
Aloea	 0,3614
Ouina casca 0,3634"
Zecloaria 0,3634
~frio 0,0046
Genciana 0,3634

DOSE
Adultos: 4 colheria

de chá por dia
Crianças:E colherei

de chá por dia
Form. do Farm.

Olymplot Carvalho
R. C. Lafaiete 5 e7

BAHIA

Classe 3 — Preparado pharmaceuticog

o



OXO:ATE
Classe 3 — Preparados medieinaes e pharmaceuticos de todas

as qualidades e particularmente para o tratamento do ar-
thritismo e rheumatismo

Termo n. 44.966, de 8-7-36
Elekeiroz S. A. — São Paulo

R-OPHYCIN£

Classe 42 — Vinhos

T1TULOS DE ESTABELECIMENTO

Termo , n. 44.870, de 6-7-36
Francisco Antonio Giffoni . Filho — Capital Feartral

1.910)g), PiCt AÈOR,NTOR.I0 WIARVIACEU

DA . IlffE. 11a1 Inboxs•s•
LatmacetINAWg

Classe 3 — Preparado pharmaceutico
.••••n••••

Termo n. 44.967, de 8-7-36
Elekeiroz S. A. — São Paulo

Classe 48 — Titulo

Termo •n. 44.873; de 6-7-36
Florencio Vieira .da .Costa — Juiz de Fera — Minas Geraes

Classe 2 — Insecticida

Termo n. 44.968, de 8-7-36
Luiz Michielon & Comp. — Rio Grande do Su

Classe 42 — Vinhos tintos e brancos

15181 Segunda-feira lo	 DIARIO OFFICIAL (lie-vista da Propriedade Industriai)—	 Julho de 1936
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Termo n. 44.965, de 8-7-36
Smith, Kline French Laboratories — Estados Unidos da.

America

Termo n. 44.989, de 8-7-36
Luiz Michielon 8G Comp.--.Rio Grande , do Sul -..

Its:JvkpCIA E ' ote,"

lex\

E

Francisco Gifforti & Cia

4e,	 •

	

o de A.	
`1#

—na, 17

Classe 3 — Titulo

Termo n. 44.872, de 6-7-36
Felicien Fluery	 capital Federal

NattNaúa
te
 tata

Clasel 36 — Titulo

e


